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SECÇAÜ PRIMEIRA

Vinl(Clll da frola que conduzia a familia I'eal para o Brazil. - Uma lempestade

di'persa os na\'io·. - A náo capit:U1ei1, a maxima parte dos outros, e uma

náo illgleza, a"islão a Bahia de Todos os Santos, e por deliberação do prin­

~ipe regente, enlrão no parlo. - De embarque da familia real. - É rece­

bida com enllll1sia mo pelo po\'o. - Deliberações que toma o regente em­

'luanlo e demora na Dahia. - O demais na\'ios da fl'ota, que se tinhão pe,'­

dido de vi ta, dirigem-se direclllm 'ote para o Rio de Janeiro, aonde chegiio,

e d,io nOlicia lia metropole, e da pOl'tirla da fanlilia real. - Arriba á Parahyba

do Norte uma núo lle~ar\'orada. - Deixa o regente a Dahia, e segue para o

nio ,Ie Janci,·o. - 'lIa hegada, desembarque, r ~ la 'lue se fazem.

Ao passar por diante da esquadra de Inglaterra, que
bloqueava as costas de Portugal, foi a frota portugueza,
que deixava Lisboa, e se dirigia tri, temente para o Bra­
zil, saudada com a salva de artilharia que erão devi­
da á alta jerarchia las pe oa que leyava a seu bordo,
e com vivas estrepito os que davão os officiaes britannicos
á família real de. Bragança. Dirigio-se o commandante
inglez Sidney Smith para a náo em que e achava em­
barcado o principe regente. Apre entou-lhe a uas ho-



menagens, e o[fereceo-lhe quatro náo de linha, que lhe

senissem de acompanhamento durante a viagem. Es­

tava o principe profundamente commovido. Corrião-lhe

as lagrimas a jorros quando agradeceo estas nova pro­
vas de amizade dos seus alliado . ião podia d prender

os olhos das terras de Portugal, para onde o chamavão

as saudades e os cuidados. Via o cu reino domado pelo

estrangeiro, a patria e magada pelo inimigo, as forta­

lezas da entrada do Tejo eoberta já com a bandeira

franceza, os subditos rou1:)ados nos seus bens e direitos,

e a ruina pairando por cima do solo, aonde lhe ficava o

coração de Porluguez e de soberano.

Forão a pouco e pouco desapparecendo o rio, as praias,

as montanhas de Cintra, e o cabo da terra dos eus an­

tepassados. Cercou-o o Oceano com a sua immensidade.

ão "io mais em breve do que o mar salpicado pelo na­

vios da frota, que un ao outros sescguião, disputando na

velocidade da marcha, ecorrendo pela uperficiedas agua'

que os arrasLaVdO para longe do continente da Europa.

Corrêrão mono tonos , posto que bonanço os, os pri­

meiros dias da viagem. Pôde-se então notar quantos de ­

cuidos se praticárão nos aprestos necessario para tão

comprida derrota. Parecêrão insufficicnles, e de mll

qualidade, os viveres e mantimentos. Faltavão accom­

modações para todos os exilados. Achavão-se dispersa

por navios differentes as bngngens dos. passageiros. Tudo

se havia feito apressada e conru amente.

Ao cabo do nono dia toldou-se o firmamento. Le-
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vantárão-se as vagas com um vento rijo, que começava

a soprar pelo lado do sul. Formou-se uma tempestade,

que tomou proporções assustadoras, e incommodou

cruelmente os navegantes. Manobrou cada navio como

pôde. Uns se pozerão á capa, emproando o vento, e sus­

tentando-se contra a sua violencia. Navegárão outros :i

feição e capricho d'eHe, deixando-se arrastar pela sua

força. A noite separou e dispersou a frota, que andára

até então unida, e á vista. Quando o tempo serenou, já

muitas embarcações não apparecião. Fizerão-se signaes

de umas para outras, que se achavão presentes.. Derão-se
ordens para serem procuradas as que faltavão. Mode­

rou-se e regularisou-se a viagem, combinando-se nas

alturas em que se deverião toda' encontrar, para que
L:ontinuassem unidas a sua derrota,

Foi avistada no dia 11 de Dezembro a ilha da Madeira,

atirada no seio dos mares como um ramalhete de flÔl'es.

No decurso da viagem descobrio-se terra sómente em

frente do Cabo de Santo Agostinho, já no continente ame­

ricano. Sahio-lhe ahi ao encontro um brigue de guerra

portuguez 1, que fez signaes de pretender fallar, e corn­

municar-se com o principe regente. Fôra mandado pelo

governador e caplLão-general de Pernambuco, o desem­

bal'gador Caetano Pinto de Miranda Montenegro, que,

sabendo por um navio mais veleiro, que de Lisboa che­

gára ao Recife, que a familia real e a côrte tinhão aban-

lObrigue Dous COTações. (Pedl'o José de Figueiredo, Continuação da
historia. elo Brazil de Ad. Beallchamp.)
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danado o reino para procurarem a ylo no Brazil, apres­
sára-se em faze-lo correr a costa em procura da frota,
afim de enviar ao regente os seus comprimentos re peito­
sos, e offerecer-lhe fructos e refrescos da terra.

Descortinárão-se no dia 19 de Janeiro de 1808 a ter­
ras da capitania da Bahia. Sabendo o regente que lhe
offerecião um porto seguro, determinou que se procu­
rasse a cidade, e se descansasse ahi por algum tempo
dos tedios e fadigas da viagem, que tanto o havião mo­
lestado. Passárão-se as ordens a todos os na,io~, que se
achavão rliunidos. Fizerão-se signaes para a terra, afim
de que se scientificassem as autoridadcs e moradores da
qualidade dos navegantes que procuravão o porto.

Voou por toda a parte a noticia. Alvoroçou-se o povo.
Custava-lhe a acreditar a verdade dos signaes da esqua­
dra que apparecia á vista. Andava atrasado em noticias
do reino. Sabia apenas que se dec1arára guerra aos In­

glezes, e preparava-se pela sua parte a colonia para re­
sistir-lhes no caso de a pl;etcnderem incommodar o
inimigos. Corno inopinadalI,lente, e sem prévio avi o,
apresentavão-se diante da Bahia o regente, a rainha,
a côrte portugueza, e o que Lisboa tinha em per ona­
gens mais importantes? Quem deixaria de duvidar
emquanlo os olhos o não certificassem? Apanhada de
sorpreza a população da capitania, não deixou, todavia,
de sentir o maior jubilo. Pela tarde de 20 1 enlrou

t Não são accordes os 3utores a respeito d'esta dala, que ali:\s nos pa­
re.ce a mais exacta. Dão uns achegada a19, e oulros a 20 de Janeiro de1808.
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na Bahia a frota portugueza, saudada pela artilharia d
todas as fortalezas e nayios que e achavão no porlo,
pelos viva do po,o, que e atropelava pela altura da
cidade, ou que se embarcál'u cm e calerc e galeota para
que assim goza e mai ,'antajo amente do espectaculo,
e pelo son repetido do 'sinos da igrejas, e do e tam­
pido de fogos d artificio cru yoavão ao llres.

Não perdeo tempo o conde da Ponte, governador e
cllpilão-generlll da Bahia. Expedio in ll'UCçÕe~ para que
e prepara em accommodações para o navegantes;

festejos, com que se appl:1lldi se tão agrad::mtl. aconteci­
men to; reuniões de tropa' e milicias, que fize cm a'
devid:ls honrarill á família real; e acções de gra a',
que s entoas em no templos. Seguio para bordo com
numero o acompanhamento de funccionarios civi , ec­
ele ia Licos e militare. Acolheo o principe regente com
a sua habilual benignidade o ubdiLo que de ejárão
comprimenta-Io, e fix~u o dia seguinte; pllra o seu de­

sembal'lJue, afim de dar t~mpo a que e termina sem o
arranjos preci os para o cu recebimento.

De Ii ito, no dia 21 d Janeiro de 1808, lJôz pé em
terra brazileira o principe regente. Lião- e em todo o

semblllnte o prazer e o enthusia mo. Não poupárão a
autoridade, nem esqueceo o povo demonstraçõe de
venera ão e affecto pela pe oa e familia do seu obe­

lano. Guardou o principe durante toda a sua vida a
lemb~'ança do acolhimento prazenLeiro e respeito 'o que
lhe fizerão os seu' subclitos ela Bahí:l, e empre que con't
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o eu familiare tratava Jc r corda-lo, manifestava

emoção profunda e sentida. Dirigio-se com a familia

real para o palacío do governo. Encontrou hospedagem

a ua comitiva nas melhore ca a da cidade, que lhe fo­

rão offerecida . TI' dias e lre noites durárão as festa

e illuminações, sem que se cànsasse o povo nas conti­

nuada provas de jubilo e dedicação que a todo o ms­

tante praticava.

Pretendendo o principe mo traI' o apreço que lhe

mcrecião os seus subdiLos da capitania, abrio audiencias

publica, é'[)1 que forão admittidos todos os que deseja­

vão ve-Io, sauda-Io, e fallar-Ihe. Procurou conhecer o

ujeitos mais hn.bilitados e in -truido , e praticar com

ellc sobre o e lado da colonia, il. necessidades do povo,

e :JS providencias mais vantajosas que e deverião com­

metter em beneficio das Uil po sessões americana .

Agradou-lhe particularmente Jo. é da Silva Lisboa pela

vasta sciencia que desemolvi.a em maLerias de j urispru­

dencia, commercio, industria, e politica '. Fôra formado
em direito canonico na univer idade de Coi mbra. Pro­

fe sára o grego, o hebraico e philo ophia, tanto na me­

tropole como na colonia. Publicára em Lisboa livros de

direito commercial e economia politica, que lhe havião o

grangeado reputilcão 2. Hilvia- e recolhido para a sua pa-

I N,l'l;eo José da Silva Lisboa, conhecido posteriormente pelo seu titulo
dc visconde de Cayrú, na Bahia, em 16 de Julho de 1756. (Vide Varões
illllstres do Brazil durante os tempos coloniaes, tomo IIO.)

2 Entre varias obras que José da Silva Lishoa publicára em Lisboa,
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tria, Jogo que conseguira na metropole a sua jubilação,

e obtivera do go erno fixar-o e na Bahia, exercendo o

cargo de deputado e ecretnrio da me a da inspecção da

aO'ricultura e commel'cio da capitania,

Deve-se principalmente aos con elhos d'este notayel

varão a primeira providencia que tomou o regente re­

Jativamente ao commercio do Brazil. Conseguio conven­

cer o principe e os eu con elhciros do quanLo urgia

acudir á necé's idade primordial para viver, e do unica

remedio que a occa ião c a circum tancias exigião im­

periosamente. CommunicaYão- e o E tado portuguezes

da America até então com a ó metropoJe da Europa, e

alo'uma da uas po e sõe limÍlada da A ia e Arrica.

Não lhe era licito entreterem a mai pequena r laçJo

com a. nações e tranba . rara que o seus producto e

e palha sem c vendes em no mercado europco, care­

ciJo de tran porta-lo para Lisboa e outros portos d,o

L'eino, aonde o iJo procurar o e trangeIro. ujeitavão­

~e a iguae formalidade tão demorada quanto di pen­

dia a o g neros que não pl'Or1uzia Portugal, e de que
a colonia nece itava I ara o eu con umo. Occupado

agora o terri torio portuguez da Europa pelo exercitas

frnnceze ,e bloqueado os sells porto pela e quadras da

Inglaterra, como poderia o BraziJ continuar o seu COlll-

notavào-sc uua )lcla importancia da materia, c lição profunda com que
as tratára. São: O tmtado de direito mercantil em 2 tomos in-folio,
ilTL)lI'esso em 1.80 l. Os p7'incipios de economia politica em 2 tomos
in-8', impressos cm IflO/~.
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mercio com o reino privilegiado? Por que meios remel-

. teria as producçõe da sua agricultura para que entra,­

sem no mercado que 'e havião acostumado a acolhe-lo

e consumi-lo? Que elemento empregaria para impor­
tar os objecto de indu tria, e generos de manufactura,.
que cxigião os seus povo ?Aonde encontraria rendimen­

tos para o Estado, que supprissem os que lhe fornecião·

as alfandegas pela exportação e importação de mercado­

rias? Não era de mister sustentar a õrle, o governo, a

administração, o exercÜo, a marinha? Podia por si só,
isolada, e sem relações mercantis, subsistir a colonia?

Não restava portanto recurso senão o de abrir o por­

to' do BraziJ ao commercio e navegação do mundo.

Para que se não morres e ao abandono e á mingua,

nenhuma outra providencia util e efficaz poderião lem­

brar os mais avisados politicos e estadistas.

Posto comprehendesse o mal que devia 'ausar a sua

adopção :lOS seus subditos d~ Europa, e á antiga metro­

pole, illuminou- e, todavi:l, o espirito do regente com a

idéa lembrada pelo avisado economista. Abrio larga

conferencias, a que sob sua presidencia forâo admiLlido '

varios dos conselheiros qu~ o acompanbúrão da Eu~

ropa, o conde da Ponte, o arcebi po primaz da Balria, o

chanceller da relação, e José da Silva Lishoa. Abraçou-a

como medida indi pen avel do momento e da circum­

stancias. Não lhe admittio, porém, o caracter de perma­

nente e definitiva, porque pensou que volvidas as cousas

ao seu estado normal, e no caso de regressar para Lis-



-11-

boa, logo quc . -liberta e o reino do illlmJgo e tran­

geiros que o havião invadido, e o occupavâo, ficar-lhe­

hia 'empl'c o arbÜrio de modifica-la, ou aboli-la, con­

forme lhe fosse convenient '.

Assignou a carta r gia de 28 de Janeiro de 1808, qu
dirigio ao conde da Ponte, para que a publicas e, fize e

cumprir na sun capitania, e expedisse ao governadores

das demai capitania do Brazil, afim de a executarem

igualmentc nos dominios em que exercião autoridade,

vi to como não organi úra ainda um governo regular, e

administração suprema. De ignou-a de Iro i oria e in­
terina 1. AdmiLtia-se por cna a liberdad de commercio·

entre o E tado do Brazil e a naçõe estrangeira, qu

fo sem alliada da corôa portugueza, e tive' em con er­

vado as uas relaçõe d paz c harmonia. SujeiLavão- e

toda a' mercadoI ia sec a , qune quer que fo em a ·ua.
producÇ<:lo e orio'cm, importa las cm navio portugu ze'

on e tranho , a um impo to alfandegaI de vinte e quatro

por cento ad valorem, segundo as pauta fixadas pelo

govcrno. Deverião pagar o dobro do que e lava até então

estabelecido os genero' lilluidos ou molhados, como vi­

nhos, vinagres, azeites, e hebidas espirituo a '. Sobre o

objecto exportados da colon.ia permanecerião o me­

mos direitos que se cobrayão durante o tempo colo­

niaes. Exceptuavào-se da liberda~e do commercio os ó'

t Propl'ias palav1"as, que se enconll'a1'Úõ na c3rla regia, que se pu­
blica 'integralmenle no appen o il'e' te volume, com o tilulo de 1° doeu­
cumenlo do Illo livro.
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g\3neros privilegiados ou de monopolio, como o páo bra­

zil e diamantes, e os que por leis, contractos, e acto

administrativos existentes, se consideravão estancados,

para que o governo não faltasse á fé que devia aos seus

convemos.

Teve esta carta regia um alcance superior a qualquer

providencia politica, ainda da mais ubida importancia,

e aos desejos e intenções dos seus proprios autores. Im­
portou em uma yerdadeira revolução, que abalou todo o

edificio ocial da colonia. Mudou-lhe os costume, alte­

rou-lhe os habitos, transformou-lhe a vida, creou-lhe

tendencias novas, e communicou-lhe aspirações as mais

elevadas. Deu origem a um futU1~O immenso, inopinado,

desconhecido ..11.. liberdade commercial, o direito de re·

lacionar- e com os povos estrangeiros, a facilidade e gyro

do trato, as communicações mcrcantis e pessoaes que

se abrião, e que tenderião nece sariamente a crescer,

progredir e desenvoher- e, acarre~árão consequencias

politicas e sociaes que não previrão na sua extensão o

regente, a côrte e os conselheiros do principe, e que

nenhwnas forças mais conseguirião de natural', ou re­

vogar. Separavão-se os intere scs e necessidades do Bra­

zil e dc Portugal. Desligava-se inteiramente a colonia

da dependencia e sujeição em que se achava para com

a metropole nos minimos negocios, e nas mais peque­

nas particularidades. Em despeito da sua condição de

provisoria, firmava-se a emancipação commerciai, e

seria sua consequencia natural, legitima e forçada a in-
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dependencia politica elo Estados americanos, pejas raize

que entranhavão no solo e nos espirito~ o novo inte­

resses e idéas, que se tornarião inexpugnavei e imen­

clveis.

Apó esla providencia tencionou o regente galardoar

o subdito que lhe in pirára o meio de sustentar-se e ao

eu governo na America emqu~nto n'ella permaneces e.

omeou-o prot SOl' ue economia politica, creando ex­

pres amente para elle uma cadeira, que se estaheleceria

na cidade do Rio de Janeiro. Incluio no decreto que
lhe enviou para o . eu conheeimento elogio e expressões

honro a ,superiore de certo a quae quer outra de­

monstrações de apreço e e fima que lhe podess.e prodi­

galisar I.

Tomadas outras providencias de menor ,uIto c im­

portancia, e con iderando já bastante o tempo de re­

pou o que pro urára na Bahia, pa ou ordens o prín­

cipe para que e promptifica e os apresto neces ario:
para a continuação da ua viagem, cujo destino era o
Rio de Janeiro, conforme o declarilra aos seu ubdiL

I Decreto de 25 de Fevereiro de 1808 :
" Sendo absolutamente nece sario o e tudo da ciencia economicll, elc.,

c por me constdl' que Josó da Silva Lisboa, depnlado e secrelario da mesa
da inspecção da agri 'ullul'a c commcrcio da cidade da Bahia, tem dado
todas a' provas de que é muito hahil para o cn ino d'aqudla sciencia, lhe
f:1ÇO mercê da propriedade e regencia de uma cadeira e auJa publica,
que por este mesmo decreto ou ervido ci'ear na eidacle do Rio. de Ja­
neiro, para o ir exercilar, con crvando os ordenado dos dous lugares,
que até agora tem occupado na Bahia, elc., elc. Il
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da Europa, e ás nações e governos estraIJgeiros, e aondé

devia fixar~ sua residencia, e a da autoridade suprema

<lo reino de Portugal, emquanto durassem o estado cri­

tico de guerras européas, e a situação excepcional em

que se achavão .a sua pe soa e os membros da familia

real de Bragança.

Todos os esforços empregárão os povos da capitania

da Bahia para o fim de conseguir que o regente estabe­

lecesse a côrte 11a sua capital de preferencia á cidade do

Rio de Janeiro. Pintárão-na como o centro verdadeiro

tIos seus Estados situados nas varias partes do mundo,

com os quaes se poderia communicar mais facil e accele­

radamente. Mais proxima da Europa, primava ainda so­

bre o Rio de Janeiro pela diminuição das viagens, pres­

teza das noticias, e brevidade das relações que entreti­

vessem a càrte e o governo com as nações estrangeiras.

Possuia soberbo ancoradouro para as e quadras, e pelo

selecto do solo, uberdade da terra e salubridade do

clima ofrerecia todos os elementos de grandeza e pros­

peridade. Comprometlêrão-se os moradores a construir

á sua custa um palacio para a moradia do soberano e

dos membros da familia real, e os ediiicios apropria­

dos para as repartições publicas que se creassem con­

forme as conveniencias da administração e a marcha dos

negocioso Não conseguírão, porém, demover o principe

do seu proposito. Julgava empenhada a sua palavra, e

posto menos agradavel se lhe afigurasse a residencia

no Rio de Janeiro, seria todavia a capital interina dos
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saus Estados, e a séde temporaria do seu governo em­
quanto não regressas. e para Lisboa. Não deparava razão
plausivel para mudar de designio. Teve saudades da Ba­
hia, e deixou audades igualmente entre o povo pelo
trato ameno e maneiras affaveis com ll.ue se houve para
com os seus moradores. Manifestou-lhes ó seu apreço,
derramando muitas honrarias pelas cliyersas ela ses dos

babitantes. Embarcou- e com toda a sua comitiva no dia
26 de Fevereiro, e continuou a sua derrota para o Rio
de Janeiro.

Das embarcações que a tempestade eparára da frota
duranle a viagem, e que não forão mais vi tas, offreu
mai' que a . outras a náo Dom João de Cast?'o. De tacada

inteiramente do demais navio , insultada pelas ondas,

maltratada pelo vento, que lhe ra gárão a velas e 111'­

randrão-Ibe o ma tI'O , con eguio a cu to arribar na
cnpit:mia ubalLerna da Parahyba do Norte, de onde, re­
cebidos alguns concertos incompletos, seguio pela Bahia
para oRio de Jan iro. Tre náos 1 e dua fragata 13ortu­
gueza \-e tres das inglezas S que acompanhavão a frota,
fizerão rumo directo para o Rio de Janeiro, levando a eu
bordo 11 princeza viuva do Brazil, D. Maria Franci ca,
a infanta D.. Marianna, irmã da rainha, e a infan­
tas D. Maria Francisca e D. 1 abel Maria, filhas do
regente. enbum navio se perdeo felizmente, po to

I P1"incípe do BmziL, Conde Dom Hen1"iqne, c Marl'im de Fl'l'ilas.

• Minerva e Golfinho.
, London, Malborough, e Mouurch.

,
v
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com mais ou menos atra, o chegassem todos ao seu de ­

tino.
~o dia 17 clf. .hneirº-Jle 1808 apresentárão-se diante

da barra do Hio de Janeiro estas oiLo embarcações. Era

já sabida na capitania a noticia da partida da côrte de

Li boa. Adiantára- e o brigue de guerra Y(Jador, que en­

lrára no porto com tres dias de antecedencia I e com as

novas que dera pozera em alvoroço a população e a'

au loridades.

Esmerára-se o conde do Arcos, que exercia o carO'o

imporlan te de vice-rei, em prover os commodo precisos
para os hospedes augustos que lhe erâo annunciaclo·.

Despejou o palacio que occupava, e ligou-o Eor um pa ­

sadiço com o convento do Carmo, cuja ces ão conseguira

dos frades da ordem respectiva. Com toda a celeridade

modificou-lhe e melhorou-lhe as divisões interna. Or­

nou-o e mobilhou-o comenjentemenle. Offerecia as im

proporções para a re idcncja ela familia real e lIas

pe soas da côrte. Transferio para outros edificios o se­

nado da camara e a cadêa, e aproveitou-se da ca a

em que se achavão para allgmenlo de accommodações.

Obteve que alguns moradores deixassem as suas pro­
priedades aos principaes fidalgos, ministros e con c­

lheiros que acompanhavão o regente. Expedio correio

para as capitanias de Mjna -Geraes e São Paulo aum

de que lhe remellessem viveres e manlimentos em abun­

c1ancia, e a tempo, com que abastecesse a cidade, que
devia augmenlar a sua população com cerca de mais
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(luinze mil moradore.. Pôz- e tudo em movimento para

a olemnidade do recebimento da côrte, e cada um do
habitante e das autoridades prestava-se de boa von­

tade a coadjmar o vice·rei na tarefa delicada que lhe

cabia, e em que empregava o zelo e actividade que dis­

tinguião o seu caracter nobre e elevado e pirit.o.

Deu rebate geral a vi ta das embarcações que pri­

meira se mo trárão á barra. Pensavão j.:l todos que che­

gara o regente. O signaes, porém, que dirigirão para a

terra munife tárão o engano. Erão apenas as que e

harião eparado da frota. Como conduzião, todavia, a

, eu bordo pe soa da familia real, dirigio-se para ellas o,
,-ice-rei acompanhado pelo prillcipaes funccionarios e

autoridade., e apresentou-lhes o cus comprimentos

1 homenuO'en respeito a . Pedio á princeza que de ­

embarca sem, of~ recendo-lhes o commodos que bavia

preparado. Apena ouberão elIa que não havia ainda

<:hegado o regente, recus.klo deixar as mlos, preferindo

('OD enar- e e e peral' a bordo, e de ceI' á terra conjun­

tamente com o re to da ua familia quando os demajs

navios da frola fundea sem no porto. Hecebêrão dentro

da náos a felicitaçãe e cortejos dos subditos, emquanto

que manife lava a ciclade o eu regozijo, illuminando-se

<Í~ noite, e brilhando com foO'os de artificio; embandei­

nmdo-se durante o dia., e dirigindo preces fervorosa

nos templos pela breve heo'ada do regente e da e ­
quadra.

Decorridos muito dias entre inquietaçães e anO'u -

Ir. 2
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tias, que cau ara a falta de noticia' entrou felizmenle

da Bahia no dia 19 de Fevereiro um navio, que annUll­

ciára a arribada n'aquelle porto das demais embarcaçõe

da frota, o acolhimento que enc0I!t.rárão o regente e

familia real na antiga capital elo Brazil, e a intenção que

manifestavão de seguir para o Rio de Janeiro logo que

houvessem repousado das fadigas e incommodos da "ia­

gemo Mais socegadas então deliberárão as princezas de'­

embarcar, e recolher-se a palacio, esperando em terra

pelo regente e familia real, que não devião tardarmuiLo.

No dia 6 de Março avistou-se de Cabo-Frio a frota,

que da Bahia se dirigia para o Rio de Janeiro, e que na

manhã seguinte o~tentou-se orgulhosamente dofronte do .

PJo de Assucar. Pelas tres horas da tarde, solta as vela',

içadas as bandeira e flammulas, e ao som de ~1Umero­

sas salvas de artilharia, que atiravão a fortaleza e na­

vios surtos no porto, penetrou a barra, e fundeou ao pé

da ilha das Cobras, aonde a e perava já copia immensa

de pequenas embaréações, galeotas, e escaleres, em qlle

se 'acbavão as princezas, o vice-rei, autoridades, e per­

sonagens importante da colonia. Admittio-o: o principe

a seu borJo, e declarou que pretendendo fa~er entrada
solemne na cidade, marcava o dia immediato para o seu

desembarque. Reinou em teu'a o maior contentamento.

Fc tas, illuminações, musicas, fogos de artiCtcio, vivas

repetidos com enLhusiasmo, mal1ifestavão o jubilo o'oral,

e a alegria dos moradores. Tomárão-se as providencias

para que no dia 8 de Março, memoravel na hi toria do.
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Brazil, e presLa 'se o maior esplendor e magnificcl1cia ao

acLo fau Lo o do de, cmbarque do 1'eO'en Le di tribuindo­

se com anLec dcneia o ccr monial com que devêra :el'

cffecluado, afim de que concorressem todos os que linbão

de tomar parLe, e pod '~e o povo acompanha-lo com o
neces ario conhecimenlo I

Pelas quaLro hora da Lard' dcrão a furtaleza e na­

Yio do guerra o sirrnae' de qu começava o de embar­

que. Con tituio de certo um c~peclaculo admiravel, c

muito lisongeiro para o: oluo' e para os coraç6e: d lo­

do ql1 o pre. nci:lrão. Achaviío-se peJa primeira vez o~

ubdito da colonia cm pr en~a do ,eu sobora'l1o da fa­

milia real dc toda a côrle qu conhe ião apena pela~

tradiçãe de 1'" peito c venc1'[Il;iío que os ParI ug1.1ezes

lribuLavão ao' ou mon::u' ha.. abiào qu' a 1.1a' queixa,

não chegavão::í allura do IuroDo, parando aonde rc idii'ifl

o mini lro o' Iodero o . Imp1.1LayuO o seus malc c
orfeim ntos ao ó funccionario publicas. Tão Linhüo

para o ohcrano . nilo orações, porque ellc devia de­

scjar o b m ele todos e promovê-lo e 'c o não pralicava,

c1.1Jpa cra dos aulico', qu lhe lIão davão o conhecimento

pl'eci o. EsLava tão nraizaelo no e pi rito o n a] ma do

povo o eniim nto monarchico, quo a pe' oa regia equi-

I Pedro Jo é de Figueiredo na Continuação ela histo7'ia elo JJrax.i/ de
Beauchamp engana-se de certo fixando na dala de, de Fevereiro a en­
trada da frola no Rio de Janeiro. Luiz Gonçalve dos anlos, Souza Mon­
leil'o, Val'J1bagel1, Caj'rú, e o pl'oprio aulor da Vida de Dom João Vf'.
são aceorde llas que aponliullos.
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valia na opinüio geral a uma e pecie d divindade,' yu '\
o amor do subdiLo pelo soberano formava uma egunda

religião, não meno resI eiLada do que a da Igreja.
Não era ó a babia va ta e esplenclida do Rio de Ja­

neu'o, que, povoada com numero as embar açõ carre­

aada de povo manifestara por Lodo o modo o jubilo

e alegria que enLião todo os ubdiLos. A' praias, o

ráes, e os monte, sobre que se e tende obc a cidad.e,

achavão-se apinhados de grande multidão, que saudava
com viras enthu ia tico , e confundia com as ua vozes

() estrepito elos fogos, o estrondo da artilharia, as hal'lno­

nia das mu ica , e o om do ino de todo o templo.

O regente e a familia real, com excepção ela rainha

Dona Maria Ia, que pelo eu estado l1e al!de 'e con el'-

ou ainda a bordo dcscêrão da náos para a galeotas,

e dirigirão- e para o ar enal dcl marinha. Acompanhá­

rão-no a côrte, fidalgo, e autOl'idade , embarcados em

e caleres, formando uma inces ante linha de embarca­

ções, que se seguião limas á outras, toda emband ira­
das. Saltando em terra, dirigio- e o reO'ente com as pe ­

soas de sua familia e comitiva para um alta!', ali me mo

de proposito preparado, e depoi de renel r graça ao
Ent Sup!'emo pela sua feliz viao'em, dirigio- 'e debaixo

de pallio, e a pé, seguido de immeoso povo, para a Sé

doRosa!'io, aonde e deveria t::ntoanlm solemne Te Deum.
Estavão as rnas, por onde tinha de tran. ilar, juncadas

de rolha e flàres, e ornadas com arcos festivaes, e core­
tos de musica, que tocava constantemente. Estendia-se
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em ajas a Lropa de linha de milicia . Cobrião-se a~ ja­
nella e porIa das ca a om cortinas multicôre. 10­
trava a população toda a' sua riqueza e galas. Ouvião­
se á massas de povo amiudados vivas ao imperador do
Brazil 1

, que as ustavão a uns e alegravão a muitos.
Concluida a ceremonia reljgio êl, dirío'írão- e o prin­

cipe e ua famiJia para o paço real em coche, que r
tinbão preparado. Foi demorado o trajecto, que a onua:
de povo e Lalico e juJ)jloso interrompião a todo o in­

. tante . Reccbêl'ão em uma da' ala ricamente adorna­
da o cortejo omeial. Ga lárão grande parte da noite em
agradecer ela . janeJlas ao povo, que ~nchia a praça, e e
não cansava em reclamar a uas pre enças, e dirigir·
lhes audaçãc e ver o , que excilavão o entbu ia mo
patriolico e a dedicação qu profe arão pelo seu obe­
fano.

Durárão nove dia a' li LiYidade publica e particula­
re , e outra tantas noiLe a illumina ão da cidade. I Ó

no dia 10 de embarcou a rainha, endo de hordo con­
duzida por·· seu filho e toda a familia real, que a forão
bu cal' á náo m que permanecia. Apezar da proyi­

dencias que e tomárão para que não fo se e trepilo o
o seu acolhimento pelo poro, visto como poderia auO'-

I Não foi só Varnbagen quem n:l Historia geral do Bl'azil deu noticia
d'estes vivas :lO imperador do Brazil. Souza Monteiro, Pedro".lo é de
Figueiredo e Luiz Gonçalves dos Santos os citárão antes d'elle. Algun
folhetos, que posteriorment(a esta epocha se publicitrão. crnfirmão :l SUlI

exaclidão.
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J1lentar os seus offrimento moraes e physico , cuja

. nsibilidade offendião fortemente quaesquer cenas ex:­

traordinarias, deu n população durnnte todo o seu tra­

jecto, que se effectuou desde o cães até o paço em uma

cadeirinha de braço , carregada por criados da sua casa

real, demon tracões de amor e respeito, que recebião

maior realce da piedade que sentião t do diante de tão

grande e augusto infortunio. Varias noi te ahio dos pa­

ços o principe I'egente com a ua familia. Percorria as

ruas e praças da cidade, admirava o brilh:ll1tismo do

festejos que praticava o p.' o, agradecia-lhe as sua fe­
licitações e sympathia, e dizia profundamente commo­

vido que excedêra á sua expectativa o acolhimento que

encontrára nos subditos dos seus dominio. americanos.

Começm1ão, todavia, a difficuldades do seu governo.

Cumpria-lhe conhecê-la e re olyê-la. , após os festejo e

repouso. Felizmente que por uma de bastante gravidade

e compromettimento se re ponsabili ára o vice-rei, a

quem incumbia providenciar sobre o seu recebimento.

Sobre ene ó pesou a odiosidade que se gCI'ou em grande

parte dos moradores da cidade, que se não prestando a

eeder voluntariamente os seus predios e casas a muitos

individuos importantes da comitiva reul, soffrêrão a "io­

lencia do despejo, e constrangêrão-se a privações, que

nguárão o jubilo geral que inspirava a chegada do prin­
cipe ,. Familias inteiras tiverão que retirar-se para fóra

, Souza llonteiro, Historia de Porlltgal, c o Correio Hra.ziliense pu­
blicado em J,ondre~, narrão estes faclo~, bem que Luiz Gonçalves dos Santos
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{la cidade, recolher-se a choupanas miscraveis, abri­
gar-se a tendas e barracas mal arranjadas, e a mendigár
{Iuasi o ::Isylo, porque a outros se entregárão as sua
propriedades, ás quaes as ligavão as doces recordações
tio lar domestico. A veneração, porém, que professavão
pelo seu soberano, tirava-lhes oanimo de se queixarem do
vice-rei, preferindo tragar em silencio o effeitos da in­
justiça llue supportavão, e que pareceu a muitos atte­
nuada todavia pelas desgraças e infortunios que cahi­
rão sobre tão grande copia de cidadãos notaveis, que se
tinhão visto expatria~r - 'oTm ltinamenle, e obrigados a
pedir no exilio o pão que havião perdido, e o comnlO­

dos que havião abandonado, para qüe consegui sem
acompanhar e provar a sua fidelidade á familia rea1l

de Bragança.
Das cidade e villas das differentes capitania, em que

se achava o Brazil dividido, partirão deputações para o
Rio de Janeiro, encarregadas de felicitarem o regente
pela sua feliz chegada. Enviárão os governadores e ca­
pitães-generaes, que não poderão deixar os seu gover­
nos, e comparecer pessoalmente na nova côrte, os seus
ajudantes de ordens, que em seu uome depozerão aos pés
do principe e da familia real a expressão' das suas ho-

nas suas Memorias do Bmúl, e outros escriptores, que só sabcm tecer
elogios, nada digão a respeito. Bastava uma leura pregada na !Jorta de
ullla ca.a para IJ.tl- o inquilino ou pl'oprietario, que a habitava, fosse con­
strangido l1ei.~a-la em algnmas horas, ou' de motu propl'io ou com o
emprego da força publica. Põde-se assim accmnmodar os fi&lgos e pessoas
vindJs de Portugal.
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menagen I. Igual procedimento tiverão O' bi po t.

Muitos subditos, estabelecidos em terras distantes, em­

prehendêrão a viagem, deixando os seu commodos e

familia, para que goza sem da ventura de verem e fal­

Jarem com o seu soberano. Converteu-se a cidade do Rio

de Janeiro em uma verdadeira côrte pelu. copia extraor­

dinaria de subfilos que concorl'êrão a tomar parte na.

i Alóm tio vice-rci, o conde 'dos Arcos, governavão como governadores
e capitães-generaes :

o conde da Ponte. ,~ capitania geral da Bahia.
Caetano Pmto de Miranda Montenegro. de Pernamuuco.

José Narciso de Magalhães e Meneze . . do Pari!.
D. Francisco de Mello }Ianoel da Ca-

do Maranhão.
do Matto-Gro. soo
de Gopz.
de São Paulo.
de ~Iinas-Gcraes.

do Rio Grande
do uI.

(Luiz Gonça1rcs dos Santos, Memorias.)

mara....
~ranoel Carlos de Abreu ~Ieneze. . .
D. Francisco de As iz Mascarenhas.
Antonio José da Franca e Horta.
Pedro Maria XavierdeAt hayde de eMello,
Pau10 Jo ó da Gama.

Não conseguimos a lista dos govemadores subaltcrnos.
Comparecêrão d aquelles pessoalmenle no Rio de Janeiro para cOlllpri­

ment31'elD o )'egenle os capilãcs-gencr:lcs de Pel'Oambuco, Minas·Gcrac
e Si'io Paulo. Mandin-:lo os outros os SEUS ajudanles de ol'den

~ Existião enliio os seguintes ôispos no llrazil :

D. José de Santa E colaslica, arcebispo da Bahia.
D. Malheus de Abreu. .. bi po de São l'ab''l.
D. C-priano de São José. . de Marianna (Mill:>' r.eraes).
D. Manoel de Almeida Carvalho. do ParDo
D. Luiz de Brito Homem. . .. do Maranhão.



- 25-

festas, e a beijar a mão augu ta do 'obevanos, aug­

mentando a im a quantidade de população, que ubira

com o numero da pe oa que trouxera do reino a frola

portugueza.

Confe ão as memorIa da epocha que agradam a to­

dos o regeu te com a aj'fabilidade das maneiras, a mod~ ­

tia do tralo e a vlecção de palavra com que o. recebia

e praticava. Tão aptivo e mo trárão algun do ubcli­

lo , que lhe dirigirão offerecimen lo c pre ente de "alar
e importuucia, con iderando- e felicis imo com a acei­

tação, e tomando-a como um farol' e graça que rece­

bes em. Figura entre os mimos que se effectuárão a

propriedade da Quinta da Boa Vi 'la ituada no arrabalde

de ão Chri tovão, na qual re. idio o regente duranle o

lempo que pa ou no Brnzil e que, incorporada ao,

ben tIa corôa, forma um do palacios que actual­

mente possue o imperante, e em que habita con tanle­

mente.

E tava fixada a Ôl'te no Rio de Janeiro. Havião-'e t 1'­

minado ti fe ta. 'om que fom acolhida. Cumpria agora

D. Frei ,lo é Maria do Araujo. . bi. po do Pet'narnbuco.
D. .José CaeLano da Silva CouLinho - do Rio d .Janeiro.

:ão se achava esLo no Rio de Janeiro. Tinha ido nomeado e sagrado,
não havia porém Lomado ainda posse. Estava em PorLugal, o só posteriol'­
menLe chegou.

Era prelado de Cuiahá (Mallo·Gl'os o). D. Luiz de Castro Peroira,
hi po tiLular de PLoleimada. E Lava vaga a prelazia de GO)'3Z.,

(Mon'senhor Araujo Pizano, lIfemol'ias histol'icas ecclesiasticas.)
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.ao reo'enle oro'anisar o 'eu O'oVeI'no e dirig-ir da nova Cã-o o o, .

pital da ua monarchia, da melropole que ub liluira a
Lisboa, as ordens e leliberações que julgas e come­

nienlcs para as po sessões que lhe reslavão, e que reco­
nheciUo ninda a . un autoridade.

...



SECÇ o II

Organis.1ç:io do primeiro minislerio no I3razi1. - Reglllarisa- e a administração

suprema da lUonarchia portul(ueza. - Pro\'idencias que se tomão. - Crcação

de secretarias de e tado, do npremo con elho militar, e do archivo militar.

- Reorgani aç.'io do arsenal de marinha, e fundação da academia de "uardas­

marinhas. - Fabrica da polvora. - Desembargo do paço, e sua attribuçães.

- O l1'ibunal da rela~ão ele\'llllo il cn a de up'plicnção. - Con~ervaloria dos

Ingleze . - Intendencia {(eraI da poli ·in. - Juntn relll do commercio, agri­

cultura, fabric.1 e navegação. - Erario. - Cape\la real. - Novas repartições.

- Libel'dade da industria. - Medidas a respeito do commercio. - Imprensa.

- Escola anatomica, eil'Urgic.1 e medica. - N ce idade de no\'os impostos.

- Inslitlliçfio do banco nacional.

Não havia ainda uma administração uprema. Não es­
tavão nomeados o ministro e ecreLarios de estado.
Desde que o principe regente deixára a cidade de Lis­
boa, considerárão-se demittido o. que exercião na an­

tiga meLropole os cargos elevado de seu conselheiros.
Pelo governador e capitão-general da Bahia expedira di­
rectamente a. deliberações que tomára n'aquella c<lpi-
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dos seus dominio . Depoi da sua hegada ao Rio de Ja­

neiro, as rara e pequena providencias que queria

erão pelo "ice-rei executada em eu nome. Sol o pro­

prio titulo de cnl ital interina e provisoria dE.via, com­

tudo, partir do Rio de Janeiro a direcção politica que

regula e a administração de todo os dominio da mo­

nm'chia portugueza. Era portanto de urgencia organisar
e regulari dr o eu governo, e (lar-lhe a proporçõe ne­

cessaria ,e o desenvolvimento consentaneo com a digni­

dade e acção da corôa, e os int res e e ubilidade dos

ens Estados.

Começou assim por nomear mini tros, que o auxi­

lia sem na tarefa do governo e da admini tração su­

prema, e que tran mi ui' em com a precisa exactidJo

as suas determinações ás demai autoridades e funccio­

narios subalternos; a quem fos e incumbida a execução

das lei e ordens do oberano. Tanto mais diffi uIto a

devia de er a sua e colha quanto e tratava de tudo

crear, e tudo tir'ar do nada, em um paiz até ali colonia

sujeita e submisa, que se nilo havia ,preparado com

tempo para que se conyertesse em metropole, e que ne­

cessitava de muitos elementos indispensaveis para que

conseguisse exercer repentinamente a direcção suprema

dos negocios publicos, que se e tendia a posses ões afri­

canas e asiaticas, e ás proprias da Europa que volves­

sem á autoridade da casa dê Bragança, emquanto se não

tran. ferisse il séde da monarchia.
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Foi D. Fcrnando José dc Portugal 1 encarregado das

pa ta do rcino c da fazenda, que comprehencüão todos

os negocio interno, com excepção da marinha e guerra.

Fo e varão per 'picaz e inlelliO'entc, c nenhuma nomea­

~ião pareceria mai acertada. Governára como capitão­
O'eneral a capitania da Babia durante quatro annos.

Excl'cêra cinco anno o po to de rice-rei no Rio de Ja­

neiro. DcYia n'e ta admini traçôcs diver a ter adqui­

rido conhecimcnto 'cnâo perfeito, exlenso e larO'o ao.
meno do E-tado americano de Portugal. De eovolve­

,'e o e pil'ito empre que o tempo, a experiencia e a pra­

fica do negocio publico illu trão a idéa, aclarão

u conhecimento da ociedade. Occupára empregos igual­

mente imporlal1tes em Li boa, que lhe podcrião mini ­

Irar luzes obre a alta admini traçao do E tado. Po ma

qualidade morae merecedora de apreço, c profe ava

pelo seu oberano uma dedicação illimitada. Não lhe

'oncedêra infelizmente a Providencia Divina talento e

nem intelligencia uperiores á mediocridade. Com idéa.

acanhada, e piriLo CUlto, e animo pequeno, nào up­

pria o dotes naturae que lhe faltavão pela lição do

mundo, pelo trato dos negocio publico, e por uma
in trucção r gulari ada. Ião podia compl'ebender a mi -

;10 espinho a quese lhe incumbia, e nem cooperar para

que se levantasse o cdiGcio que exio'ião a nece idades

I Nascêra em llorlugal. Ele\'ado depois aolilulo de 'onde de Aguial'.
Go\'ernára como capilão-general a Bahia desde 17 alé 1792, e como
\'ice-rei o Rio de Janeiro de 180 I a 180G.
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e a 'pi rações a que tinha o Brazil já inconte ta,rel direi to

pelo facto da posição que <:Lsumira, e pela sua elevação :.í

metropole da monarchia portugueza.
Deu o regente a repartição da marinha e domi l1ios

ultramarino ao visconde de Anadia 1, que]la aya apena

por um varrio agndavel no trato, jovial na com'el', ação,

e 'timado na' relações particular e intima, aLLencioso

no modos regular no procedimento, e bemqui 'to na

côrte pelo re pei Lo fino de perfeito cOl'Lezão 'om que

aanhál'a as boas oaraça do principe, e abia cou enar·o .
lhe a estima e o affecLo.

Coube a D. Rodrigo de Souza Coutinho, flue occu­

pára posto' diplomalico em paize' c trflugeiro , e por

varias veze' em Li boa o cargo de mini b'o e 'eCr?lal'io

de estado do negocio da marinha e da fazenda, a r ­

partic;ão da guena, a que e unira a direc 'ão Ja rela­

ções exteriores, Pertencia ao numero do pouco' fi Jal­

gos que aponta,a ju tamente o paiz como illuSll'ados e

intelligentes, Abundava de viveza, penetração e agudez

de espirito, Ambicionara o poder, e folnma ele traba­

lhar no 'erviço que eU exigia, e ele applicar-lhc o zelo

e actividade que o caracterisavão, e que lhe ha'~âo

accrescentado os credilo . Go Lava de novidade e me­

lhoramentos. Limilava-o', porém, á vida civil, ao de ­

envolvimento interno do paiz, á expan ão da leLLras,

• Nascido em Portugal. Foi elevado ao titulo do conde de Anadia.
Exercêra já em Lisboa o cargo de ministro ela marinlia, Falleceo no Rio
rle Janeiro pouco tempo depois da sua cLegada.
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das scicncias c da arte, 'eparadas da politica, c em a

menor connexão com a' 'ua' aspiraçõe c tendencias.

Não comprcb ndia governo upremo que não fos e d

um 'ó, illimilado, ab oluto, livre de toda a acção ou

resi tencia. Conhecia o machinismo da insLituiçõe iu­

gleza . Ganhára-lhe porém aversão depois do feito'

hediondo da reyolução frallceza, e tremecia á menOl'
I

idéa de ua applicação a Portugal, não querendo ouvir

fallar nem nas anLiga côrtes do reino, que coadjuvárão

tão efficazmente o oberanos e commettêrão erviços

do mais a ignalados. Peccava ainda pelo lado de le­

viandade, precipitação e imprudencia. 'ão po ula a

calma reflectida, e a paciencia per everanLe, que consti­

tuem os atLribuLo mais proveitoso do homem d' es­

tado, para que logre o re ulLado' que imagina, atra­

vé da marcha intrincada que eguem o negocio pu­

blico ,a ociedade o governo. nOJ'a'va igualmente

a força e o recur o da nação, e mprehendia cou '[(

que mal ou nunca con eguiria. Ga 'tava á 'v ze na pra­

tica, pela exageração que 'oia applicar, os pen amento'

jurlicio os aju tado que com tino e moderação serião

de reali ação proveitosa. Con tituia o maior lo eu d­

feitos o desejo de crear repartições para cada um do ob­

jecLos que administrava, e de acolher accommodar

assim a immen a clientella do eu protegido, cortando

largo nas de pezas publicas, na convicção de qu erão os

cofres inesgotavei '.

1 N:u:cco em 4 de Agosto de 17~5 em Lisboa. Elevado posteriormente
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Compôz immediatamcnte O principe o eu con elho de

'lado aonde accommodou o üdalrros que mais pre­

zava, e os que já haviào excrcido o cargos' de cus mi­

ni tro no reino. Como no ministerio, pl'eponderavão

em maioria o sujeito baldos de habilitações e luze.
Raros .forão o notaveis que se aponlavão, e de meno

prestigio e influ ncia gozavão infelizmente para com o

reO'cnLe.

Não devemos portanto e, tranhar qu erros gl'avi -

imos e commetles em na rccon (rucção da nova oei '­

dade, quando os architectos e colhido para a obra crão
reconhecidamente incapazes, pela maior parle, de ima­

ginar c conceber o progre o reo'ular, e de dirigi-la na

carreira do melhoramentos uteis, vegetando no ystema

falaI da rotina e das inepla tradiçõe do O'overno pa ado.

Para que de 'de o começo da sua administração enca­

minha se bem o re nte a direcção da ua politica, tanto

cm relação ao Brazil que. e lhe devia affigul'al' a ba c

tuLura do engrandecimento e poder da sua eOl'ôa, como
em relação a Portl(O'al, dada a eventualidade de se lhe

I'e tituir o eu reino da Europa, preci-ava aclmiLlil' ao.

•10 tilulo de conde de Linbares. Sell pai, D. Franci co Inno encio foi
emb~ixador em Ue p~nba. Em 1778 foi D. Rodrigo nomeado mini Iro
plcnipotenciario em Turim. Das suas carLa, dos seus ~ctos orliciaes, e
da memorias do tempo tirámo e te rr.lraLo. A parte que diz respeito ao
adio ás antirras corles apanhámos cm varias documenio , e inclusivamenle
de um seu omcio á regencia de Portugal, de dala de 10 de Maio de 1810,
f'JIl que assim se exprime: a A fórma das nos. as cortes não póde ser pro­
ductiva de hem algum, e pelo contrario póde produzi!' ana!'chia, ele. P
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~eus con lho algun' espiritos que represenla cm ()

:-angue novo da ociedade, correspondessem :1. cir­

curnslancias xtraordinarias cm que e achava, ali u­
ze sem as a pirações e tendencias da epocha, e anima.-

em o corpo nacional na yereda da verdadeira pro prri­

dade e grandeza.

Logo qu o Brazil deixava de ..er colonia; que os eu
portos lhe abrião o commercio e o contacto com a na­

ções esLrangei ras j que os eu' povo', atravé da rela­

ções mercanti', r~cebião idéa' nova., entimentos c

habitas que lhe de,vião modiGcar a exi.tencia e illu ­

trar-lhe os animo j que a cidade do Rio de Janeiro

subslituia á de Li. boa lJa categoria de apitaI da ma­

nar hia porlugueza; (Iue conservava ainda o regente

E Lado de valor e preço lia Africíl, na A ia f} na: im­

portante ilhas dos Açores, Madeira e Cabo-Verde' que

Portugal permanecia occupado por trop'a estrangeit'a.

e ameaçava o seu Lerritorio de er partilhado e distri­

buido êl outros soberano " eO'Lmdo a vontade do impera­

dor dos Franceze' j que a casa.real e soberana de Braganç:a

não podia deparar recur 'os, t rça , 'ocego e dominio . e­

não] envolvendo a riqueza e o progres o das suas po.­

sessões americana; claro era, e róra de t.oda a conles­

Lação que cumpria que os ('ncarregados da direcção u­

prema, e os seus con elheiros, comprehendessem e ta

posição particular, e circum t:mcias excepcionaes, para

que logras em os bens que devião procurar, e que se

l'calisarião com cerLeza . (' o Lino, a sahecloria, as vi Las

lI,
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politicas grandes e hrgas presidissem ao.. destinos do

paiz, e á marcha e deliberações do governo.

Estavão, porém, tanto o lJrincipe como os aulicos ('

predilecto qllC o cercavão na Europa, e continuavao a

ervi-lo no Brazil, alheios á moderna ordem de cous~s;

e lJ3rlindo todos da idéa de que era transitoria a resi­

dencia da côrte no Hio de Janeiro, cuidavão apenas do.

meio presentes de vida, e das ~recisões do momento. As

providencias que lomavão, c das quaes forão, todavia,

proveitosas muitas, uevêrão a sua origem a exigencias

uraen[es da íLuação mai . do que a intenções e projecto!'

refl~ctidos de daI' organisação, vida e desenvolvimento a

"13m Estado que se tornasse poderoso e preponderante

para a casa de' Bl'agança, e para o interesses da monar­

chia. C0!1seguiria ella engrandecer-se aos olhos da pr/)­

pria EUl'opa se assentasse na America um reino, que

marcha se apoiado nas suas proprias forças, livre e

de embal'açadamente; e que atr~vés dos mares, que lhe

ervião <le muralha e de elemento de prosperidade, fiL'­

masse melhor cm Portugal, em todas as suas posscs-

ões, o dominio do o))erano contra as invasões e con­

fluis las de estrangeiro. limiLropbes c ambiciosos. Ad­

quiria novos recursos com que coadjuvasse o . cus

subditos da Europn a expellil'em o inimigo, e a re upe­

rarem a independencia e a autonomia da patria.

CoJ]ocar, e pelo só tempo necessario~ no Rio de Ja­

neiro os elementos de acção da autoridade suprema, e

arrancar do solo os nlCios unicamente precisos para sus-
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l'nLar-se durante elle, par ceu aos con elheirus do prin­
cipe a mi ão exclll iva que cabia ao governo. Encetárão
n'este intuito os seu trabalhos, e dirigirão a ua poli­
Uca e perando a todo o in 'taote regre ar para a terra,
para onde o chamavão a alldade yolvendo a CDU as
ao ~eu antigo e tado, convertendo-, ' de novo o Brazi]
cm colonia, e de fazendo- e aqueUa da' providencias

que e preci avão tomar na occasião, e que [o sem in­
compativ i com a ujeição a que se devião acurvar
como d'ante as po es õe ultramarina da America.

Deixárão a. im intactas a in tiluiçoe, oloniaes da
capitania. ão lhes modificárão o gOHJl'110 militar, que
as acabrunhava. Não o cercárão de gar:mlias oivi para
que e forlificas e a egurança pes oal e de bens dos sub­
dilo; n TI) poliLica para que e conLives em o.' ab olu­
ti mo , arbitrariedades e prepolencia dos capiLãe -ge­
uerae ,governadore e capitãe, -móres, que se con idera­
yão uperiore' ás lei , e funccionavão como verdadeiros
hachú e dono de conqui La ; c nem administrativas
para que fica em fóra da sua a]~ada as finança, as re­
partições fiscaes, a' autoridade judiciarias e eccle ias­
licas, cuja atlribuições privativa e marcha regular
perturbavão eHes constantemenle. L 5:0 concebêrão um
plano geral, que a1lrahi se para o paiz, pelo seu acerto
e previdencia, uma emigração européa, que no estado
rl'ogre si vo de gu ~rras, do de moronamenlo do thronos,
governos c nacionalidades antiga , e de anarchia e
llcsordem geral, que lavrava por toda a parte, tudo al'-
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l'uinava, assolava e destruia, anciava por deparar asylos

seguros e tranquillos além do Oceano, aonde e pl'ecipi­

ta.'sem familias numerosas, trocando uma patria perdida

por outra que lhes afiança se comlllodos futuro li-

ongeiros. Va to era no entanto o paiz, de erLo 0:1

maxima parte do seu territorio, na colonisação e tran­

geira devia encontrar a ba principal e rapida conl

que se engrandece se, povoando-se as ua olidõe., con­
vertendo-se em cultivados as uas lloresta ,augmenLan­

do-se as suas producçães, e relalhan~lo- e o seu solo com

estradas e vias de communicações, que :1pproxima s ln

o eus pontos mais afastados.
Era, porém, nccessario dar pao a tantos, cidadão e

familias que havião acompanhado a côrte no seu ab::lll­

dono do reino. Figuravão na la e de pedinte fidal,·

gos, antigos funccionarios, e pe soas reeommendavei<.:,

que linhão deixado ao de amparo .eus bens, proprie­

dades e rendas em POl'tugal, ú não achavão meio d,

subsi tencia no Rio de Janeiro. Fallavão em eu favol' a

1.:idelidade, a dedicação e o amor f{ue tributavão ao So­

berano.
Seu numero elevado, uas precisãe' reconhecida , e a

urgencia de crear repartições para que o governo su­

premo podesse fUllccionar, expedir as ua delibera­
ções, e fi calisar o cumprimento exacto das ua ..· ordens,

occupárão os primeiro cuidados dos ministro . Não lhe.
cabe censura, porque fundárão os tribunaes, a' ecr'eLa­

rias, e os e. LabelecimenLos indi pen aveis ao andamento
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dos negocios e á marcha regular do sel'viço publico.

Como poderia o governo estender a ua acçrro por todos
os Estados da corôa, se lhe faltavão as repartições apro­
priadas,· que não possuia a administração ant~rior da
colonia? Não era de justiça igualmente que se preferi ­
sem para o empregos os homens de merecimentos e de
pratica, que havião abandonado o serviço da antiga rne­

tropole? Não se póde porém desculpar a quantidade pro­
lixa e exagerada ele repartições a que se deu nasci­
mento e origem, c a nomeação de individuos que mais
devêl'ão a ua escolha ao patronato do que ás suas habi­
litações e qualidades. Não se prestou attenção nem ás
nece idade unicas do serviço nacional e nem ~ econo­
mia regrada do (linheiro publicos. Copiárão-se quasi
litteralmenle as instituições de tribunaes c repartições
de Lisboa, sem que se notassem o eu excessivo numero,
a de ncces idade de sua exi tencia no Brazil, a'desordem
da' suas attribuições, a pessima distribuição das suas
fUDcções, c ocre cido funccionalisruo que exigião.

Com as secretarias de e tado, que abrirão espaço a
muitos subdi tos, estabeleceu-se o supremo con elho
militar e de justiça", em que encontrárão lugares os

officiaes de marinha e exercito mais graduados e anti­
gos. Servirão de fundamento á ua creação a necessidade

de manter-se no melhor estado quanto respeitava á boa
ordem e reo'ularidade da disciplina militar, e á econo-

I Alvará do 1· de Abril de 1808.
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mia da' forças nüvac.· c terre 'tre ; e a conveniencia de
se não demorar, em manifeslo detrimento do erviço
publico e prejuizo dos va sallos que ervião á nação n'c.­
tas armas indispen aveis á conservação e grandeza elo
paiz, a deci ào dos negocio que e tavão nffecto ao al­
mirantado de Lisboa. Deu-se-lhe igualmente a incumben­
cia de consultar ao governo em tudo que fosse conve­
niente á melhor harmonia e disciplina do exer 'ito e da

armada. Applicárão-se-lhe sem modificação alguma Og

regimentos antigos de Portugal, posto fos em aspero
obsoletos e atrasados I, continuando assilI). a conservar
a aLtribuição de impôr penas discricionarias e a ca­
pricho, por não classificar a legislação em vigor clara e
distinctamente os crimes e delicIos praticados, c nem
fixar as penalidades segundo cada um d'elles, e na pro­
porção das circumstancias mais ou menos aggravantes
ou atLenuantes de que fossem reve Lido'.

Seguio- 'o-lhe a reOl'gani ação do ar enal da marinha
do· Rio de Janeiro\ ao 4ual se deu mais ampw de 'en­
volvimento, fundando-se a seu lado no mosteiro de São
Bento uma academia de guardas-marinhas, destinada a
educar e ensinar os jovens que se dedica em á vida do
marS, uma bibliotheca para a ua instrucção, e uma 1"­

partição de contadoria para a tomada e fiscal i 'açuo da

I Os regimenlos de 22 de Dezembro de 1646, e de 26 de Ouluhl'o
de 1796.

2 Alvará de 15 de Maio de 1808.
z Alvnr1t de 'J 5 de Maio de ~808.
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Je~peza que deve em effectuar no di,-er. o ,ramo­

da admini tração naval l
• Estabelecêrão- e uma fabrica

de pol,ora na laa ôa de Rodrigo de FreÍ(as! a qual

lran ferio po teriormente para local mai apropriado

na, raize. da erra da Estrella, e um hospital militar

aonde. e r colbe em e cura. em o doente do xercito

c armada:;. Primou por cu incontesta" I merecimento

a fundação de um archivo miliLar, que gunrdas e e con­

sE'l'Va, 'e o màppas e planta já xi tente da capitania

marüima ,da fortaleza, bateria, e artera tos de

guerra, o que se forma fi para novas construcçõe

de natureza identlca 4. Deveria incumbir- c do que 1'e ­

peita e a trab::J.IlJo publico, ponte c, trada na\""ega­

,ão de rios, e abertura de canae , cujo plano e orç:,a­

mento incumbia-Ibe pr mover e ex cu tar ob as orden

do governo. Não pa árão todavi::t o regulamento qu

se applicárão ao macbini mo d'e le. diver O' e tabel ­

cimentos, d l'eproducçoe' <.los que Yigora,ão em Li'b a

para o que xl lião no r ino e que pIo!'; s us numero­

.o: d feito are ião de ha muito reforma. importànte .

Dominou igualm nle o espirito de roLina na provi­

d neia que e Lmárão para a parte on{('n io a e judi­

ciaria da admini tração pul.Jlica. A mesa do de embara

I De relo de 15 de ltIurço de 1 09.

• Alvará rle 15 de Março de 180 .
s Decrelo de 5 de No,'embro d 1808.
4 Decreto de 7 de Abril de 1808. Vai lrulI criplo no upp~nso do> do­

ClUnentos d'este livro sob n" 2.
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do paço e da c0113ciencia e ordens, que se instituio, com­
prehendeu os negocios inherentes ás duas repartições
que funccionavão em Portugal com os mesmos titulos,
e de novo apenas os do tribunal ultramarino, com excep­
ção dos que por militares e passárão para o conselho
supremo 1. Foi a relação do Rio de Janeiro elevada á ca­
tegoria de casa de supplicação, recebendo os regulamen­

tos da de Lisboa, para que exerce se a sua alçada sobre
todas as capitanias do Brazil, e as ilhas dos Açores e
Madeira 2. Concedeu-se aos subditos inglezes o tribunal

privativo que possuião no reino, conhecido I)elo nome
de Conservatoria, e exercido por um desembargador de
numero, nomeado ápluralidade de votos dos negociantes
britannicos residentes na nova capital, e que J'osse ap­
provado pelo governo:;. Continuárão assim a goza.r do

privilegio que lhes era attribuido em Portugal por an­
tigos tratados, posto não obLivessem os Portuguezes re­
ciprocidade em Inglaterra e seu'dominios.

Não se esqueceu o governo do principe de transpor­
taI' para o Brazil 4 a intendencia geral de policia, Cl'eada
no reino pelo marquez de Pombal para as necessidade
do seu dominio absoluto eombatido a todo o instante

, Alvará de 10 de Maio de 1808.
2 Alvará de 4 de ~Iaio de 1809.- Continua, como em Lisboa, um regedor,

um chancellcr, oito desembargadores, dous corregedores, Wl1 juiz do~

f~ilo.;, um da chancellana, um ouvidor, um Pl'oulolor da justiça, e seis
exlravagalltes com iguaes honras e gruduaçiíes.

:; Alvará de '10 de ~r'lrç!l de 1810.
4 Alvaril de 'IOde Maio de '1808.
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por numerosos fidalgo e ecde ia lico , que lhe su cita­

"fio embaraços c contrariedade com m'anejos e conspi­

l'ações amiudada. Servia para um governo que temesse

,ediçõe e rcbelliõe , e que preci a se conservar e entre­

lcr uma vigilancia efficaz e vigorosa. Podia-se além d'isto

applical' ao pClJueno territol'io dc Portugal, cujas extre­

midad não escapavão á acção accelerada e fi rme da

autoridad . Era a ua ba e o terror, e tão geral se ma­

lIifl lava, quc d'cllc e ervirão o inimigos do ministro
de D. Jo é 1" para levanlarem s mpathias na população

pela victimas da ua policia, para desacreditarem a

in tituição, que produzio no paiz male sup riore ao

IJen que o mal'qucz de Pombal procurára. Consenou­

'e no tempo po tcriore porque é da natureza de Lodos

os govcmo folO'arem de per everar no exercicio do des­

poti mo, d guardarem o elementos e forças com que

'e mant nhao. Nao c pre tava todavia o Brazil para tão

pcr eguidora in ti tuição. Nem apparecião s dições e

eon piraçôc quc deb lIar, c n m a cxten ão e de ertos

da lerra I ermiLtião uma unidade de policia em todo o

.cu continente, e quando applicavel unicamenle ao Rio

cle Janeiro, con LiLuiria por de~ai uma ju. Liça vexato­
I'ia e exagerada. Que imporlavão porém aos ministros

do principe regente, que não viao governo, in tituiçõe ,
cIcis superiores ás dePortugal, considerações tão obvias,

flue fallavão ao simples bom en o, e que se Lornavão

mai esclarecida r la marcha do acontecimentos, pelo

progresso da sociedade, e pela luzes que se derrama-
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vão pelo mundo e que penetra ão no meio do povo, e na

massa do espiritos, através da atmosphera, e em des­

peito das barreiras que lhes antepozessem os governos

ignorantes e retrogrados !

Pa sou o erario, ou thesouro publico, pelas transfor­

mações necessaria para con tituir- e no pé em lJue o

consideravão regular os mini tro do regente 1. Foi

acompanhado do respectivo conselho da fazenda, epeiorou

ainda com a complicação da~ vedoria , que já abolida,'

havião' sido no reino pelo marquez de Pombal, ma que

deixárão saudade n'aquelles que procuravão sinecuras,

que mais embaração do que auxilião o rnachinisll10 da

administração. Recebeu a sim o cortejo de 1'1'0 e im­

perfeições que o caracteri avão já em Portugal, e que (I

tinhão inteiramente de morali ado na opinião geral da

nação, e as extravagancias e e candalo lJ.ue havião au­

sado a quéda e destruição das vedoria " que todo o paiz

execrava. Não e lhe tirárão as formulas altaneira, fa­

taes, fallaciosas e chicanistica' do systema fi 'cal portu­

guez, que a su 'tavão aos particulal'e , e lhe cau avâo

os maiore' prejuízo . Fechava sempre a rotina ii' porias

para o melhoramento e para o progre o. fio.. podião

sanar os inconveniente, diffjculdm1e-, abu 'os e diJapi-
I

dações que e notavão na administração da fazenda pu-

blica, e nem se conseguia fiscalisaçao regular, com o

simples facto de elevação de categoria do erario, de maior'

I Alr~rú de 28 de Junho de 1808.
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nWl1cro dc empl'~gado, e de di 'p ndio cxce: IVO'.

Deixavão- e cnlr tanto O el'aL'io' das capitania em a

menOl' modificaç:io. Conlinu:lvão a. recebedoria locae

de impostos com o me mo "Leio'. Tornou- e impos ivel

concentrar no Rio d Jancil'O a tomada de conta' c a di­

recção geral da finança. Se ra tida já em conceiLo des­

favoravel a administração da rendas publica' assim no

reino, como nas colonia portugueza, augm ntou- e

ainda o eu discredilo com as nova providencia que

tomou o goyerno, e quc mai dc envolvêl'ão o meios e

d ejo da prevariçiicao, lIa cuncu são e do crime.

Foi mudada a 'de da cathcdral da igreja do Ro,al'io

para a do re]jaio o~ do Carmo junto ao paço reae , que

já tendião pcla ca a do anljgo convento, Hccon-

truio- e cabido com nova dianidade. Dividirão-'e e

elas ificárão- (' o cu ofticiac '. Elcvtll'ão-sc o mon e­

nhores e conego ás homa de mini tro da real capella,

Revestio.. a corporação com mai pompa e apparato,

a6m de que podes e funccionar ao lado da côrt e alar­

dear' gala e é plenclor compativei. com °culto divino 1

Extinguindo a mesa de in pe ção, que trazião emba­
raços ao commercio e lavoura, e concentrando a direcção

do negocios respectivo em uma junta real da agricul­

tura, fabrica navegação 2, que organi ou, bem que lhe

não dé se o de emolvimenlo preciso paru facilitar todos,

I A1I'ará de 15 de Junho de 1808.
, Alvará de 25 de Ago lu de 180 '.
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os melhoramento que se devião desejar' e procurar

n'este. ramo principaes da riqueza do I aiz, e que farão

lembrado na occasião por algun' sujeitos professio­

naes I, praticou comtudo o governo uma reforma util e

proveitosa, que trouxe resultados favoraveis ao paiz, á

indu tria e ao povo.

Creárão-se tambem repartições inteiramente super­

fluas, como o juizo dos privilegias, a chancellarias, as

superintendencias de novos direitos, e a da camara real

no regimento das mercês, que nem merecem menção

particular, mas que pela sua copia mudárâo a physiono­

mia do Rio de Janeil'O, e a moldárão pela da antiga ca­

pital do reino, que mais se a semelhava a uma agglome­

ração de funccionarios publico do que a uma cidade

industriosa e commercial, como o exigia que fosse a po-

ição maravilhosa de porto maritimo, situado á margem

do Tejo, e proximo ao mar, com que a beneficiára a Pro­

videncia Divina.

Quaesquer que fo em, todavia, os defeitos de todas

estas instituições, lucl'ou a colonia uma vantagem valio­

sissima para o seu futuro. E tavão até então separada,

umas das outras as capitanias do Brazil. Constituia cada

uma d'ellas um govemo particular e independente, que

não entretinha relações quasi com o da capitania vizinha

quanto mais c?m o da afastada, e que só prestava obe-

, José da Silva Lisboa, entre outros, escreveu memorias a respeito, que
dirigio ao governo, e que posteriormente conseguio que fossem publicadas
na typographía real. (Vide Memorias.)
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diencia e contas ao ou elho ultramarino e á me a de con-

ciencia e ordens de Li 'hoa 1. Nenhum laço prendia as ca­

pitania . Não a ligara nenhum interes e. E 'labelecida a

séde do governo portuguez no Hio de Janeiro, yolvêrão

a capitania o seu olho., a ua atLençã o e a ua ohe­

diencia para a nova capital, 'iluada no seio do eu pro­

prio conLinente. Com a centralj ação politica de todo o

Braúl, côm as relaçõe ociaes que d'ahi na cêrão, com

as communicaçõe mercanti ,que forão a ua con eq uen­

cia, reunirão-se em um .. ó E lado j formárão uma naçâo

homog nea de lingua, d raça, de co tume de interes-

es j compozerão um iml erio inteiro com vida propria,

e perfeita emancipação da metropole anliga; e e quece­
rão a ujeição que prestavão a Li boa. O. co Lume , o

intere es, as lendencias a as[ il'açõe , que esta nova

ordem de cou'a produziria, 'modificaria com o tempo,

trarião m resultado uma união cerrada da população
brazilica, e uma independencin politica e social, que ne­

nhuma força mais poderia fazer recuar para o antigo sys­

lema colonial, que manielál'a ti Portugal o continente

americano, dividido em capilania . diver as e de tacadas,

que e não enlendião entre si, para IDe a im e con­

,el'vassem fraca c adaptada' ao jugo da conqui la.

Não con 'eguio o governo apezar do xarrerado numero

rle repartições que fuml::íra, accommodal' o CI'C 'ciclo nu­

mero d candidato qi.te appi'lrecião para o empregos pu-

I Vide l° lorno, livro II', secl)o "'.
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blico . Não haviã@ chegado só os que tinhão abandonado
'Lisboa conjunctamen te com a familia real e a côrte. Mão

grado do gene~al Jl1Ilot, e fi despeito das cautelas c
vigiJancia da 'lia policia, e do rigor dos casti gos com
que erão ameaçados os que deixas em o reino, evadião-

e constantemente Portuguezes, aproveitando barco de

pescaria, e caler particulares, e quaesquer embarca­
ções que apanhavão, e passando-se para a esquadra
ingleza bloqueadora, que os recebia benevolamente, e
enviava-os para a Inglaterra, de anue segtúão com faci­

lidade para o portos americanos. Amontoavão-se con­
stantemente assim novas emigrações de Portuguczes pOl'

todos os portos do littoral do continente americano, pe­
dindo aSJ'lo e meios de subsistenci.a. Passou ordem o

governo para que em todas as capitanias, em que apar­

tassem, ou para onde se dirigi sem, fossem sustentado
pelas autoridades, empregados nos cargos que vagas­
sem, eaccommodados peja fôrma que lhes fosse possivel.
Conseguirão igualmente entrar para as repartições pu­
blica alguns Brazílei ros, posto que poucos e raros,
deixando posiçõe independentes, ]ucraLivas e honrosas,
offuscados pelo brilho e importancia social do funccio­
nalismo. Apoderárão-se os espiritos todos de uma teD­
dencia para os empl'egos administrativos, que causou, c
causa ainda actualmente graves prejuizos á independen­
cia individual e ao desenvolvimento moral e_ material
do paiz. A ambição de viver dentro e debaixo da acção e
tutella do gprern,o rouba ao individuo a sua propria 11-



-47 -

b rdacle, ao pas o que lhe não as egura a fortuna e nem

o futuro eu-e da . ua familia, e arranca aos officio , ás

nrte ao comm reio, á indusLria, á lettras e ás scien­

ciac cidadão. pre timo os e intelligente , que poderião

pre. Lar-lhe crviço e m lhoramenLo consideravei.

Sobrecarrega- e o the ouro publico com despezas exce ­
sivas pelo pe oal empregado, e superior {t nece idades

e inLere e do el'viço. Perde o governo que nunca con­

~egue ati faz r ambiçãe , que e multiplicão na propol'­

\:ão do numero do cargos. Convertem- o. recu ádo

('m inimigo e invejoso., que minão o cdificio social, e

achão- e pl'ompLo ao primeiro grito da Je orden e da

anarchia. E não -6 o haldos de meio de ubsisLencia,

u ue provido de fortuna, e o infimo do povo, mas os

proprios arranjados e rico , e a maio elevada' ela e,

arra. La a predilecçao faLaI, que a natureza humana de­

po itou ~o e piriLo do homem, e que o precipita para o
que e lhe affigura offerecer consideraçao, honra , bri­

lho e saliencia na ocicdade a que pertence.

São digna de verdadeiro encomio alguma pro,~den­

eia que adoptou o governo do principe em prol do

desenvolvimento moral e material do seu E tados

americanos. E magada pela legiJação colonial, não ap­

parecia indu lria no paiz. Tinhão-se destruido por ordem

superior, como jil nOLámo em outro lugar 1 a. fabricas

e manufactura. que onsárão o povo. levanta!', e que I)

1 'Tomo 1·, livro li·, secção 5'.
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despotismo egoistico ela melropole antiga não con enlira,

para que a producçõe do solo e do habitanle do rcino

europeo não fossem él fastadas dos mercados da colonia

enconlrando sirnilare que o Brazil produzi e. Admil­

tido porém o cbmmercio livre .com as naçõe e 'trangei­
ras c incommumcavei o portos de Portugal, urgia

crear-se no continente americano fabricas e manufa tll­

ras, que snppri em as necc idade do povo e do go­

vemo. Lihertou- e l)ortanto a industria. Decidio o go­

ver"no I que os eu ubditos tivessem o direito de fundar

os e tabelecimen tos que lhes con~ies em. Estendeo igUíll

permi são aos e trangeiros que se delibera sem a r i­

dir no Brazil, para que se dessem as im animação e in­

centivo aos seus melhoramento e proO'res o . Arrastado

ainda pelo acontecimentos, e pela propria conce sõe<,

que umas gerão outra, seguio-se á liberdade de fabrica

e manufacturas a preei ão de 'e lhe conceder privilr­

gios, para que logra sem resistir á concurrencia e~tran­

geira. I entárão-se de direitos a materias prima que

emprega sem \ e as prod ucções que para fÓl'a do paiíl
remettessem :;. Concedêrão-se privilegio aos inventol'c

e introductores de machina novas~. Di pen árão-se do

recrutamento os seu empregados e agente 5. Passou-~c

t Decrelo do 1° de Abril de 1808. Vai no appen<o soh n° 3.
~ AII'ará de 28 de Abril de 1809.
" Alvará de {} ue Outubro de '1810.
4 Alvará de 28 de Abril de 1809.
!; Alvará de 28 de Abril de 1 09.
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para o Brazil o systema de loterias, e ordenou-se que al­
O'umas corressem em eu auxilio 1. Mandou-se final­
o

mente que se compras em para o exercito e armada os
artefactos da sua producção de preferencia a objectos

c trangeiros 2
•

Ganhou igualmente a agricultura premios emedalhas3
,

com que se galardoassem os que acclimata sem no Brazil
arrores de e peciaria fina da India, e promovessem o
cultivo de vegelaes indígenas e exoLicos, que fo sem uteis
ao commercio e á arte. da indu tria. Permitlio-se que
o c trangeiros, que se compromeue em á condição de
domicilio no paiz, obti, e sem se maria de terras para
lavrarem, cabendo-lhes as mesmas obrigações que an­
davão impo tas aos nacionaes 4.

o intuito de animar- e a navegação propria e se coad­
juvarem os legitimos interes e do commercio nacional,
libcrlárão-se do onu de fazerem escala pelas ilhas de
São Thomé e do Principe os navios empregados' no tra­

fico da escravatura da costa da Mina S, dando-o e por este
feitio facilidade maior á viagens, e diminuindo-se as

de pezas e delongas dos armadores. Equiparados bavião
sido pela carla regia de 28 de Janeiro de 1808, publicada
na Bahia, os direitos de imporlação dos generos emerca-

I Alvará de 28 de Abril de 1809.
~ Alvará de 6 de Outubro de 1810.
, Alvará de 27 de Julho de 1809.
• Carla regia de 15 de Abril de 1808.
5 Carla regia de 15 de Novembro de 1808.

11
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dorias pertencentes a Portuguezes e estrangeiro, emb:J.r­
cados em navios nacionaes ou alheios. Favorecidos esla­
vão assim os estranhos, que construem, esquipão, e
fazem navegar mais barato as suas embarcações elo que
os Portuguezes, que, além da mão d'obra mais cara, su­
bordinavão-se a condiçõe ele maior equipagem, e da us­
tenlação de capellães eofLiciaes, que aquelles dispen avão,
e que lbes·tiravão o meios de lutar vantajosamente com
os estr.angeiros 1. Ao passo que se especificárão os porto.
em que se permittião a entrada, communicação e com­
mercio dos navios das nações amigas, e que forão o do
Rio de Janeiro, Babia, Pernambuco, Maranhão eParrl; re­
servando-se os demais do Brazil para a navegação priva­
tiva dos Portuguezes, diminuirão-se a dezasei por cento
os tributos alfandegaes para as mercadorias seccas, e a
um terço menos os generos molhados, que pertencessem

aos nacionaes, e fossem embarcados em navios portugur­
zes, que recebião assim direitos protectores!.

Carecia o governo de Ímprimir as Sllas ordens e deli­
berações para que circulassem com exilo favoravel, Co ­
sem mais conhecidas do publico, se expedissem com ce­
leridade, e recebessem execução prompta e immediata
dos seus subordinados. Encontrára apenas no Rio de Ja­
neiro velhos e estragados t)'pos, que de pouco me mo

t Um capitão-general do ~13ranhão sequestrou um navio, e castigou
com prisão prolongada o mestre e tripolação, pelo facto unico de não
trazer a bordo capellão. - Correio braziliense de 1810.

t Decreto de 11 de Junho de 1808.
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servião ao vice-rei. Nem os havia em nenhuma das demais

capitanias, porque a rnell'opolc probibira typographias
nos seu. domi nios da America 1, Encommendou da logla..:
Lerra uma impren a com todos os seus accessorios, e
fundou-a no Rio de Janeiro por sua conta e com o LÍlulo
de regia. Ordenou que publicasse uma folha diaria, que se
denomina se gazeta, para quü recebessem publicidade o~

seus aclos, decisões e ordens. Foi o primeiro periodico
que apparccco no Brazll, impresso na primeim typogl'a­
phia que ahi se e Labelcceu, visto como se não deve
mencionar a que se creára no seculo XVIIro, e durante
o governo de Gomes Freire de Andrade, porque fôra

supprimida apenas á côrte e ao reino chegára a noticia
da ua ex-i tcncia 2. PcrmitLio-se que na nova imprensa
e publicas em as obras] iLLerarias dos subd iLos que a

sujeitassem a uma cen 'ura prévia de urna commissão
nomeada com o tÍLulo de :Mesa censoria3

• Não sahia o go­
verno da roLina das Lradições portuguezas. Temia-se da
imprensa. Deixava-Ibe a só liberdade de publicar o que
fallasse aos eus inLere ses conforme os comprehendia.
Foi auLori ada oulra Lypographia Lres annos depois na
cidade da Bahia \ encarregando-se ao governador e ao

I Tomo Jo, liVl'o jJo, secçâo 5',

• Tomo 1", livro 11°, secção 5'.
J Publicou a imprensa regia varios folhelos e opusculos. Notão-se enlr!!

elles os de José da Silva Lisboa sobre questões economicas e commer­
ciaes; ermões de varios prégadores, nomeadamenle Frei Frauci.sco de
São Carlos, e Frei Francisco Xavier de Sampaio', elc., etc.

4 Carla regia de 5 de Janeiro de 1811. .
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bispo, que nomeassem pessoas llabilitadas, que exerces­
sem o cargo de censores sobre tudo quanlo se confiasse
aos seus prelo. O receio da impren a perturbou o go­
yerno por fórma, que ordenou aos juizes da alfandegas
(lue não admitti sem a despacho livros ou papeis alguns
impressos, sem que lhes fo se apre entada a compe­
lente licença do de embargo do paço, ao qual deverião

enviar uma relação de quanlo entra em e sahis em da
alfandegas 1. 'esle combale contra a luzes que os li­
vros podiITo diffundir, levou a lampas ao governo o i?-­
tendenle geral da policia, o de embargador Paulo Fer­
nandes Vianna 2. Lavrou e e palhou um edital em que
declarava que importando muito á vigilancia da policia
(lue chega' em ao seu conhecimenlo todos os aviso,
annullcios e noticia dos livros obras que exi tião á

yenda estrangeiras ou nacionaes, prohibia d'ahi por
dianle que -se publicassem os sobredilos annuncios, avi­
sos e noticias, sem que. fo em yj tos, examinados e
previamente approvados, sob pena de pri ão e multa
pecllniaria além das mais qae impoem as lei aos que
procurão quebrantar a segurança publica, qualquer que
fosse a nacionalidade dos criminoso'. Ordenou ainda que
uma inquirição ficas eaberta para que se admiLtissem
em segredo as denuncias e se conhece sem e punissem
os lransgressores das suas orden .

I Provi~ão de '14 de Outubro de 1808.
~ Nascido no Rio de Janeiro.
i Edital de 50 de }Inio de 1.80!!. (lpsis verbis.)
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Po lo quasi nada fizesse para o fim de reorgani aI' I

desenvolver e augmentar a in trucção primaria para o

povo, que poucas escola publica Úllcontrava, e e las
mesmas em uma ou outra cidade ou villa das mais im­

portantes da colonia e nas quae de pessimos mestres

apprendião-se apenas os rudimentos de leitura e fl ­

criptura, e das quatro contas prjncipaes da arithmetica,

não existindo nenhuma para o exo feminino, quando

facillhe fôra alargar este estudos, e preparar professo­

re habilitado que melhor coinprehendessem a sua

elevada missão e podes em educar convenientemente a

infancia e a juventude para urna regeneração intellec­

tual j e nem dés e a nece aria expan ão ao ensino se­

cundario, conservando-lhe as raras aulas que sus­

lenlava á cu ta do thesouro, e que não podião hombrear

com as dos convento' que xi tião, e prestavão mais va­

liosos serviços aos naturaes do paiz I j lratou o governo

de crear uma escola anatomica I cirurgica e medica \
porque achando-se fechadas a universidade de Coin~rj]

e as escolas do reino, receiou que se enviassem os joven

que prelendessem seguir e tes tão neces arios estudos

I Creou apenas algumas escolas mais em uma ou outra povoação, sem
que lhes I'egularisasse o ensino, commeltesse boa escolha de mestres, e
lhes fiscalisasse o procedimento. Qua i nada melhorou n'e te rumo, que
lucrou mais com a instrucção parti ular de aulas e collegio que e es­
tabelecêrão. Elevou certas povoações a ,'illas e frelSuezia , e eiltendeo
que lhe bastava para que sentisse o paiz os seus beneficios.

2 Decreto de ;} de Noyembro de 1808.
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para os paizes estrangeiros, aonde poderião ganhar idéas

subversivas, e contrarias á ordem de cousas que dese­

java conservar. Erão de urgencia primaria os cirurgiões

e medicos para o paiz e para o exercito e armada. Cum­

pria portanto satisfaze-la, Publicou os seus esta tutos.

Nomeou professores que regessem as cadeiras que se

fundárão. Recommendou-Ibes que formulassem os com­

pendios por que devêra ser dado o ensino, Concedeo

aos graduados o exercicio da cirurgia e medicina. E

ainda que insufficientes forão os seus estudos, sahirão

d'esta academia pessoas habilitadas, que conseguirão

fortuna e reputação, e que prpslárão serviços impor­

tantes ao Estado e aos particulares,

Para todas as despezas que exigião os serviços de­

~erminados pelo governo cat'ecia de sommas que lhe

não podião proporcionar as rendas do Brazil, e as das

~lhas dos Açôres e Madeira, e das possessões da India,

que unicas concorrião, aináa que mediocremente. Já no

tomo anterior calculámos a receita geral do Bra.zil em

cerca de 4,000: OOO~OOO de réis\ sem que incluís­

semos os generos do monopolio. Não cxcederião de

550 : OOO~OOO de réis as das outras partes da monal'­

chia porlugueza, que se subordinavão á autoridade do

soberano, com excepção dos monopolios do marfim e

t Sahio impresso com um geande erro no tomo I', livro II', secção 6'.
Em vez de 4,000: 000#000 de réis, continha a copia pOl' engano
8,000: OOO~ 000 de réis. Não lendo o autor revislo as provas, escapou
2ssim o erro, que presentemente se emenda.
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UI'zella t. Tornou-se portanlo urgente revolver o sy tema
das imposições, augmentando as que fos3em uscepti­
vei de darem maior rendimento, e accrescentando-lhes
novas que concorre em para a su tenlação do Estado.
Elevárão-se os direiLos sobre algun generos exportados ~.

Supportárão onus mais pesados o labaco, o algodão, os

couros e o a sucar;. ão escapou o tribu to da sisa so­
bre compras, vendas e arrematações do bens ue raiz e
semoventes 4, Deo- e origem á decima dos predios exis­
tentes Das cidades e villas do Beazil alugados ou occupa­
dos pelos seus proprietario 5, Inventou-se um imposto

destinado exclusivamenle para as despezas da real junta
do commercio, industria, agricultura e navegação, o
qual applicou-se aos navio que entrassem nos portos 8.

Creou-se o ello sobre o papel, livros de negocianles, de
camal'as, de tabclliães e irmandades, procurações e es­
cripLuras particulares e publica, com excepção de cre­
diLos, lettras e recibo, que se sujeitarião ao seu paga­
mento no caso unico de serem levados perante as
autoridades, ou incluídos em proce sosjudiciarios 7

•

Quae quer que fo sem as esperanças que se deposi­
tassem nos rendimentos futuros dos objectos sobre que

I Balbi, Statislique dn P01"ttlgal.
2 Alvará de 28 de Maio de 1808.
3 Alvarit de 15 de Julho de 1809.
4 Alvará de 5 de Junho de '1809.

• Decrelo de 7 de Junho de 1808.
G Alvará dCJ '1!5 dCJ Julho de 1800.
7 Alvará de 17 de Junho de '180!!.
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se augmentavão ou se creavão impo~ições, a nenhum

espirito, por menos perspicaz e atilado, escapava a idéa
de que não corresponderião as suas vantagens ás nece ­
sidades crescentes do governo, que com lanta ostentação
quanta prodigalidade determinava o serviço publico. Ao

, espirito de D. Hodrigo de Souza Coutinho assomou o
p~nsamento gigantesco e grandioso de fundar no Brazil

\ um banco de emissão, deposito e descontos. Já por veze
lo tinha procurado realisar em Lisboa. Nunca conse­
I guira, porém, convencer os negociantes e capitalista'

do reino da sua exequibilidade, e dos lucros que o com-
.mercio poderia lirar do seu estabelecimento. Conhecia
as vantagens que ao governo de Inglaterra, ao de Hol­
landa, e aos de varias nações da Europa, clavão os banco"
que n'ellas se havião organisado. Ouvio e altencleo com
cuidado LI. José da Silva Lisboa, que era tido em conla de
competente para as questões economicas. Tomárão por

base dos seus estudos e trabalhos o machinismo do

banco da Inglaterra. Sorria a Lishoa o interesse do povo
e do paiz. Fallavão melhor ás intenções do ministro as
conveniencias e auxilios que poderia subministrar ao
governo a fundação do banco. Depois de aturadas medi­
tações e concessões mutuas formulárão-se e publicárão­
&e os estatutos paI' que se devesse reger o estabeleci­
mento 1.

I Têm dala de 8 de Outubro de HlOS. Vão publicados no appenso, bem
como o alvará de i 2 do mesmo mez, em virlude do qual se eslabelecia
o banco, soh n° 4.
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Pelo alvará de 12 de Outubro de 1808 1 convidárão-se
os negociantes e capitalistas a que assignassem as suas
acçães, que forão declaradas isentas de toda a penhora e
execução assim fiscal como civil. Concedeo o governo ao
banco o saque de fundos do eI ario, e a venda dos gene­
ros privativos dos contractos e administraçãe da real
fazenda, que erão os diamantes, páo-bra~il) marfim c
urzella, mediante uma commissão de dons por cento,
além do rebate dos escriptos de alfandega, que só no
erario se praticava. Passou para os seus cofres o depo-

iLo dos dinheiros que se guardavão na thesouraria do
senado da camara, e os judiciaes e extrajudiciaes de
prata, ouro ou joias, com os me mos onus e porcentagem.
Ordenou que O emprestimo a juro da lei que pelo cofre
do orphãos e administraçãe das ordens terceiras e ir­
mandades e fazião a pessoas particulares, fosse a este~

retirado e realisado no banco. Deo aos bilheLe do banco
pagaveis á visla e ao porlador o caracter de moeda c
dinheiro corrente, e como Laes serião recebidos e dislri­
buidos nas e façãe publica. Contemplou os membro
da jL1n ta e directores do banco pelos seus serviços com
as remunerações estabelecidas para os mini lros e offi-

I PosLo que o alvará e estaLuLo ejão assignados pelo mini lro da
fazenda, D. Fernando José de Portugal, nenhwna parle teve eUe na sua
confeição e redacção, como se consegue saber pelas carlas e correspon­
dencia de D. Rodrigo de Souza CouLinho, existenle no archivo da
secrelaria do imperio, e em poder de membros da na família que poclé­
mos examinar.
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ciaes da real fazenda e administração da justiça, e com o
gozo de todos os privilegias concedidos aos deputados da
junta elo commercio.

Formava o banco uma sociedade anonyma. Consti­
tuia-se com o fnndo capl tal de '1,200: 000#000 dividido
em mil e duzentas acções de conto de réis. Pode.ria ser
augmentado no futuro, emiLlindo-se maior numero de
acções, se o exigissem o seu desenvolvimento e prosperi­
dade, e as circumstancin. favoraveis do paiz. Marcaya-se
a espaço de vinte annos para a sua duração. Devia em­
pregar-se em operações de descontos mercantis de leUras

de cambio; em depositas e recebimento de dinheil'os a
premio; em saques de umas para outras capitanias do
Brazll e possessões portuguezas, e para os paizes estran­
geiros; na emissão de computas, que por conla de par­
ticulares ou dos estabelecimento publicas an:ecadasse

ou adiantasse debaixo de hypotbecas eguras j e no com­
mercio das especies de ouró e prata. Ficava autorisado
para emittir bilbetes ao portador á "is ta ou a prazo, desde
a quantia de 50,;'000, sem que se limita se a sua im­
portancia, e nem fosse elJa garantida por um fundo dis­
ponivel metallico. Distribuiria semestralmente aos accio­

nistas os dividendos dos lucros que lhes competis em
segundo o numero das acções que possuissem, guardan­
do-se em reserva a sexta parte. Compôr-se-hia a sua
administração de uma junta de dez directores, acom­
panhada por uma directoria de quatro, que representa­
vão a parte fiscal, nomeados todos annuallllente em
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a sembléa geral dos accionistas por maIOria de votos.
Deveri~o para e tes cargos ser eleitos nacionaes sómente,
e que fos em do mai fortes pos uidor s de acções.
Serião os da installação do banco nomeados pelo go­
verno. Considerar-se-hia formada a assembléa geral com
os quarenta maiores accionistas, repre entados pessoal- Y
mente ou por procuração, .~clmiLtião-se para eUa os
estrangeiros. Beunir·se-hia ordinari~men1e uma vez por
anno para a tomada de contas e eleição dos membros da
junta e fiscaes que acabavão o seu tempo, e que pode-
rião ser reelei tos j e extraordinariamente sempre que os
negocias o exigissem e a convocas e a junta.

Deve-nos alegrar que em epocha tão atrasada como
era aquelJa, e maiormente entre os POI'tuguezes, que não
possuião id'as de questões economicas, commettesse o
governo a empreza da organisação do hanco, e mais ou
menos acertadas e de envolvidas lhe conhece se as ba es,
e as applicasse ao macbinismo nccessario com que po­
de se funccionar o estabelecimento. Um ministro da
fazenda de então e educado na escola portugueza sabia
menos que qualquer negociante ou banqueiro dos nos­
sos dias, que tem á sua disposição livros, periodieos,
l'evi la , discussões parlamentares, reuniões de socieda­
des, que lhe illu 'trão e alargão a intelligencia. Como a
sciencia propriamente politica e social, pertence a eco­
nomica á classe das sciencias expel'imentaes que se
esclarecem, methodisão e augmentão com os progressos
.do tempo e a pratica dos negocias.
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Continllão os estatutos erros palpaveis que se pode­
rião corrigir todavia com a experiencia e o curso dos
negocias. Um porém, por demais grave e importante,
minava todo o eclificio, e ameaçava-lhe a ruina imme­
diata. Dando-se ao banco o direito de emissão de bilhetes
ou notas ao portador e <1 vista e a prazo, que IUl'ião o
c~r'o ela moeda e enlrarião nas trao acções mercanti e
nas e taçoes publicas, erão indi pen aveis duas condi­
ções de egurança contra a sua perigo a e arriscada pra­
tica. Fundo disponivel metallico para garantia, e limita­
ção da importancia em1Ltida. Par:) que tivessem valor

e credito carecião de er realisadas em moeda metalJica
apenas apresentada ao hanco. Para que se não pertur­
hasse o equilibrio enlre a emi são e a sua garantia, orde­
nava o bom senso que se regulassem pela somma· do
fundo disponivel.

É uma verdade incontestaycl da sciencia que são os

bancos organi adas para darem credito. No cumprimento
todavia d'esl.a mi são releva-lhes velar antes de tudo so­
bre o seu proprio credito, que con titue a sua solvabili­
dade. É mister que o bilhete cuja circulação aproveita
ao commel'cio uma economia considerave1 de capital
pos~a a todo o instan te converter-se em numerario. O

utopislas contestão sós o merito da convertibilidade do
papel do banco, e pretendem o curso forçado em cada
crise con1111ercia1, que se augmentará sempre que se em­

pregar este expediente. É resultado infallivel da incon­
vertibilidade a expulsão do metal precioso, que sendo a
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fúrma mui procurada do capital, e. conde- e nos depo­

sitas, ou dirige-se para os paize não sobrecarregado de

papel fiduciario. Cu ta muito a conter o credito nos cus

limites normaes com o u o da emis 'ão, que a pira a aug­

mentar-se com a louca proporções da e reculação in­

dividual, que urge vigiar-se e fiscal i ar- e con tante­

mente. Com o abuso do credito paga opovo um verdadeil'O

tributo, porque augmenta o valor de todo. o obj to

neces arios ús preci õc da vida. Equivale o cur-o forçado

do papel ao eXI edient qu a barbaria da idade média

tomaya quando alLerava o valaI da m,oeda metallica.

Diriairão- e o autores dos tatuto. I ela theoria en­

tão em vigor do banco da Ino'laterra, que para aarantia

da somma estipulada como mprestimo que o banco

adiantava como .ondição de ua exi ten ia ao governo

não nece sitava de fundo di ponivel. E quecêrão- 'e po­

rém que e contava nD Grã-Bretanba como indi pen R\CI

no mercado aqueUa imI orLancia de ~apcl fiduciario qu
jámai deveria e1' levado ao troco, e que toda a emi são

excedente carecia de ter em dera ito metallico o eu

equivalente. E tavão abi a garantia e a limitação da'

notas. Poder-o c-Lia porém admiltir ainda este principio

em Inglaterra, que pos uia bomens habilitado no ma­
nejo das operaçõc bancarias, e me tres no machini mo

do estabelecimento, além de um governo contido pelo

parlamento que lhe tomava contas, e pela opinião pu­

blica que o esclarecia com nimprensa J que de tudo
participava e tornava mal.flria de di cus ão e e tudo. ~fo-
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di5cou-se a 1m mesmo com o tempo e a lição da expe­
riencia este principio cardeal bancario. No BraziJ, pOl'ém
com o governo ab oJuto que invadia e dirigia o' m,ú
pequenos negocio~ da sociedade civil i tIue não gozava da
liberdade da imprensa, e nem lia periodicos j e que não
contava, individuos que chamasse á gercncia do banco
com a pratica, os conhecimentos e a illu tração indi pen­

savei~, paiz novo e inexperiente em todo o sentido, podia
cau ar como CH usou a ruina do banco a falta da lei im­
mutavel que garante o vôos exagerado' a que arrasta
sempre estes e taJJcl cimentos o direito de emi são não
limüaclo e contido nas regras saud::rvcis e sahndoras da

SClenC"la .
ln talJou-'e o b;mco, conforme os ele ejos do governo.

Manifestou o principe o eu jubilo, concedendo conde­
corações e graça , que era a moeda com que aia pao'ar
os serviços publicos e que prodiga]i ava profu amente.
Já tinba renovado e recon truido 1 a ordem da Torre c

Espada, que, instituida pOl'"'D. Mfonso VO em 1459, ca­

hira em inteiro desuso. Fundou o sy lema de captar a

estima dos seu subditos, de\'ramando pela população os
diversos gráos das ordens honorificas e os titulas de no­

breza, sempre que se festejavão os seu anniversarios, o
das pe soas da família real que lhe erão cara', e as noli­
cias de eventos felizes que lhe alegravão o coração e com­

pletavão-lhe os desejos.

t Decreto de 15 de Maio de 1808.
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Manife.lu do principe regenle ás IIHções do mundo. - Delibera invadir a Guyana
Franccza. - Expede ordens ao governador e capitão-general do Pará. - Pre­
parH-se e parle umH expedição oh o commando do tenente-coronel Manoel
Marques de Souza. - PeneIra na Gu ana. - Põe cerco em Cayenna. ­
Capitulação d'esta cidade e praça. - Tomão o Porluguezcs po e de toda a
Guynna Franceza. - Chegão os diplomatas cstran"eiro acredilados perante o
príncipe no Rio de Janeiro. - Reclanouçuo de D. Carlota Joaquina e do
infanle D. Pedro CarIo. - Deelaraçuo do regente. - Commercio e lran­
geiro. - Finanças. - lmportnção c exporlaçuo do Brnzil. - Receila e des­
pezas puhlicns. - Empreslimo nn Ing\nlClTn. - Primeiras lut~s com o
bnnco.

Não era só com a ol'ganí ação do seu governo no in­
terior do paiz e com a' providencias necessarias á sua
peculiar admini tração que cumpria ao regente occupar­
se. Pesava sobre O' seus hombros uma mis ão externa de

subida importancia. Ha"ia abandonado os seus Estados

europeos, e estabelecido a sua côrLe e a séde do seu go­
verno na cidade do Rio de Janeiro. Convinha-lhe levar
ao conhecimento dos soberanos amigos, parentes, allia-'
dos e indifferentes mesmo a manifestação dos motivos
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lJue o linb~io conslrangido a tl'ansferi!' a sua residencia,

a expliea~ão dos aconlecimentos que se havião passado

cm Portugal, as intençõe e de ignio que o animavão
na nova capital da sua monarchia. Posto não tomas. em

dôre pela suas infelicidade, padecimentos e persegui­

<.:ões, porque muitos e tinbão ligado ao imperador do

Francezes, entrelinha todavia com alguns d'elles relaçõe
de familia ou de civilidade, c enlrava no seu interesse

chamar-lhes a' sympathias, e convence-los da justiça da

ua cau a e da lealdade do seu procedimento, para qu

não desmerecesse no conceito que lhe cabia, e alvassecom
o eu protesto os direitos que a violencia e a iniquidade

de Napolei1'o 1" conseguirão usurpar no territorio da sua
coroa e na parle mais antiaa e illu tre do reino que lhe

fora legado pelos seus aloriosos antepas ado .

Tratou-se portanto de redigir um manifesto que e

dirigisse aos diversos gorerno do mundo. Incumbio- e

do trabalho D. Rodrigo de Souza Coutinho. Redigio-o'

concluio com extrema felicidade. olavel pela clarezn c

exactidão dos facto, e pela exposição lucida e logica da

justiça da cau a do regente, manifestava uma moderação

que a algun contemporaneos pareceu indevidament

fraqueza e de animo; mas que a entava em uma peça

diplomatica de semelhante natureza, que mais deve bri­

lhar pela dignidade do que pela exageração da lingua­

gem I. Terminava o manifesto declarando guert'a ao

I Com a dala do l' de Maio de 1808. Vai ll'anscriplo no appenso, com
o n' 5.
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imperador dos Frartceze , prole lando que lião deporia

oprincipe a arma que empunhâra contra oseu inimigo

em que precede se accordo inleiro com o eu anLigo c

fie! alliado o r i da Grã-Brel:mha e Irlanda, a cuja causa

ligava a ua orle e os destinos do eu po,o j e que não

con~enLiria em caso algum na ces ão do r ino de Porlu­

oal, que formava amai anliga parle da herança e do di­

reito da ua auO'u ta familia.

« Enlregando a sua causa nas mãos elo Todo-Podero '0,

cujo auxilio tem todo o direito de invocar em uma lã'o

ju la conl nda (dizia o manire lo), julga o principe rc­

gente dever á ordem e dignidade da ua corôa romp r

toda a communicação com a França, chamar ao' eu'

Eslado lodos o cmpr gado' em qualquer mi ,Jo que
ainda pos ão ali achar- e; autori ar o eu va salJo a

fazerem a guerra por .terra e por mar ao va allo. do

imperador dos Franceze j e declarar riullo' e de ne­

nhum ert ito lodo o tratado qu o imperador do Fran­

ceze o obrig<.lra a a ignar, e parlicularmente os de

Badajoz e Madrid de 1801, que elle nunca re peitára. »)

Para que em palavra não fica. se~ as ua amea~a .

a glLCrra qu~ dedarava, e que não podia ef'fecluaL' na Eu­
ropa, deliL rou- e a· real i ar a luta na propria merica,

aonde possuia o governo fmncez a colonia da Gupna,
situada 'ao norte do Brazil e limilrophe da capiLania ge­

ral do Pará. Con ideravão-na os Francezes como presicJ'jo

militar. Occupav-ão-na com algumas força. CulLivarão­

na com escravos qu mandavão buscar á cosIa d'Afáca, e

II. 5
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com deportados que ahi vinhão cumprir as uas pena I'

entenças. Adistancia em que e achava de França, c a

difficuldade senão impossibilidade momentanea de meios

de communicação que pelo ó Oceano se poderião prali­

cal', e e tava elle poyoado pelo navio ingleze, que n;10

permiLtião o menor conta to da colonia om a metropolc

afiançavão facil conqui ta ao gO\'erno do I rin ipe regente.

Tanto maior devia de er o intcres e do governo por­

tuguez em apoderar-se da Guyana Franceza quanto inci­

tm'a a contiguidade do eu terri torio com o E tado do

Brazil duvida constantes de limite, que -m toda a.'
convenções com França fOra a orôa portllgueza COlJ-

trangida a ceder pela ua parte, afa Lando os do ell.'

Estados cada vC'z mais para.o lado do uI, e ganlwndo

França sempre que cumpria fixa-lo, diant das ua re­

petidas invasões e cxigencja , qúe tendjão a approximar­

se do rio Amazonas c de alo'uns elos cus tributario ,

Não convinha á Inglaterra. apoderar- e da pos e ,iio ame­

ricana franceza, como o pl'aticára com as de outras lo­

calidades porque era o'eralmente olhado o eu clim:l

como insalnbre e contrario a uma colonisaç50 proveito a,

Fundamento particular apparecia porém pap o governo

portuguez, que 10 caso me mo ue deve-la re lituir po ­

teriormentc, poderia firmar condições e estipulações di­

visorias do seus Estados, que cortas em om clareza

pretenções futuras de França. Tirava além d'islo meio

de se acoulal'em ou se annarem ali cor arios que incom­
modassem os sen . E tados,
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Tomou a providencias precisa para que se expedi -

em força portuguezas contra a GuyanaFranceza. Pas Ou

onlen ao governador e capitão-general do Pará, que
pelas vizinhança territoriae devia pos uir maior copia

de conhecimento .obre a ua posição e condições, e

achar- e mai haLilitado para collocar- e J. te ta da in­

yasão e leva-la are. ultado saLisfacLorio. 01' lenou que de

Pernambuco eguissem para o Pará as tropas de infan­

taeia e artilhaeia que se podes em di pen ar na capi­

lania.

Formou o governador e capitão-general uma divi ão

de novecellta praças de toda' a arma que confiou ao

Lenente-coronel ele artilharia ManoeI Marques de Souza.

Fe-lo. O'uir caminho de lerra em direitura a Cayenna.

Preparou com uma corveta ingleza que se achava e la­

cionada no Pará, e al mas pequenas embarcaçõc por­

tugucza , uma floLilha que além da tripolação levava

cerca de quinltento bomen de de embarque, e entre­

gou o seu commando ao capitão inglez James Luca Jeo,

que dirigio- e igualmente para a Guyana, procurando

.eguir rola enco Lada á terra, afim de poderem amba as

expcdiçõ(" coaljuvar- e muluamente. Penetrou Manoel

Marques no territorio francez sem que encontra se ao
principio uma r sistencia séria, rebatendo apena algu­

mas emboscadas que lhe fizerão os moradore mai

afastados da capital ela colonia. Apparecêra a flotilha no

dia 5 de Dezembro de '1808 á vista dahahia de Oyapo k.

Marchariuo portanto combillada~ u. operaçõ fI ue os
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dous command~ntes Lentassem fazer. Rchaleo posterior­

mente o tenente-coronel Manoel Iarquc partidas regu­

lare de inimigos que se lhe oppozerão, e apoderou- e

dos campo ,propliedades e plantações que a sua popu­
laç:ão abandonou acolhendo-se e refugiando- e na cidade

de Ca)'enna. Defendião esta praça uma guarnição de qui­

nlnllo e onze soldados de linha, duzentos pai ano ar­

mados c alguma artilharia, uma pequena fortaleza e um

brigue de gucrTa, além de povo e e cravos. Posto o cerco

por terra e por mar, intimou-se ao commandante em

eh fe Victor Hugo t, omcial da Legião-de-Honra e com­

mi sario do imperador dos Francezes, a deliberação do

prjncipe regente de apoderar- e de todo o territorio, e

tlo expellir os Francezes que o occupavão.

Prctendeo resistir o commandante francez. Fortificou

as posições do Diamante e as do 'ia e Cannas, que am­

parão o canal dc Forey, a margem esquerda do rio Ma­

hory, e a parte orienlal da ilha de Ca)'enna. Su tentou

cum denodo alguns assaltos dos Portuguczes e Inglezes,

que avanç::írão obre orio Aprouage. Vendo por fim perdi­

das <1S margens d'e te rio e as tIo Corl'ouai, occupada p lo

inimigo a sua fazenda.., conhecida pelo nome de C llegio,

e tomada á força as fortificações do canal de Fore)', de

Cannas, do Trio e do Diamante, comprehendeo que ne­

nhum recur o lhe reslava mai , e e lando salva a honra

das suas tropas com os combates já travados, e em que

I Alguns autores escrevem Victor JJugucs. Correio bl'aziliellsc, Luiz
Gonçalves dos Santos, Pedro José ele Figueredo, elc.
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havião soffrido ambos os belligerantes perdas impor­
tantes de gente, compria-Ihe apenas tralar de capitu­
lação e rendimento da praça.

Dirigio para es e fim a sua proposta ao chefe portuguez
e ao commnndante inglez da flolilha. Dizia que ainda
que eSlive em os ponto avançado já em mão do..
inimigos, e o Francezes reduzidos á po es ão unica da
cidade, devia aos enlimento de honra qne o havião
empre di tinguido, ao valor e bom procedimento dos

officiaes e soldados que lhe estavão ubordinado, e lcí

affeição que os habitantes da colonia mostravão ao go­

verno do imperador, declarar positivamente que meno
á força e entregava do que ao . tema barbaro de guerra

que empregavão os seu contrario, libertando os .e cra­
vos perlencentes á propriedade rurac c lragan lo,
uestruindo e queimando a povoaçãe plantaçãe que
cncontravào. Accre centava que offerecia a capitulação
(tfim de poupar e alvar a colonia franceza de uma tola]
ruina com que a ameaçavão os invasores na execução
das oruens do governo do príncipe regenle. Exigia pC)­
rém que se relira e a gu:trni~ão franceza com toda a
ua arn a e bagagens, e com as honra de guerra, em

navios e quipados pelo governo portuguez, que a deporião
em qualquer porto europco de França; que o commis-
arios da força inva ora recebe sem por invenlario o

arsenaes, baterias, artilharia, armas curta, armazen
de polvora e mantimento ; que facilitassem commodos
parliculare nas embarcações ao commandante hefe,
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officiae ,empregado da administração e sua familia ,

criados e effeitos j que se desarma sem e remettes em

para as suas respectivas propriedade e donos o e cra­

vos que as havião abandonado, pagando- e uma indem­

ni ação pelo que faltassem ou não fo em re lituido j

que se respeita sem a propriedade particulares para
que pode sem ser administrada ou vendiJa como

aprouves e aos seu po suidores; que con tinuas eareger­

se a colonia pelas lei ci"i conhecida em França COIlI

o titulo de Coligo de Napoleão, até que entre as dua'

mições contendoras se estipulasse paz e harmonia, e se

decidi 'e a sua sorte i que se não detcr.iórasse finalmente

a cultura de arvores e plantas finas ele especiaria 1, que

devel'ião 131' conservada no estado em que Io sem en­
treo'ucs 2.

Nem o chefe portuguez e nem o com mandante da

for 'as navaes OUSÚl'ão a sumir a re pon abilidade ele

aceitar ou recusar a proEosta ef[ectuada em termos se­

melhantes. Fizerão partir um proprio que a levasse ao

Parft, e a sujeita se á deei ão elo governador, estipulando

no en tan to um armistício, e parmanecendo .inactiva~

as tropas invasoras e a guarnição assecliada. Appro­

\ou-a o governador do Pará com declarações e modifica­

ções que tendião a tirar a imp0l'taneia elas allegaçõe

e do procedimento de Victor Hugo, e ~ garantir melhor

t Especiíicav~-se p~l·ticularroenle a planl~ denominada Gaul:iclle,
, Aclm-se publicada no lomo Il' do Correio ul'a'kiliense, impresso el11

Londrcs, esla propo la com dala de 12 de Janciro de 180(J.
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u direilo do principe regente. Conte tava a veracidade

da de truiç;ão e incendio das propriedades parliculare

por y tema de. guerra e orden do governo portuguez, e

lamentando que algun factos identicos se tivessem com­

mellido atlribuia-os a ffeito e resullados da lula e da

uppo ição do. Feanceze . E laL lecia que a guarnição
de Cayenna e compromelleria ante de embarcar··se a

não pegar em arma contra a corôa portugueza e eu

alliado durante o e paço de um anno, contado da epo­

cha m que fo d embarcada em terra de França.

Explicava que a continuação da leis civi franceza não

j l1nificava o direito de admin i lrae-se a j u Liça em nome

do imperador dos Franceze ; e que todo o proce o e

julgado devião 01' proferido publicarlo em nome do

regente de Portugal como soberano pelo dominio abso­

lulCl que lhe devolvia o direilo da conqui la das arma,

não podenuo pela conhecida prepondorancia deles prin­

'ipio deduzir- e do artigo re_p clivo da capilulação

qualquer interprelação litleral que se oppozes e á acção

livre que cabia á coroa portugueza de ampliar ou res­

tringir o que lhe parece e conveniente a rcsp ito do

eu proprios in~erc e e do seus novos va aUos 1.

Jão he ilando o govemador de Cayemla em aceitar'

a modificaçãe que lbe forão apresenlada , tratou-se do

rendimento da praça e do embarque da guarnição lran-

i Acha-se no archivo da senelaria do illlJltlrio ulTla copia aulhr.nll[a
d'e la rcspo la doj governador e capitão-general do fará, com data de
7 de Fevereiro de J 09.
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cew, cumpl'indo- e a condiçãe e tipuladas. Tomou o

tenente-col'onel Manoel Mal'gues de Souza po e da ci­

dade e de toda a Guyana, em meiados de Fevereiro

de 1800, na qualidade e categoria de governador inte­
rino. Expedia immediatamente ao principe regente a

noticia do successo feliz da empreza que lhe havia ido

cOllfiada. Cuidou o goyerno portuguez em estabelecer

o seu direito obre todo o terrilOl'io, e mandou para

Cayenlltt no caracter de seu intendente geral o d em­

bargador João Severiano Maciel da Costa I, a quem con­

cedeo plenos poderes de administra~ão, e reforçou a

autoridade com mais oitocelltas praças de linha, além

nas que havião cODrlui5tado a coloDia fcanceza.

É notavel que os POl'tugueze enconlr,\rão na pequena

cidade de Cayenna dua typographia de valor que re­

gularmente funccionavão, emquanto Iue nenhuma pos­

suirITo as cidade muito mais populosa do Rio de Jan iro,

Bahia e Pemambuco, durante todo odominio colonial do

Brazil. Torna-se igualmente curioso saber que com pro­

veito se culliya"ão na Gu-yana Franceza, tel'ritorio e clima

inferiores em todos os enlidos aos das posse õe ame­

ricanas portuguezas, plantas finas da lndia, uma es­

pecie de canoa mais succulenta e mais apropriada 1ara
/

o fabrico do assucar, e arvores precio as in teil'ameute

desconhecidas no continente brazilico. Deve-se ao desem­

bargador Maciel da Costa, que durante todo o tempo da

t Depois elevado ao titulo de mar(!uez de Queluz. Foi senador do
imperio e ministro de estado. Nascêra na c:Jpitania de Minas-Gemes.
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oeeupação portugueza exerceo em Cayenna o governo 11­

premo da colonia, a introducção em varias capitanias do
Brazil da noz-moscada, do cravo, de diversas especiarias
fina, da arvore do pão, e da canna conhecida posterior­
mente pelo nome de Cayenna, que melhorárão a agt'i­

cultura nacional e augmentárão a sua riqueza.
Emquanto se pas avão estes acontecimentos as umi<'1

a cidade do Rio de Janeiro o lustre nece sario e indi ­
pen ave! de capital da monarchia, e apre enta,a a. ga­
las que formão a ostentação das côrtes e o esplendor do
thronos. Para junto da pe oa elo principe regente emiá­
rão diyer os soberanos da Europa os seus diplomatas e
plenipolenciario . Foi lord Strangford o primeiro che­
aado. Repre entava o governo britannico no caracter e
eateo'oria de mini tI'O e enviado extraordinat'io . Era varão
sagaz e habil. Tinha maneiras affaveis e trato lhano e
prazenteiro. Sabia insinuar-se na conuan a alheia. Lo­
grou exercer influencia extensa nos conselhos do priu­
eipc r gente, e dirigi-los segundo as vi tas e de ignios

do governo de Inglaterra. Bcmqui to na córle, que e
mo trava extremamente ngradecida ao rei da Grã-Breta­
nha; estimado pelos ministros porluguezes, que di pu­
tavão em conde cender com as ua vontade. I e particu­
larmente por D. Rodrigo de Souza Coutinho, que já em
Portugal se mostrára f01'\'oroso sectario da alliança do
governo inglez e adverso á do imperador dos Franceze ,
e não havia no Beazil mudado as suas opiniões e senti­
mentos, sabia o atilado diplomata aproveitar- e da i-
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tuaçâo e dirigi-la com geiLo no caminho que lhe era

conveniente. Alegrou sobremaneira o principe e a côrte

a chegada de D. Lourenço Caleppi, arcebi po de iziLi e

nuncio do Santissimo Papa. Caplára já em Li boa as

boas graças do soberano e da familia real de Bragan 'I.

Astuto e prazenteiro, apparentando uma instrucção que

não possuia, e virtudes que lhe podião ~er contestadas I,

illudíra a vigilancia do general Junot, a quem mostrava

devoção e afreeto, e, sob disfarce de trajos e á ombras

da noite, conseguíra deixar Lisboa 2, escapar á policia

franceza, passar- e em um barco de pescadore para

bordo de uma náo ingle2a da frota bloqu iadora, e tran ­

portar-se por intermedio da Inglaterra para o Rio d

Janeiro, aondetie apre entou na categoria, que occupára

no reino, de repre enl:.mte da curia romana. VaJêrão-lhe

estas aventuras novos titulas I ara a estima e confianca

do principe, para a sympathia da côrte c para o re leito

do povo. Encarregados d.e negocios da Suecia, dos E ta­

dos-Unidos da Amcrica do -arte, da Russia c dc varia

potencias mais, que entretinhão relações com a corôa

portugueza, formárão o corpo diplomalico quc e e ta­

beleceo no Rio de .laneiro,·e que Ibe mini trou o are

e o a pecto de uma ycrdadeira cal ital do E tado da

monarchia.

f Duchesse a'Abranles, ftfémoil'es d'une ambasuule en P01'wgal.
- Mémoi1'es SUl' l'Empil'e.

2 Baron ThiébauiL, Relation de l'expédilioll du POl'lllgal (aile
eu 1807 el 1808.
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Accendeo- e o animo da princeza Dona Carlota Joa­
II uina com a noticia da abdicação de cu pai D..Carlos IVo
da He panha, da pri ão dos membros da sua familia em
França, e da transferencia da corôa he panhola para José

Napoleão.
Continuava a viver no Rio de Janeiro separada do prin­

cipe reo·ente, e em ca a particular, po to figura se a seu
lado em todas a festa e cortejos que se praticavão na
côrte. Jão deparava no E tado americanos os elemento'
de politica e intriga que oia empreo'ar em Li boa, e com
que perturbára tão cruelmente o socego e quietação do
e: poso, e] he amargurára por vezes os dia" da existencia
e os trabalho do go erno. Não havia na no,a capital fi­
dalgo ambicio os e clero turbulento e podero o que lhe
fize em côrte, ex ila em lhe os desejos de apoderar- e
lia direcção do' negocio publieo, e possui sem meios
favoravei de ati fazer-lhe a ambi ão e intentos. Pa sa a
o tempo mergulhada na tristeza, emquanto que o prin­
cipe on~eguíl'a livrar-se do terrores que lhe incutião
na antiga metropole o vario partidarios da princeza.
Começava já o regente a ganhar affeição á sua residen-
ia no Rio de Janeiro, e a preferir a paz politica e o

repouso dome tico que ahi deparava, ê:1S exigcncias e
opposiçõcs dos governos e trangciro 1 ás humilhações
constantes a que o obrigárão, e ao soffrimento_ intimo
que o acabrunbárão durante o eu viver e a ua autori­
clade em Lisboa.

Tanto a princeza como o infante de Hespanba D. Pe-
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llro Carlos de Bourbon 1, que era seu 'obrinbo, dirigi rITo

ao principe regente um manire lo em que, narràl1do-lhe

os acontecimentos de Hespanha, lbe pedião a ua prolec­
ção para o direitos da casa leal deBourbon, desapo sada
da corôa e do throno pelos manejo. e viol ncias de

~apoleão. Imploravão-Ihe os meios com que pode em
communicar as uas intenções e os seus proteslos aos

'hefes, tribunaes e funccionarios civis, militares e cccle­

. ia ticos, em quem residia com lodo o eu vigor e força

a au toridad do rei legi timo da Hespanha, e a quem cum­

pria sustenta-la e reivindica-la.

Re panfieo-Ihe o principe reg -JÍle que os reclamantes

lhe fazião jusliça quando o suppunbão dispo. to a su ­
tentar os seus direitos e os dos subdilos bespanbóe fieis

á corôa e á ]?atria, poslo lhe sobrassem razões ri queixa
contra o governo de D. Carlos IVO, e que contassem que

ene ligaria a cau a de Port.ugal á de He punha contra o

imperador dos Francezes, e uniria as duas naçõe para
IIue de accoL:do combalessem o seu inimigo commum,
a par do seu fiel alliado o rei da Grã-Bretanha e do ramo

bourbonico do reino da Sicilia, que arumavão identicos
entimentos e interesses 2.

A noticia de que os parLas do Brazil se achavão aber­

tos ao commercio e 'trangeiro causou vivissima alegria,

e exciLou exagerados desejos de especulação enlre os po-

I Foi genro do Prillcipe Rcgcntc, casando nem i8'10, no Rio, com a
princcza D. Mal'ia 'l'bCl'csa.

~ Tcm c la l'cspo.ta, bcm como'o manire lo, dala dc 19 dcAgosto de 1808.
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vos que se corrcspondião C01l1 os Portuguezes, e bu caYãu

nos portos lo reino as protlucçõcs americanas, que ali­

mentayão o seu commercio, e precisavão para o seu con­

sumo. Podião remetter já e directamente as suas mer­

cancias, nbrir para ellas mercados noyo no Brazi!, e

comprar o generos coloniaes com economia de despeza

e tempo. Estava-lhes concedido o direito de fundarem

casas commcrciaes, agencias e cscriptorio rnercanti'

nas cidade e povoaçãe importantes do Brazil, com

que e a1:lrgaria a esphera da sua transacçãe" e e

desenvolv'crião os seu interes es. Na Inglatrra, na

Suecia, nos E tados-Unido da America do Norte, parti­

cnlarmente, formLlrão-se a ociações de nrgociantes que

intentavão entreter relações com o porto do Brazi!, e

começar um commercio que lhe promettia vantagen~

superiore .

PlIblicou- e em Londres um regulamento interino I,
redigido pelo mini tro plenipotenciario de POl'tu<ral,

D. Domin<ros Antonio de Souza Continho-, pelo qual (.

devião <ruiar os negociantes e armadore que de ja em

enviar para o Beazil navios' e carregamento de merca­

daria. Fez o governo da Suecia chco'ar ao conhecimento

de seu povo completa permissão para que podesse com­

mnnicar-sc com o Beazil, animando-o a começar o ell

I Publicado nos j01'l1aes inglezes e no Co1'Í'eio b1'll:;,ilicl1sc; lenr dala
elo 10 de Junho de '1808.

~ Depoi conde do Funchal, il'mão de D. Rodrigo de Souza Coulinho.
Morreo embaixador cm Londre .
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commercio com a diminuição de direitos sobre alguns

dos generos de producção scandinava, e com facilidade:

àlfandegaes sobre os objectos que do BrDzil importassem 1.

Reunírão-se na Inglaterra as pes oas que e deliberárãó

a mercadejar com as possessões americanas portuguc­

zas. Associárão-se cento e tres casas ingleza , e nomeúrão

um conselho de dezaseis membros e de um president'

que fiscalisassem os interesses communs e providencias­

sem sobre a boa marcha dos negocios 2. ESfJuipárão-se e

expedírão-se navios para os diversos portos d? BraziJ,

carregados de toda aespecie de objectos que se suppunba

faltar-lhe, e prometter vantagens. E. tabelecêrão-se casas

inglezas no Hio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, Mara­

nhão e Pará. Sofrrêrão prejuizo' por carcncia de con­

summo Dlguns dos muitos o'eneros que havião sido re­

mettidos sem conhecimento previo dDS nece sidade do

p~iz e das precisões dos moradores. Forão, porém,

compensados pela larga circulação que obtiverão nume­

rosas mercadorias que cncontnírão procura abundant

e favo ravel , e derão origem, desenvolvimento e pros­

peridade ao commercio estrangeiro de todas as naçõe ,

o qual creou raizes no solo, cresceo e progredio com

o tempo. Instituírão-se os consulado. c vicc - con uJa­

dos estrangeiros que amparassem os seus nacionaes,

I Correio braziliense, 1808.
2 Publicou o C01'reio bmziliense de 1808 a acl.a da ses,ão da a cnl

bléa geral d'esles negocianles, e os nomes do presidente c dos dczas~i~

membros do conselho, em 25 de J.unho ('e '1808.



- 79-

e lhes dessem garantias para as suas transacções e ne-

0'0 10 .

Já no anno de 1 08 e notavão os effeitos naturae e

legitimo das novas relações que se int.roduzÍrão no paiz,

e que derão vida parti ular e animação ao porlos na­

cionae . Cophecêrão a indu tria e actividade do es­

ll'Ungeiro , rccchêrão a uas mercancia ,vendêrão-lhes

directamenle a ua producções, e se forão enrique­

cendo, illuslrando e civilisando com o seu contacto. o

ó parlo do Rio de Janeiro enlrárão em 1808 noventa na­

vio. coberto com bandeiras estrangeiras, que offl1scavão

e aieo-ravão o olho do povo com a variedad de merca­

daria, cliveI' idade de co tume e habito, e differ liça

de linauas 1. Po to infefiores pela sua importancia ao

Rio de Janeifo, não deixárão d acompanha-lo o demais

parlo das capitania . Subio o valor dos producto da

aO'ricultura do paiz pela exigencia da demanda, e deo­

.e incremen to a objectos até en tão desprezados por não

encontrarcm compradores, e que depaníl'ão repentina­

mente mercados e con umo p oveiloso.

Tão r~pido foi o proO'resso do commefCIO e trangeiro,

que a quatro cento e vinte dous subio o numero dos na­

vio entrado no Rio de Janeiro em 1810!. Elevárão- e

no anno 'cguinte a ca as commerciaes portuguezas a du­

zentas c sele, e a ingleza a set 'nta ecinco:;, além de va-

I Correio bl'(l ..Uiellse de 1809. - Luiz Gonçalve , Memorias.
, Luiz Gonçalves, Memoria'.
S Correio braz'iliense, lomo VI.
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na americanas e de ouLras nações que estavão em paz

com a corôa porLuguezll '. Com Franceze , Allemães,

ILalianos, Hollandezes e Hespanhóe , só posLeriormenLe

se praticou o commercio, por se considerarem então al­

liado ou suhdilo do imperador do Francezes. ão

passára a imporLancia da imporLação na Bah.ia em 1c 07

da qu::mtia de 2,99-1:25-1#860. ALtingfra em 1809 ::í.

sornma de 4,285:546;$556 2. Subíra igualmenLe a ex­

porLa~ão dos seu productos cerca de quinze por cenLo

sobre aquelle anno de 1807". lão é po sivcl ao hi Lo­

riador mais pertinaz e ancioso de descobrir do umenLos

a respeito da estaListica de enLão, apanhar o dados com-

, rião obtil"emos noticia quanto ao numero. .
~ Foi a importação em 1800 cresta capitania calculada pelo C01'1'eio

b)'((z,ilicll.se, tomo V·, da fórma seguinte:
Merr'adorias estrangeiras. . . . .
De Pol'tu lYa1. . . . . . . . .
Das fabric.'1S privilegiadas de P(\rl~gal.

Da A ia. . . . . . . • . .

Da Afriea. . . . . . . . . .
Do Rio Grande do Sul e Estadol'!do Rio da Prata.

TOTAL. . . /t,2 5: 5\6# 5ô6
,. CONeio braziliense :

6UJ ,t155 arrolJ:ls ~le a suear,
"'.55,627 fumo,
105,203 algodão,

22,806 arroz,
16,000 sebo,

5,005 café,
1 056 pipas de aguôlrc\cnte,

150 - azeite de peixe,
'1ID,724 couros.
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pletos que se refirão a todas as capitanias para que ha­
bilite o eus leitore com o' esclarecimento que de ­
jára. Oque lográmos saber sobre a quantidade eJ.poL'­
tada de producção pelo cincoporto abertos ao commercio
estrangeiro não pu a do anno de 1 '12 e não atisfaz

completamente 1. Póde- e, porém, formar pelo que ha, ­
mo imperfeitamente expendido uma jel (a mai ou me­

nos approximada do augmento do commercio e naye­
gação, de ele que começou a nova éra que emancipou o
continente am ricano da corôa P0l'tllgueza.

I Correio h1'aziliellse, tomo x·.
EXJlortou em 1 12 o Rio de Janeiro:

60,000 caixa de as ucar, cada uma com 1,500 libra,
2,OCO sac 'as (le alaod~o de '1 Olibra,

00 quinlaes de cará,
200,000 couros,
12 a '15 l1lilllõ~ de cruzados ell1 ouro,

'2 a :3 de diamante.
Exportou em '1 12 a llahia :

20,000 caixas de a ucal',
'10,000 accas de algodão,
'13 a 20 mil rôlos de fumo,
20 quintaes de café,
20 a 25 mil couros,
GI'ande quantidade de mad iras.

Exportou em 1812 Pernambuco:
14,000 caixas de a sucar,
'lO 000 quintaes de pão de tintura,

G,OOO acca de alfTodão,
Além de aguardente, algum fumo, macieira, ete.

Exportoll el1l '1812 o MaranMo :
'lG,OOO accas de algodão,

180,000 cl arroz, c o:llra. mercadoria ..

II. 6
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Rendêrão para o thesouro a cinco alfandegas 'do' por­

tos brazileiros a omma de 1,618:168#590 no anno

de 1810 I. As só tre capitanias do Rio de Janeiro, Bahia

ePernambuco produzírão a quantia de 2,516:957#021,

já deduzidas ce.rtas de pezas peculiares 2. AccrescenLan­

do- e os rendimentos das demais cap~tanias, o quinto do

ouro, os monopolia e e tanco , excedeu de certo a re­

ceita d'esse anno a 5,000:000#000, posto se houveilsem

diminuido os direitos de importaçao pelo tratado de

commercio com a Inglaterra de que adiante falli1['emo 3.

Progredíra portanto vinte cinco por cento ob['e a renda

ExporLou cm '18'12 o Pará:

2,000 sacca de algodão,
100,000 - de arroz,

100,000 - de cacáo,
120,000 libras de salsaparrilha,
180,000 de anil,
60,000 de canella',
uO,OOO de açafrão,

560,000 de café,
20,000 couros,

200 harrilinho de olco de copah~ba,

Além de gomma ela lica, madeira, elc.
IJem se conhece a imperfeição d'e Le lrabalho.

I C01Teio bmziliense de '1812.
• O C07'7'eío braziliense de '1812 separa a sim os rendimento d'esta

tres capitanias:

Rio de Janeiro 1,6~J :72515 566
Bahia. . . D4S:'15G '515
PernaOlJJUco . 707: 077 !~ H2

õ J:i notámos atrás o engano que escapou no I' 101110, clizendo
8,000: 000 p000 em lllgar lle 4,000: 000# 000.
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do' annos anteriores a 1808, conforme vimos no tomo

anterior tratando das epocha coloniaes 1. Cumpr~ Ioda­

ria dizer que muito inferior foi a somma da receita ao

que devião produzir a differente capitanias do E tado

.e pre iclis c ao erviço puhlico urna fi cali ação regular

c hone ta. a pe sima organi_ação da alfand gas; na

eon tiluição defeituosa do erario e da sua repartiçõe j

no 'Y tema de~a troso das recebedoria ; na natureza do

paiz que e tende mai de mil I gua de costa mal'ilima

aece iv i ao desembarque, e offel'ecendo uma prodi­

gio,a cópia de bahia , ancoradouro, enada e porto,

difficei de guarnecer repou ava parte dos vicio ad­

mini trativo. o abu o, porém, na prevaricaçãe e con-

u oe dos empreaado ,que escapavão á puniçao e á pro­

pria u peita, ou pelas prot cçàe valio as que encontra­
vão, ou m razão da complicação do machini mo com

~lue e difllcllltavão os exame da fi 'cali ação, perturba­
Ya- e a tomada de contas, e impos ibiliLava-se o zelo e o

erviço publico, ba ava-se principálmenle a cau a pri­

mordial dos males e de falques que soffrião os cofre do
~sludo.

Hu\ião passado da antiga, melropole para o BraziJ as

tradições falaes de malversações nos cargos publico, e de

desmorali:sação geral no que pertencia ao governo om­

eial. Estremecia lJuando colonia com os escandalos da ad­

ministração que resignadamente supporlav3, e contra

I Tomo I', livro lI', secção 6'.
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quo não havião deparado remedio as ua~ queixas rep ­

tid:ls e reclamações continuada. Presenciava agora com

a lransferellcia da côrLe os mais perigo o exemplo.

~il0 c esforç:irão·-g..:; seguir procedimento diver o e nem

normas differentes de vida e de costumes o funcciolla­

rios quo se llluchlrão para o Brazil: e que ahi e mpre­

gôrilo nos ,"ario ramos do erviço publico.

Repetião O' capiLfícs-genoraes e os empregados subal­

terno nas capitanias as mesmas pratica (lue se noLavJo

durante o tempo anl riores. Não lhe trouxe modifi­

c:lçào a approxim:lção da côrte. Pareceo-lhes identica

cousa dirigil'em- e para Lisboa ou para oRio de Janeiro.

Fiavão-se na protecções que tinllão na cô'rte, e ella

ha"ia transplantado com a maxima parte do peso oal para

a nova caril:ll u::t monarchia. 50 havia impren a no

paiz que publica se O.. eu de mando . Refleclião toda­
viamuilas queixas nas publicações doCoJ'l'eio braziliensc,
revi La mensal que fundára em 1808 na cidade de LOIl­

dres, c redigia com tillento notavel c rara imparcialidade,

um Bl'élzileiro, proscripto de Portugal, que fugíra ôs

per eguiçães do lribunal da inqui~ição de Lisboa, Hippo­

Iyto Jo é Soares da Co.. ta 1. A respeito pnrticularmenle
r

I rI~scel':1 n~ colonia do Sacramento em .J 774. Em seu pai o governa·
dot' da rOl'laleza da ilha de São Gabriel, que po uia Pot'lucral no Rio da
Prata. H cm PortugaJ manirest:íra as suas babilitaçõe lillel':ll'ia, occu­
panuu-se em commissões que o governo lhe concet1êra. Pet'seguido pela
inr[uisic~o. l'er1lgiou-sc em Londres, aonde vivia dando lições de linguas
cslr~ngeira ([1Ie conhecia, c escrevendo parti os pel'iouicos inglezcs. Jk-
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dos capilães-generaes do Maranhão e Pará, e dos gover­

nadore do Rio Grande do Torle J Ceará, fallav:l- e fran­

camente no Rio de Janeiro, reconLando-se as crue7.a que

commeLLião, que bradavão ao céo, e corriao parelha.

com a do nefa Los bachás da Be' ria, de dele la\'cl
memoria 1. Cerl'árão-Ihes O' mini Lros por algum Lem po

o ouvidos, porqne.lhe llão merecião a compaixão os
gemidos dãs yicLimas infelizes dos de poLi mos do 'cu

deleaado . S~lbírão, porém, a ponlo que não pôde o go­

-rerno mo lrar- e indifferenle ás nOlicia repelida que

recebia, e se vio con lrangido a dcmiLlir os que por me­

no a Lulos se não pejavao de alardear c publicar o
seu f~jlos arbitrario !.

Excedião nlrelanlo á receila arrecadada a dc peza

flue se commellião annualmonLe. A ó lhesourariil gerill

da Lropas do Rio de Janeiro, que despendia c I' a de
1180: 000;)000 por anno, elevou os 'eus ga los cm 1 00

dirrio em porlurruez a rcvisla mensal Correio ul'azilicnse de I O a
1 22. Foi hamado pelo Imperador D. Pedro 'I" para oecupar empregos
no Brazil, logo que e proclamou a independencia. Preferio con erl'ar- e
em Inglaterra. Foi ent~o nomeado con ul·geral do Brazil. ~iio cherrol1 a
exel'cer este cal'go, porque fallcceo em 1825.

1 D. Franci co de Mello, capitão-general do Mal'anll~o. suspel1rleo :t

um lempo todos os magistrados da capitania, O gO"ernador do Cear:'l,
Manocllgnacio, deixou exe I';"'ellembrança da sua arlmini traçiio. Odo Rio
r,rande do 'orle, Poroas, desterrou uma mulher P0I'([l1C e queixara pelo
facto de ler ido por elle deslcnado o eurnarido. OCorreio ura:l>lliellSe
cila muilos escanda10s d'estas autoridades dos annos de 'ISOS em diante.

2 Foi um d'ellcs D. Francisco Mano!'1 de Mello da Cam:U'a, do Maranhão.
por cal'la regia motivada de 24 de NO"embro de 'I '10.



- 86-

a 580:864#608 1
• A admini tração geral da força de

terra e mar em toda as capitanias excedia no anno LI

somma de 1,600:000#000, incluindo-se os gastos que

se pralicavão com os comestiveis e objecto miudos para

a esquadra iIJgleza, estacionada no Brnzil, e comman··

dada pelo vice-almirante Sidney Smitb, que o governo

britannicomandáraque deixa se'o bloqueio das co ta de. .
Porlllgal, e se pozesse 'á testa da forças que conservava

junto ao principe regenle, para o fim de defender coIÍlra

Francczes que pretendesseill'atacar o eus Estados ame­
ricanos. Consumia a ca a real mai de 1,000:000#000,

e dura por entre o povo ainda, e forma objectos de

lendas tradicionaes, a historia das delapidaçõc que

commeLLião os seus agentes,' que accull1ulárão forlu­

llas exageradas no manejo dos seus nêgocio. 50

podião conLentar~ e as repartições financeira, ecc1e ia ­

ticas e civis com o que sobrava d'e ta. despezils até o

computo da receita. Observava-se portanto um deficit, cal­

culado diversamente pelos diversos documentos que exa­

minámos, e que para uns não passava de 1,000:000#000
de réis, entretanto que segundo outro. approximava-se a

2,000:000$000 de réi 2. Tomava o governo por em-

I Demonstração de 28 de Julho de '18'10 dirigida ao conde de
Linbares por José Joaquim da Silva Freitas. Exi te no archivo. Falia do
augmento do exercito nas armas de artilharia a ca,'allo e caya!laria, e do
preenchimento do quadr0 nos yarios corpos c regimentos desralcados:
trata da crl!açi:ío da brigada real de marinha, etc. Une·lhe a despeza COIll

o conselho supremo, e varias repartições ·noyas.
I Além de documentos ineditos que elamin:ímos en onlr~mos a pol •
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prestimo ao banco o que precisava, e desde a origem
do estabelecimento constituio-se-lhe em divida perma­
nente, que e augmentava constante e progres ivamente
com as novas exigencia que o acommeuião, e os juros
que devião accrescer-lhe. E nem podia o banco recusar­
lhe os auxilios pecuniarios com a infl uencia que creára e
conservava o go,erno sobre a marcha e direcção do eus

negocios, e ahi estava a emi são de que e lanliava mão
para acabrunhar a circulação monetaria, e que tão exa­
gemda corria, quer em beneficio do governo, quer en:
coadj uvação a especulaçõe abusivas do credito indivi­
dual que bem cedo produziria os ruinosos re ullados de
rahir aLaixo do yalor da moeda meLallica, e de desappa­

recer esLa a pouco e pouco das tran acções e dos merr.a­
dos, trazendo por fim a ruina e liquidação do e tabele­
cimento, que tão proveito o podia ter ido, e que infeliz­
menLe legou uma memoria 1ão funesta, que impedio
no Brazil por muito tempo a creação de novos bancos.

50 encontrando no paiz os recur o todo que nece'­

siLava, foi o governo portuguez aconselha~o por lord
SLranoford a que levantasse em Londres um empre timo
que o gabinete briLannico garantiria. Pre tou-se o go­

"orno inglez, e conseguio o regente em Londre a sCJmma

mica do Correio braziliense, que aponta empre este deficit na maior
quantia, e o cstigmati aya com força. Não ê po j"el computa-lo com
exactidão, c nem a receita e despeza, por falia de IDateriaes, esclare­
cimentos, e contas que prestãs e o goyerno, que nada consentia que se
publicas e n Stll respeito.
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de ciscentas mil libras esterlinas com o abatimento de
oitenta mil que já lhe havião sido adi:mtadas cm Lisboa
afim de que se facili tasse a transferencia da côrte para o
Rio de Janeiro em 1807. Para a amortisação do capital
e o pagamento semestral dos juros, estipulâra-se que o
governo do regente remetleria para Londres opáo-hrazil,
cujo monopolio lhe pertencia, e que o producto da sua
,enda entraria para o thesouro da Inglaterra, prestando
os agentes prévia fiança de que o não applicarião sob pre­
texto algum a qualquer outro fim que se lhes designasse.

Hypothecava igualmente o governo portuguez as rendas
da ilha da Madeira para a garantia do emprestimo 1.

Originou-se d'ahi a luta que travou o governo com o
.banco, e em <Il1e levou de vencida o estabelecimento
por mais fraco e subordinado. Pelos seus estatutos ca·
bia-Ihe o direito de nomear agentes na Europa para a
venda dos objectos do mOl1opolio e estancados que era
o governo obrigado a entregar-lhe. Não merecendo ao
banco confiança os que o governo empregára até entITo

na Inglaterra, procedêra á escolha de novos agentes que·
com conhecimen to e sciencia do governo entrárão no
exercicio dos seus cargos e praticavão as suas funcções
regularmente. Logo que se realisou o emprestimo, or­

denou o diplomata por~uguez em Londres que o páo­
bri.lzil remettido por intermedio do banco, e que estava

, 'rem data a començão do empreslimo de 2'\ ele Abril de 1800.
Transcrevemo-Ia no appenso sob n° 5° com os seus dous artigos eparados.
que se referem ás 80 mil libras e [l renda da Madeira.
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destinado exclusivamente para o pagamento da sua

amortisação e juros, fosse entregue aos agentes antetio­
res do governo, posto não aceitos pelo banco, Queixou­
se o estabelecimento d'esta infracção aos seus estatuto,
e requereo ao governo que passasse instrucções ao seu
representante afim de que recuasse do seu irregular pro­
cedimento. Não desconsiderava, porém, D. Rodrigo de
Souza Coutinho o irmão dilecto que tinha em Londres.
Sustentou-lhe o acto, e declarou ao banco que para a
venda do páo-brazil não podia elle nomear agentes, e
que os do governo o receberião: e venderião, para que en-

• tregas em ao thesouro da Inglaterra o seu Jiquido pro­

ducto, cabendo apenas ao banco a comrrussão ajustada
de dou flor cento. Ao passo que assim faltava o govern(}
aos seus compromisso, e á execução dos estatutos qu .
elle proprio promuJgára, desmoralisava o banco, e tira­
va-lhe o credito e garantias; tornanc1o connexas com a
da fazenda real as suas operações, e entendendo, inter­
pret::mc1o e modificando como lhe aprazia as di posiçõc'
da sua lei orgunica 1.

1 O Cor'l'eio braxiliense su~leplou com força por di"cl'sas rezes os di­
reilo do bauco, numeros de 18'11, 18'12 e 18Hi,
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SECCAO IV

Visl" I\'olbo sobre os E~lados be panhóe tio nio tia Pl'a~1. - hl\"asão dos In­
glcze . - Tomada de Bueno -AYl'e . - Lel'anla:nento do po,'o rt voz de
D.• nnlinlTO Liniers. - Expulsão dos Inglczes. - uspen ão do vice-rei
~lllrrluez de ob,·emonle. - Elevação de Linier ao carITo de viee-rei. -
cfTunda invasão inITI zu mal uccedi ·a. - Insinuações e lenlalivas do go­

rerno porluguez no I1io da Praia. - Não adherem o vice-rei Liniers e o
cnbildo de Buenos-A)'rcs. - A Ilrinceza D. C:u'lola Joaquina no Rio de Ja­
nciro. - ComeÇll a lrabalhar para conseITuir uma monarchia para si no Es­
tados mnel'icallos tia lIespanll:l. - Envia emi' orio ao E lado do Prata.­
E pulha cartas, proclamações e promes o para crem' um partido fal·ortlvel.
- O governo de José Napoleão expetle iguaJmente mensageiros ás anligas
colonias hespanbolas p3l'a que o reconheção. - Dil'ergencias dos espíritos,
- Lula enll'e Liniers e D. Franci co Xal'ier Elia, IToremador de Monlel'i­
déo. - A junta d CI'ilha demitte Liniers, e nomca vice-rei D. I1althnsar
llidal fT o de Cisneros. - Liniers é de lerrado para Mendonça. _. Cisneros
cUt'ra-se ás exigencia do parlido da independencia. - Re"olução nova. ­
Cahe Cimero . - Organisn- e uma junta govcrnalil'a. - Annrchia e guerra
l'Íri! slIperl'enicnle.

Não poclião deixar de impre SlO11ar a côrle do prín­

cipe regente arruclar o de tíno do eu povo os a 'on­
Iccimenlos graves que e passavâo' no Estados do Rio

Ja Prata, pertencenles á corôa de Hespanha, e tão proxi­
mos yjzinho do eu dominio am ricano .



- 92-

Kolálllos anteriormente J que seguião as colonias ame­
ricanas a sorte e o exemplo das suas metropoles euro­
peas. Abria-se a luta entre Hespanha e Portugal, e a
/)'ucn a assolava igualmente as posse sõcs do Brazil e de

Buenos-Ayres, contiguas no territorio, c1istinclas na raça
dos seus habitadores, e separada pelo odio e ciume do'
Hespanhóes e PorLugueze .

Não mudou a situação com O e tabelecimento da côrle
pOI tugueza e da sMe da monal'chia na cidade do Rio de

Janeiro.
Aproveitára-se o governo briLanl1ico da aIliallça de

Hespanha com França para expedir uma esquadra no
Rio da Prata, destinada a occu par militarmente as colo­
11ias hespanholas. Apresentando-se eIla djante de Buenos­
A 'res em 27 de Junho de '1806, atemori ou-se por tal
feitio o vice-rei Marquez de Sobremonte, que deixou-lhe
indefesa a cidade, e pa sou-se para Cordoya a cento e
sessenta leguas de distancia. Com mil quinhentos e ses­
o enta soldados tomou immediatamente o general Beres­
ford posse da praça, sem que lhe embargasse os passos a
mais pequena re istencia das autoridades hespanhola ,
e nem dos moradores da cidade.

Governnva Luiz Huidobro a praça de Montcvidéo. Reu­
nio o cabildo 2 as autoridades subalternas, o clero e o
povo. Excitou-os a emprehenderem a reconquista da ca-

I Tomo l°, livros lO e lIO.

• lIIunicipalidade.
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pilai do vicc-reinado, c a expellirem o e trangeil'o ou­
ado que d'ella se apoderára. Preparou uma xpedição,
ujo mando entr gou a D. Santiago Lini r , Francez de

na cimento, He panbol por adopção, e mililar distinclo,
que achando- e em Barregan na epocha da invasão jn­
gleza, se dirigíra para Bu no -Ayr ,examinál'a as for­
ça estrano'eiras, animára ecretamente o principaes do
povo e vi ra a Montmidéo offer cer-se ao governado I'

para ombaler o inimigo, e afiançar-lhe o cOllcur~o llo~

moradore d'aquella cidade.
Cumprio Linier os seus de ignios. Desembarcando

perlo de Bueno -Ayre , cahio acceleradamente obr' li

cidatle, mpr g:mdo a ponca força que lhe bavião ieIo
confiada, que engro avão á proporção que aTaoçaya.
Ajudado p 10 habitante, obrigou o general inO"l ~z li

render-s , e con guio a im recuperar Buenos-Ayre
no dia 12 de Ago to e re.. tilni-Ia de novo ao domi nio

de He panha.

Foi. te glorioso succes o falaI todavia ao inlerc....e

da m lropole. llavia-se de morali ado o prestio'io do "i­
cp-rei 1 gitimo. Uonhecêra o po"o a. ua propria força.
Tratou logo de governar-se por i ou pelo seus c1eito .
Ohi po, o cabildo e os principaes habitadore reunido."
cm junta, declarárâo u p nsa a autoridade do Marqucz
de Sobr '-monte, e nomcál'ão governador e commandanlc
das armas o soldado feliz que os güiára á victoria Não con­
tando mais com amãi-patria para que os auxilia c con­
tra nova invasões, organi árão a sua pl'opl'ia defesa, fol'-
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márão corpo de guarda cívica, e tornou-se o cabildo a

mais importante magistratura da colonia.

Retirou-se Sobrcmonte para Montevidéo sem que em­

pregasse esforços que lhe restabelecessem a autoridade.

Volvêrão os Inglezes c lentárão egullda inva~ão. Com­

mandados por sir Samuel Ackmut, e em numero de

cinco mil praça, alLárão cm 18 de Jan iro de 1808 no

oesle da Ponta de Carreta , e inLÍmárão á autoridades c

moradores de Montevidéo para que lhes entrega sem a

cidade. Não melhorou o Marquez de obremontc a U<l

reputação diante do novos acontecimentos. Depoi de

um curto tiroteio no Bu eo, abandonou o sc~s soldado,

e refugiou-se para a villa de Guadalupe. Portál'ão-se no

entrel:mto as tropas c moradores com algum denodo,

posto coubesse aos Inglezes a victoria, e e apoderas em

elles de Montevidéo á força d'armas.

Reunio-se uma junta pop!llar em Buenos-Ayres, ap ­

nas se espalhárão as noticias do de astre clà pl'a~a, que

lhe ficava fronteira. Deliberou-se a pri ão do infortunado

Sobremontc, que a l1ando-se em Pavon foi conduzido

para os carceres da capital do vice-reinado. Assentou-se

em combateI por todo os meios a tentativa esLra])O'eira,

e alvoroçárão- e os animos ardendo em fogo patl'iotíco.

AugmenLaclas no emtanto as forças britannicas "m

Montevidéo com auxilios que recebêrão, e e tendido o eu

dominio por grande parte do Lel'ritorio oriental e pela

. margem squcrda do rio Uruguay, po Lo se lhe oppo­

zesse tenaz resistencia dos habitantes capitaneados por
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U. Francisco Ia ier Elio, tralárão os invasores de atacar
Buenos-Ayre , e para e ta empreza expedírão um exer­
cito de onze mil e qu.inhento homen ob o mando do
generalWhitelocke.

ão os ajudou porém a fortuna da guerra. Achavão-se
~llfficientemente fortificado o arredores da cidade.
Combalêrão com denodo o moradores e as tropa. Foi
Whitelocke ven ido e derrotado no dia 5 de Julho de
1807, e pa ou pela vergonha de a ignar uma capitu­
lação, em que se compromettia a eva uar todo o terrilo­
rio das colonia h panbolas do Rio da l)rata.

Confirmou a metropol a nomeação de Santiago Li­
niers, elevando-o a vice-rei do E tado. Empos ou-se
D. Franci co Xavi r Elio do go erno de Montevidéo. Ti­
nha-se todavia mod ificado o entimento pubI ico. ão
podião o cabildo e n m a autoridades subalternas que
bayião ex r ido aUt'ibuiçãe oberana sujeitar- e ao
antigo regulam nto que lhes prendião [I acção, e cor··
tayão o vôo e a pil'açõ s. Não desejava o povo perder
ti força que adquirím na luta. Tirárão origem d'e tes
acoutecimento' a di en oe , partido e a tcnden­
eias novas dos e pil'1to . A omára no horizoute a idéa de
independencia politica pelo conhecimento da fraqueza ou
do abandono da melropole. .

ConIl ceelor d'e ta agilação dos animos pensou o go­
r ruo do principe i'egente D. João que lhe seria facil
\'Ctlllir ao seus E tados do Brazil as colonia hespanho­

la da America. ~eparava-o de He panha a guerra que
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Napoleão e Carlos IVo uirigião conlra Portugal. Como á

França al'rancára a Gu rana, desejou tirar á Hespanha

possessões mais preciosas. Em vez de empregar forças

com que as obrigasse a render- e, preferio levar ávante os

, eus intentos applicando meios seductores que agrada ­

sem aos habitadores americano, lhes falIa: sem ao in­
l resses e aspirações, e lhe captassem as ,ontad s e

. ympathia .
Dirigíra n'este intuito D. Rodrigo de Souza Coutinho

uma nota conlldencial ao cabildo de Bueno -Arres, em

<laLa de Março ,de 1808 1. Expunha-lhe a inteira sujeição

<la monal'cbia hespanhola á França, o abandono em que

f Con el'l'a-se esla nota om ial no arcbivo do cabildo de Bueno -.\yres.
Publicárão-na o r. Mitre na histo1'ia de D. Manuel Belgrano, o r. C. Cal­
,"o, autor da collecç~o dos tratados relativos ao diver o E tado ameri­
'anos lIa coroa de IIe panha, elc. Aqui vão alguns exlracto' :

II Houre portanto por bem S. A. _R. ordenar ao alJaixo a ignado que
,JO passo que faça constar a V. Ex. sua chegada ao Rio de Janeiro, que con·
lia lhe sed satisractorio, orrereça ao cabildo, aos povos de Buenos-Ayres e
a todo o vi e·reinado, toma-los sob sua real protecç.'io, guardal'-lhes todos
os eus direitos e fóro , empenhar sua palavra real não só em que o nóio
;wgravará com novos impostos, omo que lhe garan! ir.iI inteira liberdade
de commercio, etc.})

a VV. EEx. do cabildo del'cm acolher esta proposições com atten­
ção; e no caso de desejarem ubmelter- e com e e povo ii prot cç~o vas­
alhgfIU de S. A. R. proponbão officiallUe~te as condições e modo ]JOI'

IJue julgue conveniente o cabildo a reunião debaixo do domínio de tão
grandc principe, elc. II

t( Xo caso de que estas proposições arnigavcís (que s6 :lo aprcsentadas
para o fim de írnpellir desnecessaria elfusão de sangue) não forem aceita,
S. A. TI. se considerará na necessidade dc fazer causa eommwn com seu
podel'oso alliado o rei da Inglaterra, etc.
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tlcavão com e le facto a colonia americanas de Hespa­

aba exposlas a novas invasões de Inglezes e povos es­

lranhosj e a vanLao-ens qu<' lhes resultarião de submeL­

ler-se ri protecção e vas allagem ela corôa porLugueza que

lhe prometLia sustentar os 8US direi los e Jóros, allivia­

.lo de pesados LribuLo ,dar-lhe liherdade de commercio

eindu Lria, e aceitar-lhes a condições que julgassem ne­

ce~saria para a sua ganll1lia. Terminava, porém, decla­

rando-lhe que no caso de que enão pre ta em a formar

amigavelmente uma ó nação com o Brazil, e a gozar

da fel i idade que desrruclava e Le Estado que possuia

ti 'nLro do eu seio o seu proprio governo, cria obrigado

o principe regenLe a lançar mão da arma de accordo

com o rei da Grã-Brelanha, seu poderoso alliado.

Não produzírão er~ iLo a propo Las, e nem amedron­
tárão a ameaças. Respondeo o cahildo em data de 29

de Abril, allegando a fid lidade do povos e a dedicação

da cidade deBucno -A~Tes para com o oberano de lIes··

panha; recusando a união com o Brazilj e assegurando

que aco tumados o E tados hespanbóes a arro Lar to­

do os perigos e a commeLLer Loda a sorLe de sacrificios

cm defensa dos sagrado llireilos do maisju Lo, piedoso e

benigno dos monarcha , não hesiLarião em derraJ;nar a

ultima goLLa de sangue ant 's que con enLissem que a
mais pequena parLe de eu vasLos territorios fosse ar­

rancada á corôa de He 'panha 1.

I Vimos igualmente cópia authenlica d'esta carta entre os documentos
importantes que possue o Sr. C. Calvo.

a 7
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Apoderava- e no entanto o imperador Tapoleão do rei

e da familia real de He panha. Arrastaya-o e a seu legi­

timo herdeiro, o infante D. Fernando, a abdicarem a

corôa em favor de Jo é Japoleão. Occupaya o reino com

as uas tropa.. E se já separada e quasi sem relaçõe
se achavão as antigas colonias americanas com Hespa­

nha, assenhoreados o~ Ingleze dos mare , e prohibida

todas as communicações, como 'e poderjão agora cor­

re ponder com o reino? Que é do rei legitimo a quem

prestm'ão homenagem e fidelidade Ião de idida? Que

governo metropolitano] hc poderia expedir orden , di­

recção e auxilios?

Em relação á corôa Pol'tugueza, tomavão face igual­

mente nova os ncO'ocios do Rio da Prnta. Emquanto se

consiel~I'avão em guerra Portugal e Hespanha, obrava

direito ao principe D. João para que invadis e a colonia

hespanholas, e as occupasse com a suas armas. A prisão

de Carlos IVo, porém, e de toela a ua familia j o levanta­

mento de uma parte ele Hespanha, que não acquiescêra

ao dominio de José Napo!eão e proclamára um governo

propeio em nome de Femando Vilo
, posto que caplivo em

França, considerando' valida a abdicação praticada em

J\rnnjuez por D. Carlos IVo j a guerra que o povo da

peninsula começava a dirigir contra os Francezes; a pro­

messa que havia o principe regente feito á esposa e ao

principe D. Pedro Cados j impunha-lhe tudo o dever de

pqrar na execução dos seus planos de annexação relati­

vos ao vice-reinado de Buenos-Ayres.
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Cau árão as noticias da metropo\e uma emoção dorida
e profunda nas margens do Rio da Prata. Manifestou-se

com alguma franqueza um partido de independencia, que
começava a crear- e, po to contasse ainda pequeno nu­
mero de adeptos. 'Houve quem se não recu asse a reco­

nhecer Jo é Napoleão como rei legitimo, sob as promes­
sas e macbinaçõe de emis arios que eBe conseguÍra
expedir para as co\onjas americana . Imperceptivel mino­
ria formavão todavja o seus adherentes. Ao appeBo das
juntas patrjotica deH panha correspondeo a qua i una­
nimidade dos habitante do Rio da Prata. D. Francisco
Xavier Elio proclamou no 10 de Abril em Montevidéo a
legitimidade de Fernando VW e a submis ão á junta de
Sevilha \ sem que con ulta s e nem espera se ordens
de seu superior LiDier ,qu hesitava em Buenos-Ayre
no procedimento que lhe convinha adoptar, e contentava­
se com proclamar aos povos que egui cm o exemplo
dos eus aotcpa sado na America, que souberão abia­
mente evitar os desastres que assolárão Hespanha du­
rante a guerra da successão, aguardando a sorte da
metropole para obedecerem á autoridade que por fim se
assenhoreasse da soberania 2,

Tomou origem n'esta divergencias a lula entre Li­
niers e Elio. Suspendeo o vice-rei ao governador de

I Pedro de Angelis, Colleccion de obras y documentos 1'elativus a la
hist01'ia antigua 11 m.oderna de las p/'ovincias del Rio de la Plata.

I Proclamação de 15 de Agosto de 1808. Gregorio Funez, En o.yo de
la historia civil del Pm'aguay, Buenos·Ayres y Tucuman.
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Montevidéo do ex.ercicio do eu cargo. Nomeou para
ubstitui-lo a D. Juan AnITe] Micheleiía. Ordeuou a Elio

que se apresentasse em Buenos-Ayres para dar-lhe contas
do seu procedimento. ResislÍrão-lhe Elio: o cabildo de
M.ontevidéo e os moradores da praça. Declarárão- e in­
dependentes do vice-rei, e fundárão a primeira junLa
governativa da America, seguindo o exemplo dos He ­
panhóes da peninsula. Cbegando de Hespanba um
commissario da junLa de Sevilha, D. Jo é Manuel
Goyenneche, que approvou as deliberações deElio, par·
Lio de Montevidéo a propaganda para as terra inLe­
riore do vice-rei nado , aHm de que se reconhecesse o
governo de D. Fernando VIl" como unico rei legitimo
de He panha 1.

Rebentou um movimento popular em Buenos-Ayres
no dia 1° de Janeiro de 1809. Ajuntárão- e o bispo, o
cabildo e as principaes autoridades, que aconselhárão a
Liniel's que renuncias e o cargo de vice-rei afim de e
aquietarem os animos, e pouparem- e desgraças incalcu­
lavei 2. r ão duvidou o vencedor do Inglezes acquiescer
ao voto d'esta a sembléa, manire tando igualmente os
..eus desejos de poupar o derramamento de sangue e o
de asLres da guerra civil. Organisou-se incontinenLe,
porém, uma reacção, que reinLegrou-o no seu posto, e
prendeo e deportou para a Patagonia o principaes con­
jurados que conLra a autoridade do vice-rei havião Len-

I D. Ignacio Nuiiez, Noticias historicas de la Republica Argentina.
! PUl'ish, Btlenos-AYl'es and Rio de la Plata.
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tado. Forçoso foi todavia a Linier reconhecer pela ua
parte o governo da juntã de Sevilha, e jurar obediencia á

realezd de D. Fernando VITo I. E creveo á junta commu­

nicalldo-Ihe a sua re olução como espontanea , 'visto como
apezar de haver na cido em França, fôra criado em Hes­
panha desde a 'ua infancia, devotára-se a seu serviço
durante trinta e cinco annos, adoptára-a por patria, e
considerava- e Hc panhol igual ao de na cimento. Refe­
ria igualmente o manejos do governo do principe re­
gente de Portugal, tendente a apoderar-se da colonia.

hespanholas do Rio da Prata, e a uni-las aos cus domi­
nios do Brazil; a oppo i ão que eH e o cabildo havião
feito ao governo portuguez, e a re po ta que tinhão dado á

nota confidencial de D. Rodrigo de Souza Coutinho. At­
tribuia a Elio accordo e combinação com os plano do
mini tros do principe regent . Garantia finalmente o
eu procedimento patriotico com os aeLos de bravura

que praticára contra o Inglezes, quando os conseguíra
expellí!' do solo americano 2.

Se pela sua parte recuou o governo do príncipe re­
gente na execução do planos que imaginára, não pôde
as i til' impu ivel todavia a princeza D. Carlota Joa­
quina diante do acontecimentos que e uccedião un
aos outros e tão inopinadamente. Ardendo em desejos de
intrigas; ralada pela ambição de dominio i atiçada pela
actividade de espirita que a caraclerisava ; can ada da vida

I Pedro de Angeli , Al'chivo americano.
, Dom Andres Lamas, Biblioteca delcomercio del Plata.
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pacifica que era constrangida a passar no Rio de Janeiro;
ebalda de elementos que lhe proporcionassem no interior
aquella agitação e manejos com que folgava o seu animo
emprehendedor, e que contra seu proprio esposo soia
applicar na metropole, saltou de contentamento, deslum­
brando no Rio da Prata e nas colonias hespanhola um
vasto theatro em que desenvolves e os recurso do seu
genio, e satisfizesse as aspirações ii soberania que lhe
enchião a alma. Apreciando justamente a situaçao dos
negocios da peninsula, e a anarchia que devia assolar os
dominios americanos de Hespanha, lembrou-se que era
a filha mais velha do rei D. Carlos IVo, e que prisioneira
em França se achava toda a família real da casa hespa­
nhola de Bourbon. Sorrio-lhe ii mente a idéa de formar
uma monarcl1ia independente nas antigas colonias ultra­
marinas de Hespanha, rle empunhar um ceptro, e cin­
gir uma corôa, que lhe fossem proprios, abandonando
um principe a que a não ligavão affeições de e po a, e
um paiz cujo governo 1he não pertencia.

Teve o regente noticia dos seus planos. Poderia em­
barga-los desde o principio. Preferio porém coadjuva-los
indirecta e mysteriosamente no intuito, quer de occupa­
la com intrigas no exterior, que o não compromettessem
no governo dos seus Estados, c de gozar a sim de alguma
paz domestica e de tranquiIlidade publica, quer de apro­
veitar-se talvez no futuro dos resulL:tdos dos trabalhos e
machinações da pririceza em prol do.. seus intentos poli­

ticos, que tendião sempre i1 alargar os )seus dominios e
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cSlender os limiles e o lerritorio do seu reinu ,nllel'i "mo.
Entendendo- 'directamente com o coronel inglez San­

tiago Burke, que ervia oh a orden do vice-almirante
idne' mitb, chefe da e quadra brilannica estacionada

110 hio ele Janeiro l; com D. Jo é Manuel Goyenneche,

enviado á colonia bc panhola pela junta de Sevilha, e
flue de eruLarcando no Rio de Janeiro se pozera (l dispo­
. ição da prillceza, c aelberíra á ua idéa \ e com f)

Argentino Dr. Saturnioo Rodrigu z Pefia, que anciava
pela indcpcndencia da ua patria, preferia que n'ella
.. e funda lllnn monar hia., e. creveo D. Carlola
Joaquina calta couGdenciae ao vice-rei Linier ; <10 a -

01' do vice-reinado D. .Tuan Almagro; a D, Gregorio
Funcz, deão da catbedral de Cardava, e per. onagem in­
fiuente no interior do paiz; ao padre Chambo, e ao mar­
quez de SoLremonte, posto que r tirado dos nego ias'"
Convidava-os a adoptarem o eu partido, c prometlia-Ihes
éI vantagens mai assio'nalada, Dirigio circulare. ti

I Jo é Prcza , lIlemol'ias seC1'elas dajJl'illceza D. Cal'lola Joaquina,
! D. Manucl Goyennechc Lrahíra cm Ue p:lIIha Jo é Napol :io, c e pas­

6ra pam o serviço eh junLa de Scvilba, que o enviou ao Pmla,-BarLho­
lomé i\litro, !Tislol'ia dei gellel'al D. lanllel Belg1'ltllo.

:; Cm'ta uo 01'. Peila, puhl i,'ar1a por 11 ítre.
" PublicalllOs algumas d'e sa carla de D. Cal'1ola Joaquim colhidas

na Memorias seCl'elas de Jo é Prczas, cu ccrelario parlicuJar.
(( Preza, rcmilo los IJapeles y las carla : la tle las junLas no le pllze

cl título, porclue ~·o Luve mi ducla: uando lu "cnga , 11':1 cme la .C:lrLa
deI "irey, ypara Florida Blanca; en la deI virc pOllle cflle el porlador de
lu carla e I coronel D. Sanliago nl1rke, que cs tle mi confial17.a, "y CJlle cl
mismo Ic dirá la comi ion cI quc a cargado. Bicn alles 'lue é pl'e(;j o
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differente junta ou cabildo da eidade do Vlce-.·el­
nado de Bueno -Ayre~, do governo do Chile e do vice­
reinado do Perú. Além de partirem Goyenneche e San­
tiago Burke para o E tado do Prata e Perú, incum­
bidos de lhe Cl'earem um partido favoravel, expedio
como seu emissario particular o bri adciro Joaquim
Xavier Curado, que em 1\fontevidéo tratou com dilig n­
cia de altrahir-Ihe adherenLe que procuras em ex itar
em seu favor os povos do vice-reinado, e dirigir o es­
píritos para uma monarchia independente da Europa I.

Muito afincac1amente trabalhavão os partidario.' de
D. Carlota Joaquina. Na cidade da paz conseguio Goyen­
neche captar as boas graça c10 cabilclo. O de Santiago
de Chile nilo respondeo todavia sati factol'iamente á prin­
ceza~. fío e amec1ront~rão todavia o eus adber~nle ,

contentar iI toelo , l' ]lor fallar dó palavra no de compongamo lodo.
de Noviembre ii ln OC11O J tres CU<lrtos. II

« Preza, remilo ln cm'la de Liniers' y jil tan hechas Ioda la fluO
han ele ir para Buenos-Aire e MOlltevidco. II

II Prezas, las carlas las quiero todas maliana para despach~r ii Corlé. y
ii Cerdan de pues de maliana, a í ("omo la dos carla para ellos y lam])ien
la de Aba cal para clue ell0 la neven. La de Go' Dneche que "aya bien
locadita y ai mismo liempo agradecida para eI bneo éxilo de Due lro ne­
gocio; y las de ello que sean honrosas y obliganles y promeliéndolcs que
yo empre he de mirarlos como fIue rueroD los primeros E" panol fIlIO
"iniel'oD aCluí Ycomo ellos merecen, ele., y mandame los nombres porque
yo no los só, y su puesto, si san capílanes 6 tenienles, para ponedes aI
sobrescrilo. I)

I Achão-se estas cartas Das 1IIe11l.o1'ias seC1'etas da p1'incexa D. Car­
lota Joaquina de Bou1'boll, por J. Prezas. - Bordeos 1828.

~ Vem lraDscripla esla resposta nos Annales histo1'icos de C. Calvo.
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e continuou a propaganda por meio de emis ario qu
para o Chile e rara o P -rú e remeLtêrão. Dirigio- c
ella directamente ao "ice-rei D. José Ahascal, com quem
encetou uma regular c rre pondencia. Em Buenos­
Ayres marcbárão logo a cou a mais acyradavelmente
para a princeza. E creveo o Dr. Pena a personagdns im­
porlanle , expon lo-lhe n "anlagen que orrerecia o
governo da princeza pintando-a com sentimentos he­
roico, aprimorada educação e qualidade~ inaprecia­
vei . Seria o anjo salvador do Estado americano',
dar-lhe -bia indcpendencia, felicidade, e futuro bri­
lhante I. Devia ser aceita de de já como regente do

t Eis algun trechos de uma das ua carlas de dala de .4 de Oul1tbro
de1808 :

u La seiiora dona Car\ol<l prince a de l)orlugal y deI Brazil, ; infanle
de Espana, liene una educacion ilu lrada )' lo enlimenlo mas heróicos.
Esla mujer singular y lanlo que la creo única en su c1ase, me parece di ­
puesla ii sacri1icado lodo por alcanzar la uoble sati facion de sel'vir d
inslrumento ii la felicidad de sus semejanles. Es imposible oir hablar ú

esla prince a sin amaria: no po cc una sola idea que no sea geoero 'a, y
jamas dio lugar ii las que infuod n eu c las persouas \a adulacion y el
despotismo. Parece prodigio a la venida de lao digna prince a, sn edll­
cucioo, lnlencioues, y dema exll'aordioaria circun laucias que la ador­
oan, en cuya virlnd uon dudo Di Yd . deben dudar (Iue esla sea la he­
roina que necesilamos y la que se"auramenle nos conduciril aI mas alto
grado de felicidad. Pel'o para con eguirJo es absolutamenle necesario que
Veis., aparlando loda preocupacion, e dedigneo ii medi lar COIl rellexioD
sobre sus deberes, inlereses generales, y urgenLísimas circuostancias dei
dia, y despues suplicar ii . A. R. la princesa se digne ampararios y pro­
legerlos, para CU)'O fin le bacen la segmente pi'oposicion que me alrevo ii
garanlir.

• Los Americaoo , en la forma ma solellne porque ahora le es posi­
blc, se dirigen á S. A. R. lu riíora doiia Cm'lota Joaquina, princesa de
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novo llnperio que e forma, e; comocar-se-hião côrle ,
organisar-se-hia um governo independente e honesto, c
abrir-se-hia para o paiz uma nova éra de grandeza e
prosperidade, fio pas ára de Montel'idéo o brigadeiro
Curado, Remetteo todavia a Linicl's a carta da princeza,
a l[Ue poslo elle não respondesse pela di creção e hypo­
crisia que lhe erilo nalurae 1 é fóra de duvida que a não
repellio, deixando caminhar os aconlecimenlo , e espe­
rando do tempo a solução que lhe fosse mais conve­
niente 1.

Não forjo assIm infrucliferos o: esforço' empl'ega-

Portugal y infanta de Espana, y la suplican le dispen c la mayor gracia
y prueba de su generosidad dignáuda e Irasladarse aI Rio de la Plata,
uonde la aclamarãn por su regente en los término que ean compatibles
con la dignidad de ULla I la liberdad de lo otros. COllrocando cortes eria
lI1uy convenienle para este caso accordar las condiciones y circunsLancins
que tengan ó pueden Lener relacion cou la independellcia ele la patrin, y
con la dynastia rrue se estabelesca. cn la hcredl'ra de la illllTIort:ll reina
doDa Isabel, quiell ciertamente turo bmayor parte en la cODCrnista de los
Américas, ele.

« Son muy manire tas por 'i mi ma las causa que puedeLl habermo
ohligado á abrazar este partido, y asi solo diré: flue mi houro as inteu­
ciones lllUlca fucran otras elue las ue sacrifil'arm a] bi 'n de la p'llria,
aprovechaudo la oportunidad de sacudil', Sill lo horrores de una sublera­
cion ó tumulto, ulla dominacion corrompida por I abuso de unos minis­
tros cobi iosos y barbal'os, y que una sin esto motivo' jamás puede ue­
bidamente influir en la feliciebd de tiS va alios 1111 rei que se halla ;Í la
distancia que él de Espaiía de nosotro , elc. II

t Liniers !las uns communicaçãe posteriore ao governo de II' pauha,
e no relatorio com que entregoll o vice-rei nado ao eusnccessor, protesta
que nunca annuio fi proposições dn priuceza, Falia porém o seu pro­
cedimento da epocha contra a veracidade uo qne ali 'ga. D. C:lrlos Calvo,
Belgrano e Mill'e pells~o r[ue elle não recll~!tra as orrertas.
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dos pelo Cll1l ario da princeza. A pouco e pouco se
ol'gauisou um partido seu no proprio eio dos que dese­
javão um governo independente e nacional no TIio da

Prata. Compoz- e do' que opinavão que mais conve­
niente seria substituir por uma monarchia constitucio­

nalo regimen ab oluto, que acabrunhava aquelles riqui ­
simos E Lado , e proclamar uma nova dynastia na pes oa

da princeza D. Carlota Joaquina, como Íl'rnã mai velha

de D. Fernando Vila para que e poupa sem luta e

guerra .angrenta entre as colonias e a metropole.
Ogeneral D. Manuel Belgrano, que figurou posterior­

mente com tanto brilhantismo na scena politica e mili- .

lar do Rio da PraLu, explicando a idéa que forão o'a­

nhando terrel10 cm Bueno -A re em favor da princeza,
e o moti,o que lhe davão força, de. envolvimento e

vigor, e que II adoptára igualmente com grande parte

do eu comi atl'iotas durante alguns teDllo , exprime-
e pela seguinte maneira :

« Não vendo en um a somo de que e pensa 'c con-
tituir-no , e apena que continuavão os Americanos a.

prestar obediencia inju La a homen que por nenhulll
titulo devião governar-no , tratei de procurar o servi­

ços cln infanta Carlota e de fOl'ma.r um partido a eu

favor, expondo·me ao tiro dos de pata. que anhelavão

só conservar o mando, continuar a America depen­

dente da He panha, quando mesmo Na] 01 50 a. domi­
nasse 1. »)

I ~1ill'e, Historia del general D, ~[anllel Belgrano,
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D. Mannel Belgrano, o Dr. aturnino Pena, irmão do
Dr. Nicolau, que se achava no Rio de Janeiro, Ca telli 7

Passos, Vieytes, Puyrredon, e Moreno e vario cidadão
de Buenos-Ayres que e denominavão independente 7

reunírão-se, concordárão, abríl'ão relações com a prin­
ceza e com os seus emis ario , e declarúrão-se prompto.
a acclama-la como oberana, logo que ella e compro­
mettesse a aceitar instituiçãe livres, e se passas e do
Rio de Janeiro para o Rio da Prata. Nem todo o partido
ÍJldependente os ncompanhava. Exercião todavia obr
elle grande influencia, e gozavão de prestigio pelas Ui.lS

posições e importancia 1.

Emquanto e formaYão 'la intriga, chegárão a
decisões da junta de Sevilha a respeito dos ultimos acon­
tecimentos do Rio da Prata, e da. luta e divergenciag
entre Liniers e Elio, de que por nmbo lhe havia ido

affecto o conhecimento, já.por omcios, e já por emis a­

rios, que tinhão el1es expedido para He panha. Decidio
a junta em favor de Elio, cujo procedimento lhe pare­
ceo mais patriotieo do que o do vice-rei, uspeiLo g ­
ralmente de par-tidario dos Francezes. Exonerou o genernl
Liniers, e nomeou para ub tiLui-lo no cargo uperior
do Estado o tenente-general D. Balthasar Bidalgo de Ci ­
neros, que aceeleradamente se embarcou m Cadiz, e
apresentou-se em Montevidéo depois de curta e felici ­
sima viagem. Recebeo D. Francisco Xavier Elio as hon-

I C. Calvo, Annales historicos. c Milre. Historia de Belgrallo.
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rn de immediato do vice-rei e de in pector geral da

armas. Opartido adver o a Liner festejou com estrondo

em Monle.idéo a deliberaçlío da junta de Sevilha. Antes

mesmo que se dirigi se para Buenos-Ayres, empossou- e

onovo "ic -rei do mando upremo. Aconselhou Belgrano
a Linier que lhe re j tis e, proclama e a liberdade do

commcrcio com o e trangeiro , torna e-se indepen­

dente, que elle e os seus amigo o ustentarião. Ti­

mido como ra no negocios politico e temendo com­

promctLimentos, recu ou-se Linier a adherir a e te

"ato e partia para a colonia do Sacramento, aonde se
;l('.haya Ci nero , e ahi pre tau-lhe obediencia. Enviou o

novo vice-rei ntão para a capital D. Vicenle ieto para

que e pazes e i.mmedialamente á frenle da Iropa que
lá e achavão toma e conta do governo, reol'gani asse

o c~rpo da força urbana, e oltns e o individuo que

por motivo politico houves e o seu antece~sor encar­
cerado. E enLregou tambem o commando da marinha a

D. José de Salazar, posto coubesse este emprego ao gene­

ral Linier , que o accumulava com o cargo de vice-rei.

Faci] fóra uma oppo ição e vicLorio a de cerlo a re-

istencia á deliberaçãe dajunta de Sevilha, e á. ordens

de Cisneros, que não trouxera ti - Hespanha um oldado

que o auxilia e. Curvou- e tod:1Via Linier á sua. arte,

e retirou-se ávida privaoa.

Chegando a 50 de Junho de 1809 em Buenos-Ayres
o novo vice-rei, encetou sem tropeço o exercicio da sua

autoridade. COl1heceo porém logo que o animos do
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pOVO se preparavào para eventos importantes, e que fraco
e pequeno era o parl.ido com que podia contar em favor
da ubmi 'são das colonias á ua metropole. Sem que
tomasse dôres por Linicr', cujo caracter politico a nin­
guem inspirava confiança, deixou o partido que alme­
java e tramava a independencia da patria que Cisneros
tomasse conta do governo, emquanto procurava fortifi­
car-se o preparar-se para o ucces o futuros. Não lhe
incutião sustos nem o poder da metropole, e nem as
força de que dispunha a autoridade suprema nos Esta­
dos americanos.

Organisou-se no entanto uma sociedade ecreta, cuja
direcção foi cOllfiad::t a sete cidadãos conspicuos 1. Ficou­
lhe incumbido :fi calisar os actos do vico-rei, imprimir
direcção ao espiri to publico, tomar a providencias que
julgasse convenientes, chamar ás armas o povo quando
lhe parecesse a occasião opportuna e proclamar D. Car­
lota Joaquina regente de Hespanha. Por sua ordem par­
tio para o Rio de Janeiro o general PUYl'redon para ex­
cita-la a emprehender a viagem, e apresentar-se no Rio

da Prata. Fortaleceo-se este partido com a acquisição de
D. Cornelio Saavcdra, chefe do regimento dos patricios.
Foi admittido ás sessões do conselho da sociedade o
emissario no"'\"o , que mandára a prmceza a Buenos-

tErão D. Manuel Belgrano, D. Nicolau Rodrigues Pena, D. Agostinho
Donao, D. João José Passos, O. Manuel Alberli, D. Ilipolilo Vieytes, e
D. Juan José Ca lelli.
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Ayres, D. Felipe Contucci, que se ligára estreitamente
com Belgrano e seu amigos.

Sciente de todos c~te manejos, pen ou o "ice-rei Cis­
neros, que começára com a deportação de Liniers para
Mendonza e com a pratica de acto de reacção contra
a ordem de cousas que encontrára estabelecida, que
mais vantajoso eria aos interes e de He panha recuar
no cumprimento da' in trucções que trouxera da metro­

pole, afagar o homens mais preponderantes do Estado,
agradar ao povo por meio de concessões favoraveis ao
de envolvimento do commercio e da industria, conciliar
os animo por uma politica moderada e tolerante, e per­

mittir algumas liberdade individuaes, com qu se sati ­
fize sem. Logrou assim o povo continuar armado. Podé­
rão livremente reunir-se a associações politica . Gozou
a impren a de varias faculdade, e abrio-se emfim
o commercio com o lnglezes, para que e habilitasse
o thesouro publico com melhore rendimentos, e se di­
rigisse a attenção dos e pirito' para os progressos mer­
cantis, e para o desenvolvimento da pro peridade mate­
rial do solo e dos habitantes.

Enganou-se nos seus planos, posto que por qualquer
caminho que eguis e, diveI' o não teria sido o re ul­
tado. Mais largas recebeo o partido da independencia, e

com franqueza maior, e qua i á luz do dia, pôde prepa­
rar-se de a sombradamente para levar ao cabo as suas
aspirações e inten tos.

Ou em con equencia d'e tes acontecimentos, e da nova
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direcção dos negocias puhlico ; ou, como o declarou c

confe sou o proprio D. Manuel Belgrano 1, porque

comprebemlesse o principe regente que lhe cumpria

fazer parar a serie de correspondencia e manejos que

a princeza entretinha no vice-reinado ele Buenos-Ayres,

deliberou nelTar -lhe a licença de partida como ella

lhe solicitava, para que pude se collocar- e á frente do

seus partidarios do Rio da Prata; é certo que a pouco

e pouco foi diminuindo a propaganda que e e palhava

em favor da prjnceza, e que e deo fim á intelligencia

entre os seus emis arios e o individuos que em Bueno ­

Ayres se achavão ligado aos eu interesse, os quae

abandonando a idéas monarchica, e confundírão com

o independente, que abl'aça\'ão opiniões republicana,

e 'de commum accordo se levantou e se Lgou todo o

partido que procurava emancipar a colouias he panho­

las americanas.

Cu tau bastante ao principe re usar-se ao de ejo da

princeza. Tinha ella, porém, contra. i o mini tro brio

tannico lord Strangford, que favoneava a idéa de inde­

pendencia das colonias americana de He panha; ma

que se oppunha á regencia ou autoridade que n'ella

exercesse D. Carlota .Toaquina. Incutio no animo do prin­

cipe temOl'e de que achando-se elIa á frente elo vice­

reinado de Bueno -Ayre , ol'gani a e um exercito, aLa­

·casse os dom inios elo Brazil, e desLhroni asse o seu es-

I D. B31'tltolomé Mitre, Historia dei general D. .l/anuel Belgrallo.



- 115-

poso, como por vezes, e particularmente em 1806, pro­

curtíra realisar no reino. Aproveiwva-se para allgmen­

tar-lhe os receio da seguintes expre sões que ella em­

pregára, de que nunca e nem por pensamento consenti­

ria em alienação de t rritorio da colonias he panhola .

Recorreo a princeza a iI Sidney Smith que lhe era mui to

devotado '. Não lo rou ainda pelo eu valimento a ne­

cessal'ia permis ão para deixar o lho de Janeiro, e co\1o­

cal'- eáfrente dos seu partidario deBlleno -Ayr .Voltou

Puyrredon desenganado de que se não on eouiria a pre­

sença da printeza em Bú no -Ayre . E 10 lo e 'l'c,e e

ella a Felipe Contucci, e ao eu adherente li Prata,

pedindo-lhe que começa em por proclama-la regent ,

o que con trangiria o principe i1 deixa-la partir, não

contál'ão elles mai com a pónceza, traLál'ão de reall-

ar a independencia da ua paLria por fórma diversa.

1 Escreveo ella a seguinte carla a Preza comD1unicalldo·lhe a l'e II a
do principe :

«rrez:ls.- EI almiranle me havia diclIo que la unica duda que habia era
lo que dirian, porque lo demais hal'ia aprobado. EI almirante me dijo qlll
si el principe dudaba por la separacioo que lo convida e para acompanhar­
me ha la Maulevidéo. Pel'o fui hoi á hablarle y 10 hallé mui de propo. i­
lado dicieodo que sir S. Smilb no le babia dicbo nada de mi carias l' que
ai no las habia vislo, y quo ir Smilh lo habia dicho que yo le habia w­
cbo que muca por pen amienlos habia de con eolir :uieoacion coo lo
Porlllguezes. enfio muchas co a . Yo vor viendo el caso perdido .i sir
S. Smilh anoja. Va todo de caboza abajo aqui dejame odiada y si pued .
ser auo más infeliz que ha la ali. Guarda lu e "lo para Li y observa, ya"i­
S3me de todo, para que yo sepa cm que arriosea me quieren meleI' y a"i,a
a sir S. Smilh para que no deje mi empresa, y dile siempre que el rr:n­
eipe en estos ne~ocios tiene dós ('ara . »

11. 8
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Com as noticias do e lado desgraçado da peninsula
da derrota do He panhóes na Sel'ra Morena, da occupa­
ção de Sm'ilba pelos Francezes, que ameaçavão Cadiz, c
oa fuga da junta governativa para a ilha de Leon, eon i­
derárão o independente que era tempo de proclama­

rem um goremo nacional, emancipado da m tropole.
Exa perado particularmente contra Ci nero , por lhc
aLlóbuirem conniveneia com o vice-rei do Perú, D. Jo~é

Abascal, que mandára o general Goycnneche á [eente de
força esmagar os moradorc. da cidade da Paz, qu ha­
vião proclamado uma junta 'overnaLiva, illlcpendenlc

da sua lli,~ição j irritado. con tra o procedimento cr,uel e
barbaro do general Nieto em Chuqui aea, que orrêra
parelhas com Goyellneche em execuçõe militare , e Pl'I'­

scO'uições atroze contra o. que manie . lavão opiniões li­
"re , levanlárão- e os independentes de Bu no -A)TC , e
constrangêrão o vice:rei, que não en ontrou força qpe
oapoiassem, a convocar um congresso ou a sembléa do
povo, para que delihera se o que umpria plmticar- e
no vice-reinaJ.o.

Prc idio-a o cabildo. Heunjo-se no dia 25 de Maio
de 1810. Assentou que não se podendo conciliar a
tranquillidade publica com a perman neia do vice-rei e
do regimen estabelecido, se autorisasse o cabildo para
(]ue constituis e uma junta governativa pelo modo mai
conveniente ás idéas geraes do povo e ás circumstancia

do paiz, a qual se apossas e da autoridade sUprema.
C3hio por este feitio e pela deliberação de uma FlS-
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.embléa popular o dominio de lIe panha nas 'ua co­

lonias do Prata, posto que ainda por algum tempo figu­
ras e o nome de D. Fernando Vllo nos acto officiaes e

nrden que expedia a junta, que tomou conta do poder I

e (FIe sub tituio no mando e na autoridade ao ultimo

vic -rei de nomeação da metropole. Prctendeo ainda o ca­

hildo, dominado pel partido metropolilano,nomear para

presidente da junta o"ice-rei Cisnero ,Dur1ou-1 h pOl'ém

os int nlo a a semhléa popular, que proclamou logo o

:;cu sete governador e dou . e reta ria. I,

Prol ao"ou- e a revolução effectuada pelo "ice-I'cinad

de Buenos-Ay1'c . Ma.ldonado e Colonia na Banda O1'ien­

lal; Correntes, Bajada e Santa-Fé nas marrrcns do rio

Parnn<\ j São Luiz, iío João e Mendonza nas de iua
(los Ande ; 'fucuman e alto na proximidade do Alto

Pcrú, adoptámo-na, ubmeltêrão- e á autoridade im­

provisada em Buenos-A re , e formárão as im um nucleo

de Estados que e coadjuvárão e auxiliárão mutuamcnte.

Não acquic cêrão, todavia á revolução Montevidéo

dominado por Elio; o Paraguay, que. forma-m j,í um

governo quasi independente sob a direcção de \ elasco j

Cardava, que reconhecia a autoridade do general Con­

cha c eguia o' infiuxo de Liniers, que ali se refuginra

cm vez de seguir para Mendonza como lhe fô1'a orde­

nado; e a marinha he panhola, ás orden de Salazar,

I Compunha-se esla junl;l Qe Saavcdl'a, Bc1"r:lno, C~slclli, Azcucnaga,
Alberli, )Iallco, c L:lI'1'c:I, Pa os c MoI' 'lio fol':\o o <cel'olario. (lgnacio
~uiicz, Noticias histol'icas.)
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que e 'I,acionava no Rio da Prata e nos seus mage I,o~os

tributarios .
Originou-se a guerra civil. Dominou a anarchia.

Reinou a lei marcial. Erão o fructo da revolução, ,no

meio de eh sensões inconciliaveis, de partidos div rS08 e
de prelenções e ciume de individuas, que todo de­

sejavão dominar, e que formárão a raça e a geração de
caudilhos, que tantas de graça I,êm causado ao R tado
do Rio da Prata.



SECÇAO V

Noticias '[ue reeebe de POI'lugal o principe regenle. - Festas que,ç pralicão

no Rio de Janeiro pela expl1lsão do Frnncez e pela r' tiluição do reino á
cn a real de DI agança. - Pro\'idencias que toma em relação a Portu!!al. ­

Guerra eom o genlio das capilania de l[inas-Geraes e . Paulo. - Aug­

mcnlo do valor da moeda. - Pl'ohibição de sua exportação de uma. pllra ou­

tras capitanias. - Aeademia mililar. - lnlluencia d lord trangford.­

'rratados com a Inglaterra. - ~ecessidades constantes de uas explieações. ­

Intrigas interferencin de D. Cariotu Joaquina no governo. A familja real.

- llriga' illtcriol'e' dos miuistl'oS do principe. - Esla,lo ,lo Bl'3zil nos

lin do aUllo de 1810.

Um fragiJ cahique, coberto com a bandeira portu­
gueza, e de longe fazendo signaes que vinha de Portu­
gal, pôz cm movimento o Rio de Janeiro no dia 22
de Setembro de 1808. Alvoroçou toda a familia real e a
côrte. Impres ionou profundamente o princil)e regente.
Desde a sua partida do reino, nenhuma embarcação dali

parlíra, occupado o solo pelos Francezes, e hloquea­
dos o portos pelos Inglezes. Chegavão no Rio as no­
licias pelo intermedio da Inglaterra. Posto empregasse o
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general Junot todos os sellS cuidados em que se não
podes em relacional' as frolas inglezas com a gente de
terra, ill udião particularmente os pescadores a sua vigi­
lancia, f;.lcilitavão evasões dePortuguezes que procuravi.lo
as náos da Grã-Bretanha, e elllretinhão uma correspon­
dencia mais ou menos continuada que annunciava tudo
o que occorria entre os Francezes. Apresentar-se porém
á barra do Rio de Janeiro um navio portuguez directa­
mente partido dos por los de Portugal, admirava e so~'­

prendia a todos. Devia trazer grandes novidade. Sa­
tisfez-se emfim a geral anciedade, logo que pôde com­
municar com a terra. Vinha de Olhão, nos Algarves, e
dava a nova agradavel ele que a parte meridional do

reino se havia levantado contra os Fr~1l1cezes, e qu'

ligada aos Inglczes e ~espanhóes, tentava expelli-los c111

solo, recuperando-o á força de combates e perseverança
tenaz e patriotica.

Foi immenso o jubilo elo povo, da côrte, da família
real, do principe regente. Raiava a esperança de que 5e

libertaria brevemente Porlugal, e se res~auraria a SU:1

indepeudencia. Accrescentavão-lhes oprazer as novas que
de Hespanha recebião igualmente, aonde dera uma po­

pulação abandonada tambem pelos seus'soberanos, e com
falta de chefes que a dirigis~em, o exemplo heroico de
suhlevar-se por si e por sua propria conta contra os invéJ­
sares do solo naeional, e combatê-los com denodo, com­
municando o seu enLhusiasmo aos POYOS de Portugal que
faríão timbre de acornpallhar e imitar O' seus vizinhos
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cm brios e coragem, em amor da patria e adio ao es­
trangeiro, em dedicação e lealdade ao seu leg~timo so­
berano. Conferia o regente premias ao mestre e á tri­
polação do pequeno barco que se atrevêra a atravessar o
Oceano, c que era de fraquissima construeção, de mi··
sel'avcl tamanho, e não teve predecessores e nem suc­
cessares no intento audaz do feito, e nem na sua exe­
cução felicissima. Ordenou que se pagasse aos donos o
eu valor, e que fo se guardado e deposi tado na ilha

das Cobras como mon umento da ousadia maritima

dos Portuguezes.
Dias depois chegou da cidade do Porto outro navio t,

que dava noticias mais desenvolvidas CIo reino. PartÍra
do norte a emulação patriotica que excitára os Algarves.
Havia-se restaurado a bandeira nacional nas provincias
de Trás dos Montes, do Minho e da Beira. Já não erão
occupadas pelos Francezes, e reconhecião a autori­
dade do principc regente, governando -se por varias
juntas que em seu nome dil'igião a administração pu­
blica e os negocias da guerra nacional, de accordo com
as forças auxiliares do governo inglez, que se tinha,
apresséH.lo em coadj uval' o movimento, que se ma--
nife tava geralmente no reino, e ameaçava invadit
as provincias do Alenitejo e a Estremadura, sobre as
quaes exercião unicamente dominio os exercitas de Na­
poleão 10.

I Challla'l'a-se .São José A'/1le1'icano.
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Preparárão-se grandes festas no Rio de Janeiro para

que se solemnisassem os feitos praticados pelos subditos

ue Portugal, e se manifestasse a alegria dos moradores

da America por tão raustos acontecimentos. Abrírão-se

uhscripções voluntarias para uma contribuição gl'atuita

com que e coadjuvasse a causa da libertação do reino.

Pens::írão e confiárão.todos que infallivel e certa seria a
victoria de POl'tuguezes, Hespanhóes e Inglezes, reuni­

dos na intenção de apertar os Francezes na peninsula,

e expulsa-los inteiramente do terriLorio de que ousárão

apoderar-se, e ujeitar ao eu duro e estranho capLi­

velro.

Completárão-se pelos fins do anno estas noticias pra­

zenteiras com o conhecimento das victorias do Bussaco e

do Vimeiro, da con-venção de Cintra e da evacuação in­

teira de Portugal pelo general Junot com toda as suas

tropas. Recebeo o principe regente os despachos do go­
vernadores do reino que havião restaurado a sua auto­

ridade, e lhe minuciavão todos os successos o~corridos.

Livre estava portanto Portug:al, e restituiuo ao govemo

da casa de Bragança. Posto se temes em novas invasões,

visto que continuava a guerra em Hespanba,. e para a

peninsula dirigia o imperador dos Francezes tropas nu­

merosas com os seus mais intrepidos generaes no intuito

de abafar o movimento patriotico, e firmar o throno do

seu il'mão José Napoleão, havia-se perdido já o encanto

com que fascinavão os Francezes. Algumas derrotas par­

ciaes que tinhão soffrido em Hespanha, e a sua expulsão
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de Lisboa, os bavÍão de morali ado aos olhos de Portu­

guezes e He panhóes, que se consideravão inve.:Iciveis

com os auxilios energico da Grã-Bretanha, a qual estabe­
lecêl'a em Portugal e Hespanha o theatro das suas guer­

ras de terra, a apre~djzagem dos eus soldados, e a es­

cola do seu generaes e chefes militares.

Enviou o regente decoraçãe honorifica aos Por­

tuguezes e Inglczc quc se havião distinguido na luta.

Elevou a povoaçâo' de Olhão á categoria de villa. Escreveo

directamente ao eu c1cl'o, nobreza e povo de Portugal 1,

ao .juiz do povo da cidade de Li boa 2, e ao corpo acade­

mico de Coimbra:;, agradecendo-lhes os valiosos serviços

que havião pre tado, e animando-o na defensa do reino,

e por aea o fo e de novamente invadido. Ál'provou a

deliberação do general inglez quc reintegrára nos seus

luO'are os memhro da regencia logo que Junot aban­

donál'a Li boa. Manifestou a sua cordial gratidão ao

,ralente o'uerreiro, que soubcra dcrrotar exerci tos fran­

cezcs, que fazião tremer o mundo; e ao seu alliado po­

deroso, o rei da Grã-Bl'etanba, que se apressara em

auxiliar o.. eu povo na' sua nobre c patriotica empreza.

Dispo to a cooperar de accúrdo com o goremo inglez na

sustentação ela ua cau. a, acquiesceo á in inuação de

I O Correio bra.~iliellse de -I °09 publi<:ou e la carla. Vai ll'anscrip la
no appenso sob n· 7·.

2 CO/Teio braz.iliellse de -I, 09.

Correio braz,iliense de 1809.
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rd Strangfol'd 1 de nomear POI't.uguezes e Ingle7.es para
membro, do con elho da regencia do reino, e de col­
locar as ..uas forças mariLimas sob a direcção do vice­
almirante bl'itannico, posto não aceitas e a id'a lem­
brada pOI' aquelle plenipotenciario de convocar CÔl'tc
em Portugal, segundo os antigos u os c e ,tylos do
reino 2.

Reorgani ou portanto o con elho da regenciu, redu­
zindo-o a seis membros,'e nomeando o bispo do Porto 3,

.que elevou a palriarcha de Lisboa; o conde Monteiro
Mór, que pas ou a marrluez de Olhão'; o conde do Re­
dondo, o principal Souza, irmão de D. RodrigCl de Souza
Coutinho; Ricardo Rayml1ndo ogueira, o general
Arthur Wellesley. ReclLando-se c le general a tl eilal' o
caro'O S, foi em cu lugal' eleito sil' Carlos Slual'd, que
o goyel'no inglez colloe:'ra em Li ..Loa como seu r pro cn-

1 Deprehende-se a insinuaç~o da resposla rescl'Yada que lhe dirigi(}
D. Rodrigo de Souza Coutinho, e que vai puhlicada no appenso tl'e'\
tomo sob n° 8°.

2 Mandou-se aviso logo ;'1 regencia comJTIunicando-lIlc as suas re 0­

luções, e dizendo-lhe que não admillia idéas de côrlcs, por erem falaes
aos povos, e lembrando-lhe outr05 beneficios, que 'prelendia razer-Ihes.
Posto não fosse competente D. 1I0dl'igo de Souza Continho para dirigi,­
este aviso, foi lodavia quem o lelllhrou, redigio, e as ignou, patenleando
n'elle as suas vislas e pensamenlo polilicos e governativos, que muilo
servem para caraclerisa-Io corno homem de estado. Vai no apl'enso sob
n° ao.

:; D. Antonio José de Castro.
~ Era Igualm'mle conhecido pelo titulo de conde de Caslro Marim.
fi Só quiz Iralar de negocios da guerra, e n~o de figurar no governo

do paiz.
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tante diplomatico junto á regen ia do reino 1. Declarou
unidas as suas força navae ás das frotas de Sua fagcs­
taJe Brllannica, ob o commando do vice-almirante,
Jorge Berkeby, chefe da e quadra ingleza nos mares de
Portugal) ao qual nomeou director de todos os negocio ­
de marinha no reino, e particularmente no porto de
Lisboa ~.

Proseguio no enlanto o Príncipe na tarefa do eu go­
yerno no Brazil. unica guerra felizmente tIue leve de
execu tal' ahi não pa ou d pequenas expêilições que fez
partir para o fim de combater e reduzir á obediencia
o gentio bugr do interior da capitania deS. Paulo) e
o bOlocudo de Mina -Geraes, que acommeUião conslau­
lerncnL , deslruião) e fjucima,ao planLaçõe , proprieda­
de c aldêas de seu sllbdilo mais entranhado nos bos­
que e flore La ) e mai afa ·tado dos. centro populo o..:.

Exigião a uas atrocidade o maior a tigo. <10 e con­
l nLavão com trucidar no' comhales os Portuguezes) c
a Lribus de gentios aldeado e mansos que lhe resislião.
Devoravão em barbara fc tins e reuniões atrozes os in-'

felizes prisioneiros que lhe 'ntrcgava a sorLe das arma.

Aterrorisavão com os seu insultos e cmczas selragens
os POYOS das duas capitauias em cujos Lerritorios resi­
dião. ão se pre lando, deroi de vencidos pela forças

regulares que empregou o governo nu guerra que lhes

I Carlos Slual'd aceitou e cxerceo o cargo. A' ignara os avisos e or­
dens, etc., elc.

~ Deliberação de 24 cle Maio de 18'10.
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dirigio, á condição de se catechisarem e aldearem sob a
direcçüo dos padres capuchinhos e regimen subordinado
á autoridllde portuguezas, contrarios como erão os
seus animos á lei de uma ociedade civil, regular e ci­
vilisada, ordenou-se que fossem os prisioneiros reduzidos
a um captiveiro temporario e di tribuidos pelos pro­
prietarios de estabelecimento ruraes que os quize em
reter, su tentar e empregar em eu serviço, modifican-

. do- e as im a humana legislação promulgada pelo mar­
quez de Pombal, que pl'oclamál'a a sua liberdade in­
teira 1.

O' erros financeiros que tão fataes resultados produ­
zem nas sociedades, e que comprimem, em vez de alar­
garem e de envolverem, a fonte das riquezas ~ublicas
e os progresso e pro peridade dos povos, continuárão
o seu curso regular pela, idéa acanhadas dos ministros

e pelas tradições decrepitas do governo, que não acom­
panhava as luzes ascendentes da epocha. Commeçando
a fugir da circulaçfio a moeda metal1ica, diante das lar­
gas e exageradas emissões de bilhetes do banco que ten­
dião a exceder as necessidades do commercio e as le­
gitimas transacções, o que devia levar o estabelecimento,
com o tempo, a não poder realisal' em ouro ou prata
as 'uas notas apresentadas ao troco, entendeo que poria
cobro ao seu desapparecimento, e a conservaria no
paiz, prohibindo a sua exportação de umas para

I Carla regia de 2 de OczcnJl.J1'o dc '[809.



- 125-

outras parle do reino, e ordenando que só por via
de leuras de cambio e effecluassem as remessas,

sem que os sacadores podessem exigir dos t~madores

premio ou interesse 1. Que ignorancia affectada em
disposições emelhalltes! Não se conseO'uia fechar as
porlas ao contrabando que elle sabe abrir sempre que
lhe falia ointere e. Favorecião-se no entanto a fraude e
a'infracção da lei com prejuizo do negociante honesto.
Desconhecia- e qu o premio constitue a diff€;rença do

cambio que varia entre llma e outras praças, egundo
exigem as operaçõe do commercio maiores ou menor es

remessas de mercadorins ou numerario. Como determi­
nar-se que se con erva e ao par o cambio, e pre. crever-
e a taxa irnLnutavel por que e devesse regular? Como
prohibil~ ao negociante o direito de estabelecer o preço

aos seus saques, em que se lhe tira e o estimulo uo
seu legitimo intere e?

Não surtindo d'esta providencia o re ultado e. pe­
rado pelo governo, porque as necessidades das capitanias
a nullificavão, pagando umas em numerario o que rece­
bião do exterior, ao passo que outras podião compen ar
a importação com o ,alor do~ generos que exportavão,
cnlendeo ainda que augmentando o preço da prata e do
cobre circulante conseguiria reler pelo menos eles me­
tae para as precisões do mercado. Pen ou ganhar igual-

I O C01'1'eio braxiliclIse de 181'1 cila e discnle esta providencia, fir­
mada em um decreto. cuja dala niio r.pccifica, e que nunca podémos
encontrar.
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mente, c tão contrarios lhe forilo os cffcito da medid:1

quanto pcrnicio os aos interesses publicos e prejudiciaes
~os subditos. Forão elevadas as moeda de prata de 600
réis a 640, e as de 500 réis a 320. Dobrou-se a de cobre,
e mandou-se cunhar uma nova com o valor de 80 réis
quando não passava o seu peso de 40 I. Animou- e a
fraude e o crime com a e perança e certeza do lucro.
Appareceo immediatamente na circulação uma moeda
falsa que fabricou a industria crimino a, yue encontrava
cobre de sobra no velho forro do navios estragados, que
com facilidade se prestava á sua applicnçf.ío execrave!.
Forão os males, que na cêrão de tão extravagantes pro­
videncias, superiores a toda a ompl'ehensão e á expec­
tatiH mais avisada,.

Constituio todavia um beneficio a creação da academia
mil itar, fundada por D. Rodrigo de Souza Coutinho ~. No

intuito de preparar-se a classe militar para Lodos os seu
misteres, e de habilitarem-se os officiaes do exercito com
a 1arte theorica e pratica das armas scientificas, a en­
genharia e a artilharia, formou-se uma instiLuição pro­
veitosa e de futuro. Determinavão os seu estatutos a
creação de doze cadeiras e a divisão do en ino em seLe
annos. AariLhmética, algebra, geometria e trigonome­
tria rectilinea pertencêrão ao primeiro anno. Entl'ál'ão
lIO segundo a applicações da alITebra c geometria das

I Alvará de -18 de Abl'il de '1809.

• Decreto de /~ de Dezembro de 18-lOcom os seus respecti vos csl lutoS..
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linhas e das curva, o calculo differencial e illtegral) e as

suas relações com a phy iva, a tronomia e calculo das

probabilidades. "Mecanica, hydrostatica e h~'drauljca for­

márão o tel'ceiro. Dccupava-se o quarto com a liç<1o da

trigonometria espherica, da optica, catoptrica e diop­

lrica. Reservavão-se o quinto, sexto e setimo annos
para o conhecimento da tacLica, e trategia, céLtrameta­

ção, fortificações, architectW'a civil, estrada, pontes,

canae , porto, artilharia, minas, desenho e geometria

'ublerranea. Marcavão-se as obras e compendios pelo

quaes se deves em guiar e explicar os lentes. Fjxavão-se

as horas dos ex rcicios praticos. Funda\'ão- e o gov mo

da Academia, os privilegias e prerogativa dos profe o­

re e o devere e direilo dos e tudante . Ainda que

miudo, e um tanto confuso e desordenado, formava o

regulamento um corpo de doutrina , cujo e'ludo de\'ia

interes ar e aproveitar ao paiz, e que palenteanl os talen­

tos e instrucção variada do mini Iro qu o promulgára,

e que a par d providencias que nâo forão tào felize e
acertadas, leO'ou algumas que lhe bonrão ex!;r ma­

menle a memoria.

Notava- c com dôr todavia que por demais se mimi­

fe tava no paiz a influencia que 'xercia o mini tro in­

glez, lord Strangford, nas determinações do governo

do principe regente. Pc ou ella cm exce o ohre 0, fu­

luro de tinos do Brazil e a .orte do rein de Portugal,

quando ii, suas insinuações e preslárão o. ministros

portuguczes c lebrando simulLanc:lmcnl' tre. tmlado.
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diversos com o go'Vcrno bJ'ilannico. Referia-se oprimeiro
a questões politica 1. COlllprchendia o segundo e tipu··
]ações de commercio ~. Era o terceiro relativo a um ser­
viço regular de paquetes que devia communicar men al­
mente oBrazil com a Grã-Bretanlla 3.

Continha oprimeiro onze arLigos, e denominava- e de
amizade e alliança. Confirmam a convenção de 22 de
Outubro de 1807, pela qual e esLahelccêra uma perpe­
tua, firme e inalteravel amizade, alliança offensiva e

defensiva, e inviolavel união entre os oberanos da Grã­
Bretanha e Portugal e eus mutuos herdeiro e successo­
res nos respectivos dominios, provincias, paizes e va ­
sallos 4. Compromettia- e o rei da Inglaterra a não reco­
nhecer governo em Portugal que não fosse o da casa de
Bragança, actualmente r presentado pelo principe re­
gente, e a sustenlar em Lisboa e no reino a autoridade
do conselho da regencia, que durante a ua residencia
no Brazil nomeas e c' quize 'se o principe que o ub ti­
tuisse na administração suprema dos squs Estados da
Europa ~. RaLificavão-se os arLigos addicionaes assignados
em Londres em 16 de Março de '1808, relativos á ilha
da Madeira. Concedia-se ao governo briLannico o direito
de comprar e cortar no Bl'azil as madeiras necessarias

1 Tratado dO'lo dc Fcyereil'o de '18'\0.
• Tratado de 19 dc f'cvereiro dc 18·\0.
;; Tratado de '1!) de Fcrereiro de 1 10.

4 lpsis vm'bis do ~rlirro eOl'l'espondenlc.
S Ipsis l'eJ'bis.

•
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para a construcção Jos seus navios de guerra em quaes­
quel' bosques, florestas ou matlas, com a excepção unica
das reservadas para a marinha portugueza, podendo fa­
bricar as suas embarcações nos logares do Brazil que

lhe conviessem 1. Declarava-se abolida pa~a a Grã-Bre­
lanha a prohibição que vigorava em rela~ão a todos os
governos estrangeiros, de conservarem em lempo de paz
em qualquer porto dos dominios portuguezes mais de
seis navios de guerra, compromettendo-se o principe
regente a não conceder igual favor ás demais nações do
mundo, e a tornar exclu iva da Inglaterra a faculdade
e tipulada em virtude da amizade e pecial e confiança
intima que lbe merecia o eu alliado fiel e con tante da
Grã-Bretanha 2. Obrigavão-se o regente a indemnisar os

subdito inglezes pelos prej uizos som'idos por occasião
das·providencias que em Li boa tomára no anno de 1 07

á ex..igencia do imperador dos Francezes j e o rei da In­
glaterra a pagar aos Portuguezes as perdas que havião
supportado em Gôa, re ultante da occupação d'esta praça
pelas força brilannicas na mesma epocha. Tomava o
goyerno portuguez a re ponsabilidade de não consentir
que se estabelecesse no Beazil tribunal algum da inqui­
sição, e de probibie que os eus ubditos praticassem o
trafico de escravos em lugare que não pertence sem aos
seus actuaes dominio ,e n estes mesmos que o pode sem
clfectuar os povos estrangeiros.

I lpsis VCl'bis.
! Ipsis vel'bis do Iralado.

u. 9.
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Sorprehende de certo que em um tratado internacio­
nal se comprehendessem estipulações de administração
e politica interior I alheias inteiramen te á convenções
diplomaticas. Quando fosse o ministro inglez que lem­

brasse ao governo portuguez a sua propria conveniencia
de não permittír que funccionasse no Brazil o cruento e
barbaro santo offieio, e que lhe mostrasse o seu interesse
de que os seus subditos não traficassem em e cravatura
fóra dos seus Estados, e não admittisse n'e tes a estran­
geiros para tão deshumano commercio, devia o governo
do principe regente as entar e publicar as suas respecti­
vas providencia em actos proprios como sua legislação
domestica, e não inclui-las em um tratado com a Ingla­
terra, como concessão que lhe fazia, faltando á decencia
e á dignidade da corõa, que mais lucrava em apparecer
espontaneamente perante o mundo e perante os seus

povos no caracter de autora de deliherações que lhe aI·
cançarião verdadeiros encomios e honras.

Seguio-se a este tratado o que se intitulava de com·
mercio e navegação. Avisado como era o diplomata in­
glez, apresentou como fundamento da sua nece sidade
o estado desordenado em que se achava o commercio in­
glez no Brazil pelas lacunas de providencias administra­
tivas j o interesse do governo portuguez em encarreirar
e estender as relações mercantis dos povos da America e
das Ilhas Britannicasj os melhoramentos que adquiririão
a agricultura e industria do conlinente brazilico com as
facilidade de novos mercados para as uas proàucções e
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a fixidade de impostos alfandeaaes nos portos estrangei­
ros; o desenvolvimento das riquezas occultas ainda no
solo, e que com o progresso das communicações e gyro
das transacções devião accrescer os rendimentos do the-
ouro, e elevar a receita publica de modo a extinguir os

deficits annuos que se sentião, e a facultar os meios de
poder o governo portuguez cumprir mais largamente as
condições de uma administração suprema e de uma côrte
digna de apparecer com o lustre e esplendor que lhe
cabião 1.

Baldos de precedente que os ])abilita sem no intrin­

cado das negociações j ignorantes das forças, elementos
c recursos de um paiz novo e quasi desconhecido j não
trepidúrão todavia os conselheiros do principe em acei­
larem a proposta do diplomata britannico. Mo trava-se
D. Rodrigo de Souza Coutinho o mais determinado e de­
cidido em favor de um tratado de commercio de que es­
perava vantajosos resultados. Ligavão-no a lord Strang­
ford intimas relações de amizade2. Predominárão nos
conselhos do principe as suas opiniões politicas pela
superioridade de talentos com que as defendêra e su ­
lentára.

Havia de certo razões que attenuassem a feitura de um

I Carlas de lord Strangford a D, Rodrigo de Souza Coutinho, existentes
110 arcbivo da secl'etaria do reino.

! Vimos varias cartas particulares de lord Slrangford a D. Rodrigo de
Souza Coutinho começadas sempre com a palavras My' deal' COllllt de

'Lillhal'eI', o terminando por equivalentes, que mo trão a sua intimidade.
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tratado de commercio em relação ao só reino de Portu­
gal, posto se recordassem os estragos que causára á sua
industria a deplora vel convenção de Medwen que se tinha
terminado felizmente. Erão conhecidas perfeitamente as
producções do seu solo, e as admiLlia a Grã-Bretanha nos
seus mercados para o proprio consumo que d'ellas [a­
zião os seus subditos. Dirigião-se quasi exclusivamente

para os portos inglezes os seus vinhos, frutas e objec!os
agricolas. Aproveitaria alnda aos interesses do reino o e .
treitar commercialmente as relações politiC<lS de um Es­
tado que o protegia efficazmente, e vigiava e garantia a

sua independencia. No BraziJ, porém, que não patentea'a
ainda ao commercio todas as suas producções naturaes
pelo desconhecimento de muitas, e cujas principaes uti­
lisadas encontravão no consumo da Inglaterra concur­
rentes nas similares das suas colonias da India, da Ame­
rica, da Africa e da Oceania, como seria possivel calcular
o que lucraria com tratados que o prendessem? Defen­
dia-o de mais a sua posição i olada no globo, e afastada
da Europa, que lhe tirava os receios e temores que as­
saltavão constantemente o reino de Portugal contiguo a
nações ambiciosas. Quem poderia prever a marcha e ex­
tensão que tomarião os differentes ramos da agricultura
e da industria que se aclimassem no continente brazilico?
Que politico habilitado descobriria o que não lograsse
o seu·.,solo fecundar e desenvolver no futuro para que
desde logo aceitasse, firmasse e garantisse nos seus mer­
cados as mercadorias da industria ingleza? E quando a
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tão poucos povos estavão ainda aberlos os seus portos, p,

ofrerecido o seu commercio peja continuação das guerras
na Europa, para que privilegiarem-se os generos da Grã­
Bretanha, que outras nações poderião offertar por preços
mais baixos, :.! penas lhes apparecesse a opportunidade de
se relacionarem com os E tados americanos da corôa
IldeJissima? ão importarião semelhantes convenções
cm verdadeiros grilhões com que se manietassem, dada
mesmo a condição de uma existencia e duração tempora­
rias?

ão impressionou o governo do principe regente ne­
nhuma d'esl:.! obvias considerações que o bom senso de­
via apresentar-lhe efortificar-Jhe o raciocinio. Da propria
redacção do tratado e LipuJado tran luz a todos os olhos
que penna ingleza o e creveo, e que uma pessima versão
o Iassou para a lingua vernacula 1.

Fixârão-se por elle em quinze por cento ad valarem
os impostos que dcverião pagar as mercadorias ingle­
zas nos portos e alfandegas portugueza . Organi arião a

paula. da avaliação negociantes inglezes eportuguezes em
nUmero igual, com a assistencia do consul britaunico e
do administrador geral da alfandega. Poderia ser alte­
rada unicamente por accol'do mutuo e a requerimento
dos intel'e sado . Substi tuirião as fa turas juradas ás la­
Cunas da pauta, e quando se su peitasse fraude, ,preva-

1 Esta mesma observação, comprovando·a com uma aualyse, dirigio·
lhe o Correio b1'aziliense de 'J 811.
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leceria uma a-raliação por negociantes de ambas as na­
ções convocados segundo as formalidades com que se
havia procedido na confecção das pauta . Declarárão-se
abertos para os Inglezcs e povos amigos os portos de
Santa Catharina e GÔa. Admiuio-se o commercio brilan­
nico na costa oriental da Africa e dominios porluguezes
da A ia. Comprometteo-se o governo do principe regente
a não receber piratas nos portos dos seus Estados, a ca ­
tigar os subditos que os protegessem, a entregar aos seus
donos os objectos que lhes fossem apprehendidos, e a pro­
hibir a entrada dos seus dominios a criminosos de alta
trahição, falsidade, delictos odiosos e desertores. Firmou­
se a autoridade e jurisdicção do conservador do Inglezes
para o processo e julgamento das suas questões judicia­
rias. Concedêrão-se isenções e privilegios aos seu con­
sules e vice-consules. Permiuio-se que o subdilo in­

glezes viajas em, negóciassem, residissem e se e tabe­
lecessem em quaesquer cidades, villas e povoações do
Brazil com a só excepção das terras prohibidas aos es­
trangeiros, as quaes o governo portuguez especificaria
posteriormente. Não serião incommodados para o serviço

e onus qualquer militar, fi se não procederia a huscas
em suas casas e propriedades, sem que apparecesse °
consul respectivo. Assentou-se que áexcepção dos existen­
tes no momento da assignatura do tratado se não estahe­
lecerião mais monopolios, contractos de estancos ou pri­
vilegio exclusivos de compra, venda e admini tração,
que affectassem ou restringissem o commercio, e que os
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marinheiros reclamados serião immediatamente appre­
hendidos eentregues. Subsistiria tolerancia em materias
e usos de religião, e terião as differentes seitas luthera­
na , calvini tas e schisrnaticas, o direito de edillcarem
a suas capella comtanto que não ostentas em exterio­
ridades caracteristicas e significativas de templos j de
observarem n'elJas. o serviço divino conforme aos seus
est -los, e de con truirem o seus cemiterios particulares.
Não se combinou em tempo fixo de duração para o tra­
tado. Convencionárão o dous governos que depoi de
quinze annos contados da sua data poderia qualquer
d'elJes requerer a emenda ou adclição que devesse ser
examinada e praticada; e que se consideraríão inalLe­
raveis as suns condições, quando o regente e a côrte
regre 'a sem para a Europa, e se estabelecessem dE
novo em Li boa.

E tipulava-se em O'eral a reciprocidade entre os direi·
tos e deveres firmado . Quem poderia, porém, deixaI
de encara-la como uma .verdadeira illusão? Erão tão
differente o e tado, adiantamentos, recursos e força

dos dous povos, que aos dominios da Inglat.erra mais do
que aos E tados da monarchia portugueza devia aprovei.
tal' uma condição identica. ão estava aclarada conve­

nientemente a igualdade de direitos alfandegaes, quando
se permiLLia a elevação dos impostos sobre aquelle
generos que convies em ao serviço particular e 'do mo-,
menta. No ca o de qlle o governo inglez entendesse que
devia augmenta-lo por conveniencias de serviço em um
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ou mais objectos, em que mercadorias alheias poderia
compensa-los o governo portuguez para que corre~pon­

desse e permanecesse perfeita a reciprocidade? Ressalta
aos 01 hos a excepção da reciprocidade 1, quando fixando·
se a quinze por cento os direitos das alfandegas dos domi­
DIas do principe regente para quaesquer producto ingle­
zes, compromettia-se a Inglaterra apenas aos me mos im­
postos nos seus Estados que pagassem as Ilações mai fayo­

recidas. Ao passo que Portugal se obrigava tambem a
não pôr inconvenientes ao commcrcio e navegação dos
lnglezes nos portos e mares das suas possessões, appa­

rece outra excepção, contentando-se a Grã-Brelanha em
collocar o commercio de Portugal no mesmo pé em que
se conservasse o dos outros povos 2. Observava-se igual­

mente em relação ao Brazil que autorisando-se o seu
governo a augmenlar O' direitos sobre os generos d:l
Indias pertencentes aos Inglezes que tivessem similares
nos seu Estados americanos, não admittia a Inglaterra
nos mercados e con uma dos .eus dominio!> os de pro­
ducção brazileira, como assucar, café e outros, promet­
tendo-lhes unicamente recebê-los e guarda-los em arma­
zens para serem reexportado depois de pago o pequeno
imposto de armazenagem õ. Não se de ignando o que se

consideram navio portuguez, deixou- e tambem em vigor

j Artigo '1'10.
! Artigo (io,

s Artigo 20°.
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a legislação ingleza I, que só reconhecia como taes os
oe construcção nacional, com exclus"io dos comprados
e adquiridos pOL' titulas e modos permittidos pela juris­
jJlUdencia portugueza. Dóe mais dentro d'alma que con-
entisse o neo'ociador portuguez em declarar-se expres­
amente no trat~do que não accedia o goyerno britannico

<1 reciprocidade de um juiz conservador dos Portugue­
ze, na Inglaterra para o proces os e julgado de suas
que tõe , porque erão reconhecidas a equidade da juris­
prudencia ingleza e a excellencia da sua constituição, o
que importm'u de certo uma injuria ás autoridades ju­
diciarias portuguezas e ás instituiçõe com que se go­
vernava o reino \lo

Demonstra e te defeituoso e fatal tratado não sem

dmida falta de tino e insufficiencia de luzes do nego­
ciador portuguez õ, mas a sua subsenriencia ao diplomata
brilannico, e os des~ios que manifestava o goyerno do
príncipe reO'ente em agradar e penhorar a Inglaterra
pelos erviços r -levantes que recebêra do governo bri­
t<lnnico. Farão tão numero 'as as duvidas que se susci-

I Acto do parlamento britannico do 4· ° anno do reinado de Jorge TII°.
É o que regia em Inglaterra n'~ a occa ião.

~ Arti"O 10°.
;; D. Rodrigo de Souza Coutinho. Não podemos acreditar que erra se

por falLa de talenlos e in trucção , qne possuia em "ráo ubido' allri­
buimo antes á sua decidida propen ão para a Inglaterra, ás suas inti­
midades com lord trangrord, á sua leviandade e precipilação na pratica
dos negocias pllblicos, e mesmo ús circumslancias, posição e lendencias do
governo portllgllez em geral em relação á Grã-Bretanha.
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tál'ão po teriormente ácerca da sua intelligencia, e tão
notaveis e justas as queixas e reclamações que dirigírão
ao seu govemo os povos de Portugal e do BraziJ, que
ambos acolhêrão o tratado com demonstrações unisonas
de sentimento e tristeza, que o governo portuguez sentio
pela primeira vez, sem duvida, a força da opinião pu-

I

blica e a neces idade de dar-lhe sati fações que lhe erão
justamente devidas. Não conseguio solução favoravel

.em todas as questões que aventou perante o go,erno
britannico, que por mais poderoso dictava a lei e detel'­
minava o sentido das estipulações na fórmR dos seus in­
teresses. Logrou, todavia, minoração de males em al­
gumas, com interpretações e pratica mais favora eis 1.

Tratou de modificar as ordens fiscaes do governo em
relação aos generos e mercadorias pertencentes a Portu­
guezes, importad?s do estrangeiro, para que se não
achassem os seus subditos em inferioridade de condição,
e podessem exercer e continuar com proveito o eu com­
mercio e industria 2. Escreveo e publicou D. Rodrigo de
Souza Coutinho uma memoria defensiva do tratado, mos­
trando aos povos portuguezes o beneficio que da sua

1 A respeito particularmente da lei de Jorge mo 'sobre nacionalidade
de navios portuguezes, que se interpretou no sentido da legislação portu­
gueza; e de alguns direitos de portos, posto não conseguisse tirar de sca­
vage, portage, etc., que pertencião á municipalidade de Londres, etc.

2 As fazendas inglezas pelo tratado pagavão .'15 0/.. e os generos de
propriedade portugueza pelas leis em vigor 16 %. O decreto de 18 de
Outubro de 1810 equiparou-os inteiramente.
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estipulaçõe lhes re uItava I. Dirigio uma carla o principe­
rcO'cnte ao clero, nohreza e povos de Portugal, em que
lhes dava a razõe efundamentos que tivera oseu governo
para conv nciona-lo, discutindo o lucros da diminuição
do direito alfandegaes, apresentando os erros de prote­
gel'- e industrias ,que se não podessem sustentar no paiz
com a isenção de impo to ohre materias primas, e a
conces ão de favore particulares, carecendo para medra­
rcm que e prohihi e a entrada de productos estrangei­
ro similare francamente ou por meio de direitos irre­
gularmente denominados protectores j e declarando final­
mente que só o amor dos seus suhditos o inspirava no
acto do eu governo ~ .

Não tinha em vi ta o terceiro tratado de que falla­
mo, enão regulari ar e e treitar as relações dos dou
go'erno , e faci.litar a corre pondencia entre os suhdito
que entrelives cm commercio, transacções e negocio.
particulares, e tabeleccndo- e uma linha mensal de pa­
quete que navegas cm entre o Brazil e a Grã-Bretanha,
e formassem um systema fixo e certo de viagens de ida'
volta.

Querendo o governo ínglcz manifestar ao elo príncipe
regente a sua sati fação pelas repetida provas de ami­
zadeebenevolencia que lheelava, não duvidou ordenar oh
a exigencia do plenipotenciario portuguez em Londres,
que fosse expulso dos domínios· da Grã-Bretanha· o sub-

I puJjlicado em '1810 na imprcnsa rcgia do Rio de Janeiro.
~ Manifcsto de 7 de Março de 1810. Publicamos no appenso <oh n° 10.
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dito portuguez José Anselmo Corrêa, que havia publi­
cado em Inglaterra folhetos desagradaveis e injuriosos á

côrte, ao govel'llo e aos ministros de Portugal, posto não
accedesse a fazê-lo processar e punir pelos seus tribu­
naes, como lhe era pedido 1, e nem a commetler iO'ual
procedimento contra outro cscriptor mais afamado,
Hippol yto José Soares da Costa 2, que redigia em Londre
o Correio braziliense. Prelextava contra esle li tteralo o
governo portuguez que offendia pessoas em vez de ata­
car os seus acto j fazia conslan tes apologias de pedrei­
ros livres e franc-mações j dissertava continuadamente
sobre côrtes e liberdades portuguezas, pondo em paral­
leio as inslituições do reino com a constituição britan­
nica j e solapava finalmente as }Jases da religião ca­
tholica, os bons costumes e direitos proprios do oberano s

.

1 CommuniC3ção secreta de. D. Domingos de Souza Coutinho, ministro
de Portugal em Londres, de 7 de Março de 1810, dirigida ao mini'Lro
de estrangeiros no Brazil. Publicamo·1a no appenso sob n' H dos docu·
mentos.

2 Já dissemos mais atrás algumas palavras sobre este Brazileiro di •
tincto, e sobre a sua revista, que durou de -1808 até 1822.

3 É curioso o omcio assignado POI' D. Rodrigo de Souza Coutinho, e
dirigido em resposta a seu irmão, diplomata em Londres. Encontrámo-lo
no archivo da secrelal'ia do imperio. Era re el'l"adi sill10. Exprime-se
assim em alguns logares:

« Foi pres'ente a S. A. R. o que V. S'. escreve sobre o autor do Cor­
reio bl'aziliense no seu n' 89, sobre a impossibilidade de o fazer sarnI'
da Inglaterra, visto té·lo feito naturali ar S. A. R. o r. duque de Sussex,
sobre o conhecimento que elle tem de que p6cle obrar e atacar impune­
mente, e finalmente sobre o unico meio de o poder vencer, comprando­
lhe 500 exemplares da sua obra debaixo da condição de que cessem em pl'i-
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Sendo infructifcros o esforços do diplomata portuguez
c do mini tro de estado, ou porque não provavão suffi­
cientemente a ua allegações, ou p la protecção que
encontrava Soares da Costa em algumas pessoas impor­
tantes do governo hritannico, nomeadamente do duque
de Sussex, assomou-lhes ao espirito suffocar a imprensa
pela corrupção, subornando o escriptor e litterato com
prome as valiosas, e a compra de grande numero de
exemplares da sua revista. Andavão tão atrasados que
não vião que esta arma do gov mo não passa de expe­
diente momentaneo, porque cria e suscita outros inimi-

meil'o logal' os continuos ataques pe soaes, que oITendem as pe soas em
lo ar de offender as cousas que quer criticar; em segwldo logar as apo­
loaia e di cur os e cusados sobre pedreiros lines ou franes-mações;
em lerceiro logar a continua e e cu adas discussões de côrtes,e compa­
I'açõe da anti"a constituiç;io portuguez:I, como eUe ihe chama, com a actual
con liluiçiio incrleza; em qmrto logar tudo o que toca á religião, bons cos­
tumes, e direitos proprios do soberano, E tendo S. A, R. em vista o
damno que já re ultou da di puta que se excitou entre o mesmo C01'reio
braz,iliense e José AD elmo COl'l'êa, é o mesmo senhor servido confor­
mar-se com o parecer de V. S' e ordenar-lhe que comprando ao mesmo
500 exemplares, e pagaudo-o todas as vezes que eUe tiver satisfeito ;is
condições propo tas, que V. S' os remelta depois parte aos go,rernadores
do reino, e parte ao intendente geral da policia, para que os fação vender
pelos liY1'eiros por conta da fazenda real. Determina igualmente o mesmo
augusto senhor que V. S' faça entender ao sobredito autol' do Correio
braz,Uiense que as condições bão de ser perfeitamente executadas da sua
parte, e que se elle quer que o contracto continue, que será muita agrada­
"el aS. A. R. que elle no seu jornal puhlique tudo o que julgar possa ser
ulil para o augmento da acrricultura industria e commercio tanto do reinoo • .

como do Brazil, e que se deixe de tooar em objectos que ordinariamente
só produzem scclições, e nunca effeito algum que possa ser uti! aos
homens, clc. »
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gos que se pretendem vender, abrindo a corrupção uma
carreira immoral para todos que n'ella parLicipão, e
nemum re ullado vantajoso offerecendo aos governos
e aos povos. ;Combate-se a imprensa com a impren a.
Sustenta a sua liberdade mais os bons governos do tIue
logrão os máos abafa-la. Toma maiores proporçõe' eim­
portancia a sua explosão, e produz estragos mais perni­
ciosos sempre que é comprimida e manietada. É uma
força moderna, de alta e perigosa pressão, com que de­
vem as sociedades contar, como e conta com o vapor e
com a electricidade. Applicada com sabedoria e tino,
forma o grande auxilio da actualidade. Fortifica os go­
vernos e as sociedades. Illustra e dirige a opinião pu­
blica. Promove o adiantamento intcllectual do POVOj

e derrama uma fonte inesgotave1 de beneficio, igno­
rados inteiramente antes do seu felicissimo descobri­
mento.

Já não vivia o príncipe pelos fins do anno de 1810
tão tranquilla e socegadamente como a principio lhe
corrêra no Brazil o tempo. Depois de algum repou ore­

cuperára a princeza D. Carlota os seus habitas antigos,

cansada do ocio, do tedio e da tristeza, em que se achára
submergida. Começou com os seus manejos no Rio da
Prata para conseguir um governo proprio. Mallogrando­
. eos seus planos de ambição, passou a outros igualmenle
externos, que teremos de summariar mais tarde, e em
occasião opportuna. Não podia no entanto deixar de en­
tender-se ás vezes com o principe regente em negocias
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que a interessavão, e de esforçar-se em interferir na
marcha do seu governo interno.

Residia a princeza em uma casa propria com algumas

das filha , e com o infante D. Miguel de Bragança. Mo­
ra"a o principe no palacio de São Christovão, acompa­
nhado pela velba rainha, pelo principe D, Pedro de AI­
eantara, por seu sobrinho o infante de Hespanha D. Pe­
dro Carlos, e pelo resto da familia de Bragança. Pa ava
na opinião do povo que a separação dos membros da
casa real significava dous partidos diversos, em que ella
se dividia. 8eguião uns a mãi, e dedicaíão-se outros ao
chefe da família .

.Corria igualmente como certo no conceito geral que a
princeza manifestava-se bo Lil a todos os validos e mi­
nistros que rvião ao principe com fidelidade, e se mos­
travão seus subditos dedicados, No seio da pequena
côrte que a rodeava, não he itava em tratar com des­
prezo D. Rodrigo de Souza Coutinho, e o conde das Gal­
veias com particularidade, applicando-lhes ridiculos
appellidos 1.

Deliberou-se o principe a casar seu sobrinho com a
filha D, Maria Theresa. Incumbia D. Fernando José de
Portugal, cortezão aprimorado, e ({ue abia, talvez o
unico, guardar perfeitamente neutralidade na lula dos
dous e posas, e fazer-se por ambo~ aceitar 'benevola-

I A D. Rodrigo chamava: Torbelino, Dr. T1'apalhada, DI'. B(ll'a­
(unda; ao conde de Galveias: El Partoríno, ele. Prezas, Memol'ias
secretas. Nas proprias cartas da princcEa a sim os appellidava.
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menle, que communicasse á princeza a sua vontade e

projecto. Nutria D. Carlota inexplicavel antipathia ao

infante. Recusou-se a acceder ao que desejava o principe

e prorompeo em imprecações amargas 1, que a só pa­

ciencia e resignação do principe podia tolerar. Con e­

guio todavia clle, no fim de alg'uns meze , fazer celebrar

o matrimonio ajustarlo, posto perseverasse a princeza

na sua indisposição e contrariedade.

Não se contentava, porém, a princeza, com pertur­
bar-lhe a paz domestica, excitando os filhos contra o

principe} levando-os ao desrespeito e á desobediencia

paterna, lançando a sizania e luta no intimo da familia,

e dando elJa propria o exemplo do quanto desprezava o

esposo. Procurou interferir nos negocios publicos sem­

pre que se tratava de I-Iespanhóes da Europa, e de Ame­

ricanos hespanhóes, em cujas questões se intrometLêra

e persistia em fazer pes~r a sua opinião e o seu capricho.

Exigia prisões e deportações dos que considerava seus

desaffectos, e maltratava publicamente os ministros e au­

toridades que se não subordinavão ao que d' elles recla­

mava. Preferia o principe ceder-lhe algumas vezes para

que se não praticas em scenas escandalo as, com que ella

oameaçava, eque o desmoralisassem no conceito dos seus

subditos, ~o caso de serem levadas :í publicidade. Obri­
gava os seus ministros a que soffressem e admitti em

1 « Menos sensible seria para mi el quc mé houlJieren l!'aido la noticia
de que mi hija Maria Theresa sc habia cahido en un po~o. I> Escrcveu
cUa a Prezas, fallando-Ihc d'este casamento.
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igualmente varias das ex.igencias que fazia a princeza.

Preponderava e influia ella muitas vezes assim com a

altivez do seu genio e a irascibilidade audaciosa do seu

orgulho.
Póde-se affirmar igualmente, e semo menor receio de

conte tação, que nem um caracter mais bondadoso se

manifestava aos seus ministros e conselheiros· do que o

do principe regente. Agradava-lhes pelas suas maneiras
alTaveis. Captiva,a-os com as demonstrações de intima

candura c singeleza, que lhe ganbavão todos os affectos.

Po lo dese perasse a miudo os seus mi nistros com um sys­

tema politico, que alguns attribuião á idéa fixa eassentada,

e outros á fraqueza de animo, e que lançava a incerteza,

a indecisão e a procrastinação na direcção dos negocias

publicas, e deixava que o tempo solvesse conflictos,
de ordens administrativas, e lutas interiores que se le­

van tavão con tantemente entre as di[ferentes autoridades,

sem que se deliberasse a cortar com a energia precisa os

males que d'ahi resultavão para os negocias do Estado

para a dignidade do governo, e para os interesses do

povo; sabia proceder com todos tão cavalheiramente,

que sacrificavão-se pelo seu serviço J e guardavão-lhe

uma devoção extremosa.

oproprio gahinete existião lutas e divergencia~, com.)

soiasucceder outr'ora na metropolc. Ficára vaga a pasta
da marinha pelo fallecimento do conde da Anadia. Cha­

mára o principe para occupa.-la a D. Júão de Almeida,
agraciado posteriormente com o titulo de conde das

11. iO
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Galveias, e que havia já exercido no reino o cargo de
ministro e secretario de e tado.

Reinava entre D. Rodrigo de Souza Coutinho e oconde
das Galveias divergencia que datava da metropole. Mais
affecto do principe era o conde das Galveia , e para o
successor do visconde de Anadia corria mais a ua con­
fiança. Não a merecia o novo ministro, se altentarmos á
mediocridade dos seus talento naturaes e Ja iII ustração
do seu espirito. Possuiavontade ~enaz e energica, caracter
rixoso e susceptível, e um orgulho excessivo que não ad­
mittia superioridade. Folgava constantemente o príncipe
em conservar desunido' os seus ministros e conselhei­

ros, para que não consegui em impôr-Ibe de accordo
as suas idéns e dominar-lhe a vontade. Servia de media­
neiro entre os dous contendores o conde de Aguiar, que
procurava accommoda-los e pacifica-los empre que a
desavenças parecião ~omar proporções graves e assu ta­
doras.

Desabafava-se D. Rodrigo de Souza Coutinho nas car­
tas confidenciaes que escrevia a D. Fernando José de
Portugal; pintando-lhe os dissabores e de go tos por que
passava, notando-lhe os males que resulLarião para o
Estado e para o governo de não approvar o principe al­
gumas .das suas opiniões e projectos, que contrariava
D. João de Almeida; e manifestando· e por vezes desejoso
de abandonar a direcç.ão dos negocias publicas 1 •

I Temos em nosso poder algumas d'estas cartas interessantes para a
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Perseverava o principe em mostrar-se prazenteiro eaf­
fuvcltambem com os cus subditos, quaesquer que fo..sem

hi toria : damos aqui trecbo ue duas, que provão este e ·tado de cousas,
de que fal1;'111108.

É uma de 9 de Janeiro de 1810. Fallando de negocio, termina a sim:

u Fico a sim com a minha consciencia descansada. Tenbo feito o pas­
sivei para salval' o reino e pal'a procurar (bem que infelizmente) que
llOmens de luzes poze sem em beneficio da real coroa obstaculos á vistas
do ambicioso Bonaparte, feliz porque não luta com intrigas de corte,
com imbecis, etc. Tenho atisfeito a minha fidelidade; espero que no
tempo vindouro não serei accusado de te'r temido partidos, quando se
tralava do mai virtuo o e benigno dos principes. O mais pendia de uma
confiança que nunca mereci por inhabilidade minha, e que oxalá pode ~

nunca ter de ejado ficando tranquillo no meu canto, consagrando dias
quieto ao estudo, em que me li ongeio ter mo h'ado com alguns tra­
lwJho que nâo perderia todo o tempo a elle dedicado. I)

Outra de 12 de Fevereiro de 181 (l :

« mm. e Exm. Sr.,

l hleu cel1cga amigo e Sr. da minha maior veneraçiío. Como V. Ex'. vai
hoje a despacbo, peÇO a V. Ex'. que ponha na real presença a inelu a
repre entação, que humildemente dirijo a . i\. R. o príncipe regenle
no so senhor sobre o decreto que o mesmo augu to senhor mandou lavrar
para animar os e tudo do hospital que manda estabelecer. Creio que os
molivos para conseguir o ystema estabelecido são fundados, e duvido
que a animosidade do conde da- Gall'eias possa destrui-los só pelos meios
da razão e da utilidade pulJlica. lIa dous annos que o conde das Galveias
me odeia. i\las como não temia e nem temo as suas luzes, nem .equer
fiz a isso a menor attenção. lIoje defendo-me quando me ataca, e cer-
tamente da minha parte não ha animo idade. .

l{ Lembl'o a V. Ex'. o tTazer ii real lembrança a deci ão do official-maior,
e executarei o que S. A. R. ordenar, corno devo. Repre enlando porém
com o devido acatamento que se S. A. n. justifica o que corrompeo um
official·maior de secretaria, enlão para o futuro não pos.o responder pelos
officiaes de secretaria. I)
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as classes da sociedade a que pertencessem. Comersa\'a
lhanamente, e tinha palavras de pai de familia, que
deixavão agradecido a quem lh'as ouvia, Cioso todavia
da sua dignidade, manifestava intimidade unicamente

quando, com~ e a quem lhe pal'ecia. Não admittia que
os seus dilectos escolhessem occasiões de apparentarem
o seu valimento. Taciturno ás vezes, e escondendo em­
pre os seus sentimentos, não se confiava inteiramente
o principe em pessoa alguma. Era, apezar de tudo, e ­
timado geralmente pelo seu povo.

Inoculava-se pela sociedade existente o amor ao princi­
pio monarchico e a affeição pela dynastia de Bragança, e
posto previssem já os animos mai avisados que se não
poderião conservar unidos Brazil e Portugal, e que a in­
dependencia se consummava de facto, não apparecia
ainda no paiz a aspiração de instituições livres ou repu­
blicanas que começaya.a apoderaI-se no entanto dos es­
piritos das antigas colonias hespanholas que cercavão

os Estados do principe.
Apresentava a situação do Brazil, pelo correr do anno

de 1810, um espectaculo curioso de reconstrucção e
reDI'gani ação interna que tendia a ligar e reunir toda
as capitanias do pa'iz e a formar um imperio novo. Não
marchav~ com a rapidez necessaria, porque lhe estOl'­
vavão d caminho muitas das providencias do, governo,
que parecia ás vezes preparar-lhe e desenvolver-lhe os
elementos do fut\lro, e recuava igualmente, ou modifi­
cava, e transtornava em outras occasiões, e com os pro-
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prios actos, os bens que havia praticado, e as aspira­
ções que justamente excitára. Os acontecimentos, porém,
do mundo; as luzes e civilisação ({ue se encarreiravão
para a America, e que acordavão os seus povos do le­
thargo em que parecião sepultados j as circumstancias em
que se achava a monarcbia portugueza ; uma nova gera­
ção de homens, que se estava criando e educando e que
havia de receber e impressionar-se com as idéas mo­
dernas j concorria tudo para uma ordem de cousas que
nem e tava na intenção e espirito dos governantes, e
nem os povos podião prever distinctamen te.
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SECÇAO PRIMEIRA

Os Francezes e lIespanhóc occupão todo o lerritorio do reino de Portugal.­
O general JunoL estabelece o seu gOl'erno cm Lisboa. - Suas p"imeiras pro­
videncias. - Dis olução do exercito porLugucz. - Desarmamento das mili­

cias. - Confisco das propriedades inglez.ls. - SequesLro dos ben da corôa,
do· patrimoniaes da casa real, e dos fidalgos e parti.:u\are5 que acompa­
nhúrão o principe regenLe. - Primeira conLribuição a tilulo de cmprcs­
limo.- Decreto' do imperador dos Francezes. - Di s'lluçiio da regencia. ­
InstalJa-se JunoL como governador {reral em nome do imperador. - Nomêa
ministros. - Organisa a admini ·tmçiio das provincias. - Publica a conLri­
buição de guerra fixada por Napoleiio. - Subordina ás suas ordems' O ge­
neraes e fOI'ç.1S hc."panholns. - Manda pam França uma divLiio portugueza.
- Envia-se ao impemdor uma depuLação para lhe pedir um rei da sua fa­
milia. - CôrLe de JunoL em Lisboa. - IrriLação (los PorLuguezes das pro­
l·incias. - Commi .ões militare. - Diminuição da conLribuição de guerm.

- Ruina do commereio. - Falta de cereacs. - Mi eria publica. - Baldo
de rendimentos llropõe JunoL abrir a navegação do DoUl'O. - Uecusa de
Napoleão. - Estado do reino e (los PorLuguezcs. - Modifica~ões no carac­
ter nacional. - Administração geral dos Francezes.

Ernquanto a côrte se estabelece no Rio de Janeiro, e
funda sem que se aperceba um novo imperio nas antigas
colonias portugueza , lancemos um rapido olhar sobre o

reino infeliz, abandonado ao general francez, que au-
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dazmente o.invadíra, e assentára em Lisboa as aguias im­
reriaes, sem que encontrasse a menor resistencia ou
opposição do governo e nem dos seu habitantes. Rea­
temos o fio dos acontecimentos que e derão n I esta parte
dos dominios da casa de Bragança, desde que ficou em
contacto e nem comrnunicação alguma com os demais
territorios da corôa portugueza.

De pedidos do regente, que lhes deo a bordo da náo,
em que se achaTa, a ua ultima audiencia, apre sárão- e

.em reunir-se na casa do patriarcha os membros que elle

nomeára para a regencia do reino durante a sua ausen­
cia. Prestado o juramento aos santos evangelhos de que
cumpririão exactamente a commi ão que lhes attribuíra
a confiança do oberano, encetárão o seu governo, en­
viando ao encontro do general francez uma deputação
de officiaes generaes do exercito portuguez que o com­
primenlassem em seu nome, e lhe orrerecessem os seu
serviço . Dirigírão ord'en estrictas ás autoridades subal­
ternas para que prepara sem o quartei e accommodn­
çõcs necessarias ás tropas do imperador dos Franceze ,
que appellidavão de amigas e libertadora . De ignárão
as ca as que devião receber e ho pedal' os seus officines

e empregados. Mandárão apromptar o palacio da Bem­
posta para li residencia do chefe, passando-se para ali os
moveis melhores e os mais ricos adornos da quinta de
Queluz.

Proclamára igualmente de Abranles o general Junol
que vinha salvar a cidade de Lisboa, que inten1avão os
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Inglezes bombardear pelas suas frotas como o ha,ião
praticado contra Copenhague, capital do reino da Dina­
marca, e que ligar- e-hia ao principe regente como seu
amigo e defensor. Promettia que as suas tropas procede­

rião exemplarmente, e que com rigor puniria os soldado
que ousa sem commetLer o minimo de acato contra a
nação portugueza, que o imperador dos Franceze em
extremo prezava e e timava. Prohibia tambem que o
Portuguezes usassem de armas, formassem reuniões e
ajuntamento , e manire ta em hostilidades contra o
exerci to libertador, para que ~e não visse constrangido
a infligir-lhe penas e castigos, e se evita sem rü.:as e
conflictos entre os dous povos. Terminava annunciando­
que aonde quer que fo e asas inado um Francp.z, pa­
gari~ a povoação principal do termo uma contribuição
pecunaria, levendo 8. primeira em que se dé se um tão
pes imo exemplo ser reduzida a cinzas sem a menor
piedade t.

Pregára- e nos cantos da praças e ruas de Lisboa asua
proclamaç.ão para o conhecimento do povo ante que s
effectua e a entrada do exercito de França. Exigíra em
Abrantes que se apromptassem incontinente rações e

calçado para a uas tropa, que se achavão extenuada
do cansaço e fadigas da viagem, e de providas de
mantimentos e bagagens. Fixára para os moradores

do termo de Abrantes uma contribuição de guerra de

, Tem data de 27 de Noyembro de 1807.
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148:000~000deréis l
• Recebeo em Sacayem a deputação

que lhe enviára o con e1ho da regencia, e entrou em
Lisboa, no dia 50 de Novembro de 1807, pelas oito ho­

ras da manhã, como já o dissemos\ acompanhado ape­
nas por mil e quinhentos granadeiros da sua guarda
avançada,

Era recebido como·amigo e alliado. FaciliLavão-se-lhc
todos os meios de acolhimento generoso, Nenhuma re­
sistencia se lhe oppuzera. Dirigio- e a Belem . Foi logo
encontrado pelo conde de Nouvion, que commandava a
guarda da policia da capital, de força de mil e duzentos

homens, e que lhe afiançou a tranquiJlidade e socego
da cidade. Mandou fazer fogo da Torre de Belem obre
navios atrasados da froLa que levava o principe, e que
se avistava ainda ao largo s. Deo ordens para que nas
fortalezas de São Julião, Cascaes e'Belem, se al'yorasse;j
bandeira franceza. Vo!tou ao largo do Rocio, e dirigio- e
para o palacio do barão de Quintella, aonde recebeo em
audiencia os governadores do reino, b senado da ca­

mara, e as autoridades que cOI:rêrão a comprimenta-lo.
Declarou que preferia a residencia na casa em que e
achava, e cuja situação e helleza do sitio lhe agradavão,

I A pobreza da tcrra era tal que não conseguio o gcncl'al fl~\Ocez re­
colher mais da terça parte do que exigíra em rações, calçado e dinheiro.
- Thiêbaut, Relation de l'expédition du P01·tugal faite en 1807
et 1808.

! Tomo I', livro ]', secção 4'.
3 A.lgums navios liverão dc voltar com o medo. Um ficou com os mas­

tros partidos. (Thiébaut; Relation de l'expéditioll (lu Portugal.)
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á do palacio da Bemposla, que a regencia lhe orrerecia.
Prescreveo que se distribuissem viveres ás tropas che­
gadas, e e preparassem para as que erão esperadas;
que e arranja sem quartei para doze mil" oldados, e
pau ada para os officiaes e empregados j que se organi­
sa sem hospilaes para tres mil doentes, e e mandassem
fabricar com urgencia vinte mil pares de sapatos para o
exercito do cu commando.

Decorrco o dia 50 de ovembro, manire tando os

.emblanles do POyO portuguez o despeito, o terror e a
h,j teza que lhe tran bordavão dos animos abatidos e dos

peitos justamente amargurados. Â. presença, os modos e
as providencias immediatas do general, acompanhado
por tão pequeno numero de soldados, qt:\e á noite se aug­
mentou com a chegada de um regimento que se destinou
a tomar conta dos fortes de Belem e São Julião, e só no
dia 2 de Dezembro com a de uma divisão de nove mil
praça á orden do general Laborde, no e tado de maior
penuria todas, com fardamentos e farrapados, e qua i
de calsas, exa penlrão tanto nu{j os habitantes ele Li ­

boa, quanto reconbecião a facilidade de combatê-lo e
derrota-los, se o seu governo se não deixasse apoderar
de pu illanimidade inqualificavel. Muitos do solda­
dos francezes entrárão em Lisboa pallidos, acabrunha­
dos pela doença, moribundos, carregados por cam­
ponios Pol'tuguezes ou mgntados em jumentos. A's
portas da cidade terminárão algul1 os sous dias de
yida. Não se podia comprehender que uma marcha
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sem combates os tivesse reduzido a eSlado LJo lamen­
laveI 1.

Tratou Junot de apoderar-se dos ar enaes, armas e
estabelecimentos que firma sem a sua po iç[io. Encane­
U'ou Laborde do gO~fcrno das tropas, ocoronel ouvion da
reorganisação e direcção da policia, iVIagendie de tudo
o que dizia respeito á marinha, c Herman do exercicio

das funcções de eu commis ario junlo á regencia, e da
ildministração do erario com o titulo de governador geral
dils finilnça . Dis olveo c desarmou as milicias. Prohibio
ao povo o uso de armas de fogo, das proprias exclusiva­
men.te para a caça e de todas as offensivas, installando
uma commissão militar para o julgamento do delin­
quentes 2. Deo baixa no exercito porluguez a todos o
officiaes inferiores e soldados que tinhão mais de oilO
unnos de serviço e menos de seis meze , reduzindo -o por
esla [órma, e reol'ganisando-o em tres legiões, que dis­
tribuiu em guarnições. para varios ponlos do reino,
acompanhadas de destacamenlo francezes, e subordi­
nadas ás ordens de officiaes do exercito de França:;.

Asseguradas e garantidas as im a obediencia e a au-

i Thiébaul, elc.- Roberto Southey, Bistol'Y ar the Wa1' in SlJain alld
Portugal.

2 Os decretos do general Junol desde a occupação de Li boa até o i' de
Fevereiro de '1808 começão assim : «( O governador de Pariz, l' aju­
danle de campo de S. ~1. o Imperador e Rei, general em cbefe. Em nome
de S. M. o imperador dos Francezes e rei da Ilalia, etc., decreta, etc. II

O que referimos tem data de 4 de Dezembro de 1807.

:; Tem data de 4 de Dezembro de 1807, Decreto de Junol.
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toridarle do eu go,erno, passou a publicar outras pro­
videncias, que expedia directamente em seu nome, ou
que por intermedio do seu commissario communicaya
,aos membros da regen ia, que tratavão logo de mandar­
lhes dar cumprimento. Presenciava-se o espectaculo de
dous governos distinctos que dominavão a nação, cada
um em nome de eu soberano. Re ervaya para si o tle­
neral francez os objectos mais transcendentes. Deixava
que a regencja fllncciona se no' negocios de menos im­
portancia, em que ella cguja no entanto as uas insi­
nuações e vontade.

Declarou o general Junot confi cadas todas as joias,
mercadoria, movei e propriedades eri tente no reino,
'e pertencentes a subditos ingleze . Ordenou que todos
os habitantes que as tive sem em seu poder as denun­
·cia sem om toda a particularidades, no prazo de tres
dia, a um commi ario e pecial, que nome:5ra, sob pena
,de pagarem dez veze o valor dos objectos que se achas-

em em ua pos e, além de rastigos corporae , a que
'ficavão sujeito egundo a sua importancia 1. Pr tibio
'que os negociantes que possui em mercadorias de ma­
nufactura ingleza as podes em vender sem que e mu­
ni sem previamente com uma licença, que de ignaria a
ua especie, qllantidade, medida, qualidade e preço 2.

Procedeo ao de embarque do generos de producção in-

J Decrelo de 4 de Dezembro de 1807.
2 Decrelo de 19 de Dezembro de 1807.
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glc;lza que se achavão ainda a bordo de navios ancorados
no porto 1. Regularisou, classificou e numerou os barco
de pescadores e os seu patrõe e tripolação, para o fim
de coarctar intelligencias dos Portuguezes com as frolas
inglezas que bloqueavão as co tas do reino, formulando
prohibiçõcs de sahida e entrada de pessoa na cidade de
Lisboa, sem que se habilitassem com passaportes que
se sujeitarião a exame rigoroso 2. Declarou eque trado

os bens .da COl'ôa e patrimoniaes da casa real, e os dos
fidalgos e particulares que· havião abandonado o paiz e
seguido a côrte, aos quaes deo o nome de emigrados
pelo odio, o que os Francezes attribuião aos que hayião
fugido de França durante os tempo tormento os da
revolução, e se tinhão alistado nu exercito que na Alle­
manha organi avão o principe da ca a de BOUl'bon s.

Impôz uma contribuição de SOO: 0008000 de réis a titulo
ele emprestimo forçado para a sustentação e murncia­

mento das tropas do seu commando \ e conseguio que

oSrcommerciantes portuguezes de Lisboa se reunissem,

coti !kssem e a pagassem transidos de susto de desobe­
decer-lhe.

Pelo seu lado fixava o conselho da regencia a quantia
de 4: SOO IJ 000 réis mensaes para as de pezas do gene­
ral em chefe francez, que lhe seria paga pelo senado da

I Decreto de 22 de Dezembro de 1807.
2 Decreto de 5 de Janeiro de 1808.
S Decreto de Junot de 4 de Dezembro de 11107.
4 Décreto de Junot de 50 ue Novembro de 1807.
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camara dc Li 'boa 1. Ordenava o cm o forçado da moeda
franceza e hcspanbola!. Taxava preço ao generos ali­
menLicio qu comcçaYão a encarecer, compromett ndo­
se a urna indemni ação ao que soffre em p1'ejwzo com
e ta r1'ovid ncia, quando a permittis cm mai propicia
circurn lancia Z • Probibia a venda de bebidas alcoolica
depoi da sete horas da noi te 4. Aconselhava o Po1'tu­
guczes a cumprirem exactamente o lecretos do general
Junot, e recommendaya ás 'autoridade e magi trado'
flue pontualmenle o cxecuta em s.

Não 'tardou felizOl nL a terminar-s e. tn farça mi e­
ravel de dou goremo ,que e pa1'ljlhavão a ndmini tra­
ção do paiz, e quc desmorali'avão o povo apparenlando
a illu ão d quc funccionava ainda a autoridadc do prin­
cipe regent , quando o lmico poder ffectivo e real re­
pou ara na pc~ oa do o'cneral da tropa franceza .

Recebeo Junot no ultimo dia de Janeiro de 1 08 a~

in trucçõe ,qu m Milao promulgára o imperador do
Fl'anceze em 25 de D zembro d 1 07, para o govefl

I

e aimini lt'ação do rei no de Portugal, em 1'e posta :í

I Souza Monteil'o, Historia de Portugal. 'ão cira o decreto.
2 Decl'eto da r "'encia rle 50 de _'o"embl'o de 'I 07. Falb"a a regeMia

sempre em n01l11' do príncipe D. João.
3 Decl'eto da r g ncia de 4 de DezemJlro rle 1807.
4 lJecreto da regencia ie 5 de Dezembro de 1 07.
5 Avi os da reg nciJ. do 5 de Dezembro de 1 07.' Esle a"i os fOl'ão

expedido pela re"eLlcia em execução do decreto de ~unol le 4 de Dezem­
hro de '1807, que terminara ordenando que â regencia, o cOll1mi :lrio
ft'ancez, e a autoridade Ioda, fica em cncarregddo do seu um­
primenlo.

II. 11
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suas primeira communicaçães de Li boa. Acompa­
nhava-as um decreto de igual data, em que era ogeneral
Junot nomeado governador geral, e e lhe ordenava que
fizesse desapparecer o fanta mil do con 'elho da regen­
cia, e qu e não falIasse mais no nome do príncipe rc­
gente, CUjil autoridade acabara no reino. Imitando a
maneira theal.ral do eu amo, reunio Junot a ua tro­
pa no dia 10 de Fevereiro, colJocou-as pela praça c
ruas em ordem de guerra: Dirigio-se com o seu e lado·

. maior para a ca a 1 aonde o con elho de regencia ceie·

brava as sua sessõe, e apresen tando-se na .aia em
que e tavão por sua ordem reunido o eu membro'
mandou-lhe ler o decreto de Napoleão. Declarou-Ih

dissolvida a regencia nomeada pelo principe D. João, c
determinou-lhe que se di per assem, e se não con idc­
ras em mais autoridades publicas. Obedecêrão~lhe immé·

díatamenle, cm que por e cripto ou palavra ou a em
pelo meno protestar; pam que e mo Ll'assem diO'no
da confiança 'de quem os elegêm para cargos tfio elc­
vados 2.

Mandou Junot que se afíixa em em lodos os logares o
decrelo imperial que' o nom aya para govef'Dador geral

do reino, e a declaração de que já não exi Lia o coo elho
da regencia. Inaugurou-se finalmente o gorerno do im­
perador dos Francezes, largando a ma cara com flue até

! Na praça do Bocio e palacio da imlUisição, demolido po leriormenle
para se con lmir o LheaLro de D. Maria lI.

• Correio braziliense de '1808.
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enUio encobria o seu dominio. Saudou-se e trepilo a­
mente a bandeira de Tapol ão, que se de fl'aldou por
cima de todo os monumentos. Picárão- e as armas da
ca a real de .Bragança, que e achavão gra-rada nos
ar coa e repartiçãe do E lado. Dcrão-.'e viva ao so­
berano que tendia a sua protecção ao pequeno reino
que tão di tante lhe ficava.

Organi~on Junot o eu minist rio. Em qua tI'O repar­
tições dividio a admini tração do negocios publicos. Fi­
cárao a cargo de Herman o interior e as finança. Tomou
La lliLLe onLa da guerra e marinha. Nom~ou Vaublanc
para secretario geral do con, elho, e encarregado dos ar­
chivo , e Lagarde para intendente o'eral da policia do
reino. A's ordcns dos dou primeiros mini t1'o collocou
alguD POl'tuO'ueze com o titulo de directore· l

, afim de
que o auxilia em com a sua experi ncia e conhcciplcnto

do paiz, c per uad is em ao Portugucze de que e1'ão o.
eu nacionae chamados igualmente para o O'overno que
e in. Lallava. Expedio para cada uma da p1'ovincia,

com o titulo dc cOl'regedor-mó1' um empreo'ado i~ve ­
tido da admini tração supr ma no cu t rritorio, e um
gen 1'al encarrcgado tia parte militar e da guerra!. Pu­
blicou entao outro decreto, a signado igualmente em Mi-

I Forão os quatro directores: o conde de aUlpaio, o pl'incipal Ca Iro,
Pedro de ~lello. e Azcvedo.- Decreto do governadol' geral do 1° de Feve­
reiro de 1808.

2 Decreto do governadol' geral do 1° de FevlJreiro de '1 O'. Foi um LI

Porluguez nomeado para corregedor.mór. grão o Illai fl';lIICCZCS.
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Ião pelo imperador do lrancezes, em que exigia de Por­

tugal uma contribuição de guerra de cem milhões de fran­
cos!, para re gate da propriedade particnlare .Acompa­

nhou-o com uma deliberação su::t \ em que incluia na
somma fixada a que a titulo de empre timo recebêra do

.negociante de Lisboa na importancia de 800: OOO#OOOdc
réis, e formulava o modo por ql;l leveria er paaa pelo
reino.Contribuiriãoo negociant> ,banqueiro erendeiro
do contracto residente m Li boa com 2,400: 000,$000
de réi. . Entraria m conta o valor da pratas e j?ia da
igrejas, capellas e confrarias de todo reino, de que
pa ava a tomar conta por uma avaliação, deixando para
as nece 'sidade do culto divino cl templos os objecto

indispen avei apenas, r.omo pi cicle , custodia , cal ice
e resplandore . COIlcorrerião com o aldo o moradores

de toda a terra e cidade ue Portugal, nol r s, clero,

J;Dilitares, magi trado ,commendadore da ordens ho·

norifica 1 e funccionaria 1 sem a menor excepção, se­
gundo os havere e fendimentos de cada um d'elle . E ­
tahe1eceo Ires I razo . para o pagamento inteiro da conlfi­
buição ·1 u de Março, 10 ele Maio, e 'iode Ago to. Deter­

minou que o decreto' por elle a ignado lerião o cllo
elo imperio francez com a legencla - governo de Portu­
gal, - e que os avisos e actos admini lraLivo .e lavra­
rião e expedirião em nome do imperador apoleão 3.

I Calculado o frallco a HiO róis de Portugal dc cnlfto : 1U, OOO:OOOI~OOU.
2 Decreto do rroverlludol' gcral do 1° dc Fevereil'O de 1808.
;; Dccreto do 1° de F vcrciro dc 1808.
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.Iulgou conveniente proclamar á nação portugueza que
uma nova éra começav:l para a ua ventura j que o im­
perador do Fran eze a tomava sob a sua protecção
raliosa, e a regeneraria e engrandeceria, Sll tentando a
religião livre de up-r Liçõe , e os direitos, garantias e
róro individuae dos cidadãos j regulari ando o y tema
de impostos e tributos j restabelecendo ordem e economia
na finança j abrindo estrada, ra gando canae , e faci­
litando communicaç!>e j auxiliando a agricultura, pro­
movendo a indu tria, e desenvolvendo o elementos
grandio. os de riqueza que ahrig::tvão no seu solo, e
que nào linhão ido aproveitado pelos governo prece­
dentes; obrigando a j li tiça a ser igual para todo, e
imparcial na decisãe e enten as j creando a 110 para
amendicidade, e ~ando fim aos malfeitores que a olavão
os campo', apoderavão- e da e trada ,atacavão, rouba­
,ão e a a inavão o viajante 1. Devia con iderar- e o
reino de. Portugal felici imo a sim com o governo do
imperador do Francez e caminhar para um futuro
de pro peridad e grandeza que nunca con eguiria dos
eu antigo oberanos.

Deixou-se a hypocri ia de formulas. Apre entou- e o
governo francez com franqueza. Declarou ua conquj la
oreino de Portugal, e annexou-o aos seus dominio . Sup­
portou o paiz contribuiçõe' de O'ueITa, po to houre e
acolhido benevolamente os Illva ore, e .e the se ub-

J Tem igual dala do 1° de Fevereiro de 180 .
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meLtido á direcção e lei que lhes aprouve impô!' ao
seu povos. Kão e denominou mais o governo francez
de amigo e alIiado do principe regnte, e nem de defen­
sor cio reino contra os Inglezes. Não admillio a exi len­
cia, ainda que nominal, da ca a de Bragança, e declarou

. que como ua propriedade.a queria desenvolver, ::rug­
mental', e fazer seguir o camillbo da ventura e do pro­
gres o.

Manifestárão~Me ao principio de contentamentos do

POyo. Na propria cidade d~ Li boa foi nece ario que o
genernl abafasse aspirações impotentes, ma pertinazes e
de esperadas 1. Fez pesar cruelmente em Calda o eu
jugo, aproveitando- e de uma pequena de ord fi entre
soldados francezes ebrios e camponio portugu ze. irri­
tado , para o fim de provar decisao e energia, atemori­
sal' os animo com um exemplo sanguinolento, e conter
as ma as com a barbar~ade do Ca tigos ~. , egu io- e,

porém, por toda. a parte uma. obediencia exacl~ a toda
as . ua·' 01' Iens, e uma suj ição inteira á sua autoridade,
po to e concentra em no peitos e ferves em no es­

piritos os impetos da vingança, os furare do odio, e a
lembrança e ,,'e1'oonha da conqlli ta da pat1'ia. Hecusá-

i Forão as mai notaveis as que tiverão logar nos (lias 13 e H de De­
zembl'o de 1807.

2 No,'e Portuguezes forilo arcabuzados, dirigindo o genc:ral Loison a
execuçno, em 27 de Janeiro de 1808. Começou d abi a espalhar. e a pes­
sima reputação d'esle official francez, vulgarmente conbecido em Portu­
gal pelo titulo de Maneta, por ter um braço cortado. - Aperçu lIouveall
SU?· te guerl'es en POI'll/(]al. Paris, 1 1 .
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rão-sc o generae hespanhóes a cumprir as deliberações

que Junot lhes r meuia. Recebêrão in tru~ções lmn1edia­

ta do eu governo para que as deixa sem ex cutar pelo

Franceze , afim de e evitarem conilicto e lutas que

podião ser nocivo ao intere es commun , e prejudicar

o dominio de ambos o obel'anos. Derão porL<lnto posse

aos empregado franceze , a quem se in~umbia a admi­

ni tração das provincia , que occupavão enlão as força

h panhola, procedêrã oh a 'ua direcção ao de arma­
mento de todos os habitante do 'eus di triclo . Para que

preveui sem, porém, difficuldades futuras, concentrá­
rão a suas tropas m dou pontos unicamente, a cidade

do Porlo, e a proximidades de Li boa, abandonando ao

Franceze o Alemtejo e os Algarve \ e enviando para

He panha os regimento e] atalhõe de que não enlião

ncce idade urgente 2. Fundando a sim a admini tração

franceza m toda a provincia do reino, tratou Junot

de oh tal' á emigração, que se pa ava, em de peito d

totlas a ua providencia e' igilaQcia da ua policia

pára a não inglezas bloqueadora , determinando gra­

ve pena pessoae', e. conG co do bens e propriedade ,

para os que con egui sem evadir-se, e para aquelle so­
bre quem pairasse a u peita de tenta-lo 3. Guarneceo

I Ensaio historico e politico do e tado de Portugal desde 1807 até
1808. Lisboa, 1811,

! Notavelmente o l' gimeulos de l\Iajorea e caçadores da Rainha. ('l'hié­
ba\llt.)

:; Decrelo de Junol de 5 de Abril de 180 .
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'ar13 localidades ela costa marlllma, segurou a posse
da praça mais imporlaJ;ltes, como Setubal, Peniche, Cin­

tra, Cascaes, EÍvas, Almeida, S::mtarem e Abrantes. Con­
servou cuidadosamente e fortificou as estradas que por
Leiria, Coimbra e Almeida, e pela margem $uperior do
Tejo e Badajoz communicavão o reino com Hespanba e
França.

Como, apezar das baixas determinadas e cumprida
dos oJficiaes inferiores e soldauos do exercito portuguez I

cerca ele oito mil homens e conservavão em erviço, re­

cebeo o general Junot ordens do imperador para que
formasse uma divisão de tropas portuguezas, e lh'a remet­
lesse para França, afim de que guarnece sem Pau, Bearn
e varios ponlos do imperio, e se di ciplina sem devida­
mente egundo o y lema mai aper~ içoado elo tempo,
Foi um meio imaginado para tirar do paiz a . for a na­
cionaes arregimentadas, que poderião coadj uval' qualquer

I

levantamento do povo. Pa.rtírão a im eis mil homen de
infantaria, e quatro regimentos de cclval1tlria com a DOl'

dos generaes e offieiaes, que abião honrar ri nação pOl'tu­
gueza \. Ficou oreino desarmado, e apopulação enlregue
aos invasore da pa tria em arrimo enem apoio. Não se

cumprírão como em todas as mais cou as a promes as
dos FI ancezes. Não empregou Napoleão as tropa portu­
guezas no serviço que lhes annunciára Distribuio-as pe-

J Gommandava em chefe o lenenle-general marquez de AlOI'I13. Mal'­
t:havão sob as suas ordens div rsos generaes ue ll1erecímeulo, Parnplona,
Gomes Freil'r de Andrade, Candido José Xaviel', mal'quez de Loulé, elc,
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os eus exercito, que partírão para o Ranover, Baviera,

Tyeol e Austria. De que lhes ervio o ganharem louro'
no comba te de Smolen ko e Wagram, e pantarem os
proprio Franc ze com a ua valenlia, e receberem elo­
gio do imperador e dos generae que as commandavãot,
se não d fendião a cau a da ~ua patria, e derramavão o

\

eu angue m prol do e trangeiro, yue as havia arran-
cado ao seu paiz, dominava orCTulhosamenle o solo nacio­
nal e lUlava contra o eus proprios conterraneos ? Infe­

lizes! ão lográl'ão e capar aos Francezes como o havia

con egnido o general he panhol marquez de La Romana
que e pa ou com a sua divi ão 2 para o 010 nacional
cm auxi lio da ua independencia! Poderão voltar para os
cu lares e para o eu par nles e amigos, depoi da

queda só de apoleão, e com a elevação de Luiz X, III"
ao lhrono d Fran a !

Organi ava no entanto Junol a 'sua càl'le 'em Li boa, e
e crevia a apolcão que a nação portugueza e tava sali ­
feita com o eu go,erno, apoia,a-o com dedicação, acei­
tava-o com e tima, e preferia-o já ao governo anterio­
rc , que havia tido e que a deixámo aLandonada. Via rIu'
por toda a parle levantava e dislribuia oimperador thro­
nos e cOl'àas, organisava E tado independentes, c deixa-

I Thier, lfistoire du Consulat et de l'Empire, faBa com elogios
da legião portugueza. O Correio bmziliense publicou ordens do dia e
boletins de combate em que se di linguio clla unida aos cxcrcitos fran­
cezes.

• Abandonou os Francczes e.1I Dinamarca, c cm navios inglezcs pa .ou­
se para a lie paoha.
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va-lhes a autonomin. Quem sabe se lhe não podia tocar
cm sorte o reino de Portugal! Offu caVilo-no o brilho da
mage lade, a honras de um ceptro, e o domínio de um
povo. Não con eguirião o seus erviços a signalado , a
sua dedicação e as relações intima que entrelinha com a

. familia imperial de França, reali ar-lhe o sonbo dourado
e a iUu ões elo e pirito ? Começárão logo a aguçar-lhe o
ele ejo , a perturbar-lhe o animo, e a falIar-lhe ao cora­
ção e ta idéa fa cinadoras. E fOl'çou-~e em agradar ao
Portuguezes mais important e distincto . Abrio o eu

salões paea acolhê-lo e penhora-los com maneira, sor­
ri o , palavras e promes as, que lhe capta~sem a von­
tades e ~ympathia . Deo festas apparatosa , e e pecta­
culos e plendidos. Commetteo tudo que o tornas e pa­
p'ular e e Limado, introduzindo no eio da família o.

gosto do eliyertimento , da modas francezas, do baile
e saráos da . ociedade 'polida, e obrigando os eu oro­
ciae a respeitarem e córtcjarem as dama, e il abando­
narem o y tema de expoliação da propriedade, que
saião praticar na casa em que recebião hospedagem c
pousada 1.

Insinuou que para agradarem a NapoleãO, e con c­
gnirem a autonomia e independeDcia da ua patria, ele­

verião os Portuguezes aprovei tar-se da sua ret:>idencia em
Bayonna, e enviar-lhe uma deputa-cão dr, pessoa di tine­
tas, que o comprimenta em, e lhe pedi em um rei da

I Jo éAcCUl"sio dns eves, Observações, eLe.
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ua .familia imperial, que occupa e o Lbl'ono e cin o'is c
acorôa portugueza. abia Junot que obre ó animo elo im..,
p radar nada decidiria semelhante passo. Predi punha
porém a cousa para mai favoravc1 re ultado. Confiava
iO'ualmente que nem um principe da casa imperial de
França obLeria a corôa portugu za. Preparava-a tahez
para alo'um general feliz, e porqu não con eO'uiria ene
Lamanha yenLura 1 ?

A uma rdem equivalia qualquer de jo, que mani-
re ta o general Junot em Li boa. Reunírão- e algun
fidalgo, paTLe do clero, e o.senado da camara . EleO'êrao
o mal'queze d Abrantes, Mariaha e Valença o conde
de abuo'al, o yi conde de Barbacena D. Fran i c de
Lima!, o bi po d Coi,ubra D. Franciseo de Lemo , o
inqui idor g ral do reino, o prior-mór de. Aviz;; e os
descmlJaro'adore AnLonio Thomaz la Siha Leilão Joa­

quin lb rto Jorg \ para compôrem a depuLa~ão I ID­

brada. ào compal' cêrão ii reunião, e nem forao ouvi·
do algun do nomeado 5. Preslárão-.:e, todavia lodo.

1 Os escriptore inglezc snstcnlão esta opinião, po lo quc os francezes
arefule\ll. O aclos porém praticados posteriormenle por Junol, C0ll10 o
TerelllO no correr d'esta hi loria, fazem·nos I en.ar que elle nutria dese·
jo de er rei de PortuITa!. - Robert Southey Ilislory ar lhe 1lIar iu
Spain ane Portugal.

! Por parl' da nohrcza.
;; Por parte do clero.
4 Por parte do enado da camar;, que l'epresenlava o povo.
S Enlre elle D. Francisco de Lemo bi Jo rle Coimhra, que não tinha

abanclonarlo a na dioce e. .
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c partirão para o destino que e lhe de ignava, em que
ou assem manie tal' o mai leve signal de reeu a.

.Cen urão vario c eriptore porLuguezes que 'per ona­
gens tão di tinctas aceitassem uma mis ão vergonho u.
Cumpre declarar todavia que se em alguns ujeiLos da

. deputação prevalecêrão mOLivos menos nobr ,que o
levárão a tomar parle na comedia indigna que repre-
entavão, predominárão em outros idéas de bo;) fé, a pi­

raçõe ;í independencia da patria, e á autonomia do solo,
que não con 'ideravão po sivei de con eguir- e, enão
com a troca da d 'na tia reiuante, e om a vonLade do
imperador do Francezes. Ha diffel'ença já enlre esLes e
aquelles. ~ão enconLrão un desculpa plau iv 1. S rvião
de aLLenuantes a . opiniões de oulro' no acto desairo o a
que se presLavão. EsLava o povo prosLrado e humilhado.
Fugíra o regente e Loda a ca a de Bragança. Ignorava- c
inteiramente a sua orte. Oceupava o paiz um exercito

estrangeiro, que o ameaçava cúm a partilha e a perda da
nacionalidade.' Jão se podia prever no futuro olução

que não paras e, ou na e cravidão do reino, dividido em
provincias conqui tadas e lependenle d França ou

Hespanba, sob o dominio de regulos estranhos, .que o
ava salIarião e malbaraLarião j ou na ua reol'gallÍsação
com perfeita autonomia, mudando- e apenas de dyna'Lia
reinanle. Aidéa de continuarem POl'Luguezc não deveria

prevalecer sobre a ficlelidade.legiLirna dyna Lica, quando
nem uma esperança raiava em prol da ua 1'e lauração, e
nem a mais pequena possibilidade de recupera-la e de-
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cobria no futum? Houve igualmente quem se una e á

obediencia, e acomI anhasse a deputação porfraqueza de
animo r ceio ode per eguições a que e expuzesse, aco­
vardado pelo tenor que e derramára. Commettião estes
osó crim de não serem h~róe , alçando a con ciencia so­
lJrc operig ,e arri~candoa suas pe soas e apropria causa
com manife taçõe extemporanea I. Tão cahidos de espe­
rança e qu brado d for a se acbavão todos os e piri­
to , que o me mos, que no po terior levantamento do
paiz contra o Franceze, coadjuvárão tão podero amelllc
a ua expu] fio do r -ino, exhortavão n'es a occa ião ao
povo que iII umina em a uas ca a , rende sem gra­
ça ao Todo-Pod '1'0 o e manire la em a ua gratidão ao
imperador dos Francezes sempre que e publica'Ião em
Portugal a ua ordens e delibera õe ,que e co tumn.­
vão acolher com fi tejos prova publica de reconheci­
mento. Tão e pejavão de e crever ao imperador e a
Junot carta li 011 0 ' ira, e repl la de prote to da mai
81'vil ohedi 'neia !.

Ião houve de certo um mandato regular egundo a
fÓl'lna legae antirra do reino que dirig-ião a onvoca­
~ão e a reunião da' côrtes. ão e lhe podia applicar
lambem o ello caracteri tico do voto popuhlre que

dãoá suas deliberaçãe os ajuntamento revolucionarios,

1 Nolal'e\menle o bi po de Coimbl'a.
! Ouza Monleiro, Historia de POl'Wgal, cila Ulm carla do bi po do

Porlo ao imperador, nola" I pela ua ubmi s~o e li onjpl'ias. Vimos var:as
paslorae do palriarcha de Lisboa, do arcebi po de lkaga e outros prela­
dos no me mo senlido.
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€ l1ecidem muitas veze elos destinos de uma nação. Con­
stitue este facto ainda uma razão podero a que atLenua

o procedimento submi o do deputado elei to , e que
manifestava n todos os olhos a vontade predominante de
Junot, e o que valia a sua força. Formou- e n'e t enlido
a opinião do povo da epocha, que altribuia a idéa de en­
viar-se ao ünp radar do Franceze uma d putaçiio cam­
po ta dos mais conspicuos varõe do reino, com e lrata­
gema de Junot que desejava arredar do paiz os cidadãos,
.que com a sua luze e importancia poderião com effi­
~acia auxiliar a cau a nacional, e u tentar-lhe vanlajo-
samente os dir itos 1.

Partio a deputação. AtraYe8sou He..panba, e entrou
em Bayonna pelo meiado do mez de Abril ue 180 . Foi
recebida pelo imperador no (lia 2;). Orou o marquez de
Jbrantes como seu pre idente. TIe pondeo-lbe apo\eão
com b ne\" lencia. Depois de di correr sol re o e tado do
reino de Portugal, observou que a grande di tancia que
o .eparava da éde do governo francez lhe não permitLia
uperintender o eu negocios com o me mo cuidado c
olicitude, que empregava em r lação ao, demé:us Yas­

'a11os j que. ahia a difLjculdade de conGar-se a outra

mãos allloridade deIDn iada em paizes di tante j ma
que os Portuguezes Linhão no seu pJoprio poder e von­
tade o s u de tino, o qual dependia das disposiçãe que

1 Foi opinião cOlTente de todos os Portuguezes que escreverão sobro
e ta deputação. - Accursio das Neves, José Ago tinho, ouzn Mon·
teiro, etc.
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manife ta sem ao mundo, da rectidão com que ab~'aças­

sem a cau a geral do continente da Europa, e da firmeza
com que resi ti em ás tentações brilannicas. D cla:,ou­
lhes finalmente que reconheceria pelas provas que lhe
de em se erão digno~ de constituírem uma nação, e 10­
ararem um ob rano que o go,ernas e goza se de gra­
duação condiana entre a. potencias independentes. Forão
por ordem d Junot publicada e e palhada em Portugal
<l allocu ão liriaida p lo rnarquez de Abran te , e a re ­
po tn que lh d ~ra o imperador I J n6m de que o POYO
portuguez e congratula ecom oresullado favoray 1, que
.a ua deputa ão con cguíra, e procede se por modo que
alcança e a r ali ação do seu de ejo , curvaudo-se in­
leiramente ao jugo do. Francezes.

Em muito logare do r ino ffectuárão- e publica~

<l mon traçõe d regozijo. Praticárão- e numero a fi ­
la em Li boa. Re oárão o templo com Tc Deum e
canticos fi acção de graça. Rccebeo Junot commi .ões
<lo clero, da nobreza, dos. funccional'io , da camaras,
que lhe a0Ta lecêrão a parte que tomára em prol da na­

ção porlugueza e lhe upplicárao que emprega e de
novo o eu valimento para com o imperador, afim de
que e ali fize D1 quanto antes o voto do POyo!.

Não e as emelhavao o o tumes patriarchaes e o ca-

I o COl'reio b1'aziliense de 1808 publicou ulUa carla dirigida aos sells
compatriotas pelo marquez de Abrantes, Darrando a historia da depnta~ão

c ~Iando-Ihe conta dos eus passos.
2 Oconde da Ega, o principal Miranda e o desembargador Manoel GOI~-
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racter evero e gra\e do Portuguezcs com os dos seu lll­

va ores, amante de folia , de fe ta populares, de ale­
gria estrepito as, e ue divertimentos de toda [( e p cie.
Vivia parlicularmente Li ])oa m um turbilhão de bniJ ,
de reuniõe' pomposas, de repre entações theatrae , que
offuscavão os habitantes pela conlrariedade dos cu habi­
tos, e pela novidade, maravilha e apparato que o Len­
tavão os Francezes. Habituada a famiJia nacionac á

vida intima do lar, em virtude da edu ~ção querecebião,
achavão-se como em um mundo novo, original e e plen­
elido. Os mais grave magistrados e personagens impor­
tante conhecião ap na a festi idadés relio'io a", e a,'
funcções da cÔlle porturrueza oi, bl'ia e meticulo a'

empl'e. 'fomát'Jo parle no saráos, para que e não u­
peita m de inimigo, ou pela urio idnde que é inhe·
rente á natureza humana. Ajunlaviío-. e a im loda- a
classes mai elevadas da ociedadc no palacio de Junol,
e no baile que davão os .. eu rficiae e empregado cm
di,er o dificio publicos, e particularmente no lhealro.
I a praças, no jardin ,á y z por cima da agua do

proprio rio, a si tião a' mas a populare' a folgu do',
qu agradavão nece... ariamenlc, e exla iavão os olho.

Dir- e-hia que Junot ganhára a ympatbia g rae, e
fo e as enlada a opiniãO nas apparencia e xlerioricladc~

que !l1nnifesLava o povo l
.

ç::.lI'es Esleves Negros, lornál'iio·s pOl'liculannenle nolavei~ pelo di Ul'­

sos lue dil'igíl'~O a Junol. - COl'Teío bra%iliense de 1808.
I Ollchesse d'Ab1'OnleS, 1Ifémoires sur l'e117pire. elc.
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La"ravão-lhe, porém, no intimo do 1)eito oodio, a aver­
são e o de ejo de vingança. Ferve em patriotismo o animo
dos povo de Portugal. Jenhuma nação os excede em.
rancor contra o e trangeiro que o invarle e domina. So­
pitadas esta,,50 todana a mas as pelo terror, e appren­
diao a mostrar entimenlos hypocritas de adhesão e ju­

bilo, escondendo as paixões irritadas, que as queimavão
urdamente, e que ancia"ão abrir expIo 50, e arrebentar

á luz do dia. E forçava-se enlretanto o general Junot

em tirar ao paiz a physionomia de conquista. Conservava
j~mto ri sua pessoa alguns d-ilJlomatas estrangeiros, que
lhe accl'escentavão a magnificencia da sua côrte. Man­
tinha os tit~tlos, os emprego.s, os cargos de sinecura, e
as condecorações honori~cas dos reinados anteriores.
Abolio apena a in tiLuiçao cruenta da incpli ição, que
e achava de acredi lada 1. Pagava regularmente as pen­

sões e lenças, com que e obrecarregára o thesouro.
A i lia á ceremonia religiosas que e effectuas cm na
calbedraI, e acompanhava aproei õe, como oião pra­
tica-lo os antigo olJerano portuguezes.

Concedêl'U Napoleão a Junot o tilulo de duque de
Abranles, em manife tação do seu agrado e apreço.
Mais se exalLou com e ta demonstração do eu impera­

dor o animo ambicio o do general, e cre cêl'âo as suas

I Thiébaut, [{elaliou de l'e.vpédilion du Portugal (aite en 1807 et
1808. - Não declara a data d'e la proyidencia. Verific'l·se porém a sua
exactidão com o re talJelecirnento que da inquisição fizera po lel'Íor­
mente a I'e"en ia apena reintegrada.

Ir. i2
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aspirações a uma soberania e a uma corôa que lhe não

al)andonavão o espirito. Tratou de seguir o plano que
~maginára para a realiuação dos eus intentos. Deo ordens
para que se reunisse, segundo o costume antigo, a as­
sembléa dos tres Estados, e e dirigi se officialmente ao
imperador, agradecendo-lhe a sua magnanimidade, e
reiterando o pedido de independencia para o paiz, e
de um soberano para a corôa. Convocárão~se com regu­
laridade e antecedencia as pes oas que a devião compôr.
Forão dez os deputados eleitos p la nobreza, clero e
povo. Com os membro da chamada junta dos tres Esta­
dos, de que era presidente o conde da Ega, e que con­
stituia apenas uma instituição administrativa sem a me­
nor im portancia, formou-se o congresso nos dias 24 e25
de Maio 1. Abrio a sessão o conde da Ega, que entretinha
com Junot l~ços estreitos de amizade. Apre enLou uma
proposta para que enviassem os tres Estados uma men­
sagem a Napoleão lo, em que, repetindo os voto e dese­
j os dos Portuguezes de recuperarem a sua nacional idade
e independencia, lançassem geitosamente a idéa de que
sendo universal a affeição do paiz pelo general JunoL, e
profundissima a sua gratidão pelos beneficios numerosos
que lhe devia, nenhum soberano lhes podia mais agradar
do que o guerrejro illustre, com cujo governo se hon­
ravão 2.

I Vida de D. João VIo, traduzida do francez e annolada.
2 Correio braziliense de 1808. É prova mais que sufficienle de que

amhicionava Junol a corôa de Portugal, e que .azão tinha de affirmar o
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Como dm~dar-se da aceitação e approvação da pro­

posta pelo votos dos que comparecêrão na assembléa?

Deve orprender que ou a se alguem contraria-la,

deixando de acompanhar o h1'mno da adulações, e ex­

pondo- e a perigos immillente . Foi.todavia o que uc­

cedeo. Levantou-se uma voz, que empenhou luta éria e

decidida contra o concerto unanime das lisonjarias.

r ão pertencia á nobreza, ao clero, e nem aos funcciona­

rios publicos. Partia dó povo, que se não misturava com

os Francezes i que fugia do seu contacto e da sua inti­

midad i que conservava na sua pureza o instincto nobre

do amor do solo e da putria. Representava José de Abreu

Campos a casa dos vinte quatro, e occupava o cargo ho­

norifico de juiz do povo, por eleição dos seus compatrio­

la . Tomou a palavra depoi do conde da Ega, e decla­

rando- e contra a propo ta, apre entou por escripto o

eu parecer e di curso. Concebe-se o e panto do mem­

bros dos tres Estados. Mai se alvoroçárão e tremêrão,

a istindo á sua leitura. ão e oppunha á parte que

pedia a recon trucção e independ ncia do reino ao im­
perador dos Franceze. ão ousava igualmente emittir

voto qu não fo e tendente a implorar-lhe que conce­

de se um soberano para o throno portuguez, que sahis e,

porém, do seio da familia imperial de França. Ajuntava,

todavia, (1 ue' era necessaria uma completa regeneração

facto, particularmente Robert Southey, lJistory of the war· i1t Spai1Z
and Portugal.
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do reino. Queria uma constituição politica, e instituições
representativas talhadas pelo molde das que de apo­
leão conseguira VaI' avia, com duas casas de parlamento
eleitas periodicamente pelo povo, poder judiciaria inde­
pendente, monarcha inviolavel, e mini tros re ponsa­
vei . Não logrou discussão o parecer atrevido. RejeiLárão­
no todos os membros da a embléa c acquie cêrão ao
voto do conde da Ega I.

Con 'ternou-se Janot com a demonstração do juiz do
povo. Posto fosse isolada, nITo lhe escapou a .ua impor­
tancia. Era de certo acompanhada pela opinião do povo,
que não nutria affeclos pelo seu governo. Odenou a
Lagarde, intendente geral da policia, que chamasse á
sua presença o juiz do povo, reprehendesse-o aspera­
mente pelo seu procedimento indigno e revolucionaria,
e indagasse dos complice das suas detestaveis idéas,
afim de se proceder na conformidade das leis e da con­
veniencia publica 2. Nã(} se aterrou Abreu Campos.
Supportou resignadamente 11 penas que lhe applicá­
rão, reeu ando sempre denunciar os seus companhei­
ros. Farão toda'~a suspeitos alguns Francezes empre­
gados no exercito, que pas avão por professar idéas de

I O Correio bm"GÍliense de 1808 publica um apanhado do parecer do
juiz do POYO a que nos referimos. Da mensagelll guarda aTorre do Tombo
uma cópia :tuthentic~. Está assignada pelo principal Miranda, principal O·

I'onlla, conde de Peniche, D. Fl'allcisco Xavier de Noronha, etc. Nós a pu­
blicamo, no appenso d'este lOJi10.

~ Souza Monteiro, nis/ol'ia de Portugal.
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1789, e que se punírão com pri ão e exilio para fóra
de Li boa '.

Cobrava-se entretanto com grandes demoras e diffi­
culdade inauditas a contribuição, que impozera obre
os povo de Portugal o imperador apoleão Ia. Tinha
desapparecido o ommercio estrangeiro, que alimentava
em mnxima parte as finanças do reino. Achavão-se ar­
ruinados os negociante. Tão recebião os proprietarios
rendimento de ua casas e herdades. Andaya atra ado
o pagamento dos ordenado do funccionarios publicos
e do oldo do' officiae militares do exercito portuguez.
Faltavão recur os aos obreiro , que uperabundavão ao

numero preciso que no arsenaes, fortaleza , e nos tra­
balhos da recon trucção do caslello de São Jorge empre­
gava o general em cbefe. D finhárão completamente as
industl'ia ,fecMrão- e as fabrica I eextinguíl'ão- e asma­
nufactura , que davão a muitos pão e alimento. Igual
orte offreo a agricultura na provincias. Consistindo as
ua principaes praducções no vinho e fruta , não con­
eguia venda para cUa , fechados os eus porto e com-

mercio ás nações e trangeiras que as compravão e con­
sumião. "otava-se penuria de gado, e era lamentavel o
estado dos proprios cereaes e genero alimenticios, que
ubírão a preço fabuloso, posto manda e Junot buscar

á Hespanha grandes quantidades de farinha de trigo, e

I Angoyat, P7'écis .des campaglles et siéges en Espagne et en Por­
tugal en 1808, 1809 et 1810. Enll'c eUe citrro-sc Vel'c1iel' e CalTioll.
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de bois, no intuito de poupar a fome que ameaçava a
população com todo o seu cortejo de horrores. Vagavão
familias inteiras a pedir pela provincias tluxilios soc­
corros. Enchião as ruas de Lisboa grupo de mendigos
e farrapados e macillentos, que appellavão para a com-

o paixão publica, pedião esmola aos parti ulares, e ae­
crescião COllstant mente o seu numero já l1emasiatlo I.

Representou Junot ao imperador descrevendo-lII e ta
situação desgraçada. Mostrou-lhe a impo sibilidade dl1
cobrar por inteiro a somma da contribuição estabelecida,
e lembrou-lhe que o m io mais proprio e efficaz de con­
seguir rendas no paiz consistia em abrir o commercio do
Porto aos e trangeiros, con entir-se na exportaçâo dos
vinhos e frutas, sujeita aos impostos de alfandega, c á
fiscali ação e yigilancia mais severa da autoridade ~. Ae­

quie ceo Napoleão á primeira idéa, e reduzio á metade
a contribuição de guerra que havia imposto. Desappro­

vou-lhe tod~via o parecér da abertura de qualquer porto
marítimo, para que e não aproveitassem o" Inglezes
da faculdade do commercio, que embora concedida a
outros povos que não a elles, redundaria sempre em
seu beneficio pelos resultados necessarios que c se­
guirião 3.

I Aperçu nouveau des campagnes et siéges en Espagne et en POl'tlt­
galo Répol/se à lIlM. Thiébaut et auires. Paris, 1818.

2 Roherl8oulhey, Bistóry or the war in Spain anel Portugal.
3 Thiébaul, Relatiol! ele l'expéel'ilion d1t Portugal (aite en ') 07 et

1808. É Dolavel a linguagem d'esle gener:tl, que acompanhou o exercito
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Realisou-se orecebimen to da contribuição de gu erra as­
sim diminuida. Concorreo o commercio de Lisboa, Porto
e demai cidade. do reino com cerca de 2,560:000#000
de réis. Produzírão as mercadorias e propriedades in­
glezasainda existentes no reino a qnantiade 768:000#000
de réis e a pratas e joias das igrejas 2,080:000#000
de réis, avaliado o marco por 6#000 réis. O clero se­
cular e regular pagou cerca de 1,000:000#000 de réis j

os commendadores de tença e donatarios de ben da co­
rôa 520:000,;'000 de. réis, e os proprietarios ruraes e
UJ'bano , e os mais individuos o restante i. Foi, porém,

geral o descontentamento do povo accrescido com o co­
nhecimento da injustiça que o acabrunhava, tratando-o
Napoleão como sóe o vencedor praticar com o vencido,
quando o reino se lhe entregára sem resistencia, e se
]he curvára em opposição, acolhendo os seus exercitos
como amigo alIiados. Ou e ta circum tancia, ou a de­
ses] eração ausada pela miseria em que cahíra, e pela
fome que o ra]ava, ou o exaltamento dos animos pela

perda da sua independencia, e pelo jug'o estrangeiro,
que é sempre duro e cruel a supportar, produzírão aeon-

de JunOl, quando, refel"indo-se a esta recusa de Napoleão, avança que era
impossi,:el governar-se Portugal do palacio das 'l'ulherias. Declara que
nunca pôde sabel' como podér~o subsistil' os habilantes de Lisboa nos me­
zes de Abril, Maio e Junho, lendo diminuido apenas a população de um
quinto, e reduzindo- e o consumo dos generos alimentícios a mms de um
terço.

I Thiébaut, Relation, etc. Traz publicada no appenso a conla dos
recebimentos em francos.
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lecimentos lamentaveis, po to os procurasse Junot occul­

Lar para que se não desconceituasse em Pariz a re peito

das noticias que para ali enviava ao eu imperador, de

que a população estava LranquilJa, e se mostrava con­

tente e satisfeita. A cada pa so, sem plano, nem combi­

nação e nem sJ'stema, commettião-se assassinatos em

soldados francezes, que se desgarravão dos eus corpo,

e se espalhavão pelo ioterior das terras. O aca o, e cil'­
cum lancia peculiares e de momento, causavão di tuI'­

bios, faceis de comprimir com a força. Sempre que e

tralava de ajuntamento ou ,grupo, funccionavão [I,

commis ões milÜares na conformidade do codigo militar

francez, cujas di posições e penas e lhe' applicavão, e

lornava-se certo o castigo. EscapaYão porém á ua alçada

os crime i olados, os ê:l sa inio e roubos que se per­

petravão amiudamente. Entendeo o governador que erâo

insufficientes as leis criminaes do reino, e parciaes os

magistrado porluguezes, e tralou de corrio'i-la e sub li­

tuir os juize' nacionaes por inslitui 'õe .mais evera,

Imaginou a creação de um tribunal privativo militar com

jurisdicção em todo o paiz para os d lie(ó contra a se­

gurança individual e publica. Fundou uma commis ão

composta de sele membros, de que ó um Portuguez fa·

ria parte, o qual pertence se á magi tralura. Franceze

seI'ião os demais, e officiaes do exercito, Lomamlo a pre­

sidencia o mais graduado em patente 1. E labeleceo um

{ Decrelo do governador geral de 5 de Abril de 1808.

/
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proce o ummarissimo para o julgamento dos accusa­
do. ão excederia de vinte quatro hora o prazo para a
execução da entença pronunciada, e d'ella se não ad­
miLLia appelJação ou recurso. E tendia-se a competencia
da commis ão a insUl'reiçõe ,motiu pop_ulares, ajuntn­
mentos arm~do ,a a inato, incendios, roubos, uso de
arma- prohibida , espionagem, alliciação, fuga para o
inimigo, e contacto ou communicação com elle. Equi­
parava-se a simples tentativa ao crime consummado.
Applicava- e a toelo os delictos a pena de 'morte. L ão lhe
parecenelo ainda sufficiente um ó tribunal para todo o
reino, dividio o paiz em dous di tricto , e instituio outra
igual t:ommi são na cidade do Porto, a qual incluia na

ua alçada as provincia de Entre-Douro, Minho e Trás
do Monte I.

Com a occupação da praças e ponto principae do
interior elo reino; guarnições em ,urias localidade ma­
ritimas i novas fortificaçõo' que organi ára no castello
deS. Jorg ; e a recon trucçõe f' armam nl.o a bordo de
dua náo , tres fragata' e sete pequeno barco~, que por
velho e incapaze de er'í'iço havia abandonado em Lis­
boa o principe regente; com um exercito de trinta mil
hornen francczes 2, e um<l frota auxiliar ru a, ás ordeu

I Decreto do governadol' geral de 5 de Maio de 1808.
2 Montava o exercito francez, no dizer de Thiébaut, a 28;586 praças.

Tinha todavia mais cel'ca de mil Sui os, o que o elevava a 50,000. Cerca
de eis mil homens bavia-o reforçado depois que governava Portugal
o general Junot, remeUidos lle França por I1e ]lanh'!. Havia ainda a
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do commandante Siniavin, que havia entrado no Tejo no
mez d Setembro de 1807, e não ousára sahir ainda,
com receio da esquadra ingleza, que tinha ordens para
apprehendê-la \ considerava-se o general fl'ancez egmo
e tranquillo no seu governo de Portugal.

força hespanhola com 4,000 homens no Porto e 6,000 nas vizinhanças de
Lisboa.

t Compunha-se de oilo náos e uma fragata.
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em-um monarcha na Europa e prestára com tanLa
uhmis ão ao de ejos e capricho ]e "apoleão como o

infeliz Carlos IVo da He panha.· Não possuindo vontade

}Jl'opria, maltralado con lantemenLe por algun de cu
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filhos, e dominado em tudo pelo seu ministro o principe
da Paz, que a rainha protegia além mesmo dos limites
exigidos pelo decoro e decencia da realeza, e pela cligni­
dade do seu sexo, aceitava o rei a s,?-bserviencia ao im­
perador dos Francezes como um dever e ~ostume, enada
ousava praticar que lhe parecesse contraria-lo. Deca­
hida a nação do seu antigo poderio e dos seus brios e
energia, tão justa~11ente afamados na historia, não podia
oppôr resistencia a seu pessimo governo i que a conduzia

.para um total aniquilamento.
Desde que fôra assignado por Carlos IVo. o tratado dos

Pyreneos, exigido por Napoleão Ia, praticou He panha

uma serie decondescendencias e humilhaçoes que aemer­
gonhárão perante o mundo. Cedeo á França colonias im­
portantes, como a Luiziana e a ilha ele São Domino'os, a
pretexto de conseguir na Italia um pequeno E tado,
com o nome de Etrnria, para uma infanta hespanllOJa,
que nunca chegou a governa-lo. Arrastada a declarar
guerra á Inglaterra, perdeo as suas e quadras, que lhe
forão aprisionadas, e vio cortada as cornrnunicações,
que tão necessarias lhe erão, com as suas numero as pos­
sessões ultramarinas. Definhou o seu commercio j deca­
hírão as suas cidades maritimas j desappareceo a indus­
tria dos seus habitantes; minguárão os seus rendimentos j

desorganisárão-se os seus exercitos. Ficou tão desmora­
lisado o seu governo, que não podia entreter no reino uma
policia que garantisse as pessoas e propriedades elos seu'
subditos, quer contra salteadores de est.radas que ata-
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cavão con lantemente os viajantes, quer mesmo contra

ladrãe que se acoutavão nas cidades e povoações, e não

poupavã ao_ moradore lepredaçõe e assassinatos.

ão ati feito ainda o impel'ador do Franceze , cujas

vi la e dirigírão de de o priuciI io a apoderar-se da co­
rôa h _panhola, tirando-a á dyna tia legitima do Bour­

bon para tra1l'fel'i-Ia a membro de ua famiJia \ tratou

de seduzir o principe da Paz com a po ses ão de um Es­

lado proprio, c oberania independente, e afiançando­
Ih'a em Porlugal, con eguio o tratado de Fontainebleau!,

lJU parlilh:rva e te reino em tres parte , a do uI para

ManoeI Godoy, a do entro para França, e a do norte

para a rainha la Etruria, afim de lhe não entregar o
dominio qu lhe haíia pr.omeLtido na llalia. Em execu­

ção do u plano, fez com que He panha e desguar­

nece se de uma I arte da' ua tropa regulares, e as em­

prega e na conqui ta d Portugal conjunctamcnte com

o exercito feancez. A pret xto de remeLter auxilios ao

O'eneraI Junol, qu occupava Li boa, começou a introdu­

zir em Be panha Crças franceza , que se ião a pouco e

pouco apoderando do reino, tomando ..lhe fortaleza', e

a senhol'eanclo-se de praças importante '. Subordinava
a im ao eu desígnio a dua nações que podião ser­

"ir ao' interes e. inglezes, e em cujos governos e não

I Tltiers, na ua flistol'ia.do C01lsulado edo /mpel'ío. prova e tc plano
de uma mancira admirave!.

! De 2i dc Oulullro d 1 07.

• Pamp\ona Figueir:t, o forle de l\Ionljui, Barcelona, cl~.
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'Confiava para prohibir a e tes seus inimigos relações com

o continente europeo.

Tornou-se cada vez mai vergonhoso o estado da famí­

lia real he panhola. Apparecêrão accusaçõcs contra o

principe das Asturia de que pretendia destln'onisar eu

pai, e apossar-se do governo. Formou- e um processo
contra D. Fernando e eu partidarios. Commeltêrão-se

prisões em per onHgens importante. Foi o principe
igualmente encarcerado. Uma excitação extraordinaria

produzírão estes factos no animos de todos o Hespa.

nhóes. Os amigos de D. Fernando desmen tião os rumores

que contra elIe se propalavão, attribuindo-o á invenção

do principe da Paz, seu adversario declarado, e <1 sllas

perseguições, com o fim de se desfazer de resi teneia , e

melhor ervir a causa e illtere es de Napoleão, a quem

e havia vendido. Prestou- e D. Fernando, no intuito de

libertar-se, a assignar a declarações que seu pai lhe

exigíra, c nas quaes compromelLia de maneira indigna

alguns amigo dedicados. Achando- e em Março de 1808

o rei e parte da familia real no belio sitio de Aranjuez,

correo voz em Madrid de que assustado Godoy pela alti­
tude ameaçadora que tomava o povo da capital, pretendia

seguir para Sevilha, e ahi assentar a séde do governo,
retirando-se para esta cidade o rei e a côrte. Espalhou-

e igualmente a noticia de que era o designio da casa real

abandonar Hespanha, como opraticára o regente dePor­

tugal, e entregar o reino ao imperador dos Francezes,

que o ambicionava reunir aos seus dominios. Tomava
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incremento esta nova com o facto de se haverem expe­
dido ordens ao generalParanco, q e se achava em Portu­

gal para que com a sua divisão se recolhe e á Ândalu7.ia.
Já exasperado como e tava o povo de Madrid com as

intrigas e lulas domesticas da familja real, e com a oc­

cupação de algun ponto' do reino pelos exercitas fran­

cezes, forão e te rumores mais que bastante para que

se amotinasse, pegas e em armas, e assaltasse a ca a do

principe da Paz, cuja porta arrombárão quebrando­

lhe e de truindo-Ihe os moveis, e dando-lhe u.m verda­

deiro aque. Con eguio Godo)', por felicidade inaudita,

e capar ao seu furor, e refugiar- e nos paço, deixando

pri ioneiros o seu irmüo e familia. Não farão poupada a

babitaçõe de outro mini tl'OS e per onagen que o

povo considerava eu alliado. Lavrou a anarchia em

Madrid, e passou- e para Aranjuez, cujo caminho seguia
o povo amotinado. Proclamou Carla IVO ao povo, a se­

gurando-lhe que era fal a a noticia de que pretendia re­

tirar- e. ão surtindo effeiLo esta declaração, d mittio,

cni 18 de Março, o principe da Paz de todo o empregos

que occupava, e o annunciou á multidão irritada. Tarde

porém já era. Produzem excellente resultado a conce·

sõe feitas a tempo, e praticadas como e pontaneamente.

Previnem de orden , motins e revoluções. Colloca-se o

governo á frente das necessidade publicas reconhecidas,
e póde dirigir, moderar e aplacar então as aspiraçàes do
povo. Levantadas, porém, as masas populares, e arma­

das para o combate, ou são vencidas, e curvão-se, ou



- 192-

aíanção para dianLe e ulLr:lpas ão o eu proprio dese­
jos, considerando fraqueza qualquer meio de conciliilção

que e lhe proponha.
Foi a de ordem em Aranjuez superior á expectativa da

côrte. Pri ioneiI:o ficárão o rei, a rainha, e parte da
familia real no seu proprio paJacio. Ningu !II, lhe obe­
decia mais, e a multidão dictava as lei. na praças pu­
blicils, e praLicava deva tações na propriedade parLicu­
lares. Deliberou-se en tão o rei a abandonar um cepLl'o

. qu não abia manter com dignidade, e a leixar a corôa
a quem fos e mais digno d cingi-la. Abdicou, por de­
creto de 19, em favor do principe das AsLurias, allegando
que as suas enfermidades lhe não permitLião supporLar
por mais tempo o peso do governo dos eus E tados, e
exigião que cuidasse de descansar em clima mai Lempe­
rado, que o da capital da monarchia. Infelizmente não
era o seu successor mais proprio do que elJe para reer­
guer a Hespanha do seu abatimento, e dirigi-la por me­
lhor caminho. Acc1amou-se logo rei, com o tiLulo de
Fernando vno, e tomou conLa do seu governo. Co­
meçou pela vingança, que nunca é boa con ·alheira. Foi
o seu primeiro acto, antes me mo que nomeas e minis­
tros novos, declarar confiscado todos os hen. , fazendas,
efreitos e di rei to de Manoel Godo)', onde quer que se
achassem " e ordenar que se lhe organi as e processo
summario pelo crimes que praticára, fazendo-o encer­
rar em segura masmorra.

Em presença d'e tes aconLecimentos, o general fmo-
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ccz Murat, que já se achava em Hespanha, á testa de
tropas bastantes, dirigio-se logo para Madrid, occupou
militarmente a cidade no dia 25, e declarou a Fer­
nando VIL· que nada poderia com elIe tratar sem que
previamente recebes e ordens de apoleão. Mandou in­
contincnte um dos seus ajudantes de ordens para Aran­
juez afim de entender-se com o infeliz Carlos IV· e com
a rainha da Etruria, adivinhando talvez o pensamento
do imperador dos Francezes, que se achava então em
Bayonna, occupado em examinar os seus exercitos, e.
cm e pl'eiLar o successos que occorrião em Hespanha I.

Declarou Carlo IVo ao emi ario de Murat que lhe
agradecia a parte que tomava na sua afIlicção, a qual se
augmentára com a certeza que tinha de que era autor

della o eu proprio ilIho, que dirigíra a re olução de
Madrid e de ranjuez, e o obrigára a abdicar para alvar
a sua vida e a da rainha, ameaçadas ambas no decurso
da noite de 18.

Pedia-lhe que leva se ao conhecimento do imperador
que descjava que se ca asse uma princeza franceza com
Fernando VIIo

, para que a sim mais convenientemente

dirigi e ~ apoleão o novo reinado que começava em

TIe panha. Desejava apena para a tran quillidade da sua
velhice poder transferir a sua residencla em companhia

da rainha para qualquer ponto de França, escapando a
Badajoz, para onde os queria mandar seu filho. Rogava

I Thiers, Historia elo COl/sulado e do Imperio, lomo xmo,
n. 15
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ainda a Napoleão que salvasse o principe da Paz, que
era innocente, e fôra sempre seu amigo leal e presti.
moso. Escreveo uma carta ao imperador dos Francezes
com data de 25 de Março, e entregou-a ao emissario.
Deo-Ihe igualmente para ser enviado ao imperarior um
protesto contra o acto de sua abdicação, declarando-a
imposta pela violencia, e como tal sem nenhum valor I,
seguindo n'esta parte os conselhos que :Murat lhe man­

dára.
Entendeo lambem Fernando VITo pela sua parte que

devia dirigir um manifesto á nação hespanhola, Publi­
cou-o cm 51 de Março, Expunha-lhe por miudo, e a eu
geito e modo, os factos escandalosos que se havião dado

no seio da familia real desde os meiados do anno de '1807,
e os acontecimentos ultimos que tinhão motiva~lo a ab­
dicação de seu pai, e a sua ascensão ao throno. Tratou
igualmente de eserever a Napoleão para o chamar cm
seu apoio, protestando·lbe a mais decidida dedicação, c
pedindo-lhe em casamento uma das peinc zas da casa im­
perial de Fl;ança. Respondeo-Ihe Napoleão com frieza, no­
tando-lhe que tendo tido logar a abdicação de Carlo IVo
cm occasião em que atravessavão a Hcspanha as tropas
francezas, cominha-lhe examinar se fôea voluntario o
acto de seu pai, para que se não dissesse que havião

1 O Correio braziliense de 1808 publicou a communicação que ao imo
perador dirigio i\'Iural d'esla entrevista, a carta referida e o protesto que
Thiers, na Histol'ia do COllsulado e do hnperio, affirma ser exigido por
Mural.
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contribuido os exercitos de França para uma revolução
que desthronisava um soberano legitimo. Annunciou-lhe
que iria cm pessoa a Madrid afim de conseguir os preci­
sos e clarecimentos. Aconselhou então Murat a Fer­
nando VIla que se apressasse em subir ao encontro do
imperado~ para di pô-lo em seu favor, antecedendo as
communicações que lhe poderia fazer seu pai, e procu­
rando de truir-lhes o effeito. Entendeo Fernando VIla ao
principio que seria sufficiente mandar seu irmão,
D. Carlos, que partio com as instrucções necessarias.
Reincidindo Murat em que lhe era indi pen avel dar
provas pessoaes ao imperador da sua estima e con idera­
ção, deliberou-se a seguir as suas insinuações, e deixando
em' Madrid um conselho de governo com a presidencia
do infante D. Kntonio, e proclamando ao povo que era
proprio da intima amizade que eri tia ·entre a duas
coroas, que o rei da Hespanha fosse receber nas frontei­
ras dos eu E tados o imperador do Francezes, seu fiel
amigo e podero o alIiado, que se dignava de honrar

Hespanha com a sua agradavel vi ita, mostrava-se con­
fiado no amor e firmeza de seus queridos vassallos, dos
quae por poucos dias se ausentava I, Seguio então cami­
nho de Bayonna, aonde apoleão esperava toda a fami­
lia real he panbola para conseguir os fins que meditava.

I ão interes a á nossa historia entrar nos pormenores
rniudos da elltl'evista em Bayonlla entre Fernando VII" e

I oCorreio braz.iliel1se publicou esla proclamação.
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o imperador dos Francezes. Nem é conveniente tambem
descrever as scenas violentas e desagradaveis que ahi se
derão enlre o filho e o pai, que sahíra igualmente de
Aranjuez com a sua família, por ordem de Napoleão, c
se estabelecêra em Bayonna. Basta-nos noliciar o resul-

. tado, que foi abdicarem Carlos IVo e Fernando Vilo o

seus direitos á corôa de lIespanha na pessoa do impera­
dor dos Francezes, que os aceitou, e tran ferio para seu
irmão José Bonaparte t, que foi logo em Bayonna accla­

mado rei de Hespanha edasIndias, e cuidou em dirigir-se
para Madrid afi m de empossar-se do throno e do gover­
no, ficando retidos em França, e mais como prisioneiros
do que em liberdade todos os membros da antiga casa real
de Hespanha, de que parte seguio com o velho monar­
cha para Fontainebleau, e os filhos para Valeucey. Se
exasperados andavâo com todos estes acontecimentos os
animos dos lIespanhóes, mais os agitou o faclo de ver
mudada a dynastia dos seus reis, sem que elles tivessem
a menor parle, e pela só vontade de um monarcha es­
trangeiro. Nada lhes parecia mais odioso do que o sy ­
tema habilmente desenvolvido por Napoleão em relação
:í lIespanha, com o intuito de conquistar, sem lutas,
sem guerra, e nem perigos, lima nova corôa para a sua
familia, quando as que conseguíra na Italia e na Hol­
landa, muitos trabalhos, lhesouros e sanO'ue lhe havião. o
custado. Impulou-lhe então, e com todo o fundamento,

1 Recebendo pni e filho propriedndes em Frnuçn e umn rendn.
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o espirito dos povos hespanhóes todas as desordens e
intrigas que se havião dado no interior da familid real
de Bourbon. Attribuio ás suas instigações e planos pre­
meditados quanto occorrêra entre o pai e o filho, e
o que praticára o principe da Paz, no intuito de desmo·
ralisar os membros da cisa real hespanhola, ede leva-los
e arrasta-los a uma abdicação necessaria, conseguindo
por este feitio a realisação dos seus desejos de accIamar
seu irmão José rei de Hespanha, e assenta-lo no solío
glorioso de Isabel e dos Felippes 1.

Foi-se enlão a sublevação afigurando aos espíritos de
todos os Hespanbóoas como um dever imprescriptivel.

Não tendo chefes legitimas que os ~irigissem, e nem go­
vemo a que se subordinassem, considerárão-se todos au­
torisadospara tomarem as providencias quejulgassem con­
venientes no louvavel intento de combaterem e defende­
rem-se pelos meios que deparassem. Isoladamente, sem
combinação, sem sy,stema, e quasi sem esperança, come­
çou assim a lavrar e estender-se o movimento. Magotes
de paisanos, de povo, de tudo quanto podia pegar em
uma arma qualquer, se farão formando, reunindo, accIa­
mando chefes d'entre si mesmos, e atacando as tropas
disciplinadils francezas aonde as encontravão: os solda­
dos de Napoleão que se dispersavão , e proclamando o

t Thiers, na sua Histo1'ia do COl/sulado e do f1npe1'io, sustenla que foi
sempre plano de Napoleão apoderar-se das coroas de Hespanba e Portu­
gal, e acabar com a dynaslias de B~~rbon e Bragança, e que para isso

emprc'gava as armas e fomenlava inlrigas.
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governo de Fernando VII· como soberano legitimo aonde
o podião fazer e praticar. Mulheres, crianças, velho,
padres, e frades, pôz-se tudo em movimento contra oes­
trangeiro, excitados, inspirados, enthu iasmados, como
nas epochas de fanatismo religioso por urna idéa divina.

Cada aldeia, cada vil1a, cada cidade, cada provincia, tor­
nou-se em foco de revolução, que foi communlcaLiva
como a atmosphera, e incendiou ::I Hespanha toda de de
os Pyrenêos até as raias de Portugal. Desel'ta-,ão para os
sublevados as praças de linha hespanholas que esLavão
nos acampamentos, em numero espantoso e em compa­
nhias inteiras com os seus officiaes ebandeiras. Foi uma
verdadeira e geral ~evol ução.

Nas Asturias, Velha Castella, e Aragão, na Andaluzia,
Galliza, e Estremadura hespanhola, creárâo-se junla de
governo, que concentravão as forças e direcção do levan­
tamento. Combatendo com incrivel denodo e perLina ia
extraordinaria, tratárão de pedir a~1:ilios aos Inglezes de
GibraHar, e das esquadras que dominavão o mares, e
que lhes ministrárão armas e munições, e os habililá­
rão a continuarem incessantemenle as suas correrias
contra as tropas francezas. Em Madrid, na propria capi­
tal subjugada pelo exercilo de Murat, correo o sangue
nas ruas, no meio de desordens, motins e excitamenLo
das massas, no momento mesmo em que por ordem de
Napoleão se remetLião para França os ultimos membros
da familia real hespanhola.

Tinha já occupado o' primeiro logar na hisLoria do
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mundo a nação hespanhola. A influencia, que no seu
tempo exercêrão Carlos VO e seu filho Felippe no, não

era de certo inferior á que nos nossos tempos conseguíra

apoleão 1°. Dominárão qua i toda a Europa pelas suas

allianças de familia e pelo terror que inspiravão o seu

poder immenso e as suas armas enlão e. em toda a parte

vencedoras. Po suião a maior parle da Italia, e impor­

tantes porções de França e AIlemanba. Governavão a

Belgica, a Hollanda e Portugal. Tinbão por todo o mundo

colonia magnificas, e uma esquadra que obrepujava a

todas da sua epocba. Homens de Estado superiores bri­

lhavão na suas côrtes. Não lhes faltavão guerreiros dis­

tincto . Havião su~jdo a seu apogeo as artes e as let­

tras.

Como decabíra um tão elevado e imponente colosso?

Attriliue-o, com razão, a historia, aos máo governos

de He panha, que abolindo as instiLuiçõe antigas flue

garanlião ao povo liberdades e direitos, collocárão a base

de eu poder no mais infrene ah 'oluti mo accre cido pela
super tição religio a, como meio de acurvar a sociedade,

e de subjugar o :mimos das massa e das classes todas

da nação. Nada ha de peior do que o governo de potico.

A emelha- e ao selvagem, que derruba a arvore para

colher-lhe o fructo.

Começára ha qua i dous seculos a decadencia de He ­

punha, que proseguia a sua maryha precipitada, sem

que nem-um governo, ou homem politico, se e forças c

em rele-la ou demora-la. Perdeo grandes domínio na
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Europa, que se passárão para outros povos. ão possuia
mais nem frotas, nem exercitas, e nem arsenaes, que
merecessem attenção acurada. Artes, litteratura, com­
mercio, industria, tU,do mingoára emfim, e descêra ao
nivel mais miserando.

Desde que forão visiveis os estragos da decadencia,
nem-um paiz foi mais facil de invadir do que Hespanha.
Durante a guerra da successão, Austriacos, Francezes,
Inglezes, Hollandezes e Portuguezes, enLrárão vencedo­
res em varios ponto , e destruírão exercitas bespanhóes
mais numerosos. Repetírão-se iguaes scenas na guerra
de que tratamos. _ão precisavão os Francezes de lutar

para que conseguissem apoderar-se de fortalezas e pra­
ças importantes. Em um,a, porém, como cm outra guerra,
provou o povo hespanhol que se o inimigo peneLrava fa­
cilmente no seu solo, e batia em campo raso as suas tro·,
pas arregimentadas, não conseguiria manter-se por muito
tempo, e nem lograria cqnquista-Io. Miseravelre istencia
offerecião os seus exercitas. Pusillanimidade inaudita
manifestavão os seus governos. As victarias, por mais assi­
gnaladas, não rendião todavia as massas do povo, que se
não curvavão, parecendo pertencer a outra tempera e
natureza, e que reerguião os seus brios e energia a uma
altura admiravel, sempre que os governos nacionaes se
declaravão vencidos, e não oppunhão defensa mais ,as

suas tropas de linha. Faltão qualidades militares aos sol­
dados hespanbóes, cm comparação com os de outros pai­

zes. Possue, porém, o paisa~o hespanbol as qualidades



- ~Ol-

de verdadeiro soldado. Em nem-um paiz se tomão com

menos difficuldades fortalezas formidaveis. Em nem-um

t~mbem resistem melhor, e por tanto tempo, a exercitos
regulares, cidades abertas, e sem fortificações ou trin­

cheiras. Resplende no povo um caracter part~cular. É um
fogo que se não extingue nunca. Parece que está morto,

porque o cobrem cinzas copiosas. Àrrebentão, no entanto

e repentinamente, as labaredas mais fortes e devastado­

ras. Acorda o povo mais vigoroso, e obra por si, e es­

pontaneamente, porque lhe falta governo. Assemelha­

se o seu acordar ao do leão bravio, que tudo despedaça.

Não tinha Hespanba um exercito que oppozesse ás

forças de Napoleão. Valia-lhe, porém, o seu povo por mil

exercitas. Bastou um dia para que cabisse no pó a mo­

llarchia prussa. Foi sufficiente uma derrota para que

França passasse a corôa das mãos de Napoleão para as de
Luiz XVIIIo. Soffeesse embora Hespanha uma batalba de

lena, e um combate de Waterloo, não darião semelhan­

tes desastres um throno a José Bonaparte. Emquanto

combatem os seus soldado, não dá a nação signal de

vida. Guarda a sua energia para o dia da desesperação,

e converte então em defensores furiosos todos os seus

habitantes, que pegão cm qualquer arma, punhal, faca,

páo, ou chuço. Só pertence ao invasor o terreno que oc­

Cupa com as suas tropas; Francezes, que sahião a trinta

braças dos seus acampamentos, encontravão a morte in­
fallivel por detrás da arvore, á heira do rio, no declive

do morro, nas trevas da noite, á Juz esplendida do dia.
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opaiz, que deixa o inimigo após de si, já lhe não per­
tence, e como, por um milagre, é immediatamente oc­
cupado por multidão de Hespanhóes, que se descobrem
por toda a parte, se escondem em todos os cantos, ecom·
batem em todos os logares.

Logo que Junot teve noticia d'estes levantes parciaes
de Hespanba, tratou de providenciar para que o incendio
da reacção não passasse para Portugal, e de fortificar as
praças que lhe erão indispensaveis para conter o povo.
Gllarneceo Almeida com 5,000 homens. de infantaria e
dragões ,.\s ordens de Loison. Collocou Kellermann em
Elvas; na fronteira, com duas mil praças para vigiar Ba­
dajoz, e entreter communicações com o exercito francez
em Hespnba. Ordenou que Avril com 5,050 soldados
cooperasse com Dupont em Andaluzia. Rebentado porém
o movimento revolucionario em Badajoz, unio Avril as
suas forças ás de KelIermann, conduzindo lambem uma
companbia de granaeleiros e um batalhão de infantaria
ligeira, que se achavão em 1\1ertola e Moura. Chamou
Kellermanl1 os Portuguezes ás armas, e começou a orga­
nisar companhias ele ordenanças para a defensa de Elvas
e augmento de suas tropas. Notou-se, porém, desde logo,
uma emigração de. Portuguezes para Badajoz. Prefcrião
alIiar-se voluntariamente com os Hespanhóes pelo odio
que nu trião contra os li rancezes, e pelas promessas e
excitações que lhes dirigião os seus vizinhos da pe­

ninsula iberica.
Com a concentração das tropas francezas em varias
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ponto , ficárão desO"uarnecidas as provincias da BeIra,
Entre-Douro, Minho, e Trás do Montes. Conservárão-se
cincoenta homens apenas na cidade de Coimbra, uma
companhia na Figueira, posto di per os pelas estradas,
e etenta dragõe no Porto, occupado pelo general hes­
panhol Belle ta e por força hespanholas em numero d
4,000 praças, posto governa e a cidade o general fran­
cez Quesnel.

InOammárão as noticias de He panha as tropa hes­
panholas que e taciona\âo em Portugal. Havião-se evadido
já de Li boa muiLos oldados, e ~ompanhias inteiras 1.

Deli ta, general em chefe dns que e~tacionm'ão no
Parlo, reunia-as no dia 6 de Junho, prendeo Quesnel e
o' empregado francezes, convocou um conselho de au­
toridade portuguezas, e do senado da camara, e decla­
l'ou-lhe que abandonava a cidade e o reino de Por-
tugal, se retirava para a Ue panha, in inuando-lhe
o restabelecimento do governo do regente D. João:
e da autonomia e independencia nacional. Assentou o

con elho m seguir o eu aviso, lavrou auto da uas
deliberações, e ordenou que se ar orasse a bandeira

portugueza no castello de S. João ela Foz. Partido, po­
rém, o general hespanhol, desappareceo toda a C01'a­
g'em portugueza, e não encon tral1do tropas regulare
que as auxilia sem, cuidárão as alltol'idadcs :de reco­
nhecer de novo o governo ele JUl1ot, soltando Qllesnel

I SOulhe)', Hislol'Y af lhe wal', elc. - Thiébaut, Relatiol1, etc.
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e os empregados francezes que volvêrão para os seus

cargos.
Recebeo Junot na noite de 8 a nova d'este aconteci­

mento, no meio de uma festa e 'plendida que no theatro
lhe davã? os officiaes francezes. Tratou de providenciar
immedialamente em re.lação ás tropas bespanhola que
se achavão em Lisboa. Reunio-as por grupos separados,
e fê-las desarmar de repente pelo exercito francez, para

que não seguissem o exemplo das que havião estacionado
no Porto. Conse.guírão evadir-se, apezar das suas cau­
telas, rara mais de mil soldados, que se recolhêrão a va·
rios logares de Hespanha. Cerca de quatro mil e qui­
nhentas praças hcspal1holns forão presas, e recolhidas
ás velhas embarcações de guerea 1. Expedio proprios a

Loison para que com os seus quatro mil homens seguis e
incontinente de Almeida para o Porto. Enviou destaca­
mentos que occupassem Mafra e Santarem, como pontos

estrategicos. Proclamou aos Portuguezes, convidando-o
a que não des em ouvidos á rebellião, lembrando-lhes os
beneficios e o immenso poder do imperador, e amea­
çando-os no caso de se deixarem contaminar por exem­
plos tão perniciosos.

Posto abafado quasi no mesmo momellto, repercutia
todavia nas provincias o movimento do Porto, e foi
uma faisca que accendeo o fogo do patriotismo dos Por-

t São accordes Southey e Thiébaut ilcel'ca do modo por que praticou
Junot o desarmamento e prisão rias tropas hespanholas. Foi-lhe preciso
empregar a astucia e a força para rcalisar os seus inlentos.
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tuguezes. Em Melgaço, depois em Chaves e ViIIapouca
da Rainha, rebentou a explosão immediatamente, no
meio de vi\'as ao principe regente, e de gritos de morte
contra os Francezes. Começou as im a lavrar o exemplo
de Hespanha, sem ordem tambem, nem combinação, e
quasi sem chefes. Bl'aga seguio-lhes as pisadas, excitada
'pelo proprio arcebi po. Sabendo, porém, do recuamento
do Porto, fugírão os seus principaes autores, e volveo
tudo ao antigo e tado. Levantou-se todavia Brao-ança, e
acclamou uma junta ele govemo, á imitação de He pa­
nha, nomeando presidente el'elJa o general Manoel Jorge

Gomes de Sepulveela, que proclamou aos po,os de Por­
tugal, cbamando-os á armas contra os Francezes, e re­
conhecendo como eu legitimo soberano o principe re­
gcnte. Já can ado e adiantado em annos, mostrou-se no
cntanto o general Sepulveda digno dos seus compatriotas
revolucionados. Tratou de organisar e arregimentar as
sua forças, estabelecer a linha de defesa, e abrir as
communicações neces al'ias com os leyantados de Hes­
punha. Reunírão-se-lhe muita~ povoações de Trá do'
Montes, e foi-se a rencção e 'tendendo pela provincia de
Entre-Douro e Minho. Formou-se assim um nucleo de
rc i tencia, e creou-se uma força que, posto irregular,
cra já numerosa, e deixava-se inspirar pelo mais no­
bre enthusiasmo. Foi ella sufficiente para que não ficas e
Portugal atrás de IIespanha, e para que se communicasse

a todo o reino o fogo electrico do pa triotismo.
ão tendo ainda chegado ao Porto o general Loison, e
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recebendo-se a todos os in tantes as noticias imporLantes

e impressionadoras do que se passava em Trás dos Mon­

tes, reconhecêrão os moradores do Porto quanto havião

procedido desacertadamente, subordinando-se de novo

ao jugo de França. Tl'atárão de recuperar o tempo per­

elido. AproveiLárão-se de pequenas occurrencias que se

uerão no dia 18 \ amotinárão-se, chamárão a si uma

pequena forç:l regular portugueza que ali se achava,
pr ndêrão pela segunda vez o general e funccionarios

francczes, e organisárão uma junta de governo sob a

presidencia do bi po 2. Publicou incontinente a junta um

manifesto e um edital, excitando os Portuguezes á resis­

tencia contra os Francezes, e declarando que nacional e

legitimo era o só governo do principe regenLe. Submet­

têrão-se á junLa do PorLo as povoações de Guimarães,

Vianna e Aveiro, e pouco depoi toda a provincia de En­

tre-Douro e Minho, e parLe da Beira. PartÍrão forças de

paisanos armados de fouces e chuços pela e trada de

Coimbra, e não encontrando opposição, chegárão aos ar­
rabaldes da cidade. Ba tou a sua presença para que no

interior d'ella acordassem as sympathias pela causa'na­

cionai. Derão o brado os estudantes da univer idade, e

formárão corpos, com que batêrão os poucos Fl'ancozes

que a guarnecião, livrárão a cidade, e installárão tam­

bem no dia 27 a sua junta de governo. Não conLente

i Por occasião da procissão do Corpo de Deos. - Soulhey, Ifistal'Y ar
lhe wat, elc.

S Foi depois elevado a pall'Íarcha de Li boa.
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ainda o corpo academico com e ta façanha, dirigio-se
incontinente para a Figueira, levantando os povos pelo

caminho, apoderando-se da cidade, e obrigando os Fran­

cezes do forte a entregar-se. Seguio outra expedição de

estudantes para Leiria, que.occupou 'em opposição, pro­
clamando o go,erno de D. João em Cond ixa, Ega, Soure

e azareth, e tomando conta dos forte de S. Gião c

S. Martinho, para que, com a coadjmação do pc cado­

res, se entendessem com a frota ingleza hloqueadora,

que occupava já as ilhas berlenga . Levantárão- e assim

em poucos dias contra os Franceze todas a provincias

do norte, ficando elles senhores apenas de Almeida na

Beira, e encerrados na linha que corre de Abrante para

o Peniche.

Havia a lie panha proclamado uma grande idéa, um

principio sublime e salvador, que o PortUO'llezc abra­

çárão, e souberão u tentar' com denodo e Yalcntia.

Quaudo falta um governo nacional para dirigir oPú"o con­

tra o invasor estrangeiro, tomão as mas as o eu encargo,

e dão o exemplo do patrioti mo. Não podendo baLer-se,
cm campo raso, formao a luta ue guerrilha, que, seguida

e cumprida com persistencia, acaba empl'e por can­

sa-lo, curva-lo e expelli-Io do 010. Diante d emeUlan­

tcs combatentes que atropellJo um exercito regular,

cortão-lhe os caminhos, incommodão-lhe a retaguar­

das e as partidas dispersas, tirão-lhe os meio de sub i ­

tencia, e causão-lhe perdas reaes e séria de homens e

de munições, não ha resistencia pos ivel, porque fica
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o exercito mnrngo constituido prisioneiro no terreno
que occupa, e para tomar conta de um ponto estrate­

gico perde o que larga e desampara.
Coube esta sorte a Loison, quando, em obediencia ás

ordens de Junot, deixou Almeida em 17 de .Junho, á

frente de 2,500 soldados. Atravessou Lamego, e chegou
a Mesãofrio. Incommodado na retaguarda pelos paisanos
do Peso da Regua, e sabendo que todo o paiz se achava
levantado, pensou mais prudente retroceder para Al­
meida. Abrio então o exemplo dos saques e incendios
das povoações por onele passava.

Começou pela do Peso da Reg.ua, que destruío com­
pletamente. Foi dos generaes francezes o maior devasta­
dor do paiz, e ganhou nomeada execravel pelas suas
Cruezas. Refazendo-se de auxilios em Almeida, tomou o

caminho de Santarem, saqueando Guarda, Sarzedas, Pi­
nhel e Sardoal. Assemelhava-se a sua marcha a uma
verdadeira fuga. Noite e dia tinha que ~ustentar comba­
les, em que se diminuião cOtlstantemente as suas forças.

Encontrava por toda a parte nuvens de paisanos e mili­
cias armadas, que lhe estorvavão os passos, malavão-lhe
soldados, e roubavão-lhe munições, posto lhe não podes­
sem fazer frente, e ataca-lo em campo raso.

Não era menos patriotico o povo do Algarve, do Alen­
tejo e da Estremadura, do que os seus irmãos do norte
do reino, cuja auc1acia feliz produzíra o livramento do
seu solo. Elstavão porém concentradas em'algun~ pqntos,
e espalhadas em varios outros, as forças reguiares fran-
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cczas. Erão maiores os perigos do que encontrados no
scu primeiro impeto pelas massas de Trás dos Montes, do
Douro e da ~eira. Menor devia de ser portanto a espe­
rança de vencê-los. Enthu iasmou-se toda,ia o seu povo.

Ousou seguir-lhes o exemplo, e imitar-lhes os esforços,.
para o fim sagrado de recuperarem a independencia do
remo.

Foi Olhão a primeirà.povoação do sul que se delibe­
rou a lançar por terra o dominio francez, e a instaurar
o governo legitimo do principe regente. Situada á beira
do mar, e proxima ao cabo de Santa Maria, aom] co­
meça a estreitar- e o Oceano para formar o passo deno­
minado de Gibraltar, favorecia-lhe a posição para os feitos
da gnerra. Faro, Loulé, Sagres, Lagos e algumas terras
ao norte do cabo de S. Vicente acompanbárão o movi­
mento de Olhão. Retirárão-se para a Serra os Francezes
que se acha ão em Tayjra e 1\1ertola. Communicárão-se
os Portuguezes do Algarve com a e quadra ingleza, que
lhes forneceo armamentos e munições de guerra, e com
os habitantes de Ayamonte e Sevilha, que já não admÍt­

tião igualmente o dominio de Franceze . Em oito dias se
lcvantou todo o Algarve, e nomeou a sua junta de go·

verno em nome do príncipe regente.
Era mais arriscada a situação do Alentejo. Acampa­

"ão no seu solo tropas francczas em llUmero crescido.
Cerca de <.1,000 oldado estavão em Elvas, sob o com­
mando do general Kellermann; Dominava Avril em Estre­
moz com 5,000 praças. Podião-se acceleradamente unir

II. 14



- 210-

estes dous corpos, e com a di ciplina que tinbão, os ge­

neraes que po suião, e as qualidades militares qu ca­

racLerisavão as tropas, deyião incutir su Lo~ verdadeiros

ás massas de povo mal dirigidas, e pes imamente arma­

das, que com elles ousa sem medir-se.

Jos espirita , no coração, nas tendencias, nas a pira­

ções, no adio ao eSLrangeiro, no amor ao solo da palria,

na propria atmospbera que se re'pirava, havia, porém,

uma faisca de reacção patriotica, que devia produzir os

. seus resultados necessarios. Levantou-se o povo de Villa­

Viçosa. Foi excitado pelo He panháes de Badajoz, seus

vizinhos da fronLeira. Animou-se com a noticia da

derrota do general francez Dupont em Baylen. EnLhu­

sia mau-se com a lembrança de que fôra o solar da casa

de Bragança, e que já do seu eio sahíra a revolução

de 1640, que livrára o reino do jugo e Lrangeiro e col­
locára no tbrono o rei D. João JVo. Correo com o de ­

tacamenlo francez que. guarnecia Villa-Viço a, e que,

resistindo ao principio, conbeceo que só e sem auxilio
immediaLo não podia sustenlar-se, e deliberou-se a aban­

dona-la. Durou-lhe desgraçadamente muito pouco tempo

a alegria do feito. Forças francezas maiores cahírão o­

bre a povoação no fim de alguns dias. TraLárão o mo­

radores de Villa..Viçosa de dcsamI arar a sua Lerra, e de

fugir em debandacla. Seguírão muitos para Olivença,

procurando os Hespanhóes. Ligados a grupos d'esLa na­

ção, voltárão a tomar Jurumenba, e apossar-se deEvora,

que se lhes subordinárão com facilidadlL
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Pretendia Kellermann marchar sobre Jurumenba para

o fim de ap:lgar o incendio, que ameaçava lavrar no
Alentejo. Recebeo, porém, ordens apertadas de Junot,

e eguio para Li boa, aonde deliberou-se o general fran­

cez em recolher o seu exercito lodo, no intuito de oppôr­

se a desembarque de Ingleze ) de quem mai e temia,

e poder então combater no interior a revolução entregue

ómente á forças irregulares e indisciplinadas do Por­

tuguezes. r ão quiz, todavia, Kellermann d ix.ar impune

a cidade de Beja, que seguÍra o exemplo de Villa-Viçosa.

Uma proclamação, que publicou, reconta lielmente os

horrores e· atrocidades que praticárão os Francezes 1.

« Beja tinha- e revol tado (dizia o general fl'ancez), Beja já

não eri te. Seus criminoso habitante forão pa ados a

fio da espada, e suas casas entregues á pilhagem e ao

incendio. Será e ta a sorte de todas as povoações que se

revoltarem. ») No boletim que remeLteo a Junot a se'era

que mil eduzentos Portuguezes bavião morrido na defesa

da cidade, e muitos mais na carnificina atroz que ffec­

tuára \ depois da ,ictoria, para dar um exemplo que aba­
fa se a insurreição.

Não logrou este feito execravel acobardar os Portugue­

zes de outra povoações, excitados pelas exbortaçõcs dos

eus irmãos que se tinhao levantado em vario pontos, e

com quem e tavão as communicações aberta . As povoa-

I Angopl, P"écis, le.
• Souza Monleiro, Historia de POl·tugal.
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ções de Marvão e Campo-Maior àenibi:írão igualmente o
dominio francez, auxiliadas por 700 homens de infanta­
ria e alguma caval1aria que lhes emiára a junta de Ba­
dajoz, e proclamárão no Alentejo o primeiro governo cm
nome do príncipe regente. Acompanhárão a nova itua­
ção, Ougnela, Castello da Vide, Arouches e PortaleO're.
Organisou-se assim no Alentejo um nucleo de força para
combater os Francezes.

A só província da Estremadura conservava-se, no en­
tanto, tranquilJa no meio da desordem geral e dos levan­
tamentos populares, que nus demais provincias do reino
apparecião a todo o instante e por toda a parte. 50

podia, porém, permanecer o povo d'estes logares inac­
cessivel ao enthusiasmo dos seus conterraneos. Notaycl
nos primeiros tempos da historia portugueza, recordou­
se Thomar das suas glorias passadas, e deliberou- e a ser
a primeira povoação da Estr madura que se ergue e. .
contra o jugo estrangeiro.. Custou-lhe caro a ou adia.
Proximo estava Loison, que, passando o Tejo, começou
por destruir urna força de 1,770 homens reunidos em
frente de Evora. Penetrou depois á força no interiQl'
d'esta cidade, que saqueou in teiramenle, e cujos habi­
tantes espingardeou e a sassinou com toda a barbaridade
propria de seu caracter e indole. Percorreo depois as

povoações de Estremoz, Borba e Vil1a-Viçosa, que reduzia
á obediencia. Entrando em Elvas, e recebendo novas or­
dens de Junot para seguir caminho de Lisboa, dirigia-se
para Thomar, aonde dictou a lei do conquistador, n<io
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poupando pessoas e nem propriedades, e causando es­
tragos inaudi tos. Commettia pelo seu lado o general Mar­
garon, senão iguaes na crueza, pelo menos façanhas, la­
mentaveis igualmente, e com particularidade em Leiria,
que recuperárão os Francezes t.

De nada valião, porém, aos invasores uo solo os trium­
pho que adquirírão n'estas suas expedições. Estava dado
o signal do movimento geral no reino. Dominava a reac­
ção em todos os e piritos. Fal tavão aos Francezes forças

bastante para oppôr-lhe resistencia. Necessitavão de an­
dar de um para outro ponto do territorio. e sub1ugavão
unicamente o que occasionalmente pisavão e occupavào
os seus exercitos. Quando se separavão e dividião em pe··
quenos grupos para guarnecerem as localidades de que
se apossa vão , corrião risco de ser atacados e destrui­
do nos destacamentos que estabelecessem, pela massas
sublevada , que apparecião e de 'apparecião constante­
mente na sua frente, na sua retaguarda, e pelos seus

flanco, commeltendo ciladas, e perseguindo-os sem
lhes darem o menor repouso.

Conheceo Junot o perigo que o ameaçava. Posto nada
temesse em Li boa, aonde conservava a maior parte das
suas tropas, pas ou, todavia, n'essa me ma cidade mo­
mentos aziagos. Via raiar nos semblantes do povo uma
alegria sinistra. Fallava-se com franqueza de auxilias

1 COIDc[uanlo os escriplos da epocha fallem alto conlra os feitos de
Margaron, todavia das suas proclamações e boletins o contrarIo se dcpre- '
hende. - 80uthey, HislOI'Y of lhe luar ill Spain anel POl'lllgnl.
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inglezes que se desejavão, e com que se conta\a. A e.­
quadras do almirante Cotton entretinhão relaçõe com a
terra, máo grado toda a vigilancia das autoridades fran­
cezas. Em quaesquer pequenos tumultos, que se davão em
Lisboa, ouvião-se vozes de rancor e vingança contra o
inva ores do solo. Tratou de apprehender e recolher ao
depo ilos militares todas as armas que se descobrissem,
por mais inoffensivas que fossem, e de empregar medidas
energicas, cujo terror conlivesse a população da capital
do reino. Reunia conselho de guerra para deliberar so­
bre as providencias que se deverião commeUer, afim de
sustentar-se no paiz o exercito francez, já baldo de com­
municílções com as tropas do imperador e tacionac1a
em Hespanha, havendo-lhe a insurreição de Portugal
fechado .todos os caminhos de terra, e não podendo apro­

veitar-se dos mares, que e lavão dominados pelas esqua­
dra inglezas: Assentou- e na concentração de todas a
forças em Lisboa e seus arredores, permanecendo de ta­
camentos apenas em Almeida, Palmela, Cascaes, El­
vas, Peniche, Setubal e na margem e querda do T jo.

Poder-se-hia obstar as im o desembarque dos log1c­
zes, que poderião ós elar incremento e vigor á reacção
portugueza, e cahí1' depois com divisões fortes e m3is
numerosas sobre as povoações levantadas, que se re­
lfuzirião facilmente á obediencia. E como luraut as
noites, e mesmo até á luz do dia, fllgião da capital mui­
tos individuos que se ião ajun lar aos lev:llltados, e deser­
talão a milldo soldados porlugllezes, em grupos, e de
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combinação 1, empregou-se uma policia activa e rigo­

1'0 a que ao menor indi·cio prendia os que suspe.itava, e

inconLinenLe castigava a mai pequena demollstração

de ympaLhia pela causa mciúna!.

Temos ummariado, bem que succinLamente, a ori­

gem,·a marcha e o desenvolvimenLo da reacção porLu­

gueza conlra o jugo estrangeiro. De Hcspanha partira a

primeira faisca que incendiou o reino. alLára de Trá

dos Monte e Douro para os Algarves e Alentejo. Lavrou
depoi para o centro, e formou em torno da provincia

da Estremadura como uma linha de fogo que encerrou os
ima 01' ,e obrigou-o a pouco e pouco a e concentra­

rem na capital na uas vizinhanças. Acordou do lethar­

go, em que parecia jazer epuhado, o espirito nacional,

viço '0, forte, energico e communicativo.E forço i olado

do Porluguczes, levados, como os Hespanhóes, e a seu

exemplo, pelo odio que ferYia em todos o IJeiLo conLra

o domin.io estrangeiro, marcão as primeiras paginas da

revolu ão. Sem auxilio e Lrangeiro; em "poio me mo

de tropa nacional, que a não havia no reino, tendo a

melhor parte parLido para França, 'e o re to ~ido encor­

I orado a batalhões franceze j sem chefe e sem direc~ão I

ou árão a mas a levantar o primeiro brado do patrio­

ti mo, - arrancar aos Francezes a maior parte do paiz.

Po to c po ão cen urar algumas vezes a desordem e

I Da propria guarda da policia evadião-se em DlIlll"ro' crescido. ­

Thiéballl, Relalioll, etc.
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anarchia que se nota, ao em suas fileiras, e particular­
men te na cidade do Porto, em que a pIche, incitada pelo
bispo 1 e por outros individuas de sua parcialidade, com­

metteo des3.catos ferozes contra os seus proprios irmãos,
tIue a vingança individual apontava como dedicados aos
Francezes, não se póde deixar de sentir agradavel emo­
ção presenciando o espectaculo admiravel de uma pe­
quena nação, que se eleva á altura digna da grande e
santa causa da independencia do solo, comhatendo con-

. tra u~ exercito aguerrido e disciplinado que se havia
apoderado do reino, e que o dominava inteiramente.

J São os proprios Portuguezes que mais largas eensuras e queixas di·
rigem contra esle prelado. - SouLhey, Histol'Y o{ t.he war, ele., o de·
fende inulilmenle, conteslando os fac los que lhe alll'ibuião os cus inimI­
gos. Infelizmente porém são alies para nós de exaclidão lamenlave!.



SECÇAO III

Delibera-oe o go\"[\'I1O ingl z a renlell I' auxilios de lropas aos Porlu"uczes. ­
O general Well lel" d <emharca na foz do Mondego com uma divi.ão ingleza,

- Oull'as força são ainda enviatlas .11al'a Porlugal. - Encela-se a guerra re­
"ular. - Wellesley sc.,"Ue pam Lisboa depois de concordar com o chefes
porluguezes. - EncolI!t'a o "enel'al Lahonle run Holissa. - Alaca-o, obri­
ga-o a relirar-se para Tones-Vedl'as. - O "eneral porluguez Dernardim
Frei"e de Andrade une-se com elle cm Vimei,'o. - Wcllcsley Jlrefere tomar
a e lrada mai: proxima da co la para e lar em conlacto empre com a e'quaclra
ingleza, e I' ceber r for~os. - Junol deixa Lisboa, e reune loda a sua for,a
em T 1'1' s-Vedl'a'. - Delibera- e a atacar o Inglczes em Yil11e;I'o. - É vCll­
cido, e obri!!ado a reliral'- e. - Trala de capitular com os InO'lezcs para salvar
o seu exel·cilo. - Con\' nçõcs cnll'e Jllnol e o general Dalrymple, que toma
o commando do e.xercito inglez. - E"ucuão os FI'ancezcs Portugal, e en­
trega-se li e -qundra ru - a ao almiranle Cotton. - H titue-sli o governo Ú

regencia nomeada pelo principe regenle. - Estado de anarchill, em que
cahe a na~o porlugueza.

De envolvida a reacção, tratárão os Portuguezes de
entender-se com os Hespanhóes e Inglezes para a inteira
r.xpul ão do Franccze' do territorio de Portugal. Pos­
suindo "arios ponto maritimos, recchêrão alguns oc­
corros e muitas promes~as do almirante eouon, que blo­
queava as costas, e que os animou com proclamações
a continuarem os eLlS e for~os e a ua lula contra um
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punhado de soldados inva ore , incap:::z de re i til' ncem

mil POI'Luguezes que poclerião pegar em arma 1. Man­

dárão alguma junLas de goremo, e nomeadamente a do

Porto, emi sarios para a Inglaterra, uGm de peuir ao

governo britaunico muniçõe de gnerra., soccorros pe­
cuniarios, e auxilio de tropa, que as eoadjuva sem na

empI eza que encetavão com denod , e cujo triumpbo

progno Licavão com grandes esperança .

Recebeo-os benerolamenLe o governo inglez, e tratou

de acceder ás ua' rogativa . Expedio ordens ao o'eneral

Sir Arthur Wellesley \ que havia adquirido reputação

nas guerras da lndia, para que partisse de CorIe com a

sua divi ãode 10,000 praças, se dirigis e para Portugal,

e guerrea se os Franceze de commum accordo com os

PorLuguezes, empregando a froLa e a forças que Ino'la­

terra ao principio destinava á Ue 'panh.l. Dirigio-se
Wellesley primeiramente para Corunha, allm de enten­
dm'-se com os Hesp:.l·ohóe d'aquella localidade. eguio

depois para o PorLo, aonde desembarcou em 25 de Julho,

e conferenciou com a junta do governo. Rcembarcou- c

e procurou o almirante CotLon. Combinados assim os

seus planos, tmtou de fazer saltar em terra as suas for­

ças. Foi e colhirl0 para e e fim a foz do rio Mondego.

No 10 de Ago to começou ali o desembarque da di visão

ingleza, no que gastou alguns dias, posto preferis e a

I O C01'1'eiO braziliense de 1808 publicou esl~ pt'oclamação.
• Depois 10l'd Wellinglon.
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babia de Lavos, por mai acoulada dos vento p da ' 30'Üa­

çõe do Oceano. Dirigio- e para i\fonl~mor oVelho i. Con­

fel' nciou com os chefes porlllguezes. Chegou a Leiria no

dia '12, e enconlrou as força porluguezas ao mando do
general Bel'llardim Freire de Andrade, com cerca de 5

a 6 000 homens. Queixão-se os escl'iptorcs porlugueze

de que não qujz o geneml inglez municiar e armar as

tropa porluguezas\ e nem lhes deo grande importancia

para a guerra de que se incumbíra, pelo estado irregu­

lar em que se achavão, servindo-se apena d'ellas para

vigiar o inimigo, inLfuieta~lo e per egui-lo como guer­
rilhas auxiliare z. Tinha ido no entanto ogeneral Del­

rymplc nomeado pelo governo inglez para commandante

em' 'hefe, e Henrique Burrah para seu immediato na

dircc~ão clns tropa inglezas no reino. Logo que qual­

quer d'e tes generaes desembarca se em Portugal, devia

pa ar-lhes Wellesley o commando das força. Incltai'a-o

a 'sim o desejo Je commeller façanha, que o eIm'assem

no conceito elo seu govel'llo, antes que operas e sob a

ord ns de outro chefe. Visou 1 go dirigir- e para Li boa

no intuito de atacar o exer ito francez, que e concen­

lrára na cápital e nas suas immediações. Podia eguir em

dlreiLura, coadjtn'ado pelos Portugueze , que em todo
o ponto por onde pa as e o rec berião com o braço

I Ro1Jef'l oulhey, 1I'islory or lhe ?Un?' in Spain alld P01·tugal.

2 Souza Monteiro, Ilisloria de PoI'lilgal,
:; Apel'çu lI011veau SUl' les campa(Jl/es des Français e1! Porlugal,

Pari, 1Sl8,
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abertos, ~ certa se lhe devia afigurar a vicloria, logo
que apparecesse em frenle de Lisboa, aonde uma popu­
lação numero a anciava por levanlar-,e, sublevar- e e
repellJ r os Fr:mcezes da cidade {.

Assim pen ava Bernardim Freire, e opinavão oulros
generae porLuguezes. ão acquiesceo porém a seu de·
,ejos o general Welle ley. Deo logo provas ele ua pru­
elencia 'e estrategia. Não confiava nos auxiliares portu­
guezes, que não linhão disciplina é nem armamentos
proprios. Depositava o seu credito na só força ingleza
que commanc1ava; Temeo, seguindo o caminho direito
ecurlo, que Loi on, poslado junto de San tarem c Torres­
Novas com um ponto de apoio em Abrantes, se pa' a se
para o norte com a sua li,~ ão, e lhe corlasse a relirada.
Deixou uma guarnição numero a de Porluguezc em
Leiria ás ordens de Bernarclim Freire, e recomOlendou­
lhe que vigiasse aquella força franceza., e per i lisse na
cidade emquanlo se éon erva 'sem tropa's inimigas nas
suas yizinhanças. Preferio lomar com ri eu exercito a
estrada de Lisboa que maisse approxima sedomar, afim
de entreter as communicaçães com a esquadra ingleza,

c receber os novos reforços que devião chegar da Ingla­
terra.

Elevada já a força ingleza a -15,000 Faças e 1,660
Porluguezes de infantaria e cavalJaria, sahio de Leiria, e
dirigio-se para Alcobaça, onde chegára no dia 8 o gene-

I Souza ~Jonleil'o, Historia de Portugal.
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ral Labordc, que avigiava. Ahandonárão os Francezes im­
mediatamente a povoação de Alcobaça, padrão e forti6­
cárão- e nas altura c de maeleiros ele Roli sa com cerca
ele 6,000 homen , do quae erUo quinhentos de caval­
lnria e cinco peças ele artilharia. E perava Laborde que
n'este ponto e trategico, e magnificamente preparado
para uma defe a, se lhe unisse a força ele Loison, a quem
fez avi aI' incontinente, no in! oito de prohibil' a marcba

dos Iugleze sobre Li boa, ele onele distava cerca de vinte
legua 1.

Apre enLanelo-se "\ ellesley diante de Roli sa, reco­
nbeceo que havião sielo acertadamente escolhidas a po­
ições p lo inimio'o, que ó poderia ser expellido por um

exer iLo duplo em numero, e que soube e cumprir com
o sens dereres. E tá Rolissa d,e feito situada em uma
mincncia, desdo11ranelo-se-lhe pela frenLe uma planicie

na extremidade de um ntlle que principia na Calelas, e
se apoia ao sul em monte e outeiro. Aformoseia- o cen­
Iro elo valle, trel ado cm um outeiro i olado, o ca tello
mouri co ele Obido . As ubielas para Rolis a são ingre­
me, ainda que aeces iveis. Deixou Laborele uma pe­
quena força na planicie, para que entretivcs e oinimigo,
e o ameaçasse pela r taguarda quando pretcnJesse ata­

car a alturas de Roli a.
CnJ111 risse Loi on com o seu dever, 'apres ando- e em

ajuntar em Holis a as suas forças com as ele Laborde, o

I Thiébaut, Relation de l'expédilioll de Portugal.
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que lhe seria facil se não tive. e perdido tão indesculpa­

velmente oseu tempo na marcha que prati <lra, demoran­
do-se dous dias em San tarem, e de pendendo ete dia de

Abrantes a Cerçal t, e eria a Welle ley impos lvel alacar

as posições formidavei dos Francezes. Enlendeo W( 1Ies­

ley que lhe urgia desalojar Laborde ele Roli sa anLes que

lhe chegas e o auxilio de Loison. Dividia as sua fOI'ças
cm tres columnas, e·assentou em atacar o Francezes

logo pela manhã de 17. Para não ser sorprehendido, in-

o cumbio á columna da 'esquerda, que era a mais nume­

rosa, que espreilasse sempre o movimentos que podes­

sem apparecer pelo lado do rio Maior e de Alcoen tre, de

onde se avistaria Loi 'on, no caso de procurar ligar- e a

Laborde. Aos primeiros a salLo dos Inglezes e foi con­

centrando a força franceza da plameie, e retiranJo- e

em ordem para a posiçõe mais dcfen aveis, conhecendo

que lhes nào podia lomar a relaguarda para os aperlar en­

tre dous fogos. Dispondo W 'llesley de maior numero de

tropa, podia subir ás alturas de Roli a, ainda que per­

dendo mais soldano do que os seus inimigo que e

collocavão na defensiva. Não recebendo o auxilio de

Loison, como conlava, e vendo-se assaltado por forças

regulare e djsGiplinadas, Lem dirigidas e mai, numero­

sas, não deixou Laborde todavia de suslentar com denodo

e nobremente durante duas hora a po içüo em que e e'­

tabelecêra. Julgou porém mais conveniente, para não

I Apel'çn nonveau SUl' les campaglles des Français en Pol'lullal.
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sacrificar o cu oldados unir- e com Junot, e, concen­

lrado Lodo o exerci Lo fnwcez, offerecer enlão batalha aos

Ingleze . Abandonou porlanlo Rolissa, logo que vio que o

inimigo Linha con 'eguido chegar ás alturas do monLes.

Retirou-se em boa ordem, deixando-lhe Lres peças de

arLilharia, e Lomando caminho de Torre -Vedras e MOD­

lnchique. Po to fo e excellcnte o plano de Wellesley, e

se houves em as uas lropa portado de maneira digna

e brio a, qua i que se não póde appellidar de vicloria

P. teprimciro enconlro que ime com os Francezes) com­

quanlo e houve e apoderado da posiçãe excellentcs

de Roli sa. ervio-lhe lodavia O successo para moralisal'­

lhe, encorajar·lhe forLalecer-lhe o exercito que com­

mandava e crear-Ihe o pre ligio de chefe feliz e ayisado.

Fôra menor a perda dos Francezes do que a do Ingleze

que e expozerão a periO'o maiores, alacando as alturn

mfwnificas de Roli' a. Emquanto não alleO'ão aquellcs

mais de 600 oldado de prejuizo, conlá,'ão os Ino'leze

cerca de 800 praças entre ofUciaes e olclado mortos,

feridos e ex.Lraviados J.

Ao pas o que::l im se e timulavão os animos do. sol­

dados ingleze ) e e habilitava o eu exer ilo para guer-

I Lord Wellinglon's despalchs publicados po leriormenle em uma coi·
lecção de 4 volumes, falia de 4 2 morlo . O que dã conla d'e le feito é da­
I~do de 2i rle Ago lo do quarlel general de Villaverde. - Thier , COI/SIt­

Iai cl E:mpi1'e, p'relende que a perda dos rnglezes foi maior do que a
con~ sada por Wellington.- oulhe)' a eleva a 600. - Wellesley descul·
pa·se com o seu governo por uão haver perseguido o inimigo, dizendo que
lhe fallava cavallaria.
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real' os Francezes que tão temidos erão em campo raso,

e combales regulare, havendo conseguido até enlão

acelamar-se vencedores de todas as nações da Europa,

não se esquecião as massas do povo porLuguez de perse­

guir a seu modo os Francezes, sempre que deparavão

occasião opporluna. Reuníndo- e em Castello-Branco

uma forçn irregular de milícias e paisano, e abendo

que guarnecião Abra\1tes poucos soldados franceze,

assaltárão com denodo a villa, e conseguírão toma-la

obrigando a guarnição inimiga a recolher-se ao cas­

tello. Posto não tivessem arLilharia, defendião· e ahi os

Fran~ezes valentemente com as sua armas de fogo, e

oppunbão resi Lencia Lenaz ao ilianLes. Lembdrão- e

estes de deslacar caçadores de força reguJar, que e lhe

linhão unido, para os telhados da igl'eja de São Vicente,
que domillavão ocasLelJo, e ef~ cluar a im um ,riyi símo

e cerleiro fogo. Deliberou-se por fim a guarniçuo fran­

ceza a evacuar o ca Le110 e a sahar-se, descendo o Tejo.

Achou-se porém rodeada de pai anos portugueze , e

ficárão prisioneiros Lodos os Francezes que não mol'­
rêr-ão no certame 1.

lVIonLavão os PorLuguezcs bem ou mal armados Das

diver a parLes do reino a cerca de oitenla mil homens.

Compunhão-se estas forças de pai ano de todas as ela e

e idades, que usavão de fouce, chuços e quaesquer ou­

tras armas que havião podido conseguir; de antigos sol-

I Souzn ~lonlciro, INstoria de Portugal.
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dados de milicias e ordenanças que Junot. havia desar­
mado, di pen ado e mandado para os trabalhos do
campo, e de militares da primeira bnha, a quem dera
baixa e que já tinbão adquirido portanto algumas noções

de disciplina. Augmentavão-se estas forças continua­
mente com os soldado portuguezes que os F.r:ancezes
havião englobado ao seu exercito, e que, excitados pelas
noticias do levantamento de seus compatriotas, deserta­
vão empre que deparavão opportunidades, isoladamente,
ou em grupo . Destacamentos inteiros se evadião parti­

cularmen te de Lisboa. Salvavao-se os de cavallaria com
o eu cavalIas. Aguarda da policia da capital diminuia
espanto amente com deserções não menos importantes,
posto se empregassem em vigia-la o maior cuidado e a
mai escrupulosa e, eridade 1.

Conheceria Junot b perigo real em que se achava?
Pensaria que lhe não era'passiveI sustentar-se mais em
Portugal, achando-se cercado por todos os lados, e sem
a menor esperança de ser soccorrido por terra, e nem
probabilidade de subjugar um paiz sublevado inteiro, e
vencer t: destruir um exercito inglez, que engrossava
constantemente com os numerosos auxilias de tropa

que lhe desembarcavão as esquadras?

I Â. 2ü de Julho um deslacamenlo de 66 soldados e 70 C:lVallOS da
guarda da politia se evadio para Sanlarem. Em 51 oulro deslacamento
quasi tão numeroso chegou a Coimbra, 'e reunjo-se ás forças porluguezas.
A2 de Agosto um deposito de tropa de linha de 27 soldados e dou offi­
ciaes se escapárão da Luz. - Thiéhaut, etc., ele.

II. 15
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Opinão alguns escriptores que Junot não póde ser
accusado de leviandade e imprudencia 1. Confiava muito

na valentia das tropas francezas. Desprezava as forças
portuguezas levantadas. Não tinha o menor receio dos
Inglezes. Não se aproveitou por esse motivo da oppor­
tunidade de abandonar Lisboa, romper caminho para

Hespanha, e reunir-se aos exercitos francezes que lá se
agglomeravão, salvando assim os seus soldados. Prefe­
rio concentrar as suas forças, procurar os lnglezes e

.dar-lhes combate, per uadido de que os derrotaria e ex­

pelliria para o mar e para as esquadras. Livre dos In­
glezes, contava suffocar a reacção portugueza, e tornar
a apoderar-se de novo de todo o territorio. Acred1tão po­
rém outros 2 que Junol se convencêra de que lhe era im­
possivel dominar o paiz, e conservar-se em Li boa; mas
que preferio a uma retirada para He I anha, em que per­
deria muita gente, offerecer uma batalha a Welle leYi e
vencedor ou vencido, com as posições que possuia em
Portugal, e com os meios de que ainda di punha, con­
seguir com mais ou menos vantagens uma cal ilulação
honrosa que lhe salvasse o exerci to, as arma , o trem t

munições e riquezas, .que amol1toára na capital do
remo.

j Thiers, Hisloire du Cmsulat et de l'Empire, e Tbiébaul, GueT'
res du Portugal, elc.

, .Aperçt~ nouveau SUl' les campagnes des F1'ançais en POl'tugal. ­
Angoyal, Précis de.s cam.pagll~ et des siéges d'Espaglle et de Portu­
gal, etc.
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De feito, logo que soube Junot que forças inglezas
Jesembarcavão, e que Welle ley as dirigia, tratou de
dar ordens para que em Torres-Vedras e reunisse todo

o exercito francez, ficando guarnições apenas em Elvas e
Imeida. E tabeleceo igualmente pequenos destacamentos

em Selubal, Peniche e Palmela, e tratou de partir para
e pôr á testa da suas divi ões, e combater os Inglezes.
~ão lhe permittia a sua vaidade a menor pos ibilidade
de derrota. Blasonava publicamente de que eslava can­
sado da vida de governo e de admini tração, e anciava de
pelejar e encontrar inimigos em campo raso.

Temendo, todavia, de que na ua au encia se não
sublevasse Li boa, no caso de a não guarnecer su fLicien te­
mente, deixou uma divisão de 5,500 praça, que deveeião
ser auxiliadas em qualquer emergencia pela tripolação e
oldados da esquadra ru a que se achava no porto de Lis­

boa. Fortificou convenientemente o ca tello de São Jorge,
que domina a cidade. Po lo tive e manife lado empre
a maior anlipathia ao general Travol:, enlendeo que nem­

um official possuia as suas qualidades pnea gorernar
Li boa em ua ausencia, visto que era não Ó v.:llcro o,
como merecia a eslima e respeito dos Portugu zes. To­
mada e las providencias, sabio de Li boa e enfiou ca­
minho de Leiria para t0111l'1r o commando geral do exer­
cito francez, pL1bli~tndo um manirl~sto em que manife tava
a sua confiança na victoria, e. assegurava, que regressaria
para a cidade em poucos dias.

Reforçava-se no enlanto o general Wellesley no Vimci-



- 228-

1'0, para onde se dirigíra depois do combate de Rolissa.

Tinba-se-lhe unido o g-eneral Bernardim Freire com uma
u

divisão portuglleza de cerca de dous mil homen , que não

necessitava de con. ervar-se mais em Leiria, por ter Loi­

san retrogradado para Torres-Vedras, e não ameaçar por­

tanto Coimbra e nem o norte, como ao principio se temia.

Desembarcárão duas nova brigadas ino'lezas de cinco mil

homen cada uma, nas praias da l\'Iaceira, e fóra uma já
englobada no exercito de V\ lle ley. Pretendia o general

, mglez esperar ainda a outra brigada, cujo de 'embar­

que' se havia effectuado no mesmo lagar, para avan­

çar então sobre Li boa, e atacar o exercito francez no

seu ultimo entrincheiramento com certeza de feliz

resultado.

Não lhe permittio Junot que levas e avante os seus

planos. Ousou sahir-lhe ao encontro, e offerecer-lhe ba­

talha em Vimeiro. Ap:esentou-se no dia 2'1 dian te de

Welle ley, e atacou-o com todo o seu exercito. Tinha na

vespera chegado o general Burrah. Não quiz, porém,

tirar o commando a Wellesley antes do combale que se'

ia travar, por conhecer a sciencia com que e]]e mano­

brava, e approvar-lhe as re oluções e planos.

Foi de certo um grande erro de Junot ri sua delibera­

ção atrevida. Const1ttússe a prudeneia um dos seus or­

namentos, e não ousaria acommeUer um exercito dis­

ciplinado mais numeroso que o seu, dirigido por um

general habilitado e de tino, e escorado em localidades

escolhidas que lhe dobra vão as forças. O exercito fran-
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cez não excedia a 16,500 homens, tendo ficado em Lis­

boa, Setubal, Elvas, Almeida, Peniche e Pombal, e nos

bospitaese navios cerca de 15 a 14,000 praças I. É verdade

que sua cavallaria excedia á ingleza. Dirigia comtudo Wel­

lesley cerca de 19,000 h0mens, cuja maxima parte era de

Inglezes, e tinha parques excellentes de artilharia. Ofre­

recia-lhe a' posição de Vimeiro os elementos mais favol'a­

veis de defesa. Cortava opequeno rio da Maceira em duas

partes iguaes uma cadeia corrida de morros, que ião ba­

nhar-se no Oceano. À povoação de Vimeiro descansava

embaixo á beira do rio, no centTo dos morros, e sobre

elles estendia Wellesley as suas forças, distribuindo a

infantaria em tres linhas, com formiclavel artilharia nos

intervallos, e formando um sobrado de tres andares de

soldados, que tinhão meios facilimos de se communi­

carem de uns par'a outros morros.

Parecia inque tionavel que o ataque dos Francezes

na 'cia da desesperação mais que do calculo. Com todas

as suas forças reunidas, e dirigindo-se por um só ponto,

poderia o general Junot conseguir alguma vantagem,

e atirar os Inglezes para as declividades dos morros

que descem ingrememente pal'a o mar. Vendo porém

que a esquerda de Wellesley se não achava defendida

com a perfeição da direita, dividio as suas tropas, preci-

! Parece-nos e.le o verdadeiro numero, e é 11 qne diio Sonlbey, I1islory
of lhe lU,:r in Spain alUl Portugal, c Aperçu nOllveau S!tr les gue1"res
de I'Espllgne. - Verdade ti qlJe o n;unero é diminuido por 'l'biébaul a

12,500, e por Thiers a 9,200, ele.
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pitando-as sobre aquella parte. Não escapou a WelIesle~{

este m9vimeJ,1 to dos Francezes. Imitou-o immedia tamen te
para equilibrar as força, e com maior velocidade ainda
do que Junot, porque mai lhe aproyeitaYão o terreno
e as suas posições favoravei . Atirou··se sobre Vimeiro
uma columna dos Francezes. Traçou ;ubir os morros

pela face e querda. Tornou-se todavia geral é tenaz o
combaLe por toda a parLe. A cavallaria e reserva ingleza,
que estayão no valle enLre os outeiros, coadjuvavão com
energia o fogo de fuzilaria e de artilharia que de cima
jorra"a-se sobre os Fr::mcezes, e os despenhava á propo['­
ção que escalavão as alturas. Nem na direito, e nem na
esquerda, farão os Francezes felizes por encontrarem ba­

ffilhões cerrados e firmes como os rochedos, e que lhe
re isLião com calma e segurança.

Depois de quatro horas de combate, que já tinhão cu ­
t.ado ao Francezes a perda de 1,800 homens e '15 peças
de artilharia, sem que ,houvessem consegu.ido resultado
algum, re ignou-se .Tunol a dar por perdida a batalha,
e a mandar locar a reLirada, que executou em boa ordtm
para Monchique e Torres-Vedras, e sem que soffI'e e

perseguições do inimigo, que esLava falho de caval1aria
capaz de acompanhar e incommodar o Francezes, Cal­
culou Wellesley ter perdido 785 soldados e officiacs t, e
pôde publicar uma victoria que lhe era verdadeiramente

I Lord Wellinglon's despalc1ts, lomo n°. - Pelos resullados fillacs póde­
se elevar a perda dos Fl'aneezes a 2,200 homens, e a dos Inglezes a 1,500.
- Soulhcy, flis tOl'Y or lhe lUal', - Napicr. - Tbi 'baut, ele.
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gloriosa, e lhe estendia com fundamento a nomeada de
excellente general, de que já começára a gozar, e que
d'ahi por diante marchou sempre em progresso. Termi­

nada a batalha, e proclamado. o triumpho dos Inglezes,
para o qual havia concorrido a pequena divisão portu­
gueza que se mostrára digna dos seus alliados, tomou
Burrah o commando do exercito, que entregou logo no
dia seguinte ao general Dalrymple, que acabava de des­
embarcar e se apropinquára a Vimeiro.

Percebeo então Junot que não havia possibilidade de
con ervar-se em Portugal. ão ousava ainda abandonar

o reino, e segui.r caminho de Hespanha. com a noticia
que d'ahi lhe tinha vindo da derrota. de Dupont em Bay­
len, e do levantamento de toda a E tremadura hespa­
nhola, que limita com a portugueza, e da Andaluzia re­
voltada igualmente em toda sua a exten ão. Guardou este
meio de alvação pura o caso de não obter dos lnglezes
uma crlpitulaçao honro~a que lhe salva se o exercito e
a dignidade. Tratou de combinação com todos o seu
generaes de manl]ar RelJermann como parlamentrlrio ao

campo ele Vimeiro, propôr ao general inglez condições
para a evacuacão de Portugal pelas tropa francezas.
RecelJeo-o Dalrymple com prazer, e nem-uma duvida
oppôz a que se celehras e no dia 22 de Agosto uma con­
venção que u pende e as ho tiJidade , e e tahelece e
a bases da eracuação do reino, subordinando-a ri

apprQvaçilo dos gcneraes cm chefe e elo almirantes m­
gl ez e russo.
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Assentou esta convenção provisoria 1 que o rio Sivanda

formasse a divisa entre os dous exercitas inglez e francez,

os quaes devião permanecer nos seus acampamentos i

que a linha de Leiria a Thomar separaria os Francezes e

Portuguezes, e que Torrês-Vedras se conservaria inoc­

cupada. Pacteou - se logo que o exercito francez em

nem-um ca o poderia ser considerado como pri ioneiro

de guerra, e que todos os indiyiduos que o compunhão,

e empregados francezes civis, serião transportados para

França com as suas armas, bagaO'ens e propriedade

particulares qllaesquer que fossem, e sem a menor

excepção i que nem-um subdito de qu~lquer nação po­
deria ser inquirido ou perseguido pelo seu procedimento

politicai que se respeitarião as suas propriedades indivi­

duaes, e se lhes daria a liberdade de retirar-se de Portl1­

gal em prazo regular que lhes seria fixado i e que final­
mente se reconheceria a neutralidade do parLo de Jji boa

para a esquadra russa, que não poderia ser incommodada

pelas frotas inglezas, e riem ao sahir, ou me mo fóra da
barra, Ealyo nos mare extra-territoriaes de Portugal,

e segundo as prescripçães elas leis marítimas.
Ficárão assim assentadas as bases para um tracto defi­

nitivo. Houve-se Kellermann com singular habilidade.

Conseguia muito mais do que era licito esperar, allen­

dendo-se á vicLoria que havião os Inglezes conseguido,

, Foi assignada por J{ellermaDD representando "Junot, c por Wllllesley
representando DalJ'j'mple.
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eaos novo auxilio de tropa que lhes tinhão chegado, e

que elevavão já oseu exerci to em Portugal a 50,000 ho­

mens. Conhecêrão os generaes inglezes que podião der­

rotar os Francezes e apri ionor por fim o seu exercito

inteiro, mas que este re uhado, po to eminente e infal­

livcl, exigia que perde sem tempo e forças através de

uma luta :lDgrenta e de esperada com que contavão

ao certo. Pareceo-lhes preC 'ri vel a evacuação de Portu­

gal pelas tropas francezas, em que se derramasse mais

sanO'ue. Poder-o e-hia a im lmar inteiro o exercito in­

glcz, e com toda a urgencia, para auxüio de Hespanha.

Raciocinavão os generaes inglezes como inimigos po­

liticos do Francezes. ão e posavão a paixões, o odios

e as queixas que nutrião os Portuguczes que os Fran-
~

cezes havião acurvado ao seu jugo,'e perseguido atroz-

mente, e cujas cidade , villas e propriedades tinhão sa­

queado e de truido. Não é pois de admirar que se des­

go lassem os Portugueze do procedimento dos Inglezes,

que antepunhão ao e pirilo de vingança os sentimentos

cavalheiroso . De ejariuo os Portuguez' de truir todo o
exercito de Junot, deshonra-lo aos olhos do mundo, nao

deixar sahir um Ó oldado do reino, e mo'trar que o

010 da patria fóra o tumulo do invasor audacioso. Com

duas unica batalhas c pequenas, com perdas relativa­

mente mi eraveis, expellir de Portugal as força fran­

cezas que o occllpavão, con ideravão os Ingleze feli­

cidade bastante e . uperior mesmo ás uas e per:.mças.

Que lhes importava o aceitar condições homo !IS pro-
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postas pelos Francezes, se o exerciLo oe Junot devia
deixar o reino! .

Depois de varias conferencias em Cintra, e na propria

Li boa, assentárão os generaes inglez e francez em tratar

definitivamente sobre a sorte dos seus xercitos, aban­

donando ao almirante CoLton e ao vice-almirante Senia­

vin o pactearem entre si a que 'tão da esquadra ru sa.

Lavrou-se e assignou-se a convenção de 25 de Agosto,

vulgarmente chamada de Cintra 1, posto e houvesse

concordado em Lishoa. Erão as suas condições que o

Francezes entregarião aos Inglezes todas as fortalezas,

arsenaes e praças por elles occupados no e tado em que

se achassem na epoclla da ratificação j que os Franccze

se embarcarião em tres divi ões, em prazo de ianados,

e a bordo de navios inglezes, e seri50 tran portado

e desembarcados em qualquer porto francez entre Ro­

chefort e Lorientj que os Francezes levarião com igo

toda a sua artilharia de calibre nacional, e munida cada

peça com ses enta cartuxos j a armas, munições, caval­

los 2, abastecimentos, e tudo o que se cOIDIJrehendes c
debaixo do nome de propriedade do exercito, caixa mi­

litar, e carruagens addidas ao commissariado e hospi­

taes do campo j que os Francezes poderião di pôr do

objectos que não quizessem transportar com igo, e que

1 As ignadn por Kellermnnn e Jorge Mw·rny.
2 Como nos Dnvios se não podião nccommodnr lodos os cnvnllos, cooycio­

se em que se embarcarião 600, t1cando ao FrDLlcezes o direilo de dis,ô­
rem dos mais que possuis em.
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fossem da sua propriedade particular, adquirida por
qualquer maneira, e com plena segurança presente e fu­
tura para os compradores; que os doentes e feridos, que
não podessem seguir com as divisões, serião confiados
ao ex.ercito inglez, até que podes e desembarca-los em
Fra::lça; que as guarniçõe de Elva , Peniche e PalmeUa,
embarc:ll'ião em Lisboa, e a de Almeida no Porto, sendo
acompanhadas por commissarios inglezes, que providen­
cial'ião na sua segurança, sub istencia e accommoda­
çõe j que om compensação la entrega dos Be 'panhóes
pri -ion iro dos Francezes em Lisboa, obrigava- e o chele
inglez a obter de Be panha a restituição dos subditos
franceze , civis ou militare', que e tive em detidos no
se,:! terri torio, sem que fossem tomado em batalha, ou
em con equencia de operações militare , mas por oc­
currencias de levantamento do povo; que e trocarião
entre o exerci Los inglez e francez os pri ioneiro fciLo
cm PorLugal de de o principio da ho tiJidades; que o
empregado~ e subdiLo franceze , ou de potencias amigas
de França, domiciliac1ôs em PorLugal, ou que acciden­
talmcnLe se acha cm no paiz, erião protegido, as sua
propriedade de qualquer especie respeitadas, conserva­
das ou Lransfct'id~s por eUes á vonlade, podendo retirar­
se quando quizessem, denLro de um anno; que nem-um
PorLuguez seria ohl'igado a responder pelo eu procedi­
mento politico, duranLe a occupação franceza, assegu­
rando-se-lhes e garantindo-se-lhes as pessoa~ e bens; e
que finalmenLe quaesquer duvida que e susciLassem na
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execução, serião resoh'idas' em favor dos interesscs fran-
~ezes.

Entre si estipulárão igualmente os chefes das esqua­

dras pelo pacto de 5 de Setembro, que os navios russos
serião entregues ao almirante inglez, que os remetteria
para Inglaterra ao seu governo para os reter em deposito
até á conclusão de pazes com a Russia; e que o vice­
almirante Seniavin, officiaes, marinheiros e oldados

sob o seu commando, serião transportados para a Rus­
sia, cm navios inglezes e á custa do governo britannico.
Distinguia as im o almirante CoUon os interesses da ua

nação no quc dizia respeito ao dominio dos mares. Não
se conStruião com facilidade navios de guerra. Era por­
tanto comeniente apoderar- e d'ellcs. O que e deixava
aos Francezes, bagagens, armas e artilharia, fal)ricavão­
se por toda a parte, e podia-se abandonar sem grandes
inconvenientes.

LevantárãQ osPortlJguezes uma espantosa celeuma con­
tra a convenção de Cintra. Verdade é que nem obre ella
os ouvio, nem lhes communicou o general inglez a me­
nor das condições, enem fa]]a uma "Vez sequer a conven­
ção no nome do principe regente. Accçescia ainda que se
permiltio que os Francezes levassem os seus hen e pro­

priedades, quando a maior parte do que possuião per­
ttmcia aos Portuguezes, a quem havia sido subtrahida
e arrancada, e ás igrejas e monumentos do paiz, de onde
tinha sido tirada e roubada. O dircito de conduzirem
as suas armas e cava]]os importava igualmente na sanc-
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ção do furto e da violent:ia, porque não se havião impor­
tado de França; pertencião ao reino de Portugal, aos
pnrticulares, ao governo, aos arsenaes e repartições
publicas e ao exercito, Trntando-se da troca dos prisio­
neiros hespanhóes, não se lembrárão os generaes ingle­
zes dos oldados e offieiae .portuguezes que havião sido
arrebatados ao paiz, enviados á França, e que ainda se
achavão servindo nos exercitos de Napoleão. Protestou

°general Be.rnardim Freire de Andrade contra ella, e
fez publico o eu manifesto, por lhe parecer desairosa
á ind pen<1encia elo seu governo, á honra e interesses
da nação portugueza, e á autoridad'e do principe regente,
a quem e tirava a faculdade de fazer punir os subditos
que havião ido notoria e escandalosamente desleaes á

sua patria. Acoml):mhou-o o conde de Castro Marim,
que estava á te ta da sublevação no Algarve. Dirigio a
juula do Porto para Inglaterra as sua queixas, e re­
presentou ao governo britannico contra o procedimento
dos seu generaes, e as condições por elles estipulada~

em favor do Francczes.

Concorrêrão estas e outras ,ozes mais ou menos auto­
risadas para que se espalhasse em toda a nação uma opi­
nião desvanLi:ljosa aos gencracs inglezes, e que constran­
geo o governo britannico a ordenar um inquerito a seu
respeito, do qual resultou a prova da precipitação e le­
viandade elo procedimento do general em chefe inglez,
quando aceilára as condições do comenia. Publicou o
go\crno britannieo o inquerito e um manifesto em que
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reprovava grande parte dos pactos contralridos para
:l evacuação de Portugal, e censurava os generaes
que os havião admittido, declarando todavia sem res­
ponsabilidade o só general Wellesley, a quem dirio'io o
parlamento uma moção congratulatoria pela sua victoria
de Vimeiro.

Como quer que fo se, e apezar dos justo clamores
que dentro e fóra do reino exciLára a convenção de Cin­
tra, executou-se ella pontualmente. Dividio-se o exer­
cito francez em tres divi ões, e cada uma foi por eu
turno embarcada diante das tropas inglezas em armas,
e na mais perfeita ordem. Entregou-se resignadamente
a esquadra russa, e o almirante Cotton tripolou-a com
Inglezes, depois de fazer passar o eu chefe e os seu of­
ficiaes e tripolação para as embarcações que o del'ião

levar ao eu destino. Na occasião de se embarcarem as
guarnições de Elvas~ Palmella e Peniche, produzírão- e
algumas scenas de tumulto praticadas pelos Portugue­
zes, que commcttêrão vinganças, que posto desculpa­
veis pelo que havião soffrido, lamentárão de certo de­
pois que se acalmárãú os espiritos. Foi mai difficil o
embarque da divisão de Almeida na cidade do Porto.
Apezar de todos os esforços dos Inglezes, o povo arran­
cou-lhe as armas e bagagens, e commetteo até assas­
sinatos, que se não podem de fórma alguma deixar
de estigmatisar com toda a força. Desembareárão os
Francezes em 'Roebella c Quiberon, salvando ainda as­
sim a melhor parte das tropas com que oecup:írão o
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solo de Portugal, e das quaes perdêrão apenas cerca de
oito mil praças 1.

Quaes forão as sensações que assaltúrão o povo de Lis­
boa, quando lhe chegárão as noticias da derrota do general
Junot em Vimeiro 2 Que procedimento teve emquanto
durárão as discussões do convenio para a evacuação de
Portugal pelo exercito francez? Que papel representou
no momento em que os Francezes entregárão aos Ingle­

zes a cidade de Lisboa, os fortes, os arsenaes e os navios

de que se havião apoderado?
Havião-se algumas classes da sociedade accommodado

com o dominio francez, e se não c1eixavão inspirar suffi­
cientemente pelo espirito nacional que lhes era hostil

geralmente. Proveio do seu contacLo, do conhecimento
da lingua, da leitura dos livros e periodicos, que elles
dcr~amárão em Portugal, dos habitos alegres e folga­
zões que manifestavão, do gosto dos bailes e festas que
insLituião e celebravão, uma maior illustração no geral
das massas, e alguma modificação nos cosLumes. Anciava

todavia a quasi totalidade do povo da capiLal recuperar
asua liberdade, e expellir do solo os invasores que d elle
se havião apoderado com tanta má fé quanta perfidia, e
que se não pejavão de enriquecer-se por todos os modos
abusivos e escandalosos. Manifestou-se portanto uma in­
dizivel alegria, que se não occultava aos olhos do general

I Foy, Guen'e dans la Péninsule. ~Thiébaut, Rclation ele l'expédi­
lion en Portttgal. - Desembarcál'ão cerca de 22,000, tendo entrado em
Portugal cerca de 5e, )00 Fr:mcezes.
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Travot e nem de sua tropa. E posto em respeito ás qua­

lidades d'esLe general, as quaes o fazião eSLimar por to­

dos, e ao seu governo interino, que dava ba tantes lar­

gas á libcrdade, não se . ublevas e logo a multidão, o

que de certo teria executado, e aproprio Junot, ou outro

chefe mcnos querido e,tive se á frente ~a administração,

passeiava todavia alegre o povo pela ruas, dando vivas

aos Inglezes, libertadores de Pari ugal, não commeLtendo

actos maLeriaes que molestas em a pe soas do exel'ciLo, e

nem as suas propriedades e posses. Con erVOll-se Lran­

quillo sempre, e só á entrada dos IQglezes em Lisboa fes­

tejou com e trepito e luminarias um acontecimento que

satisfazia a todos os seus de ejos, e correspondia a to­
das as suas esperanças.

Logo 1J1le se concluio o embarqne das tropas france­
zas, cu:dou o general Dalrymple, que até então gover­

nava, de re Li Luir o governo de Portugal ás suas autori­

dades regulares e condições normaes da sociedade. Diri­

gio aos Portuguezes uma proclamação, em que lhes dava

os embora por se verem livres do jugo estrangeiro, e

por haverem conseguido recuperar a sua autonomia e a

independencia do seu paiz. Elogiou-os pelo seu procedi­

mento regular e pelos esforços, denodo, valentia e he­

roismo que tinhão praticado, pegando e pontaneamente

em armas para e defendercm, e combatendo com ardor

pela liberdade da sna patria. Declarou que os exercilOS

inglczes Linhão "indo como seus auxiliares em uma

guerra tão sallla, e não dominado por amhiçao, ou es-
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pirilo de conquista, porque reconhecião no povo por lu­

guez um amigo antigo e fiel alliado, que sabião consi­

derar e apr:eciar devidamente. Lembrou-lhes que de­

"ião sujeitar-se agora e por toda a parte á autoridade

do principe r gente, legitimo soberano do reino,

re títuíndo o governo e a administração do paiz ao

e 'lado em que a sabedoria de D. João havia delibe­

rado que se conservas e durante a sua ausencia na Ame­

rica, endo Sua Alteza o unico poder competente para

fazer-lhe as alterações e modificações que julgasse con­
venientes.

Em consequencia d' esta manifestação, ordenou que

tomas em conta da regencia os membros nomeados pelo

príncipe, com excepção dos ausentes e dos inhabilitados

por seu procedimento favoravel aos usurpadores, o qual

impos ibilitava n'este momento o seu restabelecimento á

frente dos negocios publicos i e que o officiaes e o exer­

cito inglcz mantivessem e ta ndministr[lção como a legi­

tima e auLorisada do reino, para governa-lo segundo as

suas leis eco tumes.

Empo sárão-se de feito logo da regencia o lenente­

general Francisco da Cunha Menezes, D. Francisco de 10 _

ronha, o conde de Ca tro Marim I i e os supplentes D. Mi­

guel Pereira de Forjaz e desembargador João Antonio

SalteI' de Mendonça. Con iderou-st' ausente o marquez de

t É o mesmo designado no decre:o da nomeaçao elo regenle. com o·ti­
tulo do conde Monteiro-Mór.

II. '16
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Abrantes; inhabilitados, por haverem aceitado empregos
durante o dominio francez, o principal Castro, e o con­
selheiro Pedro de Mello Breyner; e impedido de servir
o conde de Sampaio. Chamou-se então para completar o
numero de sete membro , fixado pelo regente, omarquez
uas Minas e o bi po do Porto, sujeitando-lbes as no­
meações á approvação do principe regente.

Tinba muito de irregular na verdade o procedimento
do geueral ingle.z na parte em que de ignaya o governo
de Portugal. Se como conquistador decidia, conservasse
eiD sua pessoa todo o poder e autoridade suprema, até
que o governo inglez deliberasse. Se representa' a apenas
a parte de auxiliar dos Portuguezes, segundo o decla­
rava, de que direito e investia para excluir da regencia
pOI' sua unica vontade individuos que havia o regente
honrado com a sua escolha, infamando-os por este acto,
e lançando -lhes a nodoa de trahidores, sem que os
tivesse ouvido, e nem houvessem sido accusados e
proces ados, e sem que apparecesse uma sentença qual­
quer que lhes infligisse a pena de inbabiliLação para o
exercicio do governo? Ou restabeleces e a regencia toda,
como a deixál'a o principe, ou consentisse que, consi­
derando-se que ella tinha abdicado o poder que lhe fora
confiado) quando obedeceo sem protesto á intimação

que lhe fez o general Jllnot para dissolver-se, e demiLtio-
e de sua autoridade sem que oppozesse um simulacro

sequer de resistencia por palavra ou cscl'iI to, nomeasse
o povo pessoas que o governassem, até que o sobc-
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rano legitimo determinasse o que mais lhe conVIesse
aos seus interesses e aos do seu reino.

Partidos se originárão immediatamente logo a res­
peito da legalidade e acerto do procedimento do general
Dalrymple. E posto fos e cumprida e respeitada em Lis­
boa a ua determinação, e as junlas que existião nas
diYer~as partes de PortugaJ, mai,s ou menos aceitassem

a direcção suprema que lhes imprimia o conselbo da
regen ia, como se inaugurára na capitêll, notou-se um
de contentamento geral em todo o paiz, oqual produzia
quehra nos sentim ntos patriotico , e no enthusia mo
popular de que estava então o povo impregnado; arrefe­
eeo os hrios altero o , e aspirações que até então mos­
traTão todos de concorrerem com as uas pessoas e te­

res em pró da causa nacional j e causou por muitas
vcze no correr do tempo conflictos e resi tencias que
produzírão a anarchia e a de ordem com todo o cortejo
neces ario dc seus males e horrores.

Tratou tambem a regencia de proclamar aos Pi)l'(ugue­
zcs, aCTradecendo-lhes e á juntas que ha "ião nomeado, os
scniços relevantes que tinhão pre tado á causa nacional
c á restauração do reino, convidando-os como represen­
lante da autoridade do principe D. João a obedecer ás
suas ordens j e promcttendo-Ihes justiça exemplar epro­
yjdencia acertada em hel1cücio geral do reino. Em Tez,
porém, de pautar o seu procedimento pelas convenções
estipuladas pelos genel'aes inglez e francez, e que posto
fo sem descon veruentes e desairosas á nação portugueza,
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maiS "anlagens prestarião com a sua fiel execução á

tranquillidade do reino, á dedicação do PortuO'uezcs,
ao esquecimento do passado e á firme união no futuro,

deo a regencia desde o principio do seu governo um pes­

simo exemplo, ordenando per eguições e prace os con­

tra Portuguezes que huvião praticado d monstraçõe de

s-ympathiu pelos Fl'ancezes durante o seu dominio em

Portugal. Se, depois da 1'e Lanração da independencia

do reino, procuras em- e indagar o actos commettidos

por aquelles qne e. ta,'ão acurvados ao jugo, raros se-

. rião os nucionaes a quem e não pod(~ sem imputar ac­

ções que aparentassem boa vontade e condescend ncia

aos inva ore'. A uns arrastá1'ão os inLe1'e 'se particula­

res. Predominou em outros a indifferença pelas comas

polilica . Deixárão-se alo'uns poucos levar Lahez pelo

sentimenLo indignos de um POYO Lrabidorarnentc ub­
jugado. Guiárão a muitos, tocla,rja, os. terrores e os us­

tos. Fingí1'ão opiniões. e affeclos que não profe av.ão
no intimo d'alma. Scrvírão e umprírão ordens com o

receio de se comprometlerem e de serem perseguidos e

sacrificado . O 'abandono do reino; a t1'anquillidadc em

que se achou; a servilidade das clas es principaes c dos

mais no Lavei cidadãosj e a força dos Francezes; forão cir­

cumstancias bastantes para que ninguem ou asse am'on­

tal' perigos e arriscar as suas pessoas e bens, crnquanlo

não luzia uma esperança de poderem sublm'ar-se folga­
(lamente. senã'J de crmseguircm a libertação da paI ria.

Moslrárão-sc superiores os membros da regencia aos
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eu compatriotas? Havião ousado publicar e praticar
actos que desaoTadassem aó' Francezes? Não se tinhão

sujeitado' alguns á obediencia, cumprido as ordens que
receberão, e aparentado boa ,ontade no seniço dos li ur­

padores do reino? Não prevírão que mandando perse­
guir judi0ialmente os que se su peitavão de adherentes

ao dOlllinio francez, tomarião a vinganças) o despeitos,

os odios e os proprio interesses in.dividuaes a iniciati va

na per egnição; e incitadas pelos processo in taurados,

tentarião a ma Sll , que são governadas ordinariamente

)Jor il1stinctos malfazejos, ~ODcorrer pela sua parte, e

fazer ju Liça por sua proprias mão , commeLlendo de-

acato e promovendo a anarchiu? '

Verificou-se isto infehzmente. Principiou u regencia

por eon tituir-se cm tribunal judiciario, fazendo baixar

pelo de embargo ,do paço decr to de castigo e punição

contl'U alo'uns individuos que condemnou á pri ão, uba­

nimento) c a exilio I. ne taurou logo para maior terror '0

tribunal da inqui ição \ regre ando ao sy terna antioó

e ao machinismo desmorali ado que já detestava o povo,

que mai 0:0 meno e modiGeára nos co tumes e llas
idéa ,e iII u trára com o c ntacto dos Francczcs. 10-

j Enlre oulros, os decrelos ti 5 I de Ou lllbro de 1 O • condel11U~ndo

Jo li de Oliveira Barrello 1J prisão por dous meze ,e depoi d'ella cumprida
áexpul ão do reino e dOlllinios de Porlugal' Fl'ancisco de Azeredo Cou­
linho, e Luiz de Athaide a exilio p~ra a di tancia de dez leguas de Lisboa
por c prOl'3r haverem festejado com lllminaria a noiledo 1° de Fev"ereiro

de 1808, cm que foi 3 relTencia di olvid~ pelo general Junol.
• Hislo1'1'u de Portugal, por Souza Monteiro, tomo lo.
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stituio um juizo novo com o titulo ue inconfidencia t, ao
qual deo attrib.uições de descobrir e punir sem formulas
regulares aquelles dos Portuguezes que tivessem ma­
nifestado tendencias ou sentimentos favol'a\'eis aos inva­
sores, ordenando que se conservassem abertas as devas-

. sas sem limitação de tempo e nem de numero. de tes­
temunhas. Organisou assim um governo suspeitoso e de
terror, que corria parelhas com os da celebre revolução
franceza que tanto sangue innocente ha"ia derramado,
eque a historia estigmatisa justamente pela sua crueza
e barbaridade.

Accendêrão estas medidas no povo miudo um espirito
de vingança contra os que considerava de adherentes
aos Francezes. Não os poupava nas runs com injurias,
insultos e perseguições physicas. Ninguem t 've mais
segurança e nem garantia. Em Lisboa, m varias cida­
des, e particularmente no Porto, aonde o dominio do
bispo açulava as mais baixas classes da ociedade, e
lhe~ permittia a execução de feitos escandalosos contra
pessoas honestas e pacificas, reinou a anarchia, roubá­
rão-se casas e propriedades, commettêrào-se exce os
de prisões, espancárão-se muitos habitantes, e corn~o

o sangue dos cidadãos que justamente ou sem motim
se suspeitavão, ou que erão assim apontados por ini­
migos particulares. Pagavão principalmente os estran­
geiros, quaesquer que fossem as nações a que per-

t Decreto de 26 <!e Novembro de 1808.
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tencessem. Horrorisou-se apropria :regencia de Lis­
boa com o espectaculo de desordem e de crimes que
deshonravão Portugal. Tratou de acalmar o paiz, pro­
clamando dl3 novo aos povo , censUféUldo-lhes os seus
procedimentos, e estigmatisando a anarchia que lavra­
va por toda a parte 1. Baldados forão os seus esforços, e
maior respon abilidade lhe deve ser imputada, porque
em vez de dirigir os animos dos Portuguezes, e aprovei­
tar os sentimentos enthusiasticos que os animavão para
reorganisar o paiz, preparar-lhe as forças e mostrar­
lhe a vereda comeniente para a sua defesa e prosperi­
dade, desde que se apossou do governo, perdeo o seu
tempo na inacção e em providencias perniciosas, inspi­
radas pelas tradições decrepitas e pelos velhos rancores
que soem s6 gerar e desenvolver males. É impossivel
descrever-se a serie de desgraças que assolava a nação
portugueza pelo pessimo governo que estava á sua frente,
e pelo desenfreamento da multidão avida de vinganças
que e não pôde mais conter, desde que se lhe excitou
os animos e se lhe deo o dommJO das ura~as publicas.

1 Esla proclamação tem data de 4 de Fevereiro de 1809.





SECÇAO IV

As tropas inglcza deixão I'orlu"al, ficando apenas uma divis:l0, e diri"em-se
para Ilcsl'allha - Providencias do govemo para armar o~ Porluguezes,
afim de se pod relll defendcr no caso tle vflarem os FI'ancezes. - Napoleiio,
sallendo do qu suecedêra a JunoL, expede order~ ao marechal Soull, que .e
achava na GaJlisa, pnra que invadisse Portugal com a sua divisão. - Deixa
Soull a GnUisa pal"3 cumprir esLa deliberação. - EnLra pela provincia de Trás

d Montes.- D Lr6e e vence as resi lenejas que enconLm, e chega a Braga,
da qunl se apoder:l apezar das forças porLuguezas, que a sa inão o "eneral
Dernardim Freire, e fogem a(liallte dos FI'ancezcs. - Dirige-se sobre o Porto,
e aeommetle esta cidade, que se acbnva em perfeiLa anarchia. - Mortandade
enorme no atnque. - Toma á fm'ça o Porto. - Foge o hi po. - E tabe­
I ce o mareehal o eu quarlel·geller'al no Porlo, e espera 1l0Licins da entrada
da di"isão do mm'echal VicLor, que pelu Estremadura devia penetrar el11 1'01'­
Lugal. - "oILa Welle ley a PorLugal, com a Lroplls in"lózas (lo seu comman­
do. - Segue de Li boa para Coimbra, e d'uh avnnça sobre o PorLo. - E:-1,elle
os Francezes, que se \'etirão para Hespallha.

Dcsembarcavão ainda tropas inglezas, e já est~va Por­
tugal liberlado do dominio dos Francezes. O exercito
inglez cheO'ou a eleyar-se a trinta mil homens. Pacifi­
cado, porém, o reino, e restituido ás autoridades por­
tuguezas, dirigia-se para Hespanha sir Artbur Welles­
Ie)' , nomeado general em chefe, Df' intuito de coadj uval'
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igualmente a reacção hespanhola contra os Francezes.
Deixou apenas em Li boa uma divi ão de cinco mil pra­
ças ás ordens do general Cradock, uma guarnição sobre
oDouro, e um regimento em Elvas. Recommendou á re­
gencia que tratasse de reorganisar o exercito portuguez,
que com o reforço inglez que permanecia no reino po­
desse resistir a novas invasões que medita sem commet­

ter os Francezes.
Começou de feito a regencia a cumprir com afinco

esta tarefa, tanto mais proyeitosa quanto tendia a aLLrahir
os animas escandecidos dos povos para outra ordem de
idéas, e a terminar as desordens e a anarchia que co-

o
meçavão a assolar muitas e das mais imporlante po-
voações do paiz. Incumbia ao general inglez Beresford,
que lhe fôra recommendado pelo governo britannico, a
organisação, disciplina e melhoramento das tropas por­
tucrueztlS com o direito de entreO'ar o commando dos
·corpos a officiaes igualménte ingJczcs. Nomeou-o major­
general para que se pozesse á testa de todo o exerci to I.

ExisLião já cm armas mais ou menos bem municiados
cerca de cem mil Portuguezes, posto não compozessem
ri.'opas regulares, e muitos d'elles não tivessem as quali­
dades de soldados. Poder-se-hia tirar d'esta multidão
gente bastante e boa para completar o quadro fixado.
para o exercito. Determinou-se primeiramente que e
preenchessem todos os corpos com o numero da lei na

t Southey, HisIO)'Y o{ the lUa)' in Spain and Portugal.
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occa ião em que forão di solvidos por Junot. Ele,árão­
sc depois a vinte quatro o numero dos regimentos de
infantaria de linha, contendo cada um 1,550 praças.
Creárão- e nove batalbões de caçadores de 625 praças.
Chamárão- e ás armas os antigos soldados que tinhão
obtido baixa de de 180'1 até 1807. Cuidou-se de oro-a­
ni ar as milicias, collocando-as no seu antigo pé, e obri­
gando-as ao serviço. Procedeo-se a um rigoroso recru­
lamento em todo oreino. Na previsão de segundo mo­
vimento dos Francezes contra o solo portuguez, deliberou
a reO'cncia que se arma. se toda a nação, e se pozessem
em estado. de defesa as mais consideraveis cidades, vil­
la e po,oações. Exagerando, como soia fazer, as suas
providencias, di pôz que os individuos que se não ar­
ma em, e os que favorecessem o estrangeiro por qual~

quer feitio, fica sem ujeitos:.í. pena de morte j e que as
cidad , viHas e povoações, que se não defendes em
quando atacada pelo inimigo, ou lhe de sem auxilias,
fo cm queimadas e arrasada . FaLai cegueira que ar­
ra lava o goyerno além do que era passiveI, e da qual
resultm'ão motivos e fundamentos para augmenlar e
acol'oçoar a anarchia que já tanto preponderava! Convi­
nha-lhe antes declarar caLegoricaIIl:enle que sendo todos
Portuguezes e patriota , contava o governo com todos,
e conHava nos sentimentos mais rlue nas ameaç~~ e casti­
gos. Urgia-lhe terminar as rixas que se levanlavão entre
os que se accusavão de havel'~m adberido á invasão dos
estrangeiros e os que se con ideravão puros. Necessitava
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destruir o germen e alimenLo da inlriga e da anarchia,

e convocar Lodos os PorLnguezes para a defensa da cau a
da nacionalidade e da dignidade do reino, em que con­

sentisse lembrar o passado, que a muitos e dos princi­

paes devia ser nocivo e desairoso. AparenLar, porém,

desconfiança, manifeslar suspeitas conLra os seus pro­

prios compatriotas, equivalia a orrerecer combuslivel ás

paixõe e rancores, e novos preLexLos ás vingança~ indi­

viduaes e inclispo içôes parliculare .

Não se devia duvidar da pel'tinacia de Napoleão 1".
Logo que souhe da derrota do general Junot, aproveiLou­

se das vantagens que havião os Francezcs conseguido na

Gallisa, das victorias d ~ Corunha, Dcles e Espino a, e

da Lomada de8aragos a, para expedir outro exercito yue

de novo se apoderasse de Portugal, e expulsasse o Ingle­

zes do reino. Não lhe podia convir aos seu planos qne fi­

casse aquelle ponLo da peninsula desguarnecido, e ab rLo

aos Inglezes para se comínunicarem com fie panha, e
incommodarem os Francezes, que com grande forças

occupavão já o seu territorio. Escolheo o marechal

80ult, duque de Dalmacia, para chefe da expedição. Or­

denou-lhe que com quatro divisões, que comprebendião

dezesete regimenLos de infantaria, dez de cavallal'ia e

um parque de cincoenla e oito peças de artilharia, mon­
tando a 56,000 homens, invadisse Portugal, passando o

Minho em Tuy, enfiando a estrada de Braga, tomando

a cidade do Porlo e marchando incontinente sobre Lis­

boa. Passou ao mesmo tempo instrucções ao marechal
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Victor para que, com tros divisões, sabjsse de Madrid,

e manobrando de Tilluvera sobre NIerida, e do Tejo para .

o Guadiana, executil se na Estremadura e Andaluzia um

movirnen to correspondente ao de Soult em Portugal,

ligando-se com este cbefe, logo que elle conseguisse en­

trar em Lisboa. Designava a Soult o mez ele Fevereiro

para ef'fectuar a sua entrada em Portugal, e o mez de
Março para se achar em Li boa i.

Se o imperador estivesse em Hespanha, cumprir-se­

bião todas as suas ordens com rigorosa ponctualidade.

Tran mittidas ele longe, porém, e fóra do theatro da

O'uerra, e não vocalmente, mas por escripto aos seus ma­

l'echaes, invejosos pela milior parte uns dos outros, e em

conílictos continuos e rixas constantes ,que podião aba­

far a só presença do soberano e o seu commando pessoal,

não devião encon traI' ai ndispensavel' obediencia. Não

tinba o marechal Soult ú sua dispo ição mais que

26,000 praças de todas as armas, porque os mortos,

perdidos, doentes e destacados das divisões que recebêra
excedião ao numero de 12,000 homens. J:í cra uma

força inferior de um terço á que devia apoderar-se de

Portugal, e insufficien te portan to para a tarefa que se lhe

incumbia. Não pôde conseguir augmenta-Ia, apezar das

suas exigencias ao estado-maior de Madrid!. Não ousou

levar ao conhecimento do imperador estas occurren­

cias, com o receio de ouvir exprobra~ões de fraqueza,

I Thicrs, Hisloire du ConslIlat et de l'Empil'e.

• Thiers, fl'istoire tlu Consulat et de I'E111pire.
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ac.ostumado como estava Nnpoleão a exigir que se fizes­
sem milagres, logo li ue os concebia e ordenava" Partia
de Vigo em 15 de Fevereiro, com atraso já dils suas
opernções militares. Não podendo atravessar o Minho
perlo de Tuye de Valença, por causa das suas enchen­
tes c falta absoluta de pontes e barcas de passagem, vio­
se obrigndo a "deixar a estrada geral e a dar uma lol­

ta extensa, subindo a margem direila do rio até as
montanhas para vadeia-lo em Orense.

Todo o povo, porém, d'estas localidades achavn-se
sulJlevado contra os Francezes, e era animado o seu es­
pirita hellicoso pelo exercito do general hespanhol La
Romana, que o incitava a formar barricadas pelas e­
tradas, e emboscadas nos escondrijos e desfilndeiros com
qne interrompessem e perturbas em a marcha dos Fran­
cezes. Para chegar a Orense teve Soult que destruir po­
sições formidaveis, repelli~ assaltos continuados, e sus­
tentar uma luta sangrenta, que era pes imo preludio
pnra n sua expedição 1. No momento de at.ravessar o rio,
encontrou numero subido de soldados doente" c feridos
nas suas tropns, e descobrio perda cOllsideravel de ca­

vallos para conduzirem a artilharia. Deliberou-se a
mandar para Tuy trinta e seis bocas de fogo com cerca
de dous mil homens entre guarnição, e incapazes de
acompanha··lo. Penetrou cmfim em Portugal pelo terri­
torio de Trás dos Montes no dia 4 de Março de '181.0.

I Torcno, J1istoría de ESralifL.
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Estava o-uarnecida e armada a provincia toda. O ge­

neral Bernardim Freire de Andrade, militar di tinclo, e
valente O' , errei1'0 , achaya-se á testa de forças numerosas,

po to mal armadas e indisciplinadas, pela maior parte de

soldado novos e bisonhos, milicias e ordenanças. Tinha

por e se motivo recebido instrucções do major-general

Bere ford para que não aceita se batalbas regulares, e se

conlenta se com incommodar e perseguir o inimigo pelo

sy lema de guerrilhas 1. A marcha de Soult desde Oren. e

até Chave foi assim um combate continuado. De todos

o desfiladeiros, de todas as altura, de todos o escondri­

jos, partia contra elle um fogo vi"issimo. Foi constran­

~do a ameaçar o. habitante de Chave de entrar á força
na cidade, e degolla-Ios lodo , e lhe não abri sem as

porlas. Estava a população exasperadissima. ReceioLl-sc
todavia das ameaça do gr,neral francez, e retirou- e em

debandada. Deixou ahi o marecbal ainda os seus no"o~

doentes e feridos com uma guarniçno que os deCendes-

e. Cabia-lhe a triste condição de operar 110 meio de

uma população inimiga e audaciosa, e de abandonar

olclados excellentes para gual'darern os invalidos que

não podião seguir o exercito.

Seguio de Cbaves para Bl'aga, e nuvens de insurgidos

o incommodavão ainda a cada momento, e apparecião­

lhe pelos flancos, pela frenle, pela retaguarda e até relo

. .
I Ordens do major-general Bcres{o1'd. ciladas por Angopt. - Pl'écis

des campagnes et des siéges d'E~paglle et de POl'tltgal.
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.meio das suas proprias divisões. Na assagem da Venda

Nova encontrou o general Bernardim Freire com cerca

de 16,000 homens, occupando os desfiladeir s de Rui­

vães. Depois de uma longa escaramuça, apoderou-se o

marechal da ponte de Ruiv5es, entrou em Salamonda,
e tomou posições em Carvalho d'Este, em frente das tro­

pas de Bernardim Freire 1. Pretendia o general portu­

guez continuar no cumprimento das suas instrucçõe. ,

que lhe ordenavão que não aceitasse batalhas. Avisado

.como era, nâo ousaria de certo atacar ou resistir em

campo raso ás tropas fmnccza que sabia de melhor es­

cola, e mais disciplinadas que as suas forças, compo tas

pela maior parte de camponios sem qualidades e nem

habitos militares, e além d'isto indisciplinado , mal

al'mados e menos numerosos que o exercito de Soult.

Cuidou portanto de incommoda-Jo sómente, retiranuo­

se, reapparecendo, e perando-o pelos lados, atacando·o

pela retaguarda, destruindo-lhe partidas disper ns, es­

tragando-lhe as bagagens, e causando-lhe destroço com

vivas e repetidas manobras.

Levantou-se voz por entre as suas tropas de que era
uma traição a retirada. Amotinárão-se e subleviÍrão- e

eslas ma SflS irregulares que não abem sustentar bata­

lhas sérias, mas que se tornão terriveis na desordem e

na anarchia. Assaltár50 o quartel-general, prendêrão o

. .
t Le Noble, Méllloil'es SUl' les Opél'aliolls mililaires en Portugal

ln 1809.
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eu cbefe respeitavel, que no meio de grito p. vocjfera­

çõe. assa. inárão barbaramente, acclamando pill'a diri­
gi-lo o l)arão de Eben, seu iOlmediato no commando.

inguem no entanto pralicára fcilo e serviços ~uperjo­

re ao de Bemardim Freire. Tomára pm'le acliva e im­

portante no levantamento do paiz contra Junot. Batêf'a-

e valerosamenle no Vimeiro. Fôra con iderado por

Wellesley, e merecia a confiança de Beresford. ReperClA

lia-se assim nos exerci tos portllgueze a anarchia fJ. ue

lavrava em todo o paiz, e lhe can ava damnos maiore do

que os commettidos pelos exercitos invasores de França.

Atacou Soult no dia 20 tas massas in ubordinadas,

que ao primeiros tiros e debandárão e solfrêrão na fuga

obejo estriJgo e mortandade. Foi Braga abandonada in­

continenle ao Francezes, que a atraves~árão sem re is­

teD ia, fugindo quasi todos os eu moradores pela estra­

da de Guimarãe e Porlo. De Braga a Guimarães oppoze­

rão-se a SOllltgrupos decamponios po tados nas pa sagens

do Ave e de São Justo, em Pombeiro, em Falperra e em

Negrcllo .Deparava a cada passo com multidões enormes

de povo, que o insullavão, atacavão e cau avão-lhe per­

das sen ivei , posto morressem muitos d'elles em tão in­

felizes encontros. Erão bandas anarchisadas econstantes

e tão exasperadas se acbavão, que matavão- e á yeze en­

tre si por su peitas e desconGançns. Forão ,'ictimas do
cus furores o quartel-me tre VilJa boas'e o brigadeiro

ValJongo pretendendo regularj a-las e dirigi-la conve­

nientemente. Eslava-lhes reservada a me 'ma. orte in-
H. 17
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fausta que soffrêra o general Bernardim Freire I. No dia
27 apresentou-se o marechal Soult com o seu exercito
defronte dos entrincheiramentos da cidade do Porto.

Era lastimoso o estado d'esta importante localidade.
Governava-a o bispo, cujo poder se escoava nas elas es
mais infimas da sociedade que avexavão completamente
a cidade. Mais proprias para commeLterem desacato e
in ultos, e para roubarem e as assinarem cidadão paci­

ficos contra quem se levantasse o menor grito de um
inimigo ou desaffecto que o accu asse de adherente aos
Francezes, que para defenderem a praça, descorrião a
todo o instante pela cidade atroando os ares com alaridos
estrepitosos, e prendião quem lhes parecia, e o fazião jul­
gar e condemnar sem fórma de justiça, sem processo re·

guIar e nem admis ão de defesa, por um tribunal impro­
visado que havião estabelecido na porta do Olival. E fa­
queavão e matavão publicamente. r em esperavão que a
sentenças de tribunaes'legitimos decidissem da sorte de
muitos cidadãos conspicuos que jazião nas masmorras.
Ião lá mesmo procura-los e as assinar cruelmente!,
Anarchia indecifravc1 que o bispo não queria conter e
nem estorvar, por se persuadir de que servia para ani­
mar as massas contra os Francezes, e emprega-las mais

I Sentença do conselho de guerra em Vianna de 18 de Setembro
1809. Forão tambem assassinados o omeial Sarmento e outros em São Til'so.

! Entre outros o genel'al LlIiz de Oliveira fl)i uma das \'ictimas. ­
Souza Monteiro, Ristoria de Portugal. - !cclIrsio das Neves, Obser­
vações.
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ardente e poderosamente em defesa dos muros da ci­
dade!

E Lava no entanLo guarnecido o Porto com mais de

40,000 soldado, dos quaes 24,000 de tropas armadas

de linha e milicias, e 2,000 que para os seus muros se

havião recolhido depois que se rendêra Chaves ao mare­

chal SonlL Com esLa força bem dirigida e commandada ;

com as fortificações que se prolongavão pelo Douro á
costa do mar, e que dispunhão de duzenlas bocas de fogo;

com os fortes que exi Lião obre o cumes dos morros e

parapeiLos de terra n.os lagares baixos; poderia resistir

de certo ao marechal Soult até que lhe chegassem soc­

corras inglezes, que já se movião de Li boa e erão aug­

mentados constantemente por novos auxilias que In­

gla~erra remetLia, de de que lhe soou a noticia da nova

invasão dos Franceze~.

Ninguem com tudo obedecia no Porto. A multidão

desenfreada incommodava e perturbava mais ainda as

operações que tivesse de praticar o exercito. Nem-um
dos commandantes dos corpos e dos generaes ousava im­

pôr-se e governar. Como poderia defender-se contra qual­

quer força regular e disciplinada?

Conheceo o marechal Soult o estado da praça, e não

leve o menor receio de ataca-la immediaLamente. Para

poupar sangue, destroços, ruinas e mesmo saques, que
commetteria a sua tropa se a to~asse á força, enLendeo

conveniente propôr uma capitulação aos governadores da
cidade.
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Não se destruiria por este feitio uma povoação rica,

mportan te e commercial, que offerecia os elementos

mais obe1'bos de força, munições e objectos de toda a

natureza. ão admittio porém o bi po a propo ta, con­

tando com as llas tropas numerosas. Preci ~ foi a oult

combatê-la, e sacrifica-la. Deo-Ihe o assalto no dia 29.

ColJocando fóra do alcance da artjJharia das fortificações

o seu ~xercito, que dividio em tres columnas, marchou

sobre lJa com t?do o denodo, e atirando na frente a

cavalJaria a galope, que levou ludo m debandada diante

ue si, approximou-se do rio e da ponte, e derribou as

barricadas que se havião ahi con Lruido. Precipitárão-se

as mas as defensoras da cidade contra a ponte, que e

~ forçárão de atrave sal', fugindo diante do impeto dos

Fl'ancezes. Não re istio ella ao pe o, e de moronDu-se,

cahindo sobre o rio com todo o povo que estava cm

cima. Tinhão-se iguall~ente atirado ao Douro e ao bar­

cos, crue podérão encontl'ar aquelle que não achárão

meios ele enfiar o caminho ela ponte. Foi uma desordem
geral. As aguas do rio cobrírão- e com cadaveres. O

e pecLaculo que se offerecia aos olho era o mai pun­

gente e doloroso. Afogál'ão-se mais de quatro mil pes­

soa. Grilos horrorosos, que produzião as aneias da

morte, atroavão os ares confundindo-se com as vozes de

i.'1numeras multidões, que pedião mÍ ericordia ao ven­
cedores.

Suspendeo Soult a sua marcha diante d'este quadro

sombrio e cruento. Conseguia restaurar a ponte, e per-
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pas a-la com as suas tropa para que penetrassem no

coração da cidade. Mandou acudir a mullos desgraçados

Iorlugueze , que salvou humanamente, emquanlo se

apoderava das altura de Villa- ova, e fazia calar o fogo

iuimig0 1
• Encontrou dentL'O da praça uma resislencia de­

nodada. Nas ruas, na casa, sobre os tectos das igreja'

c do monumentos agglomeravão-se mas as de povo, que

atiravão sobre os Francezes, e os molestárão e sangrárão

gravemente. Diante do palacio episcopal cu tou-lhe ba ­

lanle de truir a força que e lhe oppunha de e perada.

Aferro e fogo tomárão o Francezes por fim a cidade,

pt"Occdêrão <1 uma carnificina atroz, e derão um saque

lão rigo1'o o que foi cen urado pelo proprio marechaL!,

Cm'ca de dez mil pe soas perdêrão o Portugueze n'e. te
infau to acommettimen lo;;, Foi de certo um dia aziago

para oPorto, Desappar cêra-Ihe nlretanlo o bispo logo

no tra'i'ar da lula, eO'uindo o caminho de Coimbra, c

abandonando aqueUes cuja sorte infausla havia causado

com o seu dominio de a lmdo.

Emq uanto o mare hal Soult se estabelece no Porlo,

aonde encontra muniçãe copio a , armamento, e lo­

do o commodos para i.k ua tropas, e e:::tende o seu

t Lll Noble, bIémoil'es SUl' le opél'atiolls militail'es en POl'llIgal
cn'1 09.

~ ouza Monteiro, Historia de Portugal. - Angoyat, Précis. etc.
õ 1'Iliers, H'istoi1'e du COl1sulat et cIe-I'Empire. - AngoJ':lt, Précis

des campagnes et des siéges d'E.paglle el de Portugal. - ouza MOD­

teil'o, Historia de Portugal.
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governo a Villa-Nova da Gaia, Valença e ~ianna, sem
que encontrasse mais resistencia, lancemos uma vista de

olhos para o que praticava a regencia de Li boa, e o
que fazião as forças portuguezas e inglezas auxiliares,
que se achavão no reino, e que não tinhão ainda appare­
cido no campo da luta.

Logo que constou em Lisboa a nova invasão dos
Francezes, tratou a regencia de propôr ao general in­
glez Cradock, que unindo as forças portuguezas e ingle­
zas, sob o commando de Bere ford, parti sem ellas em
defesa do Porto, que se considerava urgente sustentar
contra o marecbal Soult. Não se prestou, porém, Beres­
ford a seguir para uma cidade dominada pela populaça,
e inteiramente anarchi ada, aonde sabia que não poderia
manter ordem e nem subordinação. Opinava que melhor
seria esperar e ajuntar novos reforços inglezes, e' for­
mando um exercito regular se marchas e então ao en­
contro dos Francezes. Concordou Cradock com este pa­
recer, preferindo cobrir e defender a cidade de Li boa,
que poderia ser atacada por outras força franceza,
que entrassem por Badajoz ou C.iudad Rodrigo, e das
quaes se temia com fundaJJ:lento l.

Reunio Beresford no entanto a ua primeira linha
entre o Tejo e oMondego. Po tou no valle el'e te segundo
rio o corpo academico, commanclado por TranL. Occupou
a Beira Alta com dous batalhões de tropas regulares.

1 Souza Monteiro, Historia de POl'tugal.
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Deixou em Agueda uma força de tres mil homens, para

que observasse os postos avançados do general francez

I,apisse, que se tinha apropinqllado de Alcantara, e

formava uma das divisões avançadas do exercito do mare­

chal Victor. Estendeo uma linha ele regimentos portuglle­
ze desde Salvaterra e Indanha até ás proximidades de

Alcantara. Fortific ou Abrantes, Elvas e Beja no intuito de

proteger as estradas e passagens dos rios. Mandou auxi­

lias e instrucções ao general Francisco da Fonseca Pinto

da Silveira, que se achava guarnecendo o norte de Portu­

gal) e esperou que chegassem auxilios inglezes para que
podesse vantajosamente partir ao aleance dos Francezes.

Não tardárão os auxilias desej::tdos. Em Lisboa) na Fi­

gueira, e em varios pontos desembarcárão novas tropas
inglezas. No dia 22 de Abril chegou a Lisboa o general

Wellesley, a bordo de uma fragata ingleza, encarregado

pelo seu governo de tomar ,o commando em chefe do

exercito inglcz em Portugal. Apressou-se logo a regen­

cia em conferir-lhe a patente ele marechal general, para

que reunisse o commanelo de todas as tropas portuguezas

com graduação não infenor á elo commanelante em chefe

do exercito I ortuguez. Cuid u immecliatamente Welles­
ley de tomar as providencias precisas para a defesa do

reino, e expulsão dos Francezes, que o havião inva­
dido 1.

Emquanto no centro e no sul de Portugal se organi-

l Soulhey, Hislol'Y 01' the war, ele.
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sava o exercito, que d'ahi por diante tomou o nome de

alliado, pela r união das força portuguezas e inglezils,

e do commando geral de Wellcsley, mo trava-se digno

de elogios o general Silveira I que se achava no norte, e

que deixando passar Soult, sem lhe aceitar combate, in-

. commodou gravemente alguma de suas forças na ponte

do Amarante e na Ovelha, e levantou por detrás el'elle

mui tas povoações importantes, nomea Iamen te a cidade de

Cbnves, e varios pontos deTrás dos Montes, que lhe inter­

ceptavão por este feitio as suas communicnçães com

Hespanba. Combinando Wellesley os seus planos e for­

ças, estabeleceo oseu quartel-general em Coimbra, epre­

parou-se para ata,car Soult no Porto, visto como conser­

vava-se ali em inacção, e sem que avançasse para o sul

do reino, segundo constava geralmente que erão as or­

dens elo imperador dos Francezes.

Q~e motivos elemoravão realmente o marechal no

Portb? Foi objecto de questão por mui to tempo em Por­

tugal, fóra do reino, na propria França 1: Parece pro­

vavel, que conheceo pelas demoras e perdas ele tempo

que soffrêra, que não colheria apoderar-se de Lisboa no

tempo fixado pelo imperado~ e que estava combinado com

os movimentos que recommenclára ao marechal Victor,

para que se achas·e com elle em relações e hal'D1onia.

Não tendo noticias nem-umas d'este chefe, ohservando

I Diversos escriptores discutirão por muito tempo as razões quc lil'CI'a
• o marechal. 'l'bicrs aprescnta as que pareccm mais plausíveis na sua His­

toil'e du Consulat et de l'E17lJlil'e.
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que pela sua retaguarda se levantava de novo já todo o
paiz, que muito diminuidas andavão as suas forças, ou
enlendeo que devia con ervar-se em uma praça defensa­
vel alé que lhe chegas em auxilias, ou previa logo que
lhe não re tava mais recurso que voltar para He panha,
para o que deo ordem de guarnecer-se alguns ponto
necessarios que lhe eguras em a communicaçães, e
meio de retirada. Empregava":se pelo seu lado o mare­

chal Victor em combater em Hespanha I e assaltar pra­
ça ,preferindo ganhar victorias em Medelin, até que re­
cebe se avi m, do exercito de SoulL, os quaes jámais lhe
chegárão l.

Tão e póde todavia deixar de mencionar o governo
do marechal Soult no Porto como um dos mai digno
e bondado. o que teve Portugal. I azia manler a ordem
e a tranquillidade. Re peitava todo o direitos e garan­
tias do cidadãos. Di 1ribuia ju liça imparcial. Prestava
egul'ança á propriedades e ás pessoas dos Portuguezes.

Não admittio perseguições e nem vinganças. Não se im­
parlou com opiniãe poli Lica , e nem com feilo passa­
dos. Agradava a sim a uma população que encontrava
socego depois da tremenda anarchia por que pa sára, e
que devia timar um dominio que lhe permittia tratar
dos seu negocias, e accupar-se nos seus affazeres quo­
tidianos ~. Foi de COIto um dos poucos generaes fr:1D-

I Aperçu lIouveau SUl' les call1pagnes des Français ell Portugal. ­
Naylies, les Gue1Tes dans le Portugal.

9 ouza Monteiro, Historia de Portuga/.
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eezes que deixárâo nomeada honrosa enlre o Porlu­
guezes.

Pensão alguns escriptores 1 que assallára o CSplfltO
de Soult a ,elleidade de se tornar rei, senão de todo o
reino de Porlugal, pelo menos das provincias ao norte
do Douro. Apparecem documenlos que provão que elle
ordenára aos seus subordinados, que promovessem nas
localidades que occupavão represen laçõe do povo pedin­
do-lhe que se revestisse com os altributos da oberania,
e exercesse a autoridade suprema, até que e decidi c o
imperador a erear urna corôa em Portugal. Ou se pro­
..ralassem no exercito francez estas icléas 2, ou em razão de
não consenlir o marechal que os seus officiaes e subordi­
nados commeltessem depredações no paiz :;, é cerlo que
uma con piração se formou contra o s li governo, que
os seus aulores promovião arrancar-lhe o podeI' e a au­

loridade, e que alguns cl'elles, apezat de militares fran­
cezes, delibedrão-se a pr.opôr ao general Wellesley a
enlrega do Parlo e da pessoa do marechal, mandando­
lhe um emissario \ que 111e expôz o eSlado de irl'ilação

I Entre elles Tbiers nuLavelmenLe na sua Hisloi7'e du COl'Isttfal et de
l'Empire.

~ Uma circular confidencial ao general Quesnel publicada por Tbiers, c
depositada no mini tcrio da guerra em Pariz.

, lln<?oj':lt, Précis des campagnes et dl's siéges des Français en Es­
pagne el en POl'tugal. - laxlies, Guel'l'es dans le Portugal, eLe.

4 O capitão Argenton, que sabia do Porto e procurava em Coilllbra o
general Welleslcy, com quem se correspondia facilmente, alLenta a li­
berdade c)ue da I'a no PorLo o marechal Soult para as communicações do
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do exercito francez contra o seu chefe, e a facilidade de
render-se aos Inglezes.

Tinha Wellesley recebido numerosos reforços de In­
glaterra. Podia guarnecer os pontos necessarios do reino,
e concentrando um excellente exercito de trinlas mil ho­
mens cahir obre oPorto ederrotar os Francezes. Ahrindo
communicaçõcs com o general hespanhol Cuesta, que
incommodava o exercito do marechal Victor, deixou em
Abrante uma brigada ingleza e sete mil Portuguezes.
Expedia Beresford para Lamego com outra brigada iD­
gleza, seis mil Portuguezes de infantaria, seis mil de
milícias e mil de cavaHaria, para que bates e os Fran­
cezes na sua retirada e procurasse cortar-lh'a quando
tratassem de passar-se para Hespanha. Aseu soldo tinha
Inglaterra vinle mi! Portllguezes, visto como não os
podia pagar a nação portllglleza. Conseguindo em Coim­
bra todos os esclarecimentos sobre a posição e estado
do exercito francez no Porto, quer pelo emissario fran­
cez, de quem já fallátnos, quer pelos Portuguezes, que
'ntravão e sahião livremente d'aquella cidade, a pre­
texto de negocias e1ran acções mercantis, que permitLia
com franqueza e sem a menor suspeita o marechal

Soult j I deliberou-se a executar os seus planos, e avançar

contra o Porto.

Porluguezes e pal'a os eus negocios e lransacções. - Thier , Tlistoil'e du
Consulat et de l'Empire.

1 Lord Wellinglon's despalchs. 10ndon, 1855, lomo IV·; pago 252
a 550.
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Partio de Coimbra com um exercilo de vinte oiLo mil

e quatrocentas praças. Passou o Vouga na intenção de

sorprehender a O'uarda ayançad::l fl'anceza que e lava na

Albergaria Nova, a doze leguas do P0.rto. No dia 11 de
Maio bateu-a em Grijó, posto se retira e ella em or­

dem. Appareceo no dia 12 diante de Villa-Nova, que
repousa no Douro. Conheceo a verdade da~ noticias que

recebêra por não encontrai' opposição seria, e nem ob­

servar na cidade do Porto movimento proprio de defesa.

Destacou uma divisão hanoveriana, que tinha em seu

poder, um esquadrão de caval1aria e duas peças, para que

pas nssem o rio em Avinte , a legua e meia acima do

Porto. Postou na serra tranquillamente a sua artilharia,

e ordenou que em harcos, que encontrou, atravessasse o

Douro defronte da quinla do Prado um corpo excellente

de tropas, que seria protegido pela artilharia.
De nada se apercebêrão as sentinellas do Porl.o. Nada

cO,mmunicárão ao duque de Dalmacia os seus ofílciae .Foi

apanhado de sorpresa, quando já os inimigos entravão na
cidade. Tinha Soult cortado a ponte de barcas doDoul'O no

dia 11, de coberto a trahição do capitão Al'genlon 1, que

fizera prender, desprezando' os que lhe parecêl'ão seus

complices para os captiyal' pela clemencia, e tratava

de evacuar tranquillamen te o Porto I dan]o ordens a

Loison paI'a segurar-lhe a ponte de Amarant . POI' um

t Fugio na retirada dos Francezes, mas sendo depois apanhado foi fu­
zilado. Thiers, eon lIlal el EllJ]Jíl'e.
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aca o de0cobrio o general Foy o movimentos de ", elles­

ley, e apre 00- e em participa-lo ao marechal, no mo­

mento em que força inglezas penetravão na cidade. Tra­
tou o marechal de oppôr-lbes resisLencia. Já era porém

tarde. Sn lenlou todavia uma luta renhida. Reconhecendo

emfim que não podia o Porto deixar de render-se, e que

n'e'te caso, difficulLosissima, enão impossivel, se lhe

tomava a reLirada para Hespanha, expedio ordens acer­

lada , para que todo o exerci lo abandona e a cidade, e

sllgui e o caminho de Penafiel. Abandonou o doenLes e

ferido nós 110 pitaes, e as munições c artilharia, que não

podia lransporLar com igo. Pôde a sim salvar o exer­
cito de~amparando o combate, e relirando- e a tempo,

emquanto e Lava a maior parte dos inimigos do outro

lado do rio.

Se nté enlão nem-um feito d'armas praticára em Por­

Lugalo marechal SoulL, CJue lhe augmentas e a nomeada
e accre centas e a reputação militar, honrosa lhe foi,

todavia, esta retirada, que emprehcndeo por entre um

paiz inimio'o e levanlado, perseguido constantemente por

forças mais nUll1ero as, e . u tentando na retaguarda

assaltos e combales continuados. Chegou a alyo em

Penafiel. Soube que Loison abandonára a guarda da

ponte de Amarante, que lanto lhe havia recommen­

dado, c que se dirigíra para Guimnrães. Calculou Soult

flue Welleslcy seguiria para Braga, e Bere ford para
Chaves, afim de embaraçar-lhe a sahida de Portugal.

ServÍrào-lhe a sua coragem fria e a sua conhecida esLra-
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tegia. Para um exercito sem bagagens são p~aticaveis

toelo os caminhos, e faceis as marcha forçadas. Delibe­

rou-se a desmontar e destruir a sua propria artilharia e

os carros ele transportes. Sahio de Penafiel por um ca­

minho pratica,el apenas por cavaHos, e conseguio pene­

trar em Guimarães. Abandonou ahi o resto ela artilharia

que comsigo trouxera Loison, e põz-se á frente de todo

o seu exercito. Deixando Braga á e querda, chegou
no dia '14 ás alturas de Carvalho d'Este. Continuou

a .sua marcha para Salamonda. Desamparou ahi a e ­

trada, á vista quasi do inimigo que se posLára á sua

direita em Ruivães, e ganhou a povoação de Melgaço.

Ao largar Salamonda, e ao passar pelas pontes elo Caya­

do, supportou combates que o incom'modárão até Mon­

talegre. Conseguio apropinquar-se de Orense no dia 20.

Estava livre do inimigo. Tinha salYado as suas tropas,

reduzidas todavia a dezenove mil setecentos homens, e

prejudicadas apenas na tetirada com a perda de qui­

nhen tas praças.

Conhecendo o general Wellesley, que o perseguíl'a

até Montalegre, que impossivellhe era apanha· lo , e que

lhe escnpára assim das mãos um exercito qtlC con/ara

aprisiollnr inteiro, voltou para Ruivãe e· tomou o ca­

minho de Abrantes, onde providencinndo com urgencin,

tratou de entrar em Hespanha, e procurar outros ini­

migos. Levando comsigo a melhor parte do exercito al­

liado, e recebendo instrucções terminante do governo bri­

tannico para que se não entranhasse muito pelas terrns
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da peninsula, convindo defender Portugal e conservar
sempre livres e desembaraçadas as suas communica­
ções com Inglaterra, por meio uo porto de Lisboa,
aonde e tacionavão a frotas ingleza , e muitos nayios

particulare , fretados por· conta do governo inglez, e
empregados na conducção de gente e materiaes para
as necessidaues da guerra peninsular, não passou o ge­
neral WcIlesley muito além das raias do reino. Ganhou
todavia novo louros na batalha de Talavera I e maltra­
tou con tantemente os Franceze~, que e achavão em
He punha, e que reconhecêrão emfim que os affrolltava
um general habilitado e digno de combatê-los em
campo ra o e batalhas regulares.





SECÇAO V

Providencias que tornão Wcllesley e a regencia para fortificarem Portugal con­

tra novas invasões dos l~rancezes. - Mais disciplinado se torna o exercito
portugue7.. - Entrincheiramentos e jlreparativos em Tones-Vedms, para que
ficasse Lisboa inatnCRvel. - Ordens pam que os povos do interior do reino

destruão toda' as plantações, quando entrem de novo os France7.es, pal'a que
abandollem as snas cidades, vülas e casas, c se retirem pam o ponlos ma-

• ritimos. - NnllOleão uelibera-se li nova invasão. - Dá o commando ao ma­
recital Mas éna, que depois de tomar Ciudad Rodrigo cAlmeida, penetra em
Porlugalli testa d cincoenta mil homens. - '")'ellesley relirn- e diante d'elle,
e estabelece-se nas serras do llussaco. - Passagenlo dos },'rancezes, depois de
um combatc, cm qne pel'dem muila genle, e não con eguem desalojar Wel­
lesl y. - Cheglio a Coimbra. - Avanção para Torres-Vedras. - Espanto

de alasséna diante das linhas de defesa. - Reconhec por fim que nua lhe é
pos ivel toma-las. -Avisa o imperador, e espera auxilios. - Delibcra- e por

fim II voltar para Uespanha, poslo que perseguido constanlemenle pelo exel'­
cito alliado. - Fica livre Portugal emfim das invasões f,·ancezas.

Achava-se pela segunda vez o reino de Portugal des­

eplbaraçado da invasão fl'aoceza. A ninguem, porém,

deixou o pensamento de que a crise não estava ainda

passad:.t, e que continuando a luta em Hespanha, aonde se
agglomeravão grandes ma as'clos exercitas de Napoleão,

havia, senão cerleza, pelo menos toda a probabilidade de
1[. 'I S
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que novas tentativas serião feitas contra o paiz, para que

assim se concilia em os movimentos e plano de cam­

panha que executavão os gcn raes francezes em He pa­

nha. Nuo era possiíel que tratando elle de fimlar o

dominio e o throno de José Napoleão, e de combater os

He panhóe revollados, que o não aceiLarão, e que praLi­
ca,'ão esforços maravilho os e feitos hrilhantes de he­

roismo, coadjuíados con tantemenLe por au. ilios de

tropas, de munições e ele dinheiro, que lhes J'emcltia o
governo briLannico, deixassem livre PorLugal e consen­

tissem que pelo seu tel'rilorio e communica em folga­

damente os Tnglezes com os lie panhóc , por intermedio

dos porto ele Li boa e POI'lo que lhes cstavão abertos e

francos.

Já elevado enLâo ao tilulo de lorcl Wellingtol1, e reco­

nhecido geralmente pelos seus feitos imporlan les em

Portugal e Hespanha como um dos melhore estrategicos

da epoclta, e um dos primeiros generaes e do mais ca­

pazes ele ustentarem guerra contra os Fl'anceze , influia

1oderosamcnte Al'thur Wellcsley sobre a regencia de

Portugal, e cuidava em guarnecer o paiz de modo a op­

pôr l'esistencia invencivel ás novas entradas ele inimigos.

Sob as suas ordens e direcção disciplinava Bcre ford o

exercito portuguez, que se podia igualar já ás melhores

tropas europeas pela sua bravura, firmeza, pericia e

obediencia. Mudára-se o conceito dos generaes inglezes

êl seu respeito. Encaravão-no ao principio como auxilia­

re guerrilheiros e inhabiliLados pela sua de organisação
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:'l baterem-se contra tropas arregimentadas. Augmentára
o governo britannico o numero das que pagava á sua
custa, elevando-o a 50,000 homens. Attingírfl o exercito
portuguez a 70,000, incluindo linha e milicias, com os
recrutamentos que se praticárão no reino, chamando ás
armas .os individuas de dezoito a trinta e cinco annos, e
formando depositas dos excedentes ao quadro do exer­
cito para que aprende sem o manejo, e se habilitas­
sem a todo o momento para preencherem as falias
occurrentes. No intuito de que ninguem se isenta se
do serviço militar, ameaçára-se com perdas de direitos
civis, de herança e com sequestros de bens aos que se

recusas em aos seus deveres, e com desnaturalisação,
penas infamantes e trabalhos publicas aos que se evadis­
sem do reino 1, Tiravão-se á força os cavallos dos particu­

lares, para que se empregassem nos misteres militares.
Prohibia-se o uso de eguas em carros para que fossem
rernettidas para as caudelarias!. Além da tropa de linha
e da milicias, armárão-se as ordenanças, a cujo erviço
se obrigárão os que tivessem isenções d'aquclles cor­

pos, e que se devião preparar igualmente para a de·
fesa das villas, cidades e povoações do reino, e para os
combates de guerrilheiros com que incommodassem os
inimigos 5,

Uma das mais crueis provanças por que passou ainda

t Souza Monteiro, Historia de Porwgal.
2 ]i'igueiredo, Histol'ia do B1"axil.
3 Souza ~[onteiro, lIisto1"ia de PorlUgal.
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o povo de Portugal, depois de tan los soffrimentos e de ­
troços que tinhão cahido sobre o paiz de de a primeira
inyasão dos Francezes em '1807, foi a deliberação de
lord WeUington ácerca das plantações e colheitas agri­
colas. a execução do plano que premeditava contra a

. novas entradas de Francezes, pensou que a fome que
supporlassem no raiz con Liluiria um poderoso elemenlo
de guerra. Consentir-lhes que penetrassem no solo, e se
avançassem para Lisboa ou Porto, sem resistencia mais
que a nece aria para lhes destruir gente e bagagens;
e pera-los em pontos fortificados que não podessem to­
mar j cortar-lhes as communicações para que não rece­

hessem viveres e auxilios j mingua-los pela penuria e

pela fome, não deparando com que alimenlar-se j e
vencê-los depois, e derrota-los completamente 1, pareceo­
lhe meio mais propl'io e mais facil de victoria que

expÔr-se a hatalhas regulare, cujo exilo podes ser du­

vidoso. Nuo era difficulloso aos Francezes organisarem e­
gundas levas de soldados, suhstituirem exerci tos perdidos
por outros cx.er~itos, e atira-los uns sohre outros na pe­
ninsula. ão possuia Inglaterra gente para o serviço
mili tal'. Uma divisão, que se de truisse, exigia grandp.s
sacrificios para que podesse ser preenchida. Era obri­
gada a levanlar tropas estrangeiras com seu dinheiro, e
leva-las ao comhate á ua custa. Convinha-lhe poupar o
sangue e a 'vida dos soldados que arregimenlava e su -

I l'iap;er, Pl'écis des campaglles en p07·tugai.
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tentava, não arri cando-os loucamente á maneira dos

Franceze , e procurando vencer os seus inimigos pela
e tralegia e tempo 1.

Firmado n'e ta idéa, ordenou que lodos os habitantes

de Portugal, cuja terras e povoações devessem ser inva­

dida pelos Francezes, de tl'uissem todas as suas planta­

çõ , ment iras e colheitas, reduzindo o paiz él esteri­

lidade compIela j retira sem-se da suas ca as e e reco­

Ihes~em para Lisboa e seus arredores com tudo quanto

pode em tran 1)orla1', e tragando e queimando o que
abandona em. DesoTaçado paiz! Quantas ruinas lbe ba­

rião causado os Francezes, e quanto saque commettidol

ovo de troço dcrião de ser praticados pela mãos do

proprios nacionaes! E, para cumulo de males, confes··

ava lord Welliogton na sua correspondencia com o

governo britannico \ nunca elle commandára oldado.
ingleze mui, indi ciplinados, desobeclienles c malfazejos

na parte economica e no procedimento individual, que

o cmpr gado n'e ta guerra infausta! Quanlos elogios

mel' cifío p la hravura e qualidade excellente de solda­

do que manife lavão no combale, tanto ou mai lhes

cahia o estigma publico pela depredaçõe e rouhos que

commeLLião em Porlugal, apezar da maior vigilancia
que emprcgavão o. officiae', e dos' ca Ligo rigoro os e

I ~apiel', Pl'écis eles campa,gnes eu POl'ltigal.
" Despalchs or l"l'd \\ ellinglon, lOlllos mo e IVo. _. Thiers,. Hisloil'e

du COlIsulal el de I'Empil'e, publica alguns dOesles ollieios queixosos de

IOl'd Wellinglon aos ministros inglezes.



- 278-

exemplares, que se lhes applicavão para corrigi-los e
melhora-los. Roubavão o que encontra,ão, e vendião
depois aos proprios Portuguezes, tornando-se execrado
pela suas maher ações e maleficio !

Amontoárão-se de de Jogo em Li boa e na ua prori-
o midades familias innumeras que preferíl'ão abandonar as

suas propriedades e residencias no interior do reino, ~al'a

esperarem a final solução (la guerras lIue se upportavão.
O dominio rigoro o, que felizmente Wellington exercia,
con eguio pôr Lermo ás desordens e anarchia que notá­
mos nos capitulos anteriores. O receio de novas entradas
de Francezes reunio os Portuguezes, acabou as innu n­
cia da plebe, das junLas e dos individuos que o incila­
vao para o mal, e ohrigou a população a arl'egimentar- c
e organisar-se miliLarmente, com chefes escolhidos pelo
governo e pelos generaes que a curvavão <1 obcdiencia c
ao serviço regular de tropas. EsLava pa aela a epoC!la
da vertigem desordenadá que cau~ára tanto crimes e e ­
tragos. Reinavão em todo o reino a ordem publica c a
~ubmissão ás autoridades con tiLuidas.

r ão se esqueceo lord Wellington de fortificar o' pon­
los indispensaveis que detivessem os inimigos, se por
ventura voltassem. Aproveitou o tempo que lhe deixavão

para estudar 101' i me mo, e mandar qu se executas­
sem linhas de defesa e entrincheiramentos con 'ideravei .
Carecia particularmen Le para a continuação da guerra
peninsular, que não podessem os Francezes apoderar-se
mais de Lisboa, que era o porto nece sario para a es-
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quadras e para as communicações de toda a especie. Foi

um dos poucos homens na Europa que, no dizel' dos

proprios Francezes I, previo os acontecimentos futuros,

de dobrando-o logo aos olhos do seu governo nos seu'

omeios e representações. Declarava velhos e gastos

o marechaes de Napoleão, e ricos em dema ia para

quererem continuar no s)'slerna de gm'rras con tantes.
Reprovavão elles publicamente a lu[a de He panha,

que devia diminuir as forças e os exercito de França.

Repercutião no poro opiniões favoraveis á paz. Não podião

por'm o animo orgulhoso, c' o e pirito alLivo e tenaz do

imp radol' uj ilar-se a parar em seus intentos. Toda a

Europa e levantaria por fi m para se oppôr ao colo so

que trazia tudo abrazado e r volucionado. Convinha á

Inglaterra per i til' ainda que só e i alada. Trar-lhe-hia

o tempo auxilias que coadjuvassem a reacção do mundo

e· a proprias di po içõe do povo francez para que désse

fim ao poder de um homem que causava todo os male .

A im progno ticava Wellington o futuro das cou a .

Oh ervou lord Wellinglon a posição do terreno, que se
estende entre a margem direita do Tejo) acima de Lis­

boa, e o Oceano que lava as costa de Portugal. Não

tillha o menor receio de exercito. que imadi em o Alen­

lejo, pretende sem atrav ar o rio, 'occupado pela es-

I Notavelmente Tlliers, Histoire dll Gonmlat et de l"Empil'e. Apresenta
officios em que e revela loela a pel'spicacia de Wellingtoo, e elogia-o
como superior já em inlelligencia o'aquella elJocha aos mais experimen
tados e ladi las da Grã-Bretanha.
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quadra i~lgleza. Traçou as famosas linhas, denominadas
de Torres-Vedras, que occupão uma peninsula de seis

leguas de largura e quinze de comprimento, e cercão
Lisboa inteiramente. Mandou vir de Inglaterraengenhei.

ros habilitados, e incumbio-lhes os trabalhos precisos
,de fortificação com tanta solidez quanta celeridade. Abrí­
rão-se fossos, levantárão-se torreões, fundárão-se arma·
zens para se guardarem as munições e viveres necessa­
rios. Estaheleceo-se em toda a linha um systema de sig­
naes e avisos, que instantaneamente podia convocar as
massas de tropas dispersas em varios pontos. Atrás de
uma primeira linha de fortificações seguia-se outra, e
uma terceira depois com entrincheiramentos mais solidos
ainda. Cobrírão-se as tres linhas com setecentas bocas de
fogo.Comprehendião cento e cincoenta e dous reductos 1.

Aproveitára-se a serie de montanhas que ali semeou a
natureza. Formavão as mais ingremes e escarpadas um

semicirculo que se adornou e revestio com canhões en­
genhosamente collocados, que parecião sahir da terra. Se
fosse por um acaso perdida a primeira linha, desmon-,
tavão-se COm facilidade e transportavão-se as peças de
artilharia para a segunda, para que não podessem servir
ao inimigo. Conseguissem os inimigos tomar embora a
segunda linha, restava a terceira mais formidavel que

todas, e que se prestava a demora-lo, senão a destrui­
lo, até que todo o exercito se embarcasse na frota e nos

I Thiers, HislOil'C du Consulal et de l'Empil'e.
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navios de transporte, e se podes e ~sim salvar commo­

damente. Mais de um anno havia-se gasto n'estas fortifi­

cações m que trabalhavão copio as massas de soldados

e pai anos. COl'tárão-se para cima de cincoenta mil oli­

veira , que exi tião plantadas e cobrião o terreno. leléa

fixa era de lord Wcllington, que tratava-se na Hespanha e

Portugal da que tão da Europa e da inQuencia e poderio

de Inglaterra. Pensava que o ponto mais necessario de

garantir-se, para se prolongar a guerra contra os Fran­

cezes, e destroçar-lhes os exercitos que ousa sem occupar

a peninsula, era Lisboa com o seu soberbo ançoradouro.

Não admira portanto que imaginasse fortificações tão

enormes e gigante caso Deve, porém, espantar-nos que

ninguem se apercebesse ainda de sua grandeza, e que

Napoleão e seus generaes ignora em inteiramente a sua
existencia I.

De e perado NapoleãO com a retirada do' marechal

Soult, traçou immediatamente uma nova invasão de

Portugal para expellir o Inglezes, que por e te reino se

communicavão com os Hespanbóes, e os animavão e

coadjuvavão poderosamente, fomentando a guerra e pro­

crastinando-a indefinidamente. Conseguiria tal vez os eu

intentos, ca o se de]jberas e a partir para Hespanba com

força numerosa, e a dirigir pe soalmente as operações

do seu exercito, não o entregando a generaes ciosos e

descontentes, que timbravão em isolar os seus movimcn-

I Naylics, Campagnes. ele. -; Angopt. P,'écis, ele. - Foy, Guel're.\
ell Espagne et en Portugal, ele.
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tos, e praticar unicamente o que lhes agradava. Dava,
porém, tão pouca importancia aos Hespanhóes e Portu­
gueze , e avaliava tãopequcno o numero dos soldado
inglezes que acudião em seu auxilio, que preferia ex­
pedir suas ordens de Pariz, considerando-as hastante'
para que s~ terminasse a luta. Mais o occupavão as guer­
ras do norte, as conquistas na Allemanha e as annexa­
ções que ali effectuava ao seu imperio, para cujas pro­
videncias constituia Pariz um ponto mais proximo de
communicação. Pareceo-Ihe o marechal Mas éna o chefe
mais apropriado para a nova campanha em POlluga1.
Era, senão o primeiro, de certo lUn dos seus mais ins­
truidos e vigorúsos generaes, rcspeitado geralmente c
estimado pelos soldados. Custou 1:1 Masséna aceitar o en­
cargo. Oppôz-lhe objecções sérias, e lembrou-lhe que
preferível se tornava a propria presença do imperador,
a quem totIos obedecião e se sujeitavão' com facilidade.

Não pôde resistiL', porénl, ás instancias de Napoleão, qu
lhe promelleo todos os auxilios precisos e o apoio in­
llispellsavel para que podesse levar a effeÍlo a empreza
de que o encarregava 1. Partia Ma. séna de Pariz para

Hespanha. Tratou em SaIumanca de reunir as forças que
se lhe enLregavão, e de preparar-se para a e. pedição de
que se incumbíL'a.

Logo que 10rc1 Wellington teve noticia dos planos de
Massérla, approximou-se com todo o seu exercito das

I Thicrs, IJiswil'e du Consulat et de I'Empi1·e.
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flOn teiras de Portugal, derramando-o por Viseu, \'alie do

Mondego e margen do Tejo, e estabelecendo perto de

Almeida o seu quartel-O'cneral, para que podes e esprei­

tar facilmente os movimentos do inimigo, e traçar a

defesa rlo territorio com a prudencia, calma e perspica­

cia que o caracterisavão.

Reunio Ma éna sob a sua ordens as di,~ ões do ma­

rechal Ney e dos generaes Hegnier e Junot, que constavão

realmente de 65,000 praça, e não de 80,000, como

calculára Napoleão. Deixou ordens em Salamanca para

que se con ervassem bem fornecidos os armazens de rnu­

lliçõe e iveres, que contou que lhe faltarião em Porlu­

gal. Dirigio o marechal ey e ua divisão contra a praça

de Ci udael Rodrigo, que se tomou á força depois ele se

perder baslante g nte e lempo. Não lue acudio o general

Welli nglon apezar elo pe lido in tantes dos He panhóe .
Nem-umas circumslancias o obrigar'ião a modificar os

seu planos. Cahio lepois Mas éna obre Almeida, que
re iSlio denodadamente. Foi, porém, vencida e obrigada a
capitular, sem que se moves e ainda Wellington em seu

auxil io. Reunio o marechal francez ás suas forças a pe­

quena guarnição ele linha que enconlrou em Almeida,

po lo infringi se as ba e da capitulação. Formou com

a milicia portuguezas dua companhia, que empre­

gou na conducção das bagagens l. Não continha todavia

I Apel'çu nouvealt S1I1' les campaglles, ele. Pela capilulação devia ser a
gnurniç;1o e milieias da praça desarmauas e postas l'1n liberdade.
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o seu exercito mais de 50,000 praça para a invasão de

Portugal, porqueas gual'Diçõesque fôra obrigado a deixar

em Ciudad RQdrigo e Almeida, e as perdas de morto.,

feridos e doenLe I quesoffrêra com o. a altos con Lante

dos guerrilheiros hespanhóes que occupavãoo espaço com-

. prehendido enLre Cindad Rodrigo e Salamanca, com o

encon Lros que Leve de su tenLar contra forças hespnnholn. ,
que aCl)dírão em defesa da praça a sediada, com o com­

bates do assedio e suas operaçõe " e com as molesLia

emfim, que acommellêrão os seu soldados eXLenuados

de tr'abalhos, e expostos a um calor ardente que entâo

reinava, lhe havião roubado 15 a '16 mil homens.

Deliberou-se a escrever a Napoleão, para que insLante­
mente lhe mandasse soccorro . Não era com um exerciLo

de 80,000, como lhe prometLêra, e apena com 50,000

que enLrava em Portugal. Tinlla diante de si lo~l Wel­

lington com cerca de 50,000 soldados inglezes e

50,000 portuguezes, e que <1 proporção que e reLirava

para o interior do Porluo'al, augmentava as sua força

com a populaça, os pni anos, e as ordenanças que se

bavião armac1ó, e elevnrião o seu numero a mai de cem

mil homens. Tri te, porém resignado, J'ecebeo resposLa

que marcha se, e lhe não tardal'ião os re forço pre­
cisos I.

No dia 16 de Setembro deixou a praça de Almeida

com munições e viveres por quatro me7.e . Cada soldado

I Thier , lJistoil'e du Constltat et de l'Empil'e.
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carregon comSIgO as comedorias necessarias por seis

dia. Tl'e e tradas e lbe offerecifío em direcção a Lisboa.

A de Abnuile , por 1m, pela Guarda e Capinba, estava
e lrngada inteiramente pelos Inglezes, e arrostava eom

o de llladeil'o' da erra da E trella. Preferio a de Vi eu
por Alverca, valie do Mondego, Celorico, Fornos e Man­

goalde, .deixando a de Santarem por Tbomar, Galle­

O'à e Murcella. eguio clirectamenle para Coimbra, por
d'ahi lhe parecer mai livre a marcba sobre Li boa pela

estrada geral lo Porto I. Ch gárão a Viseu a tres divi-

ões em que fo em incommodadas pelo inimigo. E pe­

rárão comtudo tI' s dia pelos parques de artilharia e

bagtlgen , que cn tárão a tran portar- e em caminhos

que não offel'ecião largueza sufficiente para a iJa.ssagem

do carro. Tomárão então pela margem e querda do

Mondego, e achárfío-s no dia 25 de Setembro defronte

das erras do Bus a o, tendo sido obrigados a combater

O'uel'rilha portugueze e destacamento inglezes que

lhes incommodárão toda a marcha de de Vi eu, e parti­

cularmenle na pa agen do Dão, do Criz e do MOl'dão,

me quinho ' tl'ibutarios do Mondego.

De cobrírão o generaes francezes guarnições inglezas

postadas no cumes d'e ta serras, que preci a,ão de

atraves 'ar para que entrassem em Coimbra. Não podiiío

I Napier, Pl'écis, elc. Por ignorarem a exislencia da linhas de Torres­
Vedras, lanto Napoleão como Masséna, qne lhe seguÍl"l as illSIl'llc ões, foi
o exercito as im sahir defronte d'eJias, quando melhor s.eria entrar pelo

A.lentejo c pela margem esquerda do Tejo.
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_aber se o exercito alliado e concenLrára ali lodo, ou

pequenas forças unicam llte. No primeiro caso augura­
vão-se in xpugnavcis a po içãe , pelo escarpado dos
morros, e ingL'~midade das subida. Poder-se-hia com­
bater e levar de vencida força pouco numerosa . Não
se conl1ecião com tudo caminhos qne poupas em o com­
bat , que era indi pensavel ofrerecer-se, para que não
fo se o exercito francez con Lrangido a retirar-se, no que
]Jerderia força moral e prestigio, e se de animarião os
proprios soldados. Julgou Masséna preferivc1 escalar os
morros, e andar para diante. Deo ordem a ey e a Be­
guieI' que cada um por seu lado aperta sem o inimigo, e
tratassem de desaloja-lo.

Achava-se de feito ali o general Wellington e perando
osFrancezes com todas as suas forças. Antes que chegas­

sem a Torres-Vedras, desejava dar-lhe uma balalha, em
posições escolhidas e adaptadas aos seus planos de

guerra. Apezar de todos o esforços de eye de Begnier,
nem-uma da uas columna pôde conqui. tal' a alturas
das serras, e de alojar os Inglezes, que lhe cau árão
um~ perda copiosa de homens. Felizmente para Mas­
séna, descobrírão de noite alguns de seus olliciae um
trilho ou caminho pela declividade de um do morro
mais baixos, que ia dar na povoação de Boialva, e se não

achava occupado pelos Inglezes, por ignorancia 01I in­
advertencia. Na noite de 28. com toda a precaução e
silencio, conseguio fazer enfia·lo pelas suas Iropas e DO

manhã de 29 entrou em Boiaha sem que os Inglezcs se
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tive em ap rcebido. ullificado ficou por este modo o
lriumpho de Wellinoton. E c<lpára-lhe o exercito de Mas­
séna, e avançava sobre a cidade de Coimbra, com grande
orpresa ua e dos seus officiaes j. Estava Coimbra de­
erLa quasi. Despovoárão-se todas as cidades, villas e

aldêas da Beira em cumpriíÍ1enlO elas ordens de lord
Wellington. Derrubadas se achavão muitas casas, entor­
nadas pelas ruas immensas pipas de vinho, destruidas as
plan tações, estragados edispersos os depoi los earmazcns
de mantimentos. Horrorisárão- e os Francezes com e te
e. pectaculo lamen tavel, posto o haviiio já presenciado
em Viseu, Celorico, e varias povoações que lhes não ba­
rião causado todavia apprehensões, pela sua pequena irn­
portancia. Era Coimbra, porém, uma bella, vasta e rica
cidade, e quando lhe nâo bavião os Jl1glezes poupado as
dm·a. laçõe , o que se devia esperar em outras, que cum­
pria pcrpas ar no caminho?

De gostoso por haver perdido uma excellente occasião
de causar sensiveis destroços aos Francezes, entrando
nos seus planos de defesa diminuir-lhe podero amente
a. forças na passagem do Bussaco, dirigia-se todavia Jord
Wellington l~ara Torres-Vedras, encommendando aos
guerrilhas que cortassem por detrás do exercito de
Masséna todas as suas communicaçães com Hespanha,
afim de lhe faltarem mantimentos, viveres e munições,
c supportar a fome, e molestias proprias da epocba, e

I i'I~J1iCl', P"deis, etc. - Thiers, JIistoil'e du Consula,t et de I'Empil'e.
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de um territorio completamente a olado, e que concor­

reria poderosamente para de trui-Io t.

Demorou-se o marechal Massélla alguns dias em Coim­

bra, Havia perdido já na sua marcha e no ataque

do Buss::lco cerca de 5,000 soldados. Contava apenas

45,000 praças, e d'estas algumas doentes, e muitas

cansadas e incapazes de conLinuarem caminho. Não he­
sitou em deixa-las na cidade, confiando-as aos pouco

habitantes de Coimhra, que por velhos e doenLes não

. tinbão aeompanhado a emigração para as cidades ma­

ri timas, e {lOS quaes prometleo recompensas no ca o de

procederem com elIas caritativamente, ou castigos ri­

gorosos se lhe chegassem queixas de haverem faltado á

sua confiança.

Deixou Coimbra, ateavessou Condeixa, aonde encon­

trou algumas provi ões que escapárão ao de troço dos

Inglezes e dos habitantes que se evadião, e occupou So­

bral, em frente de Torres-Vedras!. Pôde então apreciar

a difficuldade da sua posição. MosLI'11I'ão-se-lhe aos olhos

as linhas de Torres-Vedras com todas as suas fortilica­

ções, que de pavor o aUribulárão. GuArdarão Li boa, e

cobrião para sua defensa o exercito alliado, elevado a
cerca de 70,000' oldados com a reunião da divi ão hes­

panboJa do general La Romana, que lord Welliogton

linha altrahido para a capital do reino. Convencco-se o

I Despatclts of IOl'd Wellington.
2 Ango)'at, Noupeau p,'écis, ele. - Souza MO,nLeil'o, J/istol'ia de Po/,­

lIIgal.
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mal'C hal francez da jnu tilidade de acommeLlê-las, em­

quantu não tivesse um exercito mais numcroso, e não

fo e apoiado por outro, que de cendo peloAlemtejo, inva­

di se Li boa pela margem esquerda do rio, conquislasse

a cidade, e cercasse o promontorio rodeado Dela formi­
darei linhas 1. O que fazer agora? Que partido deveria

tomar? Retirar-se para Hespanha? Conservar-se em
frenle das linhas de Torres-Vedras e poslal'- e em loca­

lidadc seguras até que lhe acudissem os soccorros e

auxilio que lhe promcLLêra apoleão? Perder o exer­

cito a a~lando forlificaçõe inexpugnaveis? ão' faltava
coragem a Mas éna. Era tambem o mais paciente e rc­

signado dos generaes do imperio. A.dmiravão-se o seu

procedimenlo calmo na desgraça e a sua modeslia na

ventura. Ninguem o excedia em pericia para se livrar
de uma situação difficil e arriscada. Era todavia a em

que se achava superior á de Genova, eoutros logarcs em

que adquiríra jusla e grandiloqua nomeada 2.

Preferio obedecei' ao eu imperador, qualquer que
fo e o resultado. Não ou ou dar combate ás linha do

inimigo. Seria rematada loucura 3. No intuito de cortar

tambem a scu turno as communicações dos Inglezes com

a margem direita do Tejo, e com as provincias da Beil'3

e do Norte, occupou em frente d'ellas posições vau-

1 Guigrcl, Campaglles et siéges, elc. -!apicr, Pl'écis, ele.-Naj"lies,

Apel'çu, ele. - Foy, Guel'l'es en Espaglle, clc.

2 F; opinião de lodos os hisloriadores.

:; Nal'lies, Aperçu, ele'. -Ango aI, Pl'écis, elc.

Ir. t 9
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tajosas como Aveira, Alcontre, Coulaxo e Leiria. E ten­

deo o eu exercito até ás margens do T jo, em San tarem ,

Galegã e Punhele, nas proximidades do Zezere, e de

modo que o podes e pre tes reunir em qualquer locali­

dade, sempre que os Inglezes preteude sem offerecer-Ihe
batalha I. Tratou de correr todo o paiz, que lhe e lava

aberto, para ajuntar mantimentos e viveres, afim de

se não deixar morrer á fome, que começava a produ­

zir o seus efreito desastrosos. Milbo, batata , couves,

. gado ou carneiros que e apanhas em nas excursõ

que se praticavão con. tantemente, tudo se conduzia para

o exercito, e ervia-lhe de sub istencia. Augmenlavão­

lhe os orfrímentos a falta de calçado e roupa, tendo-se
.estragado o que possuião ~. Rolos e esfarrapado andavão

os soldados e officiaes, posto não perdes em ainda a es­
perança de victoria;;.

Estabelecido assim em Portugal, fez o marechal Ma ­

séna partir para Pariz' um men ageiro, afim de levai' ao

imperador novas certa do exercito; expôr-Ihe as cir­

cumstancias e providencias de que carecia er soc Ql'­

rido; apresentar-lhe um plano de campanha, obre cuja

infallibilidade contava; e abrir emfim o olbos a Napo­

leão. Ofrerecia-se-Ihe para a commissão um oflicial decio

dido e habilitado. Nem-um excedia a Foy, que brilhava
enlão como guerreiro notavel, e que ganhou depois im-

I Thiel's, l1'isloire du COllsulat et de I' Empire.
t Tbiel's, Ango)'ul, Naylies, ele.
3 Foy, Guen'es en Pórtugal et cn Espagnc.
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morredouros louros como orador facundo do parlamento

francez. Era difficil a tarefa sob dous pontos de vista.

Con istia o primeiro em atraves ar Portugal e Hespanha

por entre inimigos armados, que prendião, malLralavão

e assas inavão os Francezes que eucontravão, fanatisada

como estava a população da peninsula contra os seus in­

rasares: effectuada a viagem com feliz successo, restava­

lhe a segunda difficuldade, mai éria ainda. Como con-

eguiria convencer um monarcha teimoso e pertinaz

como era o imperador, que não dava creditas aos seus

lTeneraes empre que la timavão a fTaqueza das suas for­

ça e as vantagens do inimigo, porque suppunha que

qu rião arrostar com meno difficuldades nas empreza
que lhes commettia 1 ?

Acompanhado por cerca de duzentos homens de ca­

yulJaria partia o general Foy. Correo perigos imminentes

pela vizinhanças de Abrantes, que e tava occupada pelas

forças alliadas. Sustentou pelo caminho diversos encon­
tros com guerrilha , que se lhe oppunhno, e que entre­
tinha emquan to não deparava com os meios de e capar­

.]hes. Pôde chegar a Pariz, e falIar ao imperador, que
achou occupadi simo com a guerra que pretendia levar

ao seio da Russia, para e vingar do czar Alexandre, que

se não prestava a um bloqueio geral que excl uisse os ln­
glezes dos seus portos, e já descontente se manifestava
com as usurpações que Napoleão commettêra contra a]-

I Thiel's, Hisloire dll COllsulal et ele l'Empire.
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guns prillcipes soberanos d . Allemanba. Logrou todavia

o general Foy agradar-lhe e convencê-lo da posição do
marechal Mas éna, das suas acel'tadllS operaçõe , e da
perspicacia do plano de campanha que imaginára con­

tra lord Wellington. Pensava Masséna que se o impera­
dor eleva e o seu exerciLo diante de Torre -Vedras a

75,000 homens, e fizes e entrar outro exercito francez

de 25,000 homens pelo Alemtejo, operalJdo directamente

sobre a cidade de Lisboa, permaneceria assediado Wel­

lington dentro das sua linhas formidavei j e a de pezas

enormes que teria de commetter então para sustentar as

suas forças no promontor-io em que eestabelecêra, o obri­
gari:'ío por fim ou a aceitar combate, em que seria ven­

cido, ou él abandonar Portugal, embarcando-se na

suas frotas para Inglaterra. Oppunha assim um sy lema

de ataque que igualava p da defeza que praticava W'l­

lington, e que consistja em obr.igar a seu turno os Fran­

cezes pela fome, pela miseria, pelas molestias e IJelo

cansaço, a recolher-se á Hespanha, deixando terras asso­

lauas, em que não conseguirião subsi til' 1.

Feria sensivelmente este plano os intentos de lord.

Welljngton, que não encontrava no governo inglez o

apoio inteiro de que carecia para sustentar a luta. Posto

estivesse fortemente ligado ao ministerio, que timbrava

em continuar a guerra contra Napoleão, eruo tão vehe-

t Fo~', Guel'1'eS, elc. -Thiers, na sua H'istoire du COllsulat et de
l'Ernpíl'e, repele as mesmas considerações, apoiando-se em "ario docu­

menlos da epocha.



-2\:15-

mentes os clamores da opposição, que queria a paz, e

estigmatisava a despeza excessivas que o governo in­

glez commettin no reino de Portugal, que o gabinete
britannico estremecia á idéa de que fosse pelo mare­

chal Masséna derrotado o unico exercito inglez que

con eguíra elevar na Europa, e abalado pOl' estas ap­

prebcnsões desejava que lord Wellington abandonasse
Portugal. Causava-lhe n'este intuito embaraços e con­

trariedades constan les., e procurava dissuadi-lo das

esperanças que nutria de que a prolongação da luta
traria como resultado inevitavel a destTuição do domi­

nio de Napoleão, t: o aniquilamento dos seus projectos

ambiciosos 1.

Os dous governos abandonavão por este feilio o seus

generaes, que se podião considernr os mnis illustres da

epocha. Ambos se não importavuo tambem com o pobre

paiz 'm que lraçavão a luta, e que pagava a custas

com as depredações e assolamento que praticavão o

exerci tos inglez e l'rancez, que operavão no seu tel'rito­

rio. Era para eIlas mais alta a questã? Não se tralnva

de Portugal. Ficnsse o reino reduzido a ruinas c á mi­

seria, e O ,eu povo á ela 'e ele mendigos, comtanLo que

vencessem. Esforçavão porlanto em procrastinar a

guerrn, e ele truir- e pelos horrores da [orne.
Estava 'WellingLon cercado pelo lado do norle. Possuia

I Thier, llistoi1"e dtt Consttlat et de I'Empi1"e, mostra .com docu­
lIIentos rjllantos emllaraços e contrariedades support:íl'a Wellington elo sen

governo, ([ue temia perder o exercito da península.
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porém parte da Estremadura, o Alemtejo e Algarve.

Soffria igualmente a eu turno o marechal Ma séna um

verdadeiro assedio, e posto occllpasse boa parte da Beira

e da E tremadura, tinha pelo Jado do sul uma divi ão á

ordens de Bere ford, que se po tára no Alemt~jo, e vi­

giava o movimentos que as tropas francezas ao mando

de Soult e de Drouet, na Andaluzia e na Velha CastelJa,

p~dessem effectuar em ~eu auxilio. E lava rodeado peja

Beira por guerrilheiros numero os que lhe cortavão to­

.das as communicaçães com Ciudad Rodrigo e Almeida,

e portanto com Hespanha. Postavão-se ao norte audazes
milicias que se havião apoderado de Coimbra, Jogo que

a deixára o marechal, e apri ionado os seu doen te e
feridos, ameaçando o eu flanco e os posto ele Leiria.
Livres estavão as provincias do Douro e Trás dos Montes,

e não te cansava o general Silveira, á testa da ua divi­

são, de percorrer o territorio, ousando praticar invasõe

em He panha, e coadjúvar podero amente a reacção hc ­

panhola nos paize e povos contiguos de Chaves c Bra­
gança 1.

Ê profundamen te doloroso ter de declarar que no

exercito ele Masséna havião Portuguezes desvairados,

que a pretexto de guerrearem os Inglezes, se não aperce­
bião que emprega\'ão as suas armas contra o eu proprio

paiz. Posto mui tos que farão empregados e incorporados

I E:xpellio os Fr~ncezes da pl';1Ç~ d& Puebla de Sanabria, e praticou fei
tos memol'aveis.
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na' divisões francezas tives em d'ella desertado, apenas

entrárão em terriLorio de Portugal, conservavão-se po­

rém, e persistião outros em acompanhar as aguia do

imperador, e em obede er á ordens do marecbal Mas-
éna l. Derão com o eu procedimenlo reprehen ivel

mOlivos para que a regencia inaugura e contra elles

principio indecoro os e barbaros, pondo a premio a

ua cabeças, e per eguindo com prisões e exílios a lo­

do que u peitava com elle relacionado por la o de

par nle co, ou con ideraçõe' de amizade!.

Voltou ao campo o general Foy com grandio as pro­

me 'as de Napoleão, praticando um verdadeiro milagre
em e capar aos gu rrilheiro q.ue irife layão a penin ula.

Tinbão-se expedido ao general Drouet orden para que

ajunlas~e a ua dirisão, que calculava o imperador de

50,000 homens, ao exel'cilo de Masséna, devendo se­

guir immedialamenle de Hespanba por Cimlad Rodrigo

eElvas para Thomar, levando comsigo muniçãese manti­

menlosba tantes. Omarechal Soult, que operava na Anda­

luzia, recebeoin lrucçõe para que invadi se o Alemtejo

com as ua força ! que se orçavão em 25 000 homen ,
communica e com o mare~hal Ma éna, que devia en­

conlrar oecupando a margem direita, e avançasse sobre
Li boa pela margem esquerda do rio, emquanLO Mas 'na,

depoi que tomas Abrantes, guarnecida,ainda por 01-

! Entre outro o marquez de Alorna, elc.
2 ollza Monteiro, Fhstol'ia de POl'tugal.

•
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dados portuguezes, apertasse as linhas de Torres-Vedras,
e tratasse de vencê-las 1.

Alegrou-se todo o exercito de Masséna com estas no­

ticias. Tratou-se logo de formar pontes que se lanças­

sem sobre o Tejo em Punhete, para que se tomasse a

margem opposta, e se abris em as communicações, que

se tornavão cada vez mais urgentes pela falta extraordi­

naria de mantimentos que sentião as divisões de Mas­

séna. Nada lfuasi rendião já as excursões pelo territorio

. em busca de generos alimenticios, que a dez e vinte le­

guas em distancia erão procurados com todo o cuidado.

Amea(;ava a fome. Soffria o exercito cruelmente. Co­

meçavão as molestias epiclemicas a assalta-lo sem pie­
dade 2.

:Não corresponclêrão os feitos dos generaes de Napo­

leão ás promessas que ao general FOj fizera o imperador

em Pariz. Appareceo na verdade, pouco depois, em Lei­

ria o general Drouet . com cerca de 8,000 homens·,

sem viveres porém, e nem munições. Tinha entrado

por Almeida, seguíra o valle do Mondego, e atraves {[ra

a serra da MurceJla, soffreudo' continuos assaltos dos

guerrilheiros. Deixára uma divi ão em Viseu com igual

numero de soldados, afim de manter as communica­

ções com Hespanha, e declarava que a não podia fazer

avançar, em vista das instrucções que recehêra. Em vaz

t Foy, Guel'res, ele.
2 Soulhey, lTistory of the wal' in Spain anel POl'tugal.
s Thiers, Histoil'e clu Consulat et de l'Empil'c.
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de 50,000 chegárão assim 8,000, que não coadjuvavão

qua i, e servião pelo contrario para incommodar mais,

porque se era tão difficil sustentar um exercito de

45,000, maiores trabalhos se carecião para um numero

superior. Animou todavia Masséna as suas tropas e os

eu officiaes, muito desgostosos e irritados já com o

seu abandono , e com as miserias e fome que os aperta­

vao e que lhes despião os animos de paciencia e resigna­

ção 1. Deliberou-se a permanecer no seu posto até que

chegasse o marechal Soull, e combinassem ambos nos

meios de guerrear os alliados, e de marchar para diante.

Não se prestou, porém, Soult ao cumprimento das or­

dens do imperador. Pretextou necessidade de assediar e

tomar Badajoz para facilitar os auxilios ao marechal Mas­

séna. Não o demovêrão do seu proposito as admoestações

do marechal Bertbier, chefe do quartel-general francez

em Hespanba 2. Estabelecendo ocerco de Badajoz, entre­

teve-se cm as alto e combates com a tropas hespanlJO­

las, que tenlavão occorrer a praça, e nem procurou in­
struir o marechal Masséna a respei to de seus designios s.

Era já um motivo de admiração para lord Wellington

(lue Masséna se podesse manter e subsi. til'. tanto tempo

em PortugaJ. Tr.ve informações certas de que não seria

auxiliado pelo marechal Soult, e tranquillisou-o a sorte

do Alemtejo e de Lisboa, pela margem esquerda do rio.

I Guigl'el, Guel'res, elc.
2 ii pel'çu nmtveau sllr les ccunpagnes, etc.
s Fo)', Guel'l'es, elc.
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Continuou com os seu plano de expectativa e de pro­
crastinação, confiado em que lhe daria o resultado espe­
rado da retil'ada de Ma séna t.

Formou-se então no exercito francez uma reacção
contra a idéa de permanecer em Portugal. Soldados, of­
llciaes inferiores e superiores, e os proprios generae ,

clamavão todo contra a posição de um exercito que não
podia avançar, e não recebia soccorros e nem auxilios.
Manifestavão publicamente a uas queixas contra o im-

. perador, que os abandonava á fome em um paiz as olado

e deserto, e os empregava em uma guerra ingloria, e
promovida não no interesse do imperio, mas no da sua
familia, que pretendia thronos em He panha. Não pôde
Masséna deixar de reconhecer o estado de penuria do
seus soldado, e que diminuidas se achavão tambem a~

suas munições de guerra. Ouvio-lhes as vozes, e apezar
de todo o seu denodo !'l audacia, julgou que era emfim
chegado o momento solemne da retirada, antevendo que
no caso de persistir, teria talvez que ca tigar desobe­
diencias e in ubordinações que as circumstancias criti­
cas poderião causar no exercito.

Deo ordens para a retirada. Fez marchar adiante,
sem que o inimigo se apercebesse, os doentes, ferido e
bagagens pesadas. Preferio tomar pela Beira. Dirigírão-sc
as tropas por Leiria, Pombal, Redinha e Condeixa, co-

I Despatchs of lord \Veltinglon, carta de 2~ de Dezembro de 1810 {/
i07"d Liverpool.



- 299-

meçando o seu movimento no dia 4 de Março, seis mezes

qua i depois da uaentradaemPortugal. Não foi ao prin­

cipio incommodado o exerciLo francez. Logo porém que­
lord Wellington de cobrio o eu plano, tratou de segui­

lo com ircum pecção e prudencia, não ou ando dar-lhe

batalha campal, e preferindo pl'ecipitar-Ibe apenas a re­
tirada \.

Travou-se todavia em Pombal uma pequena lula que

não teve re ultado. Mai importante foi a da Redinha,

itunda nas margens do oure, na qual o marechal ey

comm Ueo prodigios de valor) e cau ou e tragos bas­

tante ao exercito alliado, que se agglomerára contra

elle ao mando do general em chefe 2. Em ,'ez de entrar

na cidade de Coimbra, como fôra a sua primeira inten­

ção, l:guio Ma éna por Ca al- ovo para Miranda do

Corvo, e foz do Aruncbe, e po tou-se por detrá de Ceyra
e nas riba do Alva. CheO'ou ao Celorico no dia 2'1 de

Março.

Veio ao pensamento então de Ma éna não evacuar

inteiram nte Portugal em que obriga e o alliado a
um combate, em que elle contava vencê-lo logo que

não tive em escorados nas linha de Torre -Vedras.
De de Leiria até Celorico não o acei tárao, por mai tra a,·

I Despatchs of lord Wellinglon. Allribue á regenci~ de lortugal o
faclo de se ler podido mauter tanto tempo o exercilo francez no paiz,
por não ler obrigado os povos a e lt'agar de lodo a suas planlações, par­

licularmenle das margens do Tejo.
2 Napier, Precis, ele.- GlIigret, Glle1'1'eS, ele. - 'ollthej". His/ol'Y, ele.
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que elle empregára. Julgou que atl':lv sando a serra

da Gata por Guarda e Sabugal, e approximando-se outra
vez do Tej , encontraria tahez o auxilios preconi ado

do marechal Soult, e cahindo obre o Alemtejo,. poderia

travar um combate com o Ingleze, que não enconlra­

rião fortificações em que abrigar- e. Ardia com desejo

de recuperar o tempo perdido, e de ganbar uma bata­

lha, que restituisse ao seu exercito a força moral de

que carecia. De obedecendo o marechal fey ás ordens

quelhe transmittíra para es e crfeito, vio- e con tran­

gido o general em chefe a tirar-lhe o commando da sua.
divisão, e a fazê-lo seguir para Hespanha. Chegando ao

rio Côa, deliberou-se a dar repou o ao exercito. Sabendo,

porém, que o marechal Soull se não decidia a deixar a

Hespanha, não teve remerlio senão app !lar para a sua

re ignação, e expellir do seu espirito as illusães que

ainda o dirigião. Depois de sustentar com dignidade va­

rio ataques que lhe fizerão o alliados na ponte de Sa­

bugal, evacuou por fim o reino de Portugal, retirando-se

para Salamanca, que lhe orrerecia condições de d ­

can o para o seu exercito, e po!:>ição egura par::l esperar

novas ordens de Napoleão.

Entrou lord Wellington igualmente cm He panha

com o exercito alliado, acompanhando o seu inimigo, e

perseguindo-o por toda a parte.

Terminou-se assim a terceira invasão de Portugal pe­

los Francezes. Foi lambem a ultima que elles ousárão

praticar no reino.
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Comprebend fi todos os espiritos como ficou o paiz
depoi de dous anno' e meio de guerra, e gu l'r:l assola­
dora, que destruío habitaçãe e campos outr'ora ficos e
opulento, e extêrminou copia immensa de seus povos,

ão Louve aldêa em que e não peleja e, campo
cm que não cabissem caclaveres, rio que não tingisse
com anO'ue as suas agua. Cerca de vinte quatro
mil Francezes encontrárão a morte no solo portuguez.
Não devião os lngleze orçar as suas perdas cm menos
d oito mil bomen . Para cima de trinta mil Portugue­

zes expidrão nos horrores do combates, na defe a da
patria e na anarcltia fratricida que dominou oreino por
alo'um tempo.

Dir-se-hia que um volcão arrebentára por mil bocas,
e 101' toda a localidade . De appal'ecêrão a ementei­
ras, talál'ão-se as campinas, devastár'ão- e os vaHe , ar­
ranCtÍrão- e a arvore, arruinárão-se, de tl'uírão-se e
incendiárão-se a ca a dos lavradore , as quinta e so­
lare do fidalgos, os templos de Deos e os monumentos
que ha"ião con .truido os s culo pa sados. Convertêrão­
se a povoaçãe', as villa~ e cidades em mon tães de des­
troços, como os encontra hoje o viajor das planície
da Syria e da Palestina, aonde forão outr'ora reinos flo­

resceutes.
Nem-uma família deixou de lamenLar morte infau tas

de seu' parentes. Faltavão o pais aos filhos, os maridos
á con orles, ea nôr da população desapparecêra no tur­
bilhão do de astres e infelicidades da terra. Cobrírão-se
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0.-' poro de luto. Achárão- e falhos de meios de subsis­

lencia, baldos de todo os l'C 'ursos e expostos t1 maior

mi eria, e á fom mais asso. tadora.

Libertou-se emGm o reino. Recuperou a sua inde­

pendencia.

~em-uma guerra porém, e nem-uma c<mqllista lhe

harião a im quebrantado a força, e con umido o re­

cur os. Mais tempo o ava sallárão Romano, Wi igodos,

Arabes e Hespanhóes, que amhicionárão constantemente

jnclui-Io como provincia ao~ eu. domjnios e E lados.

Hc.'taurada a sua autonomia nacional, terminada as

suas lutas muito mais prolono'adas, ohravão-Ihe todavia

brios, elementos e meio de existencia e de futuro. Da

guerras que empenhárão com o Francezes durante o

anno de 1807, 1808, 1809 e UHO, não llw re tárão

mais que ruina ,e prostrado, abatido emoribunc1o cabio

aos pés do seu governo, meniligando SOCCOfl'OS e e mo­

lando o pão ue que carecia, para curar as suas ferida ,
<ttlenuar os seus males, e diminuir os eus soffrimentos.

FIM DO SEGUNDO TOMO.
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DO

LIVRO TERCEIRO

CARTA lIEGlA

OE 2S DE JA;lEIllO DE 1 o .

Conde da Ponte do meu consclho, governador e capilào
aeneral da capitania da Bahia. Amigo, "u o principe regente
\'0 envio muito saudar, como aquelle, que amo. ttendendo
:i representação, que fize te subir á minha real pre ellta,
~obre se achaI' interrompido, e" uspeTI o o commercio desta
capitania com <Trave I rejuizo dos meu vassallos, e da minha
real fazenda, em razão das critica, e pública circun tancias
da Europa, e querendo dar sobre e le importante objecto al­
guma providencia prompta, e capaz de melhol'ar o progre o
de tae damno : Sou servido ordenar interina, e provisoria­
mente, em quanto não COIl olido hum systema geral, que ef­
fecLivamente regule semelhantes mat.erias, o seguinte. ­
1° Que "ejão admi iveis nas alfandega do Brazil todo', e
lIuaesqucI' generos, fazendas, e mercadorias transportados ou
em navios estrangeiros das potencia , que c consenào cm

11. 20
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paz, e harmonia com a minha real corôa, ou em navIos dos
meus vassallos, pagando por entrada vinLe, e quatro por cento;
a saber: vinte de direitos grossos, e quatro de donativo já
estabelecido, regulando-se a cobrança destes direitos pelas
pautas, ou aforamentos, porque até o presente se l'egulão
cada huma das dila aUandegas, ficando os vi~l1os, agoas ar­
dentes, e azeites doces, que se denominão molhados, pa­
gando o dobro dos direitos, que até agora nellas satisfazião :
2° Que não ó os meus vassallos, mas tambem os ditos es­
trangeit'os possão exportar para os portos, que bem lhes pa­
recer, a beneficio do commercio, e agricultura, que tanto
desejo promover, todos, c quaesquer generos coloniaes, á ex­
cepção do páo Brazil, e outros notoriamente estancados, pa­
gando por sahida os mesmos direitos, já estabelecidos nas
referidas capitanias, ficando entretanto como em suspenso, e
sem vigor todas as leis, cartas regias, ou outras orden" que
até aqui prohibão neste Estado do Brazil o reciproco com­
mercio e navegação entre os meus vassallos, e e trflngeiros. O
que tudo assim fareis executar com o zelo e actividade que
de vós espero.

Escripta na Bahia, aos 28 a'e Janeiro de 1808.
o PRlNOIPE REGENTE.

ALVARÁ

DI, i DE AnlllL lJE '1808.

Sendo·me pre~ente a grande vantagem, de que será ao
meu real serviço, e até a necessidade, absoluta, que jáexiste,
de haver hum archivo. central, onde se reunão, e conservem
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todo' o mappas, e carta tanto das co tas, como do interior
00 Brazil, e tambem de todos os meus domínios ultramari­
no~, e igualmente onde as mesma cartas hajão de copiar-se
quando eja necessario, e se examinem, quanLo á exactidão,
com que foeem feitas, paea que possão depois seevir de baze,
seja a rectificação de fronteil'3s, seja a plano de forLalezas, e
de campanha, seja a projectos para novas estradas, e commu­
nicaçãe , eja ao melhoramento, e novo e tabelccimento de
pÓl'to. maritimos: hei por bem crear hum archivo militar,
que ficará annexo á r partição de guerra, ma que será tam­
bem depende~te da outra repartições do 8razil, fazenda, e
marinha, a fim que todo os meu mini tl'os J'Estado po são
alli mandar bu cal', ou copiar o planos, de que Dece itarem
para o meu real erviço; fazendo ob ervar o reaimento,
que mando estabelecer para o me mo archivo, e baixa a . i­
gnado pelo con elheiro, ministro, e secretario de Estado da
<fueITa, e negocio e trangeil'o ; e havendo 00 me mo archiyo
o engenheiros, e dcsenhadorc que mando agl'egar ao dilo
c'labelecimento, e que será compo Lo de hum director, e do
mai ubalterno, que vencerão o oluos das sua patentes,
c mai gl'atificaçõe oedenada no regimento já mencionaoo.
Epara que tão util, e nece. ario estab lecimento não tarde
em organizae-se, e possão pTincipiar a colher-se as vantagens,
que uelIe devem e perar- e: ou outro 'im ervido, que o
me mo e fórme logo em huma oa alas, que ora ervem de
aula militar, e que os armarios, que alli estão, fiquem ser­
,'indo ao mesmo fim, sendo tambem o porteiro das aulas
porteiro do archivo com a gl'atifica~ão, qne lhe mando dar.
OminisLro e secretario de Estauo do negocios estrangeiros,
c da guerra o tenha a 'im entendido, e-faça executar.

Palacio do Rio ue Janeiro, em 7 de Abril de 1808.
PRlMIPE REGENTE.
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DECRETO

DO 1° DE ABRIL DE '1808.

Eu o principe regente faco aber aos que o presente al-
, vará virem; que de ~iando promover e auiaotar a riqueza na­
cional, e sendo bum do' manaociaes della as manufactura, e
a iodust1'ia, que multiplicão, e melhol'ão, e dão mai valor
ao genero', e productos da agricultura, e uas artes, e auO'­
mcntào a população, dando que fazer a muito braços, e
fornecendo meios de ubsistencia á muitos do meu va al­
los, que por falta deIles se entregarião ao vicios da occiosi­
uade; e convindo remover todos os obstaculos, que podem
inutilizar, e frustrar tão vantajozos proveitos. Sou servido
abolir, e revogar toda e qualquer prohibição que haja a esle
respeilo no Estado do Brazil, e 110 meu uominios ultrama­
rino , e ordenar que, daqui em diante, eja licito a qual­
quer dos meu vassallos, qualquer que seja o paiz em que
habitem, estabelecer lodq o genero de manufacturas sem
exceptuar alguma, fazendo o . eus trabalho em pequeno,
ou em grande, como entenderem, que mai' lhes convém,
para o que, hei por bem derrogar o alvará de ~ de Janeiro
ue 1785, e quaesquer leis, ou ordens, que o contrario de­
cidão, como se dellas fizes e expres a, e individual menção,
sem cm1JarO'o da lei em contrario. Pelo que mando ao pre i­

Jente do meu real erario, goveroadores, e capitães generaes
Jo Estado do Brazil, e dominio ultramarino, e a lodo o
mini tros de justiça, e mais pessoa, a quem o conhecimenlo
de \.e pertcor.er, cumprào, e guardem, e fação inteiramente
cumprir, e O'uarda..r este meu alvará como nelle se contém,
sem embargo de quaesquer lei , ou dI posições em contra
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rio; as quaes hei por derrogadas para este effeito sómenle,
ficando aliá empre em seu vigor.

Dado no palacio do Rio de Janeiro, em 10 de Abril de 1808.
PRlNCIl'E REGENTE.

ALVARÁ DE CREAÇÃO DE UM BANCO NACWNAL

NO RIO DE JANEIRO

DE 1~ DE OUTUBRO DE 1808

Eu o principe regente, faço aher aos que e te alvará com
força de lei "irem; que, attemlendo a não permittirem as
circunstancia actuae do E tado, que o meu real erario
po a realizar o fundo de que depende a manutenção da
mooarchia, e o bem commum do meu fiei vas allos, enl
a, delongas que a diffcrenle parte , em que se achão, fa­
zem nece saria para a ua effectiva entrada, e que o bilhe­
tes do direito das alfandega, tendo cerlo prazos nos seu~

pagamentos, ainda que sejão de hum crédito e tabelecido, não
ão proprios para o pagamento dos oldos, ordenado, juro,

e pensões, que con tituem os alimentos do corpo politico do
Estado, os quae devem er pago , 1I0S seu vencimento,
em moeda corrente; e a que Q obstaculo, que a falta do'
signae repre entativo do ,-alore põe ao commercio, de­
vem quanto antes er removiJo , animando, e provendo a
tran acçõe' mercantis do negociantes desta, e das mai
praças do meu t1ominios, e senhorios, com as e trangeiras.
Sou servido ol'tlenar, que ne La capital se estabeleça hum
banco público, que na fórma dos e taLutos, que com e te
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baixão, assignados por D. Fen~ando José de Portnga1, do
meu conselho de E, tado, ministro a sistente ao despacho do
gabinete, presidente ào real ex'ario, ecretario de E lauo dos
negocios do Brazil, ponha em acção os computos extagnndo ,
assim em generos commerciaes como em especies cunhadas,
promova a industria nacional, pelo giro, e combinação dos
capitaes, e facilite juntamente os meios, e recursos, de que l1S

mesmas rendas reaes, e a públicas necessitarem para oc­
currer ás despezas do E tado.

E querendo eu amiliar hum estabelecimento tão ulil, e ne­
cessario ao bem commum, e particular, dos póvos, que o
Omnipotente confiou do meu zelo, e paternal cuidado; deter­
mino, que o saclue dos fundos do meu real erario, e a venda
dos generos privativos dos contracto, e administraçõc da
minha real fazenda, como ão os diamante, pilo-brazil, mar­
fim, e urzella, se fação pela intervenção do referido banco na­
cionaJ, vencendo, sobre o seu liquido produclo, a commis 50

de. dois por cento; além do rebate do e-criptos de alfan­
dega, que em virtude do men real decreto de 5 de Setembro
do corrente anno fui servido mandar prati RI' pelo Cl'ario
regio, para occurrer ao effectivo l)agamento da despezas do
tracto uccessivo da minha corôa, que devem s r Cita em
especies metalicas.

E attelldendo ii utilidade que provém ao Estado, e ao com­
mercio, do maneio seguro dos cabedae ,e fundos do refcrido
banco; ordeno, que, logo quoe elle principiar a ua opera­
ções, se haja por extincto o cofre do deposito, que havia
nesta cidade, a cargo da camara d lia; e determino, que no
sobredito banco e faça todo, e qualquer deposito judicial,
ou extrajudicial, de prata ou ouro, jóias, ou dinheiro, e quc,
o competente conhecimento da receita, passado pelo secre­
tario á junta do banco, e assignado 'peIo administrador da
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compelent caixa, lenha, em juizo, e fóra delle lodo o valor,
e crédito do cffectivo, e real depo ilo, para eguirem o ter­
mo , que por minbas lei e não devem praticar em aquella
clausula, 01 mnidade, ou certeza; recebendo o sobredilo
banco, o me 'mo premio qu no refel'ido depo ito da cidade
e de contava á' parte .

E outro im ou senido mandar, que o empre timo a
juro da 1 i, que pelo cofl'e do ol'fãos, e admioi traçõe Lias
ordeu terceira e irmandades e fazião até agora a pe oas
particulare ; da publicação de le meu alvará em diant e
fação unicamente ao r ferido banco, que deverá pagar i
vi la, no prazo convencionado, os capiLa j e, nas épo­
chas co tumada ,o juro compelent s, debaixo da hypo­
theca do fundo da sua caixa de re erva, de lractando
de de 100'0 aqu II cofre a omma, qu tiverem em mãos
par l.i culare ao referiLlo juro, para ntrarem immediala­
menle com lias no 'obl'eLlilo banco públi o, debaixo da
me ma' condiçõ . Em todo os p3O'amenlo ,que e uzerem
na minha real fazenda, rão cont mplado ,e recebido como
dinheiro o bilhete do dito banco público paO'avei ao por­
tador, ou mostrador, á vi la; da me ma fórma se di tribui­
rão p lo emrio regio, nos pagamentos das de peza do E ­
tado, e ordeno que o membro da junta do banco, e o
directore dclla, ejão contemplado, pelo. eu el'Viço,
com a remuneraçõe estabelecida para o mini Iros, e offi­
ciae I da minha real fazenJa, admini (ração da ,iu liça· e
gozem de todo o privilegio cone dido ao deputado da
real junta do ommercio.

E este s cumprirá como nelle e conlém; pelo que,
mando á meza do dezembargo, ('\ da con. ciencia, e ordens,
pre idente do meu real erario, ccon. elho da fazenda, rege­
dor da ca a da Supplicação do Brazil, governadore ,e capi-
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tàe' genel'aes, e mais govel'Oadores do I3razil, e dos dominios
ullramarino , e a todos o mini tI'O de ju "Liça, e mais pe -
oas, a quem p rt ncer o conhecimento, e x cução de te

alvará, o cumprão, e guaruem, e o ülção cumprir, e O"uardar
como nelle 'e contém, não obstante quae quer 1 is, alvarás,
regimentos, decreto', ou orden em contrario; pOl'que lo­
do , e todas hei por derrogada para e t-o erfeito ómente
como se delles fize' e expressa, e individual menção, ficando
aliás sempre em eu vigor.

Rio de Janeil'o, aos '12 de Outubro de 1808.
PBll'lClPE REGE1'iTE.

E l'ATUTOS DO nüco.

AnT. Iv. - E tabelecer- e-ha um banco nesta cidade
do Rio de Janeiro, debaixo da denominação ue banco do
Bl'3zil, cujos fundos erão formados por acçõe , e o banco
poderá principiar o seu giro logo que haja em caixa cem
acçõe .

II. -- A durnçào dos privilegios do banco referido será por
tempo de vinte nnno , e findós e tes se poderá dissolver
ou construir novamente aquelie corpo, havendo-o S. M. as­
si m por bem.

III. - Cada um dos accioni la do banco, as im como não
póde lei' utilidade alguma que. não seja na razão da l1n en­
trada, tambem não responllerá por cousa alguma acima do
vnlor deHa.

n. - O fundo capital do banco será de mil e duzentos
conto' de réis, dividido em mil e duzentas acções de um
conto de réis cada uma; porém e te fundo capital poder-:;e;
lia augmentar para o futuro por via de novas acções.

V. - É indifferente serem ou não os accionistas nacio-
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nnes ou e 'll'angeiros; e portanto toda e qualquer pessoa,
que quizer entrar para n formação d'este corpo moral, o po­
derá fazer, sem exclusão algumn, ucando unicamen~e obri­
ga~o a rcsponder pela sua entrada.

VI. - To~a a pinhora, e execução, assim fiscal como ci­
vil, obre acçoens do banco, será nulla, e prohibida.

'H. - As operaçoens do banco consistirão; a saber, 1" N
descon to mercantil de letras de cambio, sacildas ou aceitas
por negociantes de credito, nacionae ou e lrangeiros. 2" Na
emis fio dos computo, que por conta de particulares, ou do
estabelecimenlos publico, arrecadar, ou diantar, dehaixo d
segUl':J hypothecas. 5" o depo ilo ger:Jl de toda e qualquer
cousa de prata ou ouro, ou diamantes, ou dinheiro; rece­
bendo segun~o o valor do deposito, ao tempo da entrega o
competente premio. 4" Na mi são de letras ou bilhetes pa­
O'avei ao porlad r á Yista, ou a um certo prazo de tempo,
com a nece saria cautella; para que.ia mai e tas letra ou
bilhete deixem de ser pag:J no acto da apre enlação; sendo
a menor quantia porque o banco poderá emiLtir uma letra,
ou bilhete de trinta mil réis. 5" Na commissão dos saques,
por conta dos particulares, ou do.real erario, a fim de reali­
zarem o fundos, que tenham em paiz e trangeiro, ou nacio­
nal, remoto. 6" Em receber toda a somma, que se lhe offere­
ceI' a juro da lei, pagavel em cerlo prazo em bilhetes á vista,
ou á ordem do porta lor', ou mo trador. 'ia Na commis.ao
da ven~a do gencros privativos dos contracto , e adminis­
traçoen renes; quaes ão o diamante, pao-brazil, marfim e
urzella. 8a (o commercio das especiaes de ouro e prata, que
o banco possa fazer, e!D que se intromelta: em outro algum
ramo de commercio estabelecido, ou por e tahelecer, que
não eSleja compl'chendido no detalhe das oper:Jçoens, que
ficam referidas neste artigo.



- 514-

VIII. - Não poderá o banco descontar ou reccbcr por.
commissão, ou premio, os effeitos que provierem de opera­
çoens, que se possam julgar contrarias á segurança do Es­
tado; assim como os de rigoroso conlraban<1o, ou suppo to
de transacçoeos fanta tica , e simuladas, sem valor real, ou
motim entre a parte transactora.

IX. - Â assemblea geral do banco será compo ta de qua­
renta dos seu maiores capitali tas; a juncta delle de dez;
e a directoria d quatro dos .seus mais habeis, de eotrG to­
dos; em cada anno elegerá a a.semblea cin o novos dcputa­
do da junl:la; dou directore' i e os que sahirem poderão
sé reeleitos.

X. - Qs quarenta dos maiorcs capitalistas, que Mo de
formal'-a assemblea geral do banco, devem ser POl'tugllezcs,
mas qualquel' Porluguez, que mo tI'ar a ne essaria procura­
ção de um e lrangeiro, que sêja do numero dos maiore ca­
pitali ta , póde representallo, e entl'ar na a semblea geral:
em CilSO de haverem capitali ta de igual numero de acçoens,
prefirü'ão aquelle , ou aqueUe, que pelos livros mo-lrar
maior antiguidade na subsc~ipção.

XI. - Para que um accioni la tenha voto delibcrativo na
sessoens do banco, ha~ pelo menos, de ter nelle o funélo ca­
pital de cinco acçoens; e, quanta veze liver o dicto com­
puto, tantos '"atas terá na a emblea geral; bem entendido
que, nunca o mesmo sugeito, por qualquer rnoliyo que eja,
poderá ter mais de quatro volos, comprehendendo- e COlO

um volo na dicta a sembh'a, cada cinco accionistas de uma ó
acção, a vista da competente procuração, feita a um de entre
eUe , de sorte que, se dou' unicamente formarem o dieta
numero de cinco acçoens, poderá um deHes ler voto, apre­
sentando a devida procuração.

XII. - AjUl1cta do banco lerá a seu cargo a admini tra-
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ção dos fundos que o constiLuem. Os quatro directorr:; serão
os fiscaes da transacçoel1 , e opel'açoens do banco, cm ge­
raI, votarão em ultimo lugar najuncta, e lodas as decisoens
se farão pela I lur. lidade do ,"otos, os quaes, no caso de
empate, serão decidido pela asscmblea geral,

XIU. - Á excepção da primeira nomina dos mem])ros da
juncta, e directoria do banco, que erá feita pelo principe
regellte N. S., todos os deputados ela juncta do banco, e seus
directores, serão depois nomeados, pela asscmblea geral, e
cOllfirmados por diploma regio, nomeando-se sempre para os
dictos lugares, aquelles que fõrcm sendo o proprietarios de
maior numero de acçoens, e excluindo-se aquelIes que tive­
r m menor entrada, para o fundo que constitue o banco.

XIV. - A as embIea ITcraI se fat'Ú todos os annos no mez
de Janeiro, a fim de conhecer das operaçoens do banco, 110

anDO antecedente, e prov r or re a nomeação dos mtrnbros
da juncta, e directoria, egundo il1 tituto for', e razão houyer.

XV. - A assemblea geral do banco poderá er convocada
extraordinariamente pela juncta delle, quando eIla tiver que
propor, sobre quaesquer modiGcaçoen ou correcçoens, qu~

os dêvam fazor nos eus estatutos, pal'a utilidade do accio­
nista , e quando a dieta onvocação lhe for prol osta formal­
mente pelos directores.

XVI. - Cada um dos deputados da juncta terá a adm.inis­
tração de um ou mais ramos das lran acçoen , e operaçoens
tIo banco, de 'que dará conta na jnncta, á qual sempre servirá
de presidente, por turno, um dos directore ; sendo relator
geral das tran acçoen ,e negocio do banco, o director que
houver servido de presiclente da anleceêlelile scssão; e assim
successivamcnte.

XVII. - Os direclore terão a seu cargo proverem sobre
a exacta observancia dos estatutos do banco; sobre a escrip-
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tllraçào e contabilidade dos assumpto das suas transacçoens,
c opel'açoens; e sobre o estado da caixa, e registos das emi -
oens, e vencimentos das letras, a pagar, e receber; sem

com tudo terem voto deliberativo nas admini traçoen parti­
cnlares de cada um dos ramo das e peculaçoens do banco;
l13vendo·o tào omente em juncta, quando não servirem de
presidente, e pois então, neste lugar, só o terão para o des­
empate dos voto ; não sendo e tes dos directores; porque
ne 'te caso a me ma decisão pertencerá á a emblea geral.

XVIII. - O dividendo das acçoens se pagará em cada se­
mestre, á vista, pela juncta do banco, e pelos corresponden­
tes della, aos accionistas das provincias; ou aos residentes nas
praças dos reJ'nos estrangeiros.

XIX. - Do mesmo dividendo Ocará sempre, em um cofre de
reserva, a sexta parte do que tocar a cada acção, para o pre­
ciso cumulado de flltlUOS, do qual receberão, annualmente os
accionistas cinco por cento c011Solidados.

XX. - Os ordenados dos empre.gados na administração e
directoria do banco, assim como os uividendos annuaes da'
acçoens, egundo o balanço delpon' trativo dellas, serão esta­
belecidos pela as emblea geral; e as de pezas do expediente,
e laboratorio do banco, erão feitas em consequencia da deter­
minação da juncta, ugeitas á approvação da mesma assem­
blea, que as poderá diminuir, ou augmentar, como IIJe' pa­
recer mais conveniente.

XXI. - A juncta organizará o plano do expediente, e c ­
cripturar,ão interiol', e exterior, dos negocias do banco, que
appl'esentará á assemblea geral para ser approvado.

XXII. - Os actos judiciae , e extrajudiciaes, activos ou
pa!lsivos, concernentes ao banco, serão feitos e exercitados
debaixo UO nome generico da assemblea geral do banco, pela
jUllcta deHe.
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XXIII. - Os falsificadores de letras, bilhet.e, edulas, fir­
mas, ou mandat.os do banco, serão ca t.igado. como delin­
quenles de moeda fal a.

XXIV. - Os pre ente e lat.uto servirão de aclo de união
e 'ociedade entre os accioni ta do banco, e firmarào a ba. e
do sen est.abeleciment.o e re. ponsabilidade pal'a com o pu­
blico.

Palacio do Rio de Janeiro, em 8 de Oulubro de 1808.
Dou FERNA:'IDO Jo ~: DE PORTUG.\L.

MANIFE TO no PR! eIPE nEGE.~TE

.\8 :XAÇÕE8 E TR.\.NGI~IHA8

no 1° DE )1,\10 DE 1808.

A cm'le ue Port.ugal, depois de ter guarJauo o ilencio,
que era proprio da diffjccis circunstancia cm que se achou,
e até ao momento, em que o novo n enlo do governo e li­
ves e e lahelecido; julga dever á ua digniJadc, e ii ordem,
que occupa ent.re as potencias, a expo ição verídica, e exncla
da ua conrlucla, suslentada por facto. incontestavel ; a (im
de que o eu vas alio, a Europa imparcial, e ainda amai
remota po teridade possão julgar da pureza da sua concluet:),
e dos principio. , que adoptou, eja para evitar uma e[Tu. ã

inutil do aogue dos eu povos, seja porque não pôde per-
uadirt e que tratados solemnes; e de que havia cumprido a

condiçoens onerosas a favo I' da França, pudesseiu parec r
objectos de pouco preço ao olhos de um O'overno, cuja de -
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medida, e illcommensUJ'al"e\ ambição não tem limites, e que
em um tem de todo tirado a poeira dos olhos aos que se
achavão mais prevenidos cm seu favor. Não he com injurias,
nem com vãos, eiautei . ameaços que a corte de Portugal le­
vantará a sua YOZ do seio do IIOVO imperio que vai crear; he
com factos authenticos, e verdaueiro , expostos com a maior
singeleza, e moderação, que fará conhecer á Europa, e aos
seus vassallos tuoo o que acaba oe sofrI'er; despertará a atten­
ção dos que podem ainda dezejar não serem victil11as de uma
tão desmedida ambição, e que poderão ainda sentir quanto a
sorte futura de Porlugal, e a re ,tituição dos eus Estado in­
vadidos ~em declaração de guerra, e no seio da paz, deve er
preciosa para a Europa, se espera ver renascer a segurança,
e a independencia das potencias, que d'antes formavão I1ma
especie de republica, que se balançava, e se equilibrara el11
[ouas as suas difTerclltes parles. A invocação, e appellação
para a Providencia divina he a cOl1sequencia desta exposiçao;
e um principe religiozo sente todo o valor desta pratica, pois
que o crime nem sempre fica impunido; e a usurpaç50, e a
l'ol'ça se gastão, e consomem pj3los esforços conlinuos, que
são obrigados a empregar para e conservarem.

A corte de Portugal vio com laslima principiar a revoluçào
da França; e deplorando a sorte do virtuozo rei, com quem
tinha relaçoens de sangne tão estreitas, não julgou todavia
rrutl.ente tomar parte alguma na guerra, que o procedimento
dos malvados, que dominárão, e dessolárão a França (até pela
conDç50 do governo actual), obrigou l:l, todas 3S potencia' a
declarar-lhes j e ainda dando soccorros á Hespanha para fl de·
feza dos Pyrenneos, procurou li mpre guardar a mais per­
feita neulralidàde.

O governo francez mandou cm 1793 um minislro para re­
sidir junto da corte de Portugal, que foi acolhido com toda a
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consideração, mas não reconhecido; porque ainda então os
principios do direito das gentes, e de direito publico nao au­
tbori avão os governos a reconhecer a- mudanças extraordi­
naria , sem que houvesse lugar de as reputar legitimas; e
nenhuma nação he em tal materia juiz de oulra, se a indc­
penuencia exi te. O governo fran ez, sem declaração de
auerra e ~em formalidade alguma, começou a deter os na­
vio mercante portugueze, e depois da epoca da paz de
1801 podio, e onseguio indemnidades por aquelles, que a
corte de Portugal deteve, para lhe ervir de uma legitima
compen,açào! e não quizja mais da sua parte ter con ideraçào
alauma a reclamaçoens dos negociante portugueze. A
corte de llespanha, que tinha requerido os soccor1'os de Por­
tuaa], e que até pela confição do generae francezes, se vio
obriaada a reconhe er quanto lhe havião sido utei , e nece ­
sario_, fazendo a paz com a França, não s6mente se e queceu
de seu alliado, que ella devia fazer declarar em estado de paz
com a França, pois que a corte do Portugal soccorrendo o
seu alliado para ati 'fazer ás condiçoens do tratado de al­
liança, que existia enlre o doi oberanos, não tinha já mai
lido a inlenção de fazer a guerra á França; mas o que !le tal­
vez inaudilo, ou ao meno bem raro nos annaes da hisloria
a TIe panha foz então cau'a commum com a França para
obrjaar Portugal a receber condiçoen de paz inju tas, e hu­
milhante, em que Portugal tive e feilo a guerra, e não
ces ou de declarar-se inimiga de seu alliado, se não quando
dopôz a armas o as ignou o lratado de Badajo , e de Ma­
drid j aproveilando-se até das forç.a· da França para e apro­
priar uma pequena oxtenção do lerrilorio da provincia de
Alem-tejo da parte de Olivença; querendo a8sim deixar á
po leridade um monumento eterno da lri le recompensa,
que dava a um alliado, que a pezar da antiga rivalidade das
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tlua naçoen, não tinha querido dispensar-se de cumprir
com a condíçoens de um traLauo de alliançfl, que existia en­
tre amba .

Os tratados de paz de Badajos, e de Madrid em 1801 ão
ainda uma nova prova lia má fé do inimigos de Portugal;
pois que tendo sido as irrnado o tratado de Badajos por Lu-

.ciano Buonaparte, plenipotenciario francez, e o principe da
paz de uma parte, e da outra pelo plenipotenciario portu­
guez, o governo fran ez não quiz ratifJcallo, e obrigou Portu­
rral a a. ignar um novo tl'atado em Madrid com condiçoen
muito mai dura, sem que pudesse allegar outros motivo',
que os do seu capricho, e da ua ambição. Este ultimo tra­
tado as ignou-se quasi ao mesmo tempo, que o tratado de
Londres ent.re a Gram-Bretanha, e a França, que moderou
algumas condiçoens muito onerosas a PortlJUal, e fixou os li­
mites da parte do norte da America, o que foi confirmado
pela paz de Amiens j e e. ta consideração da Gram-Bretanha
para o eu antigo alliallo servio ao olho da França de nova
prova da escravidão, e dorrL'ilhoes, com que o goveL'l1o ill­
glez tinha ujeito o governo portuguez.

Apenas o traLado de 18Ó1 e achava concluído, já a corle
de Porturral se apressava a executar toda as condiço n one­
rosas, e a fazer vêr pela religioza, e exacta observação de
todo o empenho contrahido, quanto de ejava segurar a boa
harmonia, que se re tabelecia enlre o dois governo, que
uevia fazer e quecer toda a injustiça, que tinha experi­
mentado, e que seguramente não tinhão sido proyocada da
ua parle. O procedi~ento do governo francez foi bem dil'l'e­

rente, e desde os primeu'os momenlos, que a paz se re la­
beleceu, não cuidou senão de exigir toda a qualidade de
sactiGcios injustos da parte do governo portugucz a favor de
pretcnçoens a mais extravagante, e a·s menos fundadas do
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vas alio fran ezes. AEuropa devia desde então prever, que
a ua escravidão desde Li boa a Petersburgo estava decidida
no aabinete da Thuilheria, e que era precizo fazer cau a
commum para destruir o collosso, ou resolver-se a ser a sua
victima.

Depois de um curto intervalo, a guerra se ateou de novo
entre a Gram-Bretanha, c a França j e a corte de .Porlurral
lendo feito o maiores acri6cios para evita-la, e para sub­
trahir- e ii propo içoens duras, e humilhante do governo
france7., julgou- e muito feliz de poder concluir com grande
acri6cio' de dinheiro o tralado de 1804, no qual a França

prometia no artigo VI o que se segue: cc O primeiro consul
da republica franceza consente em reconhecer a neutralidade
de PortuO"al durante a prezente guerra; e promete de não se
oppõr a nenhuma das medida~, que poderião Sfr tomadas a
re pito da naçoens belligerantp. em consequencia do prin-
ipio , e ley g rae da neutralidade. »

Orrovemo francez colheu desde e sa epoca toda a vantagem
de um emelhant tratado; não teve ja mais lugar de fazer a
fi 'nor queixa contra o O"ov rno porluguez : e foi com tudo na
me ma rruena, e depoi de uma semelhante estipulação, que
exirrio da corte ue PortuO"alnão somente a infracção da nell­
traliuauc, ma a declaração de guerra contra a Gram-Breta­
nha, om a violação d touo o tratados, que existião entre
os doi puize, no qua no cazo de guerra, reconhecido
omo po 'ivel, se tinha fixado o modo, com que o va allo

das duas naço ns devião , er tratados j e tudo isto em que
Portugal pudes e de modo algum queixar-se do governo bri­
lannico; que até lhe tinha dado sempre toda a qualidade ue
'atisfacção, quando o commandantes das suas embarcaçoeus
ue rruena tinhao faltauo ás altençoens, e consideraç.ào, que
devião fi uma bandeira neutral.

11.
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O imperador dos Francezes fez sahir Deste intervallo uma
das suas e quadras, onde se a hava embarcado eu irmão;
deo fundo na Bahia de todos o Santos; foi ali recebido com
a maior aUenção; a esquadra recebeo toda a qualidade de re­
fregcos, e o que he com tudo digno de observação he, que
na mesma epoca, em que o governo francez recebia da parle
do de Portugal tantas del'l1onstraçoens de amizade, e de con­
sideração, a e quadra queimou alauns navios porluguezes
para encobrir a sua direcção, com prome sa de indemnizar
o proprietarios, o que já mai se cumprio de modo alaum.
A Europa pode dali tirar por conclus50, que sorte a e pera,
se o governo francez chega a CaD eguir sobre o mar um as­
cendenl:e igual a0 que lem na terra, e póde avaliar com cer­
teza o fundamenlQ das queixa ,. que eUe publica contra o
goverM brilanui(W', e a que dá tamanho pezo. A Gram-Bre­
tanha nunca fez reclamaçoens contra e tes soccorro dado á
esquadra franceza, porque erão dentro dos limite prescritos
pelo direito publico; mas o mini Iro da relaçoen exteriore
da França aLreve-se a dizer á face da Europa, que Portugal
deu soccor1'os aos Inglezes. para a conqui ta de Monte-Video,
e de Buenos-Ayres,. quando be um facto reconhecido, e sa­
bido por todos, que' e ta expedição, que partia do cabo da
Boa·E perança, não recebeo de Porlugal navio, dinheiro,
homens, nem em fim mercadoria alguma daquellas, que 50
consideradas como contrabando em tempo d guerra, e que
até a8 esquadras iElglezas no tempo, que durou esta guerra,
não houverão coi a alguma do Rio de Janeiro, nem do ou­
tros portos do Brani, senào o que se não nega a naçào al­
guma, e que aliás co~ abund::lOcia se tinha franqueado á es­
quadra franceza. A. corle· de Portugal prQpoem á de França,
que produza um só facto, que possa contradizer esta asser­
ção, fundada na mais exacta, e escrupulo a verdade.
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A França recebeu de Portugal desde 1804 até 1807 todos
os generos coloniaes, e as materias primeiras para as suas
manufacturas; a aIliança de Inglaterra com Portugal foi Iltil
á França; e na depressão, em que se achão as artes, e a in­
dustria, em consequencia de uma guerra de terra perpetua,.
e da guerra maritima desastrosa, onde eIla não recebe se não
reveze, era seguramente uma grande felicidade para a
França o commercio de Portugal, que não recebia estorvo
algum, e que era certamente util aos dois paizes. Assolando
Portugal, SI! litando-o a contribuiçoens excessivas de um
modo inaudito, sem o ter conquistado, e haver da sua parle
experimentado J'esistencia alguma, França não colhe o
fructo, que um commercio util aos dois paizes lhe teria pro­
curado.

Acorte de Portugal podia pois lisongear-se com justo ti­
tulo, e com toda a especie de fundamento, que a das Thui­
lherias re peitaria uma neutralidade, que eIla tinha reconhe­
cido por um tratado solemne, e de que tirava tantas, e tão
decididas vantagens; quando foi uespertada da segurança,
em que e'tava, no mez de Agosto de 1806 por uma declara­
ção formal do ministro das relaçoens exteriores M. de Tal­
leyrand feita a lord Yarmourth, pela qual o primeiro fez
conhecer ao, egundo, que se a Gram-Bretanha não fazia a paz
maritima, o governo francez declararia a guerra a Portugal,
e faria marchar sobre elle trinta mil homen para o occupaJ'.

:Io he com trinta mil homens que se poderia fazer a invasão
de Portugal; mns o imperador rios Francezes conhecia a se­
gurança em que e le reino se achava, por motivo do tratado
da neutralidade j julgava urprendello; e isto bastava para
justificar os seus procedimentos. As ustou-se a corte de In­
alaterra; propoz, e orfereceu ti de Portugal toda a quali<lade
de soccorros; mas a França, que naquella me 'mu occusião



tinha disposto tudo para aniquilar a corte de Prussia, a qual
em campo ó desafiava ent,.;'ío a força superior do imperado!'
dos Francezes, quando não tinha querido um anno antes ata­
callo, e por ventura ob!,jO'allo a receber a lei, e salvar a sim a
Europa, unindo-se com a Rus ia r. a Austria; achou meio ele
tranquillisar a corte de Portugal, que então queria poupar,
e entreter; e que por outro lado se não podia persuat1ir, que
semelhante perfidia fosse adoptada por uma potencia, cuja
grandeza devia ir de par com a boa fé, e com os entimentos
de dignidade, que tanto se concilião com o e do de grande

'elevação. A guerra que depois continuou com a Russía, e que
talver. teria tambem salvado a Europa, se a ulliãd entre os
governo, que a dividem, fo' e tão e treita, como devia er,
retardou ainda as vistus do imperador dos Francezes a res­
peito da corte de Por~ugalj e foi ômente depoi da con lu~iio

da paz de Tilsit, que a corte da Thuilherias com um tom
cliclatorial, e qual conviria a Carlos Magno junto dos prínci­
pes, Je que era :enhor soberano, fez propôl' á corle de Por­
tugal por meio do eu encarreo'ado de negocias, e pelo em­
baixador de Hespanha, a' extraordinaria proposição: 1. dr.
fechar os portos de Portugal á Inglaterra; II. de deler todo
os log1ezes, que rezidião em Portugal; III., de canO cal' toua
a propriedade b!'itanicuj ou em caso de negativa, de expô!'­
se a uma O'uerra immeJiata com a França, e com a Ue panha;
pois que o encarregado de negocias de França, e o embaixa­
dor de lIespanha, tinlliio ordem de partir no 10 de Setem­
bro, qua 'j tre semanas depois de uma emelhante PI'oposição,
se a corte de POl'lugal nào sati fizes e a todas as pretençoeo'
das duas cortes. A boa fé do governo fr3ncez he tambem no­
tavel pela celeridade, com que fazendo esta declaração, e sem
espera" a respost.a da corte de Portugal, fez deter todo os
navios mercante" porlllrrue'7.CS, que esta,'ão no POI'tOS de
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França e comecou a . im as hostilidade em decl~ração de
gueJ'l'n; e excedeu de ta sorte todos os procedimento, que
não cessa de lançar em ratto á Gram-Bretanha; e a que na
pre onça de uma semelhante onducla se póde dar o justo
valor.

A corte de Portugal poderia então adoptar a maxima co­
nhe ida dos Romano', e persuadir- e tIue as condiçoens, que
t1cshonrão, tem muitas vezes 'alvado os que recu ão aceital­
la~ e perdido o. que as propoem; mas de uma parle ella
não podia persuadir- e que a orte das Thuilheria lhes e
eriamente taes proposiçoens, que compromellião a sua

()

honra, e a ua diO'nidade, e da outra esperava applacar a
tempestade não quel'endo derramar o sangue de seus povos:
e t ndo uma plena confiança na amizade do seu antigo, e fiel
alliado . M. Britanica, tenlou moderar as pretencoen do
O'OVel'no rran ez, accedendo á clau ura do porlos, ma ne­
trando- e ao dois outro_ artigo, contrario ao principio do
dir ito publico, e ao tratado, que eri tião enLI;e as uuas
ll&çOCn j e . A. R. o principe rerfente de Portugal não hesi­
t u em declarar, que e te doi artigos orfendiiio a ua reli­
"joio, e. os principio de moral, ue que já mais e arrasta, c
que tal vez sejão a verdade.íra cau a da firmeza, da Gdelidade,
c da lealdade, quc tcm experimentado ela parte (le todos os
scu vassallo .

A corte ue PortlJO'al começou entno a tomar medida:; para
scrrllrar o on retiro para aquella parle dos 'Cll E tados quc
não pode temer uma invasão, lIjas con equencias yenhüo a
inq"uietalla. Para e te fim rez armar os navio da sua e "qua­
dra, tlUC podi<1o navegar j e ao me mo tempo fazcndo sahir
llos cu E lados touos os Inaleze', e animando-os a vende­
rem as suas propriedades, di. pôz-se a fe har os porlos á
Gl'3111-Brelanha, para ceder a ull1a força superior, para evi-
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lar uma effusão de sangue dos seus vassallos, que provavel­
mente teria sido inutil, e para procurar comprazer com as
vistas do imperador dos FranceziS, se elle se não quizesse
persuadir da justiça, com que a corte de Portugal sustentava
os direitos da sua independencia, e os que resultavão do Ira­
tado de neutralidade concluido em 1804. Não querendo a
corte das .Thuilherias prestar-se a nenhumas vistas de conci··
liação, e tendo exigido não só a clausura dos porLos, mas até
a prisão dos vassallos britanicos e o confisco das suas pro­
priedades, assim como o abandono do projecto do retiro para
o Brazil; S. A. R. o principe regenl-e de Portlgal, que de
lima parle conhecia, l.J.ue o seu fiel, e antigo alliado S. M. Bri­
tanica, que eslava informado de tudo o que se traLava, consen­
tiria para salvar PorLugal da invasão dos Francezes na simples
clausura dos portos, e que de outra parte sabia, que já não
havia no reino de Porlugal Inglez, que toda a propriedade
brítanica tinha sido vendida, e até o seu valor exportado;
tomou em fim a resolução de fechar os portos á InglaLerra,
ede comprazer com ouIras vistas, e prctençoens, que aFrança
exigia j declarando porém sempre, que se as tropas france­
zas entrassem em Portugal, S. A. R. havia tomado a firme
resolu!,.ãode transferir o as enIo do governo para o Brazil,
que formava a parLe mais essencial, c mais defen avel do
seus Estados.

S. A. R. fez então approximar das cosLas, e porlos tio mar
todo o seu exercito; persuadio-se, que a França tendo conse­
guido essencialmente tudo o que tinha pedido, não teria
lugar de exigir mais cousa alguma; e poz toda a confiança na
boa fé, que devia considerar-se como a base de todo o go­
verno, que há cessado de ser revolucionario; e na segurança
de que, Lendo feilo Ludo o que eslava da sua lJarLe, para se­
gurar a lranquillidade do seu povo, e para eviLar uma errusao
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rnutil de sangue, tinha cumprido as iro com todos os deve­
res de um principe virtuozo, e adorado pelos seus vassailos,
e que quanto ao mais, não tem que dar conLas das suas ac­
çoen ,senão ao Ente Supremo.

O governo francez procedeu enWl!l a respeito de S. A. R.,
e dos eus Estado de uma maneira, que "Dào teria exemplo
na hisLoria, se a invasão da Sui a feita pelos Francezes no
tempo do directorio executivo não fornecesse um facto com­
pletamente semelhante. O general Junot sem nenhuma de­
claraçao preliminar, sem consentimento algum de S. A. R.
o principe regente de PortuO'al, enl:r.ou cem a vanguarda do
seu exercito no reino, eO'urando aos habitantes dos campo,
e aldeas, por onde passava, que vinha occorrer ao seu prin­
ciI e contra a invasão dos Ingleze ; e que entrava como ge­
neral de uma potencia amiga, e alliada. EUe colheu na sua
pa,sagem provas authentica da boa fé do governo portu­
guez, por que todas a tropa porLuguezas e achavão na
vi inhança da co 'ta. S. A. R. o principe regente, urpren­
dido de uma conuucLa lão inaudita leria podido reunir o
corpo de tropas, que tinha junto a si, e fazendo enlrar a e ­
quadra inglcza no porto de Li boa, reduzir a pó o pequeno,
e mi craveI corpo, a uja frente o general Junot avançava
com uma lemeridade, que eria incrivel, e a ua conducta
em Li boa, e Veneza o não tive em feilo conhecer, e se ene
não confiasse no oração do virtuozo principe, que,nunca expo­
ria a terriveis revezes os seus povo a troco de um primeiro
succe o segnro, que o serviria de ca ligar a audacia ae um
homem, que, como muito oulros, abu ava do poder, que
lhe havia sido confiado, ou que executava ordens, que de
modo algum e podem ju Linear.

S. A. R. o principe regenLeabraçou então o tlIlico partido,
que poderia convir-lhe, para não se affastar dos principios,
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que tinha constanlemente seguido; para poupar o sanO'ue dos
seus povos, e para evitar a completa execução da vi 'tas cri­
minozas do governo francez, que não e propunha nada me­
nos, que apoderar-se da sua real pe oa, e de todas a que
compoem a sua augusta familia real, para poder de]Jois ao
eu modo, e segundo lhe pareces e reparlir os de pojos da

coToa de Porlugal, e dos seus Estados. A Providencia favore­
ceu os esforços de um principe ju to j e a magnanima re 0­

lução, que S. A. R. abraçou de retirar-se aos seus E tado
do Brazil com a sua augtista familia real, tornou, totalmenle
inuleis os designios do governo francrz, e descortinou á face
de toda a Europa as vistas crimin0sa I e pedidas de um go­
verno, que não tem outro fim senão o dominar a Europa, c o
mundo inteiro, se as grandes polencias deHa, de pertada
do lethargo, em que se achão, não fizerem causa commum
contra uma ambição tão excessiva, e tão fóra de todos os li­
miles.

Depois que S. A. R. chegou felizmente aos seus Estados
do Brazil soube com horror não sómentc a u urpação de
Portugal, e a assolação, e saque, que ali e practica; mas o
indigno procedimento do imperador dos Francezes, que
como verdadeiro dictador da Europa se atreve a faz r um
crime a S. A. R. de ter transferido a sua capital para o Bt'a­
zil, e aos seus fieis vassaHos de lerem accompanhado um
principe, que todos os seus povos venerão, e adorão mai
aipda pelas suas virtudes, que pelos direitos da sua augu ta
familia real, que herdou, e pelos qnaes reina sobre eHes.
S. A. R. vio com horror o excesso de se alrav r a proscrever
em um gazeta minislerial os direitos da sua auO'usla familia
real á coroa de Portugal, os quaes não cederá já mais; e com
lodo o direito perguntaria ao imperador dos Francezcs, em
que codigo das naçoens achou semelhantes principio, e ii -
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melhante authoridade; reclamando sob/' e ta materia uma
séria reflexão da parte de lodos O' (I"overoos da Europa, que
não poderão vêr a sangue-frio o que se acaba de expôr e a
introducção de um novo governo em Portugal em o seu
consentimento, a sim como a cobrança de uma contribuição
de medida, exigida de um paiz, que não oppôz re istencia
alguma á entrada da tropas franCe7.flS, e que por isso mesmo
não podia con iderar- e em estado de guerra. A mais remota
posteridade, a sim como a Europa imparcial hão de vêr com
dôr emelhante factos, precursores de seculos de barbari­
dade, quaes os que se seguirão :i quéda do imperio romano,
e que não poderão evitar- e, se não se procurar o estabeleci­
mento do equilibl'io da Europa por meio de um esforço una­
nime, e pelo esquecimento de todas as rivalidade, que tell1
sido até-qui a verdadeiras causas da elevação do poder mOI1-
truozo, que ameaça a universal ruina.

Depois da expozição exacta, e verJadeira, que S. A. R. o
principe regente de Portugal.vem de fazer::í Europa, e ao:;
seu va, allos de tudo o que acaba de ucceder entre o cro­
vemo portuguez, e francezes j e quanuo o imperador dos
Francezc tem não ómente invadido, e ugeitado a conlribui­
çoens de UIU modo hot'1'ivel, e que apenas se pode acreditar,
o reino de Portugal debaixo do véo de amizade; mas tem tam­
bem 11a muito feito l'etirar a sua mi são, e se apoderado do.

.navios mercantes portugunze , que existião nos seu portos,
sem uma preliminar decl ação de guerra, e contra o arti­
gos expres o do tratado ue neutralidade, de que tirava a'
maiores vantagens; e ultimamente declarado a guerra el11
consequencia do relatorio do luini. Iro das relaçoens exterio­
res: S. A. R. o prillcipe regente de Portugal depois de ell­
tl'cgar a sua cau a nas mão do Todo Poderozo, cujo 'auxilio
tem lodo o direito de invocar em uma tão justa contenda,
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j,ulga deyer á ordem, e á dignidade da sua coroa o fazer a se­
guinte declaração.

S. A. R. rompe toda a communicação com a França;
chama aos seus Estados todos os empregados na quella mis­
são, se he que algum possa ainda ali achar-se; e authoriza
os seus vassallos a fazer a guerra por terra, e mar aos vassal-

o los do imperador dos Francezes.
S. A. R. declara nullos, e de nenhum effeito todos os

tratados, que o imperador dos Francezes o obrigou a assi­
gnar, e particularmente os de Badajós e de Madrid em 1801,
e o de neutralidade de 1804; pois que elle nunca os res­
peitou.

,S. A. R. nào deporá jámais as armas, senão de accôrdo
com o seu antigo, e fiel alliado S. M. Britanica; e não con­
sentirá em cazo algum na ces ão do reino de Portugal, que
fôrma a mais antiga parte da herança, e dos direitos da sua
augusta familia real.

Quando o imperador do. Francezes tiver satisfeito sobre
todos os pontos ás justas reclamaçoens de S. A. R. o prin­
cipe regente de Portugal, e abandonar o tom absoluto, e im­
periozo, com que rege a Éuropa oprimida, e restituir á coroa
de Portugal o que invadio no meio da paz, e sem provocação;
S. A. R. se apressará então de renovar os enlaces, que terião
sempre sub i-tido entre os dois paizes, e que devem ligar as
naçoens, que já mais se dividirão essencialmente entre si,
senão pelos principios de uma am lção sem limites, e que a
experiencia dos seculos tem bem mostrado, quanto são con­
trarios á prosperidade, e tranquill idade daquellas, que os
adoptão.

Rio de Jan<'iro, em '1 U de Maio de 1808.
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CO IVENÇAO

no

EIúPRESTIMO DE 600,000 LIBRAS STERLINAS EM ffiGLATERRA

Ell 21 DE ABRLL DE 1809.

IJavendo S. A. R. Oprincipe reaente de Portugal repre en­
lado aS. M. ~ rey do reyno unido da Gram-Brelanba e da Ir­
landa, a nece sidade que sente o governo do BraziJ, de obter,
por via de empre timo, o meio de comprar na Europa mu­
niçoens navaes, e outro artigo essenciae ; e de preencber
certo aju tes conlrabidos com a Inglaterra, em eu real
nome; e S. M. o rey do reyno uniuo da Gram-Bretanba, e Ir­
landa, de ejando facilitar a eu alliado a negociação do dicto
empre timo em Inglaterra, S. dicta M. o rey do reyno unido
da Gram-Bretanba e Irlanda, e S. A. R. o principe regente
de Portugal nomeáram, e e colhéram para eus plenipoten­
ciario i a aber, S. M. o rey do reyno unido da Gram-Breta­
nha e Irlanda, a George Canning, e oudeiro, membro do eu
conselho privado, e eu principal ecretario de e tado para
o negocios estrangeiro. E S. A. R. o principe regente de
Portugal, ao oavalheiro de Souza Coultinbo do seu on­
se1ho, e eu enviado extraordinario, e mini tI'O plenipo­
tenciario junclo a S. ~J. B., o quae, depois de haverem
communicado o seus re pectiyos pleno podere, e de o
ler achado em boa e devida forma, tem acordado nos e­
guintes artigos.

AUT. '1°. S. M. B. consente em propor ao eu parla­
mento, de garantir um emprestimo de 600,000 libras esler­
linas, que S. A. R. deseja contraclar em Inglaterra.
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AIlT. 2. . A. R. o principe rectente de Portugal. e oUl'in'a
a pagar I em Londre , o juro de te emprestimo pelo preco
que for contraclado; e e obriga igualmente a providenciar a
liquidação grauual do capilal; pelo estabelicimento de um
fundo de amortiza~ão, na proporção de cinco livra por
cento, do 'ouredicto principal de 600,000 libra' e tel'lina '.
Elia se obriga tambem a que os pagamento, tanto do ju­
ros, como do fundo d'amortização e farão todos os 'eis me­
ze I a datar do dia em que principiar a correr o juro do
ernpre ·timo: e continuarfi'O na me ma propol'ção, e nos
mesmos periodo', até a lotaI extincção da soma impre '­
tada.

AnT. 5. A fim de providen iar o pagamento uO' juro. , e
da 'omma destinada ao fundo de amortização, a 'im orno ú

gradual liquidação do principal, . A. R. o principe regente
de Porl.ugal bypotheca a S. M. Britanica aquella porção da.
rendas da ilha da Madeira, que for nece aria para o paga­
mento do juro, e do fundo de amortização, estipulados
ne ta convenção; e, para segurança addicional, S. A. R.
ohl'iga outro sim o producto liquido da venda do páo-brazil,
que se deve fazei' aunualménte em Inglaterra pelo directo­
)'e~ da admini tração uos contractos r a s, estabcl cidos em
Londres, e nom ados por S. A. R., os quaes directores, ba­
v ndo recebido de S. A. R. o pod r, e autllOridade de di por
uos d'foitos pertencentes aos acima mencionados contracto
reaes, como mais proveitoso for aS. A.. 11. serão mandados, e
obri "'ados, afazer, nos periodos abaixo acordados, o paga­
mento da sommas necessaria para o juro e t'Cducção UO
capital, nas mãos dos governadores da companbia do banco
cle Iuglaterra, '})or conta dos lo)'us da lbesouraria. S. A, R. se
obriga a llJandar para a Inglaterra todos os annos a quanti­
uau de 20,000 ql.lintaes de pão-brazil, para er vendido pe-
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los dictos uil'eclores, ató que o emprestimo esteja mtrirn­
mente extinclo.

AHT. 4. O sobredicto directores da administração uo
contracto reaes, pre tarão fiançn pes oal (Bolld), na forma r
t rmo annexos, em virtud doque elles se obrigarão a fazeI'
os racramentos llcima concordados, aos 2 de Abril, e 5 de Ou­
tubro, de cada anno; e não fazer alguma applicação,qualquer
que sêja, do fundos provenientes da sua administra~ão, em
quanto não tiver m depo itado, no banco de Inglaterrn, os
fundos nece' arios para o pagamentos.

AIlT. 5. E les artigos serão ratificauos por S. M. Bl'ita­
nica, por . A. R. o principo r g nte de Portugal no e3­
paç:,o de is mezes, ou ante se pos ivel for.

Em fé do qu no abnixo-a ignado, pI nipotenciario dr
. ~J. Brilannica, e de . A. R. o principe recrent de Por­

tucral, cm virtude dos no os rI no podere, a ignamos os
pre enle artigo, e lhes fizemo pôr o sello de nos a arma&.

li' ito em Lonur s, aos 21 de Abril de 1809.
(L. S.) GEOHGE CAN~ING.

(L. .) LE CHEVALlEIl DE SOUZA Co TTI 'HO.

PnnlEIIlO ,IIlTIGO EP.IHADO. - Deve entender-se que o
avanços pecuniarios que t m sido Citos por S. M. Britanica
a S. A. R. o principe regenL de Portugal, depois da sua par­
tida para o nrazil, se farão bons aS. M. Britanica, tirando­
se do dicto cmpre timo.

E te artigo separado t rá a me ma ror~a, etTeito, como
se ros e in crido eutr os outros artigo , assignauos hoj , r
será raLificado ao me mo tempo.

Em fé uo qne nós abaixo-assignados plenipotencial'io' de
S. M. Britanica e de S. A. R. o principe regente de Portu­
gal, em ,'irtude dos no' o re pectivo plenos poderes, lemos
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assignado o presente artigo, e lhe temos feito pôr o seBo de
nossas armas.

Feito em Londres, aos 2'1 dias do mez, de Abril de 1809.
(L. S,) GEORGE C,\NNING

(L. S.) LE CHEVALIER DE Souz.\. COUT'I'Ii.'iHO.

SEGUi'iDO AlITlGO SEPARADO. - He concordado que no caso,
por mais improvavel que sêja, da falta de pagamento da parle
dos directores dos contracto' reaes, da sornma neces aria
para os juros, e fundo de amortização, nos periodos deter­
minados, ésta falta será nolificada ao conselho real de finan­
ças (juncta da fazenda) da ilha da Madeira, pelos diclos di·
rectores, e então o dieto conselho será obrigado a fornecer á
pe soa que, nes e caso, será nomeada pelo governo britan­
nico, a somma necessaria para esle objecto i a qual somma
erá lirada do lhesouro da dicla ilha, anle de que se po sa

fazer outro pagamento qualquer do dicto thesouro.
As ordens necessarias para esle erfeilo erào enviadas por

S. A. n. ao conselho real de finanças da ilha da Madeira, ao
mesmo tempo que a ratificação desla convenção for expe­
dida do Brazi I.

Esle arligo separado terá a mesma força e vigor, como se
fosse inserido entre os outro artigos a signados hoje, e será
ratificado ao mesmo tempo.

Em fé do que nós abaixo-assignado , plenipolenciario de
S. M. Brilanica, e de S. A. R. o principe regenle de Por­
tugal, em virtude dos nossos plenos podere respecti\Ios, a ­
signamos o presente artigo, e lhe fizemo pôr O sel\o de
nos as al'mas.

Feito em LOOflres, aos 21 de Abril de 1809.
(L. S.) GEOIlGE CANNlNG.

(L. S.) LE CHEVALIF:H DE SOUZA COUTTlNHO.
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PROCLAMAÇÃO no PRINCIPE REGE TE

DE 2 DE MAIO DE 18'9.

Clerigo, liobreza, e povo, dos meu reino de Portugal, e
dos Algarve . Eu o principe regente vos envio muito saudar:

o momento, em que, de acordo com o meu poderoso, fiel, e
antigo alliado, el-rei da Grã-Bretanha, me occupava éria, e
activamente de reunir, e pôr em acção todo o. meio, com
que poderia re galar-vo do duro captiveiro, e oppre são, a
que vos reduzio hum poder, que não tem limites na sua am­
bição, e que deseja realizar a monarchia universal, não ó da
Europa, ma do mundo inteiro; e quando para e te fim lhe
tinha já declarado a guerra pelo meu manile to, datado do
primeiro de Maio, em que deduzi para conhecimento \'0 o, e
de toda a Europa, as justas razõe , que ju lificavão a minha
conducta, e que me animão a huma tào decidida re olução,
he nes e me mo momento, que chega ao meu conhecimento
o genero o e forço, com que Hespanha, se levantou toda
reunida em um 6 corpo, para resgatar o seu rei, e a sua
real familia do cativeü'o, a que baviiio ido levado com
huma astuta perudia, e para conservar o eu governo monár­
chico; e que eguindo o me mo louvavel exemplo, \'0 ba­
vieis levantado, e procuraveis restaurar os direitos do vosso
legitimo soberano, e a monarchia, que por mai de ele
culo vo tem feito felize , e respeitaveis ao olhos do uni­
ver o int.eiro, principiando a manife tar-se e te genero o, .
fiel desenvolvimento na provincias do norte, e su.l do,reino,
extendendo-se depois a todas as outras, até })or meio das
tropa be panhola , e unalmente a cidade de Li hoa, apezar
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do numero o ex rcito rr'ancez, que alli se achava, e que em
differentes combate foi derroLado, e vencido com os soccor­
1'OS do meu podero:o alliado. Oual haja sido o meu )Jl'azer,

doce satisfação, o: vo l>OS coraçõea vo-lo di rão, e como bons
filho. conhecereis o. enlimento lIo vo o. oberano, e pai

. commum de todo ,que só de 'ejára poder achar- e no meio de
vós, para \'0 conduzir no caminho da gloria, e da homa que
Ião glorio amente seguís, e para vo fazer conhee r quão ju La
pacra he lIo amor, que vos tenho, a fidelidade que me 1110 ­
trai', e quanlo vo-la mereço, pelo 'acri6cio, tine tiz para
evitar a inutil elTusiio do vo so anO'uc, pela dõr, com que
me retirei d' enLre vó , para segurar a \'0 a con erva<.:50,
salvando a minha real familia, e para tentar com todo o e'­
forço a vossa re tama<.:ão, unido ao meu IJodero o alIiado.
,\, prudencia, fundada na trio tis ima experiencia da "Tand!"
naçõe , que não havião podillo re. i 'lil' ao numero os exer­
citos, que Buonaparte recrutava em ({uasi toda a Europa ub­
juO'ada, me fez crer, que cedendo, e retirando-me, poupava o
vos o angue, e egurava as vossas propriedades, tanlo mais,
que em qualquer caso voa pl'eparava hum asylo no vasto impe··
rio, que me propuz levantar sobre os alicerce., que' deixárão
principiados os meus augustos predecessores. Salvando-vo
aquella mesma real familia, cujos agrados direitos defen­
destes vinte oito aunos, derJ'amando o vos o sangue contra
hum poder muito superior, declarando úface do univer '0, que
já mais renunciaria ao direito com que reinava sobre v6~;

preparando todos os meios da vossa re tauração, ganhei cer­
tamente aquella coo ideração, que merecem resoluções ex­
lraordinarias, genero as, e que a tri tes e",perieocias de Hes­
panha, vere6cão 1er l>ido fundadas, e não imaginarias. Eia
pois, liéis vassallos, e valer6sos Portuguezcs, presisti na ge­
ncro~a re,ol n<:iio , que tomaste:; e lembrado de que vo
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1II0slrais diguu' filhus de hUl1l exlr 'IIIOSO pai, e soucrano, que
tcm todo o direito li vos a confian\,'a, prosegui ua adopção
do meios mais energicos de que deve resultar a c~n 'ervaçiio,
e illte(Tridade da monarchia que felizmente se acha restau­
rada e com o occono, e auxilio do meu podero o alliado
el·rei da Grli-Bretanha, e obedecendo aos delegados do men
poJeI', e f1nthoriJade real, ljue I'OS hão de communic31' a
Jllillha reaes ardeu', procurai fazer relU a commum com a
Jle 'panha para e, tabilidade da duas monarellia " e para con·
~eguir a rcstitui ao, c liberdade dos augusto T\lembros, que
compõem a familia réal de IIe panha, hoje detido em Frall(,'a;
fazei que huma ó vontade vo anime a todos; quc n:l0 haja
:,acrificio ú ca,u a commum, que vos \lstc, lembrado que o
YO so pai, e. enbor tem sobre vós atLento o seu" olho j que
lIào ó a' rendas de a parte da monarchia ha de (TO lo o
sacrificar para a vossa defen a, ma ainda a de todas as on­
ll'a porte, como jil o havia prineipiado a execut:l1' por meio
de cmpre timo , que mandei fazcr na Grà-Bretanha com o
comentimclIto do meu podero o e fiel a1Jiado \ . M, Brita­
nica, e que enio applicaclos à vos a uefen a, e com as re­
Ine :a', fjlle daqui recebcreis, ~eja de fundo. da minha real
corÓa seja de llldo o que o zelo patriotico de todo o vas­
sal1os, que tem a honro de estarem comigo, e de rodearem o
throno, habitando esta parte do meus E tados, contribuio
O'ratuitamentc em vos'o beneficio; e que finalmente nenhum
acrificio custará ao meu oração, tendo sempre present

ante meus olho as acç.ões dos meus granues avó, particular­
mente dos senhores reis 1'. João o l° e D. João 1"", em épo­
ca muito seme]h~l1tes ú presente. ão me esquecerei de
lembrar-vos aqui, que \lO meio das gloriosas acç.ões, com
que tendes restaurado a monarchia, reintegrado os meus
rcae;;,direito:-i, he ncccssario cluC teniJais presente, e prati-

II. 22
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queis a mais exa 'La ubscrva1lcia Jus leis, ,\ 1I1(1I' pl'olllpla

obediencia ao govel'l1o, e a maior moderaçào no emprego Ja
força armada, para não calJil'des em excesso algum, ainJa
mesmo conll'a os 1J0men , que julgardes mais cl'imino_o ,c
que devem ser ca tigados com Loda a severidade da' leis;
lIIa sempre precedendo a devidas formalidade', para que
em caso algum se confunda o réo com o innocente, mio vos
esquecendo, qne o vosso oberallo elllpl'e praticou o untioo
principio de um imperador romano, que antes queria que 'e
Mllvassem mU 1'éos, do qlle {o se lJllnido um só innocellte;

e pal'a este fim abstendo-vos de qualquer acçào immediata da
\'0 a pal'te, deixai ao meu zelo, os, e imparciaes ministros
o conbecimento dos homens máos, e lJreverso", e que devem
er ca tigado com lodo o rigor da leis. Com tac enti-

mentos, e com a lembrança tle que a memoria do vo ,II

nOITl 'cja etel'na, e empre rl'nel'ada pelo vos o descclI­
ucnte', a quem afnançais 0111 Lüo O'OI1OI'OSO e fOI'ç,os a ua
existencia, e independencia, llada vos serú !1I1[l0 ,i\' I; r. COll­
:ervando ille. a a gloria do nOll1e porLuo'u ''I., serei hum etCI'1I0
monumonto daquella fideliuad 1 e amor do fobel'ano, e da
patria, quo em toda a idades roi o caral: 01' di Linctiro da
nação Pol'tugueza. A sim o executai, e onOados no auxilio
da pJ'ovidencia, 'TIl que PU7- sempre lotla a minha onfiança,
e impJoramJo o Deos dos exerci tos, n;lo tcmai CJue deixo de
ser feliz o exito ue huma tüo justa au a; o rOllscl'vai sempre
na \'0:. a memoria a lembrallça, e de~ yélo l:om qu n;10 ces­
sarei hum só momenlo c1 oc npar-m tia vo a con:ervação,
c futura reli 'iuau', que ue pá!' com a dos meus outros vas­
saUos, foi sempre o principal, e IInico abjecto dos meu' pa­
ternaes cuidados. 19l1almenta \'05 lembro, que deveis leI'
presente que o serviço , que nesta occa ião me fiz rde , e ;Í

minha real Cdl'Ôa, serno por mim liberalmente recompensa·
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du', e que (J rcpularei I:Ul110 aquelle::: quc mais derem me­
recer a millha real con iueração. A 'sim o cumprireis, cxc­
utando e la- minhas rcae: orden , que mando publicar

cntre rúv, por meio de la solemne pro lamação.
E- ripla no palacio do Rio de Janeiro, au 2 de Janeiro

de 1 O~.

PHlNCIPE HEr.ENTE.

OFFIClO DO CONDE DE Ll~1I \11l~S

A LORD STHANGFORIJ

o auai-xu a' Jgnado 'on. Iheiro, mini. tru c 'ccrelario de
(' lado do nerrucio e 'll'all'7eiros e da guerm, lem a honra
de participaI' a . Ex. my lord tl'angfol'd 'nviado exlraor­
dinario e mini t1'O pj nipolellciario d . M. Britannica, de
ord m de . A. II. o prin ipr l'cO'enl de PorluO'al cu amo,
rlUc havendo o m smo aurruslo eOhol' tomauo em considera­
ç<1u a' r 'pr z nlaçoen zcloza' que . Ex. fêz om recom­
mcnda ão de S. ~l. BriLannica eu amo, para o erf ito de dar
maior cu r ia lIrmeza ao govcrllo, que . A. R. tem esta­
bel cido, para rcrrer PUl'lurral, para onseguir que o me 'mo
ooprre mai - vigorozalllenL' para o U 111 el'viço do me mo

augusto enhor, e para a der nsa l1lanulcnç<io da cauza
comIrlum do alliado. conlra a França: foi . A. R. cnido
abra ar toda a propo içoen de >.;. Ex., e ordenou em ., o 111­
gar que se aumitli. se como membro do goveruo ominisll'o
de S. M. Britanni a, ao conselho QO govcrllo no. rlia' cm qll
tiC traIa.;:;' ue ncgocjo~ mililal':; c da ran'nela c qlle l'C lhe
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participas e ludu o lIL1l' se rezolvcs:e á sel1lclilanl \'l' 'pcilo,
indo com e\lc de acordo lU la S Illaterias' '20 qLl aceitando­
S('l a demi . 't'ío do marquez das ~Jiaas S..~. n. nom úl'a o prin­
(;ipal ouza para nlrar no gov mOi 5° que S. A. 11. ol'de­
\Iúra que 1l0lTlcanuo-se almiruut da. sua mm'iuha o yi 'c al­
mirantc Berl, ley, o me 100 fo se e\learregado juntam nl('
eonl o officiae qne . A. R. nOlneará ue dirinir todo os
nego(;ios da Illarinha pOltugueza no reino e parti 'uJarmente
110 porto ue Lisboa; 4" (lU . A. R. ordena VlI aos 'YO"el'llél­
dore do r yno, que não só cproced sc a cortar toda a COJll-

o illLlnicaçào, que por carta~ [lode 'c lO''1nter D. Lourcnço de
Lima, com o 'cu: parcnte em Lisboa, ma que o govcrna­
dores pa sassem a fazer conhecer mui cscrLlpLlloza c activa­
mcnl dc tudo o llle con 'ta. c da ua conducla para. e pl'O­
c -tI I' ;i declaração Jlublica dos scu deliclo, e a inOigirem­
se-lhe as penas Jue as lei tabeleccm contl'a os atl'óz c
enormi imo cl'imes de (lue lIe he 'uspeito, e sacha
accuzado; 5" quc S. A. R. fazia expedi I' ao governadol'es
do reino amai pozilivas ol'den para quc se cuida e no
cstabelecimento de llUm govel'Oo o mai nergico, e que fa­
zendo a felicidade do povo, fizes e cailil' loJas C' quae quer
idéas qu podess m haver de como aço n: de corte-, e quc
não podendo satisfazer de modo algum r la sua organizar;:io
ao fim de ia pirar maiol' con~lança ao povo, c de animar
para a melhor defensa do reyno, pocleri.lo pclo contrario C'x­
citaI' grande ue' ontentamento, e d . unit'ío de qu' o inillligo
til'aria certamente todo o partido, e que li im exporia o
reino ao tombo de hnm dado, 'endo 11 cessario evilar hUII1H
'emelbante crize, persuadindo ao PO\'o que o O'overno fa­
zendo ludo o que era humanamente pos ivcl para a sua feli­

cidade, e obdecendo assim. a lal respeito ás reaes orden tio
seu allguslo oberano, merecia flue o pOYO, e a nação po-
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ZCSI3 noll(' I da a conliança, [ue deixa'e guiar por
<llJl1clle. que. ó poclião procural'-l1Jc louo o b 01, e que se de ­
pr·r.í~a: c idéa (;himericas, cuja. con, cqu ncia. podião SOl'

a. mai. faLaes par'a a monarchia, para o Estado em o'cral, r
(~111 particular, Deste modo y rà . Ex., c o pou(,l'<1 I \'al' ao
conhecimento de . M. BriLannica, qual he fi. dcferencia c
ad hc 50 de ..\.. n. a ludo o quc o eu au Ligo e fiel a1Liado
lhe propõem a bem da cauza oml1lum tio doi E tado ,

quanLo Cl'l'lamenl huma cmclhantc couducla he coo c­
qucntc, e corr spoodentc ao glol'io7.0 cxfol'ço quc . M.
13rilanllica, c o u parlamcnlo fazem para con oncl' a de­
ren. a de PortuO'al contra o inimigo ommum; podcntlo ju. la­
mcnte . A. R. e:prl'ar quc c La intima união de vista. , e
interc cs ~ia cada dia mais vanLajoza as duas naçoens, c fa­
lai ao commum inimigo. - O abaixo assiO'nado cumprindo
a im com as onJcn . que recebeo do seu c1UO'U ·to amo, appro­
'( ila e la o cazião de renovar a . Ex. myJord lrang'l'ord, a
s gl1l'anr,a do: seu. enlimenlo. da mais pl'efeila e lima

alIa con idel'aç.ào.
Palacio do Rio dr .laneil'o, ('111 H de laio uQ 1 10.

CONDE nE LINHARES •

.\\'1. O A I1EGRNCIA OE POnTIJG\L

EXIll.r TIm" Ill'.,havendoreprezcntudolord tl'angfol'd
enviado exlt'aol'uinario e ministro plcnipotcn iUl'io dc S. M.
nl'ilannica a '. A. n. o princip regcntr no so . enhO!' a
ITl'ande necc, .. idadc qllr. Ilavia de compôr no reyno o p:o\'erno



de maneira qlle (Iodes e in 'pirar a S. M. Hl'itanuica, e Ú Il<.l­
1.::10 illg'lez<.l hUlllaConCi2.nça proporcional ao- "nndes exfor~n'

que o 'eu :oberauo se Jlropuuha fazer para dar toJo o auxi­
lio para o Jefen'a e seglll'ança de Portugal, c havl'odo o
mesmo mini Iro'propo to alguns principios sobre o me. 1110

objeclo; foi . A. n. 'Cl'vido adoptá-lo como V. Ex. ha dI'
rCI', e o lia ele foz';!r con. tal' ao. O'orel'l1arlor(' do reyn com a
incluza memoria que . A. R. 111e manda remetLm' POl' copia,
e que S. A. R. mandou aqui entregar no fi :mo minislr'o, o
na me~ma verá V. Ex. que . A. R. só n;10 1'(' onheceo, nem

a po ibilidade ele que fo c nece ario convocar Ôl'tO. o
que muito expres amonte r('zdio a toda a idéa qu podo. o

xi til' a este rc 'peito, e que novamenl mando recommendaJ'
nV. Ex., eao .mai governadore do reyno, pois que . A. R.
e 'Iá erlo que huma rez, que o "overno inspira confiança ao
povo jámais clle pode dezejar huma emelhanl.e conyoca ão,

e que fazendo-:e-Ihe conliecr.r, o que tombem he e\'idonte, que.
a forma dos 1 o~:as côrles náo pode er proilucti\'a de bem
algum, o que pelo contrario vi la a sua formaç;lo podom pro­
duzil' anarc1Jia, e uOIr lugar a inlri";l do inimigo commum,
hr: c"idelllo que 0PO\'O Ciel ao. u sobel'allo, e dezejozo do uem
uno ha rlp pedir COUZ3 que tn!TI pornicioza pode ser ao :eu'
inlcres. es: Sol1\'e e le obje (o mail da S. A. R. re ommelldar
aos l)·orernodure. do 1'0 no, que no1o 'ó nno dcem ouvidos a
~emelhante propozi~oens ( e júmais ella existirem), lIlas
qlle procurem por todos O Inoclos pos ivei. pf'epar~l' o: ~1!i­

mo rio POYO para que sejao illa cc . ivei~ fi Iodas, e quue'­
quer educçoen. que po__ úo proplil'-_e-Ihe cm lal matcria. O
meio mai . eguro de de riar dos animo. dos povo.. ellle­
lltanle: "i ia~, !tc' CJue o go" rno procuro occllpá-Ios de outros
objeclos Illais es:el1riaes a i'lIil reli idade, e l':l7.er-lltes \'êr que
dezeJ~ tirar-lhe lodo. o PI'ZOS (' "rnv~l1lc- gllc Jlo~~;10 il1lpr-



dil' ii ,:ua l'eliciundr, e niio ha Illelbor, e mai . 'egl1l'o lIleio pnrn
rsle (ilo do qlle procUI'<lI' os meio dein pedir o exce il'o pêzo
dos dizimo', da joO'at!a, do' forae nas pro\'in ia do norte,
dos direito. feudae. quaes os de Alcoua. a, e o coo\'encê-Jo:
que nenhuma l'la~ e nn E 'tado he priviligiado cm maleria
de tributos. Oa hum ponto que muiLo toca o animas do.
()O\'os, c he o dezcjo de el'em [lroprieLario , e para c~te fim
Ineta a diviziio ele ualJio. he excellente, e ;:ervc a formal'
no\'os pl'oprielario' que IIriquescm o E 'lado, e que desde
lo!.{o lomào o maior intere e nn eon enaciío do que e acha
eslabelecido. egulndo o governadore do reyno e tas vi tas,
(' n me mo inalleravel plano em tal matel'ia, tii, . A. n.
prl'suadido llue filcilmenLe poderiào afa ·tar os animas dos
1'0\'0' de Loda c qualquer educcfío que se tenLe pal'a os fazeI'
dezrjal' semelhanLe e Lilbelecilllen'o ,qlle el'i:lo prorlll Lj\,os
de :'rillldes lIIales, e qlle no momenLo actual nüo 1I1f' podem
grallgeill' bem alO'um tanto mais que as quesLoen ua melhor
ol'gilllizaçilO uas oriedades e ete lorlo' o objecto de qlle de­
pellde li relicidacle gl':lndeza do' Estado mal podem Sei'

d;;:r.IILidlls com fl'llcLo 111 as emlJlca: qnando a luzr niio
r '1:10 Jllllilo espalhada, e quando não· ha hum a longa expe­
I'ielll:iil qllal ;I que \'en~os 110 parlamento briLanico, e que
SI"~ eh'l'oi . de I liga e Lel'ríveis con u soen he que he!o:ou
ao ponto em qlle oje o vemo, roas que cusLou ii l1al;nO se 11­

lus de Lrabalhos, e d.~ crimes, sem fallal' no I'i;:co de c:.lhir elll
gO\'rrno di 'potico como no.' no "O' dias \'imos acontecei' elll
Fl'anc.:a. Por todo' e 'le moLi,'o ol'(.lena". A. R. que fazendo
\'. Ex. conhecer aos lIlai go"ernnuorcsJo reino esLe ohjecLo
elll loda a ua exlcn\:üo a' 'illl como U' rene ordens, qlle
Ll'lIho a honra ue lhe dirigir, se tomem de de 10.0'0 a mais
acti\'aSfllediJa pnra aprei'eitaexecuç:iodo firu que~ ..~. H.
sr pl'OpÕelll, e qlll' tanlo OOCCllpll:J beneneio clM povo. ,a l]1I III
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dezeja pl'eser":!r do flagelo da anarquia. - 19l1:!lmellte ol't!r­
nau S. A. H. que eu fizesse ver a V. Ex. para sua intelliO'ell­
cia e dos mais governadores que he da slla real inten~ão, que
desde logo se tomem a" mais energica' medida para. r
romper toda a communicaçüo de D. Lourenço de Lima, com
o. seus amigo, e parente no reino, pois que nfío só pelo mi­
nistro de Inglaterra, mas ainda por carta vindas de Pariz ha
toda a razão de crêr, que D. Lourenço de Lima, não ó c
conduza de hum modo indecorozo para o seu nome, ma que
athé se faz vêr como hum verdadeiro traidor ao seu soberano,
e ao paiz que o vio na cêr. Para e'te fim, e para fazer vêr
touo o honor da sua conducta fora tahez necessal'io cita-lo
para qne venha justificar-se, e proceder a fazê-lo julgar em ju i7.0
por lodos o crimes de nlta traif.ilo ue que pnrece ser cumplice,
seja voltando á Fl'ança quando havia ali sido embaixadol' dr
L. L R., s~ia mantendo cone pondencia riminoza e que
o eUa. o farião réo d'E lado. obre e ta materia considera

S. A. R. como dicrna de cen ura a prudencia com que o go·
verno se tem conduzido a l'e peito de lodo o. que fonjo
servil' a Frnn~a, ou que .e. mo trarão ndherentes ao governo
fl'ancez, 'pois que os governadores do reino devião fazcl' exe­
clltar a lei' do reino, pal'a todos o, r60s indi tinclamente, ('
recommendar depois II S. A, n. aqllelles membros de fami­
lias infelizes, que se fazi,'ío dignos de piedade e coml1liseJ'a­
r,ào do me. mo augu to senhor, que com a . na rara piedadl'
o humanidade, podcria entào fazer gra~a nos que julgns'o
não deviào 5er victima. dos crimes dos. eu parentes; e cer­
tamente os goverol.lelore. elo reino pl'ival'iío n S. A. n. tio
meio de dar esla publicn llell10n ll'a~ào da sun humanidad
quando se anogárào o oireito de não ca5tigar algumas fami­
lias por serem objectos de commiseração, e porque suppoze­
rão prudencia ohrar em hUIO tal sentido. Certnmentc o go-



\' !'nadore. do reino ler;10 vi to, qn mniLas rIas desconfjan~:l~

do povo contra o governo nascel':IO da idéa de que o. grande

criminozos não erão ca. Ligados, que podião impunemenle

corresponder- e com o Franceze; .idéa que cerlnmenlr
nunca houverão ex} tido a ju lif,a, e nào huma perlendida

prudencia houves.e O'uiado e dirigido os governadore do

reino em ernelhanles rezoluçoen. . A. R. e pera que o~

"ove1'lladol'cs do reino abra arão e seO'ui"iio emfim eles prin­
-irio' que lanlo convem ao bom servico de . A. R., e ;i

con el'vação da monarquia, e que ter:1O sempre dianle do

olhos loda a responsabilidade a que ficào ugeilo em nego­
cio lam imporlanle para in pirai' conf]anca ao povo, e para

segurar a melhor defensa do reino. - Ei•.aqu! o que por 0\'­

tlem de ,. \. R. dirijo a V. Ex. para que a .. im o faça cons­

lar ao mai (o'overnadore do l' ino; e que e execulem a~

rea S orden do me 1110 allOll 1.0 senhor. - Deos gnarde :l

Y. Ex.
Palacio do Hio de Janeiro, em tO de Maio de '18·J n.

CONDE DI, LI?iH.\IlE· •

• 1/1'. Pall'ia1'c1w eleito de l.isboa.

~I.\NIFE TO DO PRll,CIPE HI':GEr '1'1'; A POH'I'LiGàL

sonRE o TRA'lAnO DE r.omIERr.1U

Clerigo, nohreza; e po\'o : Eu o pl'incipe r('g'rllle \'o~ ('l1Iio

muito. au lar. Sendo o mais e sencial dos palernac cuida­

dos, com qne tanlo me de vélo em procurar a felicidade g'i'­

ral, r o bem elo' 111 os va.. allos niio. ó e, tahelecel' aqllelles
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princIpIO de públic,', admini tral:ilO, d que lleve I' sultnt' o
lIJaior bem, ma ainda, e muilo palticularmenle o fazei' co­
nheceI' ao meu POI'O a justi~a, em que os me mo principio'
s.10 fundados; julguei del"er-I"o dirigir a expo 'il,:ão ue algun.
planos, que tenho adoplado pal'a pl'OCUral' a felicidade de
Ioda, as parles da minha 1110narchia, e para combinarcom in­
di solmel nexo o interes es de cada huma deUas com o lodo:
he propriamente este objeclo, que vo desejo fazcI' conhecei'
com a presente carla regia, que vos el'virá dc nova próva,
Iliin . ÓJo mnOl' que vo tcnho como bom pai, ma ainda de
que llUm só momento niio deixo de occnpar-me de vós, po. lo
quc distanle, e que o intere e de todos O' meu. I"a sallos
e"lú ~el11pre presente aos meus 01110." c merccc toda aUen·

. ~:ão dos mCllS palernae. cuidado. Obrirrauo pela imperiosa.
tiI'cun, tancias, de que infelizmente g'uardarei p I' longo,;
annos a mais tl'i Le lemlJran~:a, a separar-me por aI rum
lempo de I"ÓS, e a Lransporlal' a sMe 11o impcl'io lrmporal'ia­
menLe para outra parte do' 11Ieu dominios, eln quanLo uão
ha meio de parar a torl'enlc deva Ladora da maio illimitada
ambil.:iio, foi necessario l,ro~l1ral' elevai' a pl'O.pcridade da­
quellas partes rio imprl'io li\Te' da oppre~_ão, a Um de achar
não só os ml'ios de sati~razer aquella parte do meu va sal­
los. onde vim eslabelescer-me; mas ainda para que elles pu­
eles em concorrer :.is de peza nece .aria para su Lentar o
ln Ire, e esplendor do throllo, e para egmar a sua deren~a

contra a invasão de bum podero o inimigo. Para e le fim, e
I'al'a crcal' hum impcl'io na cente ('IIi 'cl'vido adoplal' lIS

principios mai dellJonstrado' de -ii ecotlol1lia politica, fJuae:
o da liherdade, e franqueza do comrnercio, o da dirninlli~:ão

do:,; direilos da' alfandega, unidos aos principios lTIai' lihe­
rac:;, de maneira que, promovendo-se o commercio, pudes­
sellJ os rnlli\,f\dorcs do Hrazil achar o melhor con~lImmo



p<!rrt o· scus produ -lo, c quc dahi re, ulla 'sc o maiol' adian­
I' IIlcnlo na "'eral cullura, c povoa~ào ue te va lo terrilol'ill
do J3razil, quc hc o mai: e:i 'Cll 'ial modo de o fazer pro pcrar,
c de muilo uperior ao .)' 'lcma I'cstriclo, c mercantil, pouca
applica"c1 rt hum paiz, onde mal podem cultivar-. e por ora
a~ IlIallufactura , exccplo as IIlai' gl'o 'sciras, e a' que se:"u­
do a navecraç:no) e a defensa do Estado, em mesmo, ('m
laes momento. me e, queci de ligar entre i as parte remo­
ta da monarchia, c de procurar ,egnrar aos meus va 'allos
do rcino lodo alluellc bem que podino dc mim e peral'; e co­
nllccendo quc no reino a manufactura deviiio pro pemr,
izenlei-a debaixo do mais liberal.' principios (do qne aguel­
le;;, que antes erà'o auoptado '), de lodo, c qlla\llller direito
de enlrada no porlos tio, meus dominios. Os me. mos priu.
cipios d hum yslcma gl'3n lJ} e liberal do commcrcio sã
muito applicavcis ao l' illO, e só ellc' combinado. com o'
quc adoplei pam o oulr lI1CU dominio, he que poderijo
elevar a sua prospcl'idatle áquell allo ponlo, a que a sua. i­
Lua~ào c a na produ çoe parc elll chama1!o. E~le. rne..­
IUOS principios fic:i'o con horad com o _y-Iema lihcral d(·
comll1 rcio que dc a cordo com ° III U anligo ficl, c grandl'
alijado ua ~13()'estad Brilanica, adoplei no tralado de al­
lian<;a e comm('reio que acabo ele ajustar 0111 o me mo so­
berano e no. qllals vcreis, rjuc amuo 0- <obel'anos procu­
r,imo igllaliz<,' a, v:mla')'~lIs con edida ,1S dua- na\:õ('s, c
promovcr n seu reciproco l'ommcl'tio, rlc quc lanto hem
devc rcsllllar. 'iio cllidei., que a inl.roduc~iio das manllrilr­
1111':l~ Itritilnil'a~ haja dc lll'ejudicnr avo" a industria, Hc hoil'
\('I'(!:ltlc d lnOIISll'arla, ljuc Ioda a m<lnttlitrllll'a quc nada
paga pelas mall'l'ias primeir(l-, quc rmpl'ega, c que tcm
rl'II'H pal'L(' di. lo O. quinze por cenlo dos direitos da alrall­
drgas a :srll favor,. I') e n;)o sll.lrnla, quando 'ou o paiz Iliio
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he propri pura ella, ou l.juanuo ainda Ilào I III aqllrllu a rll­
lllula~ão ele abec1ae, ]ue exiO'e o esla1Jclecimrlllo de 11ll1ll:l

~emelhanle manufactura. Oemprego dos vosso cabeflaes 11('
por agoraju lamente applicac10 na rulLlIl'a das "o. sa lerras,
no melhoramento elas vo, . a, vinhas, na bem elltendida 111:1­
nufaclura do azeite, na enltura uos prados al,tificiae , \1(\

pi'oduc~ão da' melhorcs lã , 11:1 Cllllu1'3 das alUorciraF e
produ <:;io da sedas, que já vos mostrei pelo meus e"for(:08
palernae, erem compal'a"eis Ú~ melhore da Europa: . u('­
C s ivamenlr depoi' hircis adianlando a, manufacturas, que
nllnca até aqui no reino, apezar dos "Iorio o c forço elo'
senhore reis meu.. predeces ores" prosperáriio ao ponlo,
que devino pelo syslema re. tricto, que e auoplon, ellliio
conhecereis que rsla indu lria na :1pparencia lardia, hc "
lInica sólida, e a que toma fOt'lc' raizcs, e l[Ue, pl'Ogwdindo
pelos devidos pa sos iutermediul'ios, chega ao maior auo'c
e lança entào a Iuelle lumino o raios, que ferEm os olho~

do vulgo, e qlle ainda a !Iomen.. de :,upel'iorc .luze fizel':iu
(',)'er que as lI1al1L1faclura~ erão llHl0, e que para consoll'llÍlIas,
o sum'ificio ela mesma all'ri(',ull.ura era nlil, e onveniente.

Para fazer que os vosso. cabec1ae achem util empre:-ro 11a

agricultura; o flue as im se organize o S~' lema ela vo.. ·<[ 1'11­
lura pro peridade tcnho dado ord ns aos O'ovel'narlol'es do
reino, para que e occupem dos meio com (Iue se podcr;Jn
lixar os di7.imos, a fim que as lerra lIào sorfrão hum gra­
YUme intolerayel; com que c poderão minorar, ou alterar, o
;;vstema das juaada , quarlos, r ter~o ; com que e poderão
fazer 1'C gatavei.. os fóro , qur tanto rezo fazem:í lenas,
(lepoi de po. la em cultura' com que poderão minoral'-sc,

, on suppl'imir- e o fomes, que ..ào em alguma' parle do
I'eino do hum PC7,Q intoleravel, o que tudo deve fazer-o e len­
lamcnle, ]1f1J'rl l'JllC de la('s operações I'r, nltr t.odo o brm S<'111



~ ~enlir iucollycniclIl.c algum. A dilllilllli\:üo dos direilos
da' alfalldegas lia de produzir Imllla dTande enlrada dc ma­
Jltlfaclura' e tranO'eira:; mas quelll yendc muito, lambem
ncce, ariamenle compl'a lIluilo; e para ter hum "Tanc1e COlll­
mercio dc exportação, lJC IICCC' ario lambem perrnittiI' huma
grande inlporlação, c a cxperiencia vo' l'arú yer que au­
gmclllanuo-se avo, sa ao'ricu1tura, não hão dc arrllinar- 'e a:
I'os,'a' manufactura: na :ua tOlalidade; e sc alguma houyel'
que sc abandon , podci' e lar c 'rIo , que L, buma próYa
que e 'ta manufactura ilão tinlia hazes olidas, nem dava
hllma vantagcm rcal ao Eslado.

Além da, fa 'ilidade,' conccdida: pejas i 'enções de dil'ei-
•

lo :.í fabrica' do reino, lambem lhe conservei o de apl'O-
ri ionarem as minha tropa'; no CIlle "cI'eis a min]Ja parti­
cular altençt10 a dirigir :clllpre o sy'tema liberal, adoptado
para o fim de su I ntar, e promoyel' a industria dos meu
I'a allos. A: im verei pro peral' a \10, 'a agt'icullllra; pro­
gressiyamenle formar- 'e huma indu, Iria sólida, e que nada
lema da rivalidade da oull'as nações' I vanlar- e hum g'l'anclc
commcrcio, c hum a proporcional marinha c rirei a 'enil'

do deposito ao" immenso pl'oduclos do Bl'azil, que cre cerno
cm razão dos principios liberae:-, que adoptei, de que enl
(im J'e,"ultarit IlUma grandeza da pro:pcridad' naciollul Je
mui lo i'mpet'iol' a Ioda aqnella que ant :c YOS podia procu­
r::tr apczar dos "forços que 'emrre fiz para conseguir o
me mo fim, que enio conlr'ariado pelo vicio radical do
systema reslrictivo que enlJo e julgava favoravel, quando
realmente era sobremaneira damnoso ii pro peridatle nacio­
na\.' A experiellcia do que succedeo emprc ús naçõe', quc
na prática mais se adopttírioaos principios liberaes, que Le­

nho abra~ado, al'(janção a rerdade deste principios, e nào
temai que jámai ro' yenha damno do que o YO:' o pai, e o
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"u~:;u 'ubl'l'allU manda c 'tabclecl'1' cnlr' "ó,.; per~uadindo­

"OS lJue cum o' ulhu' sempre applicado' a tudo o tlue pódc
promover a \"0 :a felicidadr, j:ímai deixan'1 de obviar a
t{ua!quel' inconvenienle, ql1 po: a r :ultal' do' pl'in ipio:
fJue Inanda estabelecer; guiado pela experiencia da nações,
que merecem ervir de modelo tis outra . Ta s ào os "olo~

du "05 'o soherano, que vo de eja hU1ll3 rrrande futura feli­
cidade lia cedeza que cUIlIJH'irei' exactamente as reae. or­
dens que a lalre peito mando executar Jlela. competentes
authoridade .

.1:>cripa no palacio tio Hio de Janeiro, cm 7 de ~Jar\:u

de '1810.
PI1Ji'iCII'E H.EGE~'I'E.

üFFlCfü 1)0 DlPLOMAT PORT GUEZ fl:M LONDRES

AO MIl'i1 TRO DE. E TRAl'iGEI110S fiO mo

1110l. C bJxlll. Snr. Li com a altenção que uevia o que
Y. Ex. IDe fez a honra de me escre\'l~r 110 seu despacho de
01 de Julho do anno pa 'ado a respeito do Correio bl'azi­
liense.

Comparando entre si toda as inforlllações sccreti 'SitrlCl',
tlue por carla paquele tenbo tido a boma de maudar ti Sua
Alte~a Heal, e á V. Ex., poderá V. Ex. a sentar no mel hor cx­
pe diente, que comem adoptar.

Eu com a esperança que tenbo dado ao euitor, que:í final

S. A. n. pouerá a "ir consentir no auxilio pecL1ni~rio que
elle pedia, tcnbo-o hido levandu com bom mouo por lIleio do
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VI'. r ... I' ... e cspero le\'idlu al~ o ponlo ue cC~~:Jrell' U'

lrez allributo~, que, a meu ver, l'aúào o seu juruai JUui' Jc:,­
a:rradavel. Em 1U lugar o continllos atnque~ pe '~oaes que
olTendido a' pc 'ua 1 em lugar de ofTel1llet' as cou as, que quc­
ria rilic:ar. 2° A. apologia c discursos excu ndos sobre pe­
dreil'o' livre, ou fl'(f'Ij,c '-maçol/s. 5" U mesl1Ios continuas e
ex 'u-ntlo: di curo de cÓt'le , e compal'nç30 da antiga Consli­
luiç<1o portuo'ueza como elle lhe chamava, com a aClual Con­
.lilui 'tio in l11eza. 4° Com a relirrião, bons co lumes e uireilo~

pl'oprios do :;oberano, parece-me (porque eu mal tenho
lempo para ler), parece-me, digo, que elle nunca entendeo.

Quanto ao primeiro arligo, depois dos dous ataque', que
elle, em tom nem som, fez contra o lhesout'eiro-mót' '1'ar­
gini, e contra o Dt·. P. F. Viana, pt'omeUeo emenda... e
creio que e emendoll.

Quanto ao egundo trl'anc-ma~.ons) depoi' da cadil' 'c­
cr ta , que e, cl'evi ao Dr. " . P., e que remelli li. V. Ex. com
li I'e po ta uell', e os lll<li- illlel'e ante descobrimentn',
emendou-se e não tornou <" l'allar.

Quanto ao lerceiro, d culpou-se ultimamente de hum
re quicio, que ainda in erio, da tal comparação de Con lilui­
~ões,que:era preci oacabar a obrn, e cump"it, com a prome sa
que tinha feilo aos seus ub criptores ... E esta acabaua por
fim, graças a Deo j de 'orte que o ultimos Illlmeros \'ào-~e

chegando muito ao ponto, que mai de31'jrlVa I 'rar de rcrl'ei~

lamente innocentes. E não ha muito que dizer ao artirro do
partiuo fl'ancez no Brazil- porque he a aouoa mào de JO'é
.\nselrno Correa, que com n' lIn cart3s inserida tiO COIl1'~

'l'Íel' d'Anglete1Te, e dcpoi. com os .eus l~bellos o provo ~U?

e á visla dos libellos Je J. An cImo COJ'rê.'. (queacompanh:io
o omcio nO 85)julgara V. Ex. C não he perigoso a[erlr hUlTIa

disputa clllre jornalista', e tOlllar part' IIclla! Eu peco d'all~



leruão licen(;a para IlIe exculiar de selllelltanle iucuUlbeucia, ,.
Nesla lerra lolerão-se libello alé hum grande excesso .. ,
Quando eu llUiz queixar-me no governo do crue o Correio b1'll­
.%ili.e'll.se tinha impl'esso contra mim, consultei trez letrados,
(Jue me acon elha!'ão de tal não faze!', porque nilo era evi­
uenle, que o editol' podesse ser condemnado em juizo.

Foi nece, sal'iQ toda a atl'ocidade e aleivosia do libello' de
.José Anselmo Correa, para que este governo se resolvesse ;',
tn:lndallo sahir de Inglaterra ... e preferio este meLhodo ao de
hUIll pl'ocesso. Este melhodo pOl'em não se pode por em pra­
tica contra o edilol' do Cor'l'eio bmzil'iense, pOl'que oSr. duque
de Sussex teve a bondade de o fazer naturalisar inglez.

Nesles termos V. Ex. uecidil'á 'qual convem mais - nceitar
a c~mpl'a secl'eta, que elle propõe de 500 exemplal'e~, uxando­
lhe as condições, ou largar-l hc a redea, prohibindo.\ he o
.ioma!. ElIe he SU1l1mamente initaveI, e conhece a sua ilua­
~üo inexpugnavel, donde pode::í vontade orfender.

Eu pal'a me segurar o canal pOll onde lhe fazer l:ooslar II

que lJueria dizer-lhe, pois nunca me quiz nem encontrar COIll

elle, por mais (1'le o Sr. duque de Sussex me propoz, ap!'o­
"eitei a occasülo dos toa.'Ls do dia dos annos da B.ainha No 'S;I
Senhora, para lhe uar a conhecer, (LUe era verdade que o eu
joroal não eslava prohibillo, mas que o se!'ia se uão desi tisse
de peccar contra qualqu l' dos cinco artigo, dous indicado,
por V. Ex. no despacho de 51 (le.lulho, _1° não excilar se­
Jições, - 2° nào servir de vehiculo ás calumnias, e as trez
que lhe eu accrescenlei ue não escrever contra a reiigifio,
Dons costumes, ou contra li authoridade do soberano.

Adocei esla liç'- o do melhor moJo que pude, para lha fazer
hoa ao paladar, e para evilar algullI ataque contra mim, se
usasse de palavras duras ... E desle loasl he que o Il1fllvado
J. A. Conea se servio para ('azer os lieus alrozes libellos.
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V. Ex. deve lãobem lembrar-se, e M. de Mornay lhe po­
derá certificar, que sir Sidney Smith espalhava por toda a
parte, que V. Ex. e eu tinhamos feito prohibir no Brazil o
Correio b1'CLziliense, porque dizia verdades contra V. Ex. E
era urgente impedir que os mini tros inglezes acreditassem
e ta calumuia, era urgente impedir os artigos que sir Sidney
mith, e mais outras pe soas do seu partido querião fazer

in erir no C01'1'eio braziliense.
Até e te ponto tenho eu levado a cousa. Se me deixarem

fazer o que eu enLendo, julgando pela experiencia de tudo
quanto me tem succedido, creio que virei a paralisar esta ter­
rivel invenção de hum jornal portuguez em Inglaterra, que se
deve á irreílexa bondade do Sr. duque de Sussex, e que he
de a.dmiral' que não lembras~e nestes 150 annos passados.

Se o meu parecerfor desapprovado, S. A. R. he muito justo
para não me desonerar da responsabilidade de todos os dis­
go tos, que lhe poderá vir a dar este jornal, oito huma vez
o seu editor da redea, em que o tem a esperança do acordo
pecuniario, que me tem proposto, e o qual, :e o jornal chegar
a ser perfeitamente innocente, pode reduzir-se á nada, por­
que S. A. R. pode mandar pôr em venda os mesmos exern­
plares,.clue comprar. S. A. R. delerminará o que for mais
conveniente ao seu real serviço.

Deos guarde a V. Ex. muitos anuos. -lllm. e Exm. Sr.
conde de Linhares. - Londres, 7 de Março de 1810.-D. Do­
mingos Antonio de Souza Coutinho.

GurLREll~rE CYPRIA~O DE SOUZA.

. I!.
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LIVRO QUARTO

DECRETO DO GENERAL JUNOT

DO iO DE FEVEREIRO DE 1808.

Em consequencia do decreto de S. Magestade, em daLa de
23 de Dezembro de 1807, e em nome de S. dieta Magestade,
nós governador de Paris, primeiro ajudante de campo de
S. M., general em chefe do exercito francez em Portugal, te­
mos decretado e decretamos o seguinte.

ART. lo. - Lançar-se-ha uma contribuição extraordinaria
de guerra de 40 milhoens de cruzados sobre Lodo o reyno de
Portugal. A contribuição de dous milhoens de cruzados im­
posta, e ja satisfeita depoi da entrada do exercito francez,
entrará na conta da presente contribuição, e será sati feita
dos ultimas milhoens pelo nosso recebedor geral.

II. - Para esta contribuição extraordinária pagarão uma
soma de eis milhoeus de cruzados todos os negociantes j
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banqueiros, e rendeiros das renuas, e conlraCtos do reyno tle
Portugal, por intervenção da juncta do commercio, que fad
a repartição "de ta somma por todos os individuas desta
classe, pro ?'ata, de sua fortuna conhecida, Oll presumida; o
esta contribuição será satisfeita da maneira seguinte, o pri­
meiro terço será pago no dia iodo proximo mez de Março;
o segundo terço será pago no primeiro de Maio; e oterceiro
terço ,será pago no 10 tle Agosto.

m. - Todas as mercadorias de manufactura inglezo,
sendo confiscaveis pelo unico facto de sua origem, . erão res·
gatadas pelos negociantes que as po suem, e serão senhores
de dispor del10s á sua vontade, pagando por seu re gate o
terço do seu valor, segundo as facturas. Effectuar-se-ha este
p3gamento em tres prazo, e nas epochas estabelecidas no
artigo precedente.

IV. -Todo o ouro, e prata de todas as igrejas, capellos, e
confrarias da cidade de Lisboa, e seu termo, serão conduzi­
uos á casa da moeda, e recebidos pelo thesoureiro deBa, de­
baixo da inspecção e ordens do provedor da mesma casa, no
termo de 15 dias; não. ficarão nas igrejas mais que as pe­
ças de prata necessarias á decencia do culto, das quaes peças
se remetterá uma lista assignada pela pessoa ou pessoas en­
carregadas da administração e guarda destes objectos, o
portador receberá do thesoureiro da casa da moeda um re­
cibo em forma authentica. Toda a pessoa convencida de
fraude, seja a respeito da declaração dos objectos existentes,
seja dos objectos deixados ás igrejas, seja de ter desvindo al­
guns objectos em utilidade sua, será condemnada a pagar o
quadruplo do valor do objecto não declarado ou desviado,

V. - Todos os objectos acima dictos pertencentes ás igrejas,
capellas e confrarias das provincias, serão entregues cm casa
uos recebedores das uccimas, no tel'mo de 15 dias, dc-
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baixo das condiçoens, e penas determinadas no artigo IV.
E 'tes recebedores passarão recibos authenlicos e remetterão
os objectos recebidos á casa da moeda de Li boa, cujo the­
soureiro lhe' passará o competente recibo. Dar-se-ha uma
escolta a estes recebedores, no caso de precisarem della.

VI. - O producto total do valor dos dictos objectos será
abatido na conta da presente contribuição.

VII. - Todos o arcebispos e bispos do reyno, todos os
prelados e superiores de ordens religiosas de ambos os sexos,
as congregaçoens regulares, e eculares, que possuem bens,
fundo, ou capiLaes postos a juros contribuirão com dous
terço do seu rendimento annual, se este rendimento não ex­
ceder a 16 mil cruzado5: : se o seu rendimento exceder 16
mil cruzados, com tres quartos deste rendimento. Tanto uns
como os outros ficarão livres de pagar decima no presente
anno.

VIII. - Quinze dias depois da publicação do presente de­
creto todos os obredicto prelado serão obrigados a remet­
ter ao secretario de e tado da repartição do interior, e das
finanças uma declaração exacta de eus rendimentos annuaes,
a qual e\le fará examinar, e verificar; e toda a pes oa cuja
declaração não rõr exacta, erá condemnada a pagar o duplo
da sua contribuição; esta multa será cobrada por via de exe­
cução feita no bens do delinquente.

IX. - O primeiro terço desta contribuição deverá ser en­
tregue na caixa do recebedor geral das contri buiçoens e ren­
das de Portugal, no prazo de um mez depoi da publicação
do presente decreto pelos prelados acima mencionados resi­
uentes em Lisboa, e no espaço de seis semanas pOl' aquelles,
Ljue residem nas provincias.

X. - O segundo terço será enlregue na dieta caixa, seis
semana depois da primeira entrega, pelos prelados residen-
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t.es em Lisboa; e dous mezes depois da primeil'a entrega,
pelos que residem nas provincias.

XI. - O terceiro terço será entre ue na dir.la caixa, dous
mezes depois da segunda entreD'a, pelos prelados que habi­
tam em Lisboa; e tres mezes depois da segunda entreO'a, pe­
los prelado que habitam nas provincia .

XII. - Toda a pessoa que possuir beneficio ecclesiastico
de 600 a 900 mil réis por anno, contribuirá com dous terços
de seu rendimento annual: se o beneficio exceder a 900
mil réis, contribuirá com dous quartos do seu rendimento

. annual.
Os pagamentos serão feitos na caixa do recebedor ordi­

nario da decima do districto, debaixo da i1l'pecção do res·
pectivos superintendentes das decimas, que verificariio as
dietas declaraçoens; e as mesmas penas serào pronunciada
con tra os delinquentes.

XIlr. - Os respectivos recebedores das decimas debaixo
da inspecção e das ordens dos dictos superintendente, en­
tregarão o mais lJreve pos ivel o importe da sua receita na
caixa do recebedor gerat da renda de Portugal.

XIV. - Todos o commtlndadore das tres ordens miJit3­
res, e os da ordem de Malta contribuirão com dous terço
uos rendimentos das suas commendas, na forma, nos prazo,
e debaix.o das penas, acima indicado para os prelados.

XV. - Todos os donotario de ben da corôa pogarão o
duplo da contribuição annual, que até agóra lhes tem ido
imposta. Aentrega será. feita na maneira acima dicto.

XVI. - Todo o senhorio de casas dentro de Lisboa, e seu
termo contribuirá com mel.aue do preço annuol; porque as
tiver alugado no ca o de eslárem alugadas; se porém o pro­
prielario habitar nas suas proprias casas avaliar-se-ba o seu
valor. Os pagamentos, rccebimenlo~, e entregas serão feitos
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na forma acima mencionada, e debaixo das mesmas penas.
Todos os enhorios de ca as das demais cidades, e villas do
reyno ficam sujeitos á mesma contribuição, debaixo das mes­
mas formas e penas.

XVII. - Todos os proprietários de terras pagarão, por
e te anno, dua decimas sobre aquel1a que lhes foi impo ta.

"lVIlI. - Por cada parelha de cavallo , ou machos de car­
ruagem, por cada cavallo de sella, e por cada criado, que no
pI'esente anno foi dado ao rol dos imposto respectivos, pa·
gar-se-ha uma soma igual á que já estáva determinada.

XIX.. - Todas as casas e estabelicimentos pub'licos, que
contribuem para a despeza da policia, pagarão de mais uma
omma igual :i .ua conlribuição deste anno.

XX. - Ojuiz do povo, debaixo da inslrucçoens, e ordens
do senado, fará uma repartição de contribuição proporcional
obre todas as corporaç0ens de omcio , quanto aos donos de

loja aberta, e lugare de venda nas praças publicas, e fóra
I

Jenas j lançando e fazendo arrecadar por via de execução, e
por esta vez, um imposto para a sobredicta applicação. Pas­
sar-se-hão recibo, ou conhecimentos em forma authentica a
todos os que Ilou verem de contribuir. Osenado fará entregar
o produclo' deste imposto na caixa do recebedor geral das
conlriLuiçoens e rendas de Portugal, todos os oito dias alé a
Slola inteira sali facção: O mesmo senado expedirá OJ;dens a
toda as camaras da provincia da Estremadura, Alem-Tejo, e
\lgarve para fazerem ]an~ar e arrecaoar o mesmo imp08to,
com esta differen~a que nas provincia o. pagamentos serão
feitos aos recebedores geraes da decima, que farão as re­
messas todos os mezes ao recebedor geral das renda e con­
lribuiçoens alé a inteira salisfacção.

XXr. - O senado do Porlo fará lançar, e arrecadar o
mesmo imposto c da me ma maneira na i lade do Poria, e
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seu termo; e fica encarregado de obrigar a fa7.er o me mo
em todas as outras camaras das provincias do norte) sobre as
quaes terá in pecção para e te effeito somente.

XXII. - A meza do bem commum procederá afazer, de-
baixo da inspecção da real juncta do commercio, uma igual

repartição sobre toda as lojas, que se acharem'fóra da ju­
risdicção do senado, com as mesmas forma, e a. mesmas
entregas.

XXiII. - O general em chefe, querendo indemnizar o.
infelices habitantes da provincia da Beira do que [em ol1'rido
pela passagem dos exercitos, ordena, que as villa ',lugare ,
e aldeas comprehendidas enlre o Tejo, e a estrada de Salva­
terra, Idanha a Nova, Castello Branco, Sobreira formosa, e
Villa de Rey inclusivamente aLé ao Zezere, á excepção ue
Abrantes, serão izenta dos dous primeiros terços da pri­
meira contribuição, e da impo ição comprehendida no ar­
tigo XXI. '

As villas, lugares, e aldeas proximas á esLrada de Li boa
des de Abrantes inclusivamente, sejão izentas da imposiçõo
comprehendida no arLigo XXI.

Não são comprehendidas na disposição do pre ente artigo
as Lerras pertencentes aos commendadores, ao: donaLarios
da coroa, nem aos individuos dODominauos \lO arLigo VII.

XXIV. - OsecreLario de estado do interior, e das finanças
oca encarregado da execução do presenLe decreto, que seriÍ
impres. o e affixado por todo o reyno.

Dado no quartel-general em Lisboa 110 10 de Fevereiro
de '1808.

JUNOT.
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nEPRE E TAÇÃO DA J N'I'A DO 'I'RES ESTADOS no REINO

AO IMPERADOR DOS FIIANCEZE

Senhor 1- O repre entante da nação portugueza, conhe­
cida nos annaes do mundo, e celebre, atrevemo-no a dizêllo,
pela suas conqui tas, e pela sua ndelidade, tem a honra de
apre enLar-se ao thl'ono au O'U to de V..L 1m perial e Real.

Os acontecimentos extraordinario , senhor, que agitâram
a EUI'opa toda, comprehendêl'am a Portugal. Urna politica
mal entendida fez a êsla nação victima innocente do male ,
que tem experimentado. A c.on ideração dos interesses e rel­
laçoen , que formam o pre enLe systema federativo da Eu­
ropa, e as dispo içoen benencas de V. M. para com Portugal,
nos fazem conceber as mais lisongeiras e peranças de futura
felicidade, acolhendo-nos debaixo da magnanima protecção
do heroe do mundo, do arbitro do rc-ys e do póvos, que só
póde ci atrizar a feridas da paLria, dcfendella do perigos da
escravidão e dar-·lhe entre a' potencias da Europa aquelle lu­
O'a1' di tinc o, que a profundas vistas politicas de V. M. lhe
tem desdeja, como esperamo, designado. As circumstancia
do t~mpo presente, e a probabilidade de que ha de vir, cla­
ramente nos faz conceber a causa do males que temo- so­
frido, e o unico remedio a que devemo recorrer.

Interpletes e depo itarios do votos da nação em nome de
toda ella rogamos, e aspiramos formar um dia parte da
grande família, de que V. M. 11e o pay beneuco, e soberano
podero o; e nos lisongeamos, senhor, que ella merece tal
graça; ninguem melhor que '0 representanLe de V. M., o ge­
neral cm cÍ1efe do exercito de Portugal, e com elle todo o
mesmo exercito pôde dar maiore testemunho uo e pirito
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publico, que anima uma nação que a pezaL' dos maiores a­
crificios e pL'ivaçoens, que as actuaes circumstancias lhe tem
feito experimentar, nada foi capaz de afrouxar os sentimen­
tos de admiração, de respeito e de gratidão, que todos nó
professamos a Vo Mo; antes pelo contrario, a intriga, as in-

. sinuaçoens daquelles que se oppoem ao nosso socego; e o
pes imo exemplo dos nosso vizinho não Ozéram mais que
augmentar estes mesmos entimentos, desenvolvendo aquelle
antigo germen de affeição, que empre sub i tio entre estas
duas naçoens; lembrando-se os Portuguezes, que o seu pri­
meiro soberano fôra o conde D. Hellrique, principe francez.

Achamos-nos pois plenamente convencidos, que Portugal
nilO póde conservar a sua indepen lencia, animar a sua ener­
gia, e o ebaracter de sua propria dignidade, em recorrer ás
benevolas disposiçoens de Vo i\'I. Ditosos srremos nós se V. M.
nos considerar dignos de er contados no numero dos seus
fiei vao allos; e quando pela no sa ituaçao geographica, ou
por outra qualquer razão, que a alta consideração de V. M.
lenha concebido não possamos lograr e ta felicidade, sêja
V. M. quem nos dê um principe da ua e colba, ao qual en­
tregaremos, com inteira e re peituo a confiança, a defeza da
nossas leys, dos nossos direitos, da nossa religião, e de todos
os mais sagrados interesses da patria.

Debaixo dos auspicios da Providencia; debaixo da glorio a
Rrotecçào de V. M., e do governo tutelar, que respeitosa e
I

unanimemente supplicamos, no li ongeamo. esperar, se-
nhoL', que Portugal, assegmado para sempre da affeição do
mayor dos monarcha , e unido POl' uma mcsma constituição
politica aos ueslinos ue França, VCL'á rena cer os dito os dias
da sua antiga grandeza; a sua prosperidade será solida como
;l vossa rrloria, eterlla corno o vosso nome.
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PROCLAM \çÃO DA REGE ClA DE PORTUGAL

ACERCA DAS DESORDE~S

Portuguezes! Aos governadores do reino tem sido pre3en­
tes o escandalo.o excc sos, a que e tem entregado alguns
dc vós, attribuindo-se a authoridade, que só competc ao.
magistrado. Ao mesmo tempo :rue louvaõ o nobre patrio­
t i -mo, que vo anima para a defeza da patria, elles se vem
obrigados a cohibir os' transpol'tes do \'OSSO malentendido
zclo. Que saõ ajunctamentos tumultuarios, e prizoens arbi­
traria , senaõ actos de uma escandalosa anarquia? aõ he
para abu arde da força que o- governadores do reino orde­
naraõ o armamento do povo: a- vo as armas devem sómente
offendm' ao inimigo : no meio dc uma cidade tranquilla he
só em auxilio da ju tiça que ellas se devem empunhar.

Os govemaclorc do reino naõ iguoraõ os justos motivo,
que "0 inllammaõ contra uma naçaõ barbara, e li urpadol'a.
Elle rcconhecem nos France7.es o inimigos da religiaõ, os
inimiO'os do principe regente nosso senhor, e os inimigos da
nos a independencia : elles naõ perdem de vista o cus bor~

rivei aLtentados: elles observaõ a uas tramas; ma POl'
i-so mesmo que tudo isto conheccm, e mai profundamenlc
do que "ós, a elles ó pcrtence delerminar o momento, em
que deve ser vibraua a e pada da ju tiça sobre o inimigos
que hajaõ entre vó . Ruma prizaõ intempestiva transtorna
muita vezes o conhecimento de muilo' réos; e quando pen­
o ais fazer um serviço ao Estado, pondes em cantéla os inimi­
gos, e o traidores.

Querei imitar o Francezes, que taõ justamente <l testai:,
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quando no meio dos seus extravagantes delirio' impozeraõ
silencio aos tribunaes, e se constituil'aõ arbiLros da vida. e
honra dos cidadaõs? Qu'em se naõ recorda com horror da­
quelles dias fataes, em que a multidaõ seduzida pelos jacobi­
nos, profanou os altares, derribou o throno, e transtornou a
ordem social! Pertence só aos Francezes o detestavel privi­
legio de commeller tantas atrocidades. Portuguezes; vivei
lJ'anyuillos : os gm1emadores do reino saõ ainda mais intC­
resgatlos, do que vós na puniçaõ dos ,malvados; os vossos
inimigos saõ igualmente inimigos seus, e inimigos do obe­
rano, a quem elles representaõ, e a quem baõ de dar conla
da sua suprema commissaõ. A sua 11oma, e o seu dever lhes
impõem a sevéra obrigaçaõ de vigiar sobre a segurança desle
reino. ElIes velaõ constantemente sobre este objecto laõ sa­
<Trado j e agora he que elles julgaã conveniente o separar de
YÓS os vassallos do tyranno, em quanto e naõ proporcionaõ
meios de os expulsar de_te reino; elles tem ordenado as mais
promptas medidas, para que os Francezes saiaõ de ta capi­
lal para lugar, aonde seraõ observados com a maior exacti­
daõ por uma lJoliciil sevéra, oe os réos do mais ligeiro atlen­
tado seraõ rigorosamente punido's, como inimigos do sobe­
('ano.

Os governadores do reino ao mesmo tempo vos annunciaõ
estas providentes medidas, vos impõem o dever sagrado de
obedecer á lei. A lei castiga os perturbadores da ordem pu­
hlica i o vassallo, que se arroga poderes, que a lei lhe Ilega,
allenta contra os direitos da soberania; 11e um inimigo do
seu principe, he um destruidor da sociedade civil. Aobedien­
cia ás authoridades he o mais poderoso vinculo da uniaõ ci­
vil: só os vossos inimigos vos podem ensinar maximas con­
trnrias : fecbai o ouvidos a insinuaçoen taõ perfidas. O

- despola da Emopa tem conhecido que a peninsula naõ he facil
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de subjugar j e desconfiando ue no vencer com a força, quer
vencer-nos com a intriga. Emis arios corruptos procuraõ
semear entre nós as emente. de de cOllGança, e servindo-se
do vosso mesmo patrioLi mo, \'os inspiraõ a ab urda idéa de
vos constiLuirde arbitros da vingança publica. Estes inimi­
gos aõ mais perigoso I do que aquelles, que armados pro­
curaõ dominar-lIos. Fallando a obedicncia ás leis, e o re peito
á& authoridades, ces ou a !ibm'Jade uos povo', acabou a
nos-a independencia. E Le he o projecLo dos nossos inimigos.

PorLuguezes! E cutai os governadores do reino. Se amais
o \'0 so principe j 8e amais a vos a patria, confiai nas auLho­
ridades. Elias escutaõ vossas queixas, e elles altenuem ás
\'0 as represenLaçoens : recorrei a ellas, quando o julgardes
necessario.

Lisboa, 4 de Fevereiro de 1809.

JoIo A TOi'iIO SALTEIl DE MENDOÇA.

FUI DOS DOCUMENTOS DO SEG i'iDO TOl\lO.
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a Inglaterra, leia-se Inglaterra.
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Aveira, AJcontrc, Contaxo, leia-se Aveiro,

A1cocntre, Castaxo.
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E DEPUTADO DA ItE,\L MESA DA COllYISSÃO Q1~IL\L SOOnE O EXAME C CEXStlRA DOS LIYROS

SECUID,~

DE NOTAS PELO REV·. CONEGO DELAUNAY
Cl'n,\ DE SAINT-ETIENNE-IlU-MONT, E'" PAUIS

8)'UM DICCIONARIO EXPLICATIVO DOS i'iDMES lIE8T1AICOS, CIIALD.IICOS, S\'IlIACOS E CnEGOS
E D'UM DlCCIO:'iAIIIO GEOCTlAPIlICO E lIIsrO\HCO

E APPROVADA

POR MANDAMENTO DE SA. Exe A• REVUA. O ARCEBISPO DA BAnIA

EDIÇio lLLUSTRADA COM CRAVUnAS SOBRE AÇO

ABERTAS P0R ED. WILDlANN

SEGUNDO

:RAPHAEL, LEONARDO DE VINCI, O TICIANO, POUSSIN

HORACIO VERNET, MURILLO, VANLOO, ETC.

2 bellos volumes ricamente encadernados em Paris.

HISTORIA DO BRASIL
TllADUZIDA DO Jl'iGLEZ DO ROBERTO SOUTIIEY

rELO

DR. LUIZ JOAQUIM DE OLIVEIRA DE CASTRO
E Ale'IOTADA rELO COliEGO

DR. J. C. FER,NANDES PINHEIRO

1) magnificos volumes primorosamente impressos eencadernados em Pariz. 36 Ij OOS



LIVRO DE LEMBRANÇAS
Ou memeulo diario, dando por cada dia do anuo meia folha de papel em branco

para fazer qualquer a sento ou lembrança, e conlendo : Uma lisla dos principaes ha­
bitanles da côrle com sua morada e profissões, um calendario, os ministerios, os
dias de gala e feriados, lodo os detalhes rela livos á parlida dos correios, com a la­
beUa do porle para fóra do imperio, segundo a convenção feita com o governo fran­
cez, a taxa dos preços dos carros publico, a horas de sahida dos vapores lanlo do
exterior como da corte, a taxa do s~J1o das leHI'as, um quadro do anno civil para
facilidade de calcular-se os dias entre duas dalas, e um de reducção dos pesos e me­
didas, uma taboa do cambio da moeda ingleza em reis, um quadro de juros de qual­
quer omma de 1 a 24 Ofo, ele., ele.

Todos reconhecem a utilidade d'este livro. Como memorial, tem-se sempre á
vista, dia por dia, qualquer as ento ou lembranl;a de qualquer cousa que se tenha
de fazer ou que esteja feila; e assim é o unico meio de evitar e ljuecimenlos muitas
vezes prejudiciaes, tornamlo-se pur i so indi pensavel a todos os particulares, casas de
commercio, escriptorios, administrações, etc., etc.

• volume elegantemente encadernado... 2 I~ 000

-----~-----

RELIGIÃO

CASTIGO DE DEOS. 1 vol. brochado. . • • . 5 Ij 000

DEVERES DOS HOMENS, ou l\Ioral do cbri tianismo explicada por SILVIO PELuco.
'1 voI. brochado. . • . • • . . . • • • • • . • . • • . •. 1 Ij 000
Encadernado. • • . . • . . . • • . . . . . . • • . . . . 1 Ij 500

+LIÇÕES SOBRE A INFALLIBILIDADE e o poder temporal cios papa., pelo
Dr. APIUGlO JUSTlNIA."iO 0,1 SILVA Gum,~R.iE . 1 vol. brochado. . . . . 2 II 000

NENIA IMPROVISADA, recilada e offcrecida a S'. MM. o Imperador e a Impe­
ratriz do Brasil por occasião de celebrar-se a missa pelo anniversario do passa­
mento da Senhora D. ~raria II, pelo Dr. Jos~ TIIOMAZ D'AQuuiO.l vol. 111'. 2 Ij 006

NOVISSIMA8 ORAÇÕES SACRAS e pauegyricas, pOl' um Beuedictino. 2 vol.
'brochados. • . . . . . . . . . . . . . • . . • . • . . . 2 II 000
Encademados . . . . . . '. . . . . . • . . . . • . . . . :5 II 000

RESPOSTA DE UM CHRISTAO ÁS PALAVRAS D'UM CRENTE, pelo padre
Bautain. 1. vol. brochado. . . . • . . . . . • . • . . . . • 5 Ij 001}

SERMÕES DO PADRE JOAQUIM DA SOLEDADE PEREIRA. 2 voI. in-4
brocharIos. : . . . . • • • • • • . • . • • . • 5 II 000
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TENTATIVA DE PONTIFICIDIO, ou o alte:.ltado dos Jesuilas conlra a vida d&
papa Pio IX, opusculo manuscriplo exped!do de Ron.la para t~da~ as cidades ca­
thoJicas, relalando lodos os precedentes e Clrcum tanclaS que atllDgll"dO a este dolo­
roso e borrível acontecimenlo. 1 "01. brocbado. . • . . . . . . 4 It 00

LIVROS DE EDUCAÇÃO, CLASSICOS

DE INSTRUCÇÃO, ETC.

ADAPTAÇÃO DO NOVO CURSO PRATICO, ANALYTlCO, THEORICO E'.
SYNTHETICO DA LINGUA INGLEZA, de T. ROBERTSON, ao ensino da moci­
dade brasileira e porlugueza, por JOAQUlN RUSSELL. 5 vaI. in-4. •. 10 f) 000
Cada volume contendo 20 lições vende-se separadamente ao preço de. 4 0$ 000·

ADAPTAÇAÕ do ,novo curso pratico, analylico, lheorico ,e s)'nlhelico da lingua,
ingleza, deT. ROBERTSON, ao ensino da mocidade brasileira e porlugueza, por­
JOAQunl l\USSELL, obra adoplada pelo conselho de instrucção publica para uso do,
Imperial Collegio de Pedro n, 5' edição, 5 1'01. in-4 encadernauos. 15 It 000
Cada volume vende-se em separado.. . . . . • . . . . . ., 5 I) OO()o

Inulil seria fner a apologia do melhodo de nohrrtson, hoje llua i que geralmente adoplado
para o ensino das linguas vivas, e ainda para o das \Dorta ; convinha lIo"ém que accommodado
fo'se elle á mocidade que falia o idioma portuguez, e para esse fim uuportava que houvesse
quem, possuindo amplo eonhecimentu das duas Iinguas" moslrasse as relações !lue entre ellas
exi tem, e quaes as uas dlfferenças earacter.sl.cas. Desse lralJalho IOclImb.o-se o Sr. D~.

Joaquim lIusscll, a quem longa pralica do magislerio habilitára 1101'" introduzir enll'o nós um
s)"slema cuja profir:uidade é reconhecida por lodo o mundo e.vilisado. D sapparecê.·iio as
d,fficuldades.oull"ol'a quasi que insuperaveis, que se oPl'unh50 ao rsludo do Illglez, e hoje
qualquer pessoa, ainda sem o soccorro de meslre, podera, graças a nobe.·l 011 e ás judicio­
sas applicaçõcs que do seu methado fez o r. D.:. Russell, aprend~r com p.el'feiç.io e cm
muito pouco lempo uma das ma.s neeeSSarJas IInguas que se fallao nas CIOCO pal·tes do
mundo.

tA LINGUA FRANCEZA ENSINADA PELO SYSTEMA OLLENDORFF. Novo,
melhodo pratico e theorico confeccionado para os Brasileiros pelos professores.·
C,\lU.OS J,INSEN e FI1A1~CISCO POLL... '1 "01. in-4° encauernado.

Esle Melhodo, o mais seguido hoje na Europa, reeommenda-se á primei,'a "isla pela singe­
leza ,Ia forma, e pelo descnvolvimelllo racil, mas constanle, de seu abundanle malerial.

Diz o Sr. Ollendorfr no prefacio de suos obras:
• Meu syslema de en,i~ar uma lingua moderna lem por hase o principio que qnosi Ioda a'

pergunla encerra o matel'1a\ da rcspo'la que se deve ou póde dar. A pequena difle.'euça enlre
a pergunta e a resposta explica-se p.'e\·iamenle de maneira que o alumno nenhuma difficul­
dade encontrará em responder ou mesmo em formar oulras semelhanles phrases. Como per­
gunttl e resposta são analogas, o alumno, ouvindo proferir a primeira, faeilmenle saberá pro­
nunciar a segunda. Est2 principio é tão evid~nle, que salta á visla ao abrir este methodo .•

AVENTURAS DE ROBINSON CRUSOÉ, lraduzidas do original inglez por DE

FOE. . • • • • . • • . • • • • . • . • • . . • • . . .. 5 r1 OO~

Robinson Crusoó é uma ll'essasobras primas qne chegárão á; extremidade; do mundo coul~
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-cido e forão lt'aduzidas em todas as línguas. A obra de Daniel de Foc é, na verdade, uma das
talais interessantes e ulcis {Iue se possa olferecer á mocidade. f( E' impossivet, disse um critico
judicioso, achar uma (icÇ<io mais seguida, um interesse mais vivo, lições muis aproveilaveis. l)

Uma Iloa traducção d'esta ohra primo n;1o póele portal1to dei"or de ser bemvinda. A que
"Mh'lO de clar á luz os Srs. Gornier il'mãos mereee a todos os I'Cspeitos se,· hem acolhida pelo
publico. Consta de dous v~lumes nitidamente impresso., e illustl'3dos com 24 lindas gravura••

AVILA (JOSÉ JOAQUnl DE). Elementos de Algebra.1 vol. in-4... ' 2 ~ 600

- Elementos de Algebra pal'a uso dos collegios de insLrucção secundaria. 1 vol.
in-4.. . . . • . • . • . • . . • . . • • • . . . . • .• 5 ~ 000

- Elementos de Arithmetioa. Compendio 3ppl'ovado pelo conselho de Instrucç~o

Publica, e adoptado pelo Imperial Colle'gio ue Pedro II, pelas escolas publicas, e por
muitos collegios da côrLe e do interior. 1 vo1. in-4.

- Elementos dtl Arithmetioa (Resumo), Compendio adoptado pelo conselho di­
rector da ln trucçiio Puulica, com approvação do governo, pal'a uso dos collegios
de instrucção primaria. '1 vo1. in-4.

Sendo ns scicncias m:Jlbcmalicn5 um dos r3mos rIe conhecimentos mais neces-arias para o
uso da vida, induhitavel é que presta relevante serviço qnem põe-na ao alc:mce das juvenis in­
telligencia•. E' por certo um d'e",es felizes iniciodores o Sr. m"jOl' do corpo ,l'engenheiros
e lente jnbiladn ela escola de marinha Jo_é Jo.quim d'Avil. , auLor d. obra supramencio­
nada. Conforme o juizo de pe.,oas compelentes, con ultadas oflicia\menLe, as obras
do Sr. majo" Avila que ue preferenei. deve consultar a juventude par" • bo. comprehensüo
d'estas maLel'ias. servindo de prova ,I'esta aperç'lo o benigno acolhimento com 'Iue roi reci­
bielo, e a sua adopçiio não sÓ p"ra o Collc"io de I'ed,'o li e Escolas militares, como alUda para as
classes d'instrncÇ<lo primaria ao munieip'o da cõrLe e da lll·ovinr.ia ao Rodizanino.

t BARKER(A"'~TO"lO MAmA). Compendio da doutrina christãa, que, para se ahar,
deve cada um saber, crer e entender. 1 vo1. brochado . , . • ., 2 ~ 000

- Compendio de civilidade christãa, para se ensinar praticamente aos meninos.
1 vo1. brochado . . . . . . . . • . . . . • • : . . . . . 2 ~ 000

- Rudimentos arithmeticos, ou tahoadas de sommar, diminuir, multiplicar e di­
vidir, para por ellas se ensinarem aos meninos pratica e especulativamente as
quatro operações dos numeros inteiros, com as principaes regras dos quebrados e
decimaes. 1 vol. brochado , , . . , . . . • . . . • 2 1% 000

- SylIabario portuguez, ou Arte completa de ensinar a ler por melhodo novo e
facil, 2 pal'leso . . • • . • . . , • . . . • . . . . . . . 4 ~ 000
Cada parle vende-se em separado. . . . . . • . o . . • . . o 2 r'! 000

- Bibliothecn juvenil, ou Fl'agmentos moraes, bistorico', politicos, lilterarios e
dogmatico extrahidos de diver os autores e orferecidos á mocidade brasileira.
1 vol. in-S encadernado. . . . . . . • . . . o • . , . 2 ~ 000

CATECBISMO DE NOÇÕES GERAES explicadas á primeira infancia, publicado
para u o das crianças em POl'tugal, nas provincias ullramarinas e no Brasil, pela
::Sociedade Propagadora dos Conhecimentos uteis. 1 vol. brochado. 1 () 000

COMPENDlO DA GRAMMATICA DA LINGUA PORTUGUEZA, da primeira
idade, por CVIILLLO D1LElIMANDO DA. SU.vEIlIA, obra adoptada pelo conselho de in­
strucção pnblica. '11'01. in-S encadernado • . . o . • • • . . . 2 1% 000

D'cntre as IlUmCI'OS35 grmnmnlicas que se tcm cscriplo para o ensino da língua porlugueza
Jlem uma pátlc compelir cm clareza, malhado e coneis.ia com a que ora ::lnnul1ciamo . U'e ta
verdade cOllvencê1'50-sc o Conselho director da instrucção primal'la c secundaria do municipio
.da eórle e a Direclol'ia geral ela instrucÇ<;o publica da provineia do Rio de Jaoeiro, adoptando- a



-6-

para o uso das escolas primarias. Pondo cm contrihuiçoio as doutrinas dos melhores gramma­
ticos, soube oS". Cy";llo Dilet'mando extrahir d'ollas o que ora absollltamente indispensavet
e comprebonsivol ii primeira infancia, a qu fi particularmentc consagra o seu livro. Enume­
rando com rara proc, ão aS regras, colloca emba,xo de cada pagina, com as respectiva rereron­
cias, um questiona rio ; sati reito o qual, fica o alumno por si mesmo convencido de saher a
sna lição .em qllo necessite reCOITer a oulro. Numa palavra o COII/pendio de Gram71l1l!ioll por­
/llgueza do S. l:yl'illo é uma das ob"as mais elementareJ que possuimos, e cujo merito abo­
não não só as approvações que acima citámos, como o favoravelacolhimento que tem recebido
tallto ne ta como nas demaIS provincias do impcrio.

DICCIONARIO ITALIANO-PORTUGUEZ E PORTUGUEZ-ITALIANO, por
AI\TOI\IO BORDO. 2 fodes vol. in-S grande, bem encadernados. • . . 14 II 000

Ficou por muito anno esquecido entre nós o estudo da lingua italiana, apezar de SUa re­
conhecida utilidade, da sua nomeada bell"za, c 'da facilidade com que, ell' 1'.1,,"0 da sua ana­
logia com o idioma brasileiro, podia ser adoptada pelos Iiueratos de no Sa te...·a : não fallâ.-Jo
recommendações de homens iIIustrados, que, compenetl'ados da neecs;idade de popula"isar no
Brasil a lilt 'ratura e1as.ica italiana, a mais rica talvez entre todas, para <Iésenvolv r no I'aiz
O genio IiUerario e apurar o nosso gosto, consegui.-Jo por!im que 1'0 se ensinada cm cadetras
p,tililicas; hoje portanto tornou-se a lingua italiana de uso geral, e necessaria entre pessoas
lllustradas; nenhuma das senhoras h"asileiras do delioada educaç;io pó,le ignorar um idioma
que adquire, fallado por ellas, ainda maior gl'3ça e suavid.de. O Dicciona";o do r. Bordo,
composto ii vi ta dos mais dis~incto escriptore. da llalia, e cm conformidade com o grande
Diccionario deI/a Crl/Sell, orferece niio sómente omais rico thesouro de vocahulos e,actamente
traduzidos, como as regras de sua ve"dadeira pronuncia, e toma-se sumcionte Ilarn perfeita
intel1igencia do qualquer obra italiana, seudo, além d'i5'o, o p";meil'O e unico au:tilio para a
traducção dalingua italiana cm portuguez ou da portugucza cm italiano.

DICCIONARIO DAS PALAVRAS DE CORNELIO NEPOS, peJo DI'. JOAQum
MAJ\cos DE ALMEIDA IlEGO, obl'3 appro,'ada pelo conselho de inslrucção publica e
adoptada no Iml!erial Collegio de Pedro 11. '11'01. in-12 encadernado. 1 fi, 500
A Illesma obra com o Cornelio. 1 vol. encadernado. . . • . . . . 2 r1f oo().

ELEMENTOS DE ARITRMETICA para in lrucção primaria, por JOAQUIM TIonLÃo
LOBATO PIRES. 1 1'01. encadernado.. . . .'. . . . . . . . . . 1 fi, 500

ELEMENTOS DE GEOMETRIA, Trigonometria reclilinea e cspherica, por BEZOUT.
1 vo1. in-S com estampas, encadernado.. . . • . . • • . . .' 5 # 000·

ELEMENTOS DE PRILOSOPRIA, cómpendio apropriauo ú no"a forma de ex.ames
da e cola de medicina do Rio de Janeiro, pOt· n'IofulEs E VALLE. 2 tornos encader­
nados em 1 "01. in-4. • . • • • • . . . • . . • . . . . . . 6 fi, 000

ENCYCLOPEDIA DA INFANCIA, ou primeiros conhecimentos para uso dos
meninos. I v. in-12, illuslrado com muitas lindas gravuras.

Esta pequena oh"a é uma d'aquellas cuja leitura pôde ser de mai proveito pa"a os meninos.
E' illustl'ada com lindas gl'avllras, e conlêm. snb uma rorma agradavel, os elcmeotos dos
primeiros conhecimentos. Pelos titulos de aliluns capllulos d'este li ""O poder-se-ha aprociar a
Sua ulilidade: Aos meninos que começão a ler. - Ueo creador de todas as cousas. - O uoi­
verso. - O .01. - As esl,·eUas. - Os planetas. - AleITa. - A Jua. - Eclipses da lua e do
sol. - O homem. - TIomells de diffe"entes eÓ,·es. - Os animacs. - Os quadrupedes. - As aves.
- Principaes povos e cidades da Europa. - Principaes povos e cidades da Africa. - Principaes
povos e cida<les da America. - Principaes povos e cidades da Occania. - Povos mais celebres
aa antiguidarle. - Religião dos Grcgos e dos Romanos ou a Mythologia. - Divis:io do tempo. ­
Principacs línguas autigas.

ENSAIO SOBRE ALGUNS SYNONYMOS da língua portugueza, por D. FR. F. DE
S. LUlZ, 2 lomos enc.adernados em 1 1'01. . . . . . . . • '. 4 # 000

t ESTUDOS SOBRE O ENSINO PUBLICO, pelo Dr. ÁPIIIGIO JUSTINIANO DA SILVA
GumAnÃEs. 2 1'01. brochados.. • . • • • .. . • . . . . • . • 7. fi, 000
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GRADIDIATICA ~A LINGUA ITALIANA, seguida de algumas observações pOI.'
ordem alphabeLIca, por FALLETTI. 1 vol. brochado. . . . . . . . 2,$ 00()

LIÇÕES MORAES E RELIGIOSAS, para li o rias escolas de instrucção primaria,.
com approvação do Ex"'o BI PO CAPELLÃo-lIlóR conde de Ir~já, edo conselho e direc­
toria da in trucção da prol'incia do Rio de Janeiro, por JosÉ RUFINO RODRIGUES­
VASCONCELLOS, chefe de secção da .1' directoria geral da secretaria de estado dos
negocios da guerra, cavalJeiro da ordem de Cbristo, memhro fundador e ex 10 se­
cretario do Conservatorio Dramatico Brasileiro. 'I vol. in-8. . . . . 2,$ 000

LIVRARIA CLASSICA PORTUGUEZA. Excerptos dos principaes autores por­
tuguezes de boa nota, a im prosadores como poe13 ; obra collaborada por muitos­
dos primeiros escriptore actuaes da liugua portugueza, e dirigida IlO[' ANTONJ(}
FELICIANO DE CASTIUIO e Jo É FELICIANO DE CASTILHO; 2' eclição publicada sob os·
auspicios de .111. F. el-rei D. Femalldo, de Portugal.

MANUAL DA CONVERSAÇÃO E DO ESTYLO EPISTOLAR para o uso do via­
jante e da mocidade da escola ; Portuguez-francez; por CAl\OLmO DUARTE. 1 vol.
elegantemente cartonado. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 # OOl),

- Portuguez-inglez, por CAROLINO DUARTE e CLIFTON. '1 "01. elegantemente carto­
nado. • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 11 000·

MANUEL DE LA CONVERSATION et du style épistolaire iI I'u age des vo, ageurs­
et de la jeunes e das écoles; en six langues : Frangais-Anglais·AlleIDand-lta­
lien-Espagnol-Portugais, por CLlFTON, VITAL!, EBELIÍ'ÍG, BUSTAMANTE E DUAIITE.
1 1'01. l'elié. • . . . . . . . . • . . . . . . 5 # 000·

t METBODO FACIL PARA APRENDER A LER. 1 \'01. encadllrnado.. 500

NOÇÕES PRATICAS E TBEORICAS DA LINGUA ALLEMÃA, compostas para
senirem de compendio no Imperial Collegio de Pedro li, por BERTUOLO GOLn­
SClIMIDT, pl'ofes or \10 mesmo collegio. 2 vol. in·8 brochados. 7 ;$ OOl)·

Encadel'llados . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 8 r'I 0()6-
Em duas parle divide·se esla interes anle obm: na pl'imeit'a hu ca o aulor ramiliarisar o

alnmno com a lingua allemiia por meio de dialo"os, exereieios e lreehos lillerarios. RuscandD­
de prererencia pnl'a as'umplO d'e. ses dialogo objectos lriviaes, chama rl'esta arle obre elles a
allenção, ao pas o qne rua-o na memoria razendo-os decorar e copiar repelidas ve",•. Consagra
a segunda pal'lc ao eSlndo das r gl'ns, acompanhando-as logo da nccessaria applicação. O em­
pl'cgo dos e~umeSt ou questiollaria ,coi locados no fim de c:lda regra, tem a summa vantagem
H'adestral' O' alumnos na convcl'snçITo, obrigando-os a estudarem e repelirem essas mesmas re­
gra . O melhodo do r. pl'oressol' Goldschmidl lcm lodas a vanlagens do ensino pralico sem
pal'licipal' de nenhnm dos seus vieios, hohiliL.1ndo o a1unmo desde a pl'imeha liçiio a con lruir
orações semelhantes ás que siio dadas para modelo,

Jmpol'lanle é a se"unda parle d'eslas Noções; porquanlo nellas eneonlrar-sc-hiio com a maior
simplicidade os l'eP I?a5 funcktmentaes da grammalict\, com a mais completa maneira de declinar
os sub lnnlivos, u,:,sim como de conjugar 05 verbos regulares e il'l'egulal'cs, que, como é
ger'almenlo sahido. consliluem a maxima dirficllldade 00 eslndo de qualquer linglla.
. Reeonhecida, como eSlá, a vanlagem de cullivar-se o idioma de Goêlhe e de Schiller, uem
um melhodo noS rnl'cce para isso mais azado do que o do esclareCIdo professor do lmpel'la
Collegio do Pedro J •

NOVA GRAMMATICA PORTUGUEZA-FRANCEZA, ou lIIethodo pratico para
aprender a lingua fl'anceza, seguida de um Tratado dos 1'el'bos irregulares e de-
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exercICIOS progressivos para as dill'erenles forças dos discipulos, por EDOUARD DE
?t!ONTAIGU. 2 nitidos vol. in-S encadernado, . . . . . . . . . . 4 11 000

Esta ltrammatica, fructo dc muitos annos de pl'3Lica e experiellcia, foi acolhida com applauso
á sua appariçiO, lião só pela imprensa iJra ileira, com,) tamiJem pelos prores.ores.

Muito longo seria enul11crnr ludo quanto se disse a seu I'~Speilo; Hmitar-llos·bemos pOl~ 11
transcrevCl' aqui a opini;io do J01"llal do eOll/morcio do 21 de uovemlJl'o de 1861.

« O Sr. Gamier acaba de presLar mais um serviço 30 ensino puiJlico, imprimindo um d'esses
livros ulcis que nunca serão de m:üs, por 1U3iol' que r,0ssa ser o seu Dumel'O. E' uma lloua
grammalica (rallco:'11 e<cripLa em pOI'Lul;lIez pelo Sr. Er lIardo de Montaigu, cuja longa praLica
do magisLerio o habilitava a cOllhece,' a fundo as uecessirlades d'e.ta especíe de en ino. Jã li­
nl,amos, é verdade, alguns bOlls traiJalhos nesta espceialidade; mas como nunca será possivel
atlingir a pel'feição, sempl'c h:.1 de sei' um verdadeiro serviço apresentar OIlU'OS DaVa t que,
aproveitando o que 00- auleriorcs houver aproveitave1, lhes vão pouco a pouco corrigindo os
dereiLos,

« A ohm que temos presente recommenda- e pela ela reza da exposição, e sobretudo pelo de­
sehvolvimenLo dado a todas as partes do dbcurso, e especialmellLe aos verlJos, que, como diz
o auLol', ..ia a chave da lingua. EnconLramos Lambem a conjugação compleLa de Lodos os
verbos il'l'cgulares sil11plices, com a inl1icaç:l0 dos compoblos (Iue por elles se conjugão t o
que li sem duvida um g"ande auxilio para os prillcipianLes, e mesmo pa"a ll'S que já abem
alguma cousa"

« O methodo seguido é o que tão geralmenLe vai sendo adopLado, e que con iste em logo
em seguida ás regras orferccer exel"deio~, por meio dos quaes o di cipul0, :Ipplicando-as, fique
insen ivelmente com eUas gravadas na memoria, sem o aborrecido e enfadouho trabalho de
decora-las, que li o que lantas vezes raz esmorece,' O alumno.

« ,\ obra divide-se em dous volumes, dos quaes o primeiro cont~m o que em rigor compõe
uma 'S'l'ammatica, compl"ehcndjda a synlaIc, a~s3Z minucio:,amenle clplicad3 1 afóra um \'OC3­
bularlo das palavras mai~ usadas lias duas tinguas, ernquanto Osegundo é e1clusivam~nlc de·
dicado a pl'ogressivos exercicios pralico·, que, ao P:ISSO que v~o gradualmenle iniciando os
discípulos uas especialidades e finul'aS da linJfua, o ramilial'Ísão com o estl'lo e o nomes dos
mesLres da lilleraLura, de cujas obras suo Lirados os dirrerenLes mudclos que, e ap,'eseutão.

cc Ouras corno esta com prazer as L'cgislr:llnos, ab:;lcndo-nos todavia ue fazei" comparações
e esLabelecer preferencias, quc só podem ser dicladas pcla p,'aLica e exercicio do profes­
sorado.•

NOVA RRETORICA BRASILEIRA, pelo Dr. ANTONIO MAJI(:U '0 DA SILVA PONTES,
obra approvada pelo collselho direclor e adoplada para o Imperial ColIegio de
Pedro lI, 1 "01. in-4 brocbado, 5 (j 000
Encadernado. . . . . . • • . . . 6 (j 000

NOVO SYSTEMA PARA ESTUDAR A LINGUA LATINA, por ANTONIO DE CASTRO
LOPES. 2 edição melhorada. Aulorisado pelo Conselho de ln lrucção Publica, adop­
tado no Impel'ial Collegio de Pedro li, e em muitos oulros da côrle e das provin.
cias. 'I rol. in-S. . .. •.. _ . . . . . . . . . . . 5 () 000

PINHEIRO (CONECO DR. J. C, FERNANDES). Cateohismo da Doutrina Christãa,
composlo para o ensino dos alumnos do Inslilulo dos Meninos Cegos; obra
adoptada pelo Çonselbo de Inslrucção publica para as escolas primarias da côrte,
pelo Imperial Collegio de Pedro II, e muitos oulros da. côrte e do interior, ap­
provada pelo Exmo, e REI"oo. SR, DtSPO DO RIO DE JANEIRO. 1 vol. in-S gran-
de. . . . . • • • • . • • . . . . . . . . . . . . . . . 1 II 000

Bem ordua é a missão do que Lem d'explicar :í; enranlis intelligellOias os sllblimes mysterios
da religião do Chri lOi e por i SOl apezal" da grande almndallci:l de c:tlechismos e c3.rtilhas,
puucos ha que preench"o o seu fim, NesLe ulLimo ca,o e Lá inConLe Lavelmente O que para o
uso dus jovens. ce~os compoz o Sr..conego douto,' J. C. Fel'llandes Pinheiro, (Iuantlo foi pelo
gove"no Impe,.,a\ 'Uo:umh.do de lecclOna·los. Esparglllrlo o pel'rume da elegoncla e das graças
do esLylo, planLou a ré nesses coraçOe que só á descrenÇol parecião condemnados, e por
veredas semeadas de flores conduzio seus nco)lhytos ao I'edil da Igreja. Numa mui Iison­
gOlra ",!rLa (Iue lhe diri~io. e da qual 1'0" mode,Lia apenas dá-nos um exlmcLo, "econhece O
sablO bISpo do Hio de ,Ianeiro a excelleueia do meLhodo do douLO ecclesiaslico, e recommenda o
seu catechismo, cuja ol'Lhodoxia solemnemenle proclama. Accedendo ao conviLe do santo.prela~o
lIummense, ap,'essou·se o Conselh da inslrucção publica da tllUnicipio da córte, e a Ouectorla
das aulas. da p,'ovincia do llio de Janeiro, d'adopLa-lo para o uso das classes primarias, exemplo
esLe segUIdo por grandc numero de coUfA"ios e casa d'educação, A terceira edição, que ora an-
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nuncinm05, roi consi~eravelm~nte melhorada pelo autor, refundind.o o seu plano em ordem ~
toma-lo caela vcz ma.s aprop",ado ao seu fim, e nnne~nllllo ao catedll.mo um appendice com as­
orações mais necessarias ávida d'um verdadeiro christao.

- Curso elementar de liUeratura naoional. i vol. in-4 nitidamente impresso­
e encadernado em Pari.. . • . . . . . . . . . . . • . .. 7 fi 000

De ha muito que sentia-se a necessidade d'um livro destinado á anal)'se das obras que no ricO"
idioma de Camões e de Caldas se tem esc,·;pto.

Incompleto•. a pela mór parte cOmpQSlos em línguas estranhas, erao o, trabalhos alé agora
entregues ao dom mio publIcu, e vergoehoso era que, possuindo a mocidade bra'ileil'3 e portu­
gueza noçõ~ m:d$ ou menos complela das liUel'aluI'35 ~ntig:ls C mOltcrnns, ignoras c qunsv
que completamente o que de bom 1'0 uia na sua. Para enche.' esse vazio, que l)or experiencia
conhe!'eo no magi terio exercido no Imperial CoJl gio de Ped,·o JI, emp,'ehendeo o Sr. Conego Dr.
J .C. Fernandes Pinheiro a conrecção d'um C!lrSO e/emell/arde liltfrtltl/ra !lnciol/a/. De ejosodecom­
prebendcr em limitado espaço abundancia de materia, incluio o iflustre proressor no seu
trahalho a 11i toria litteraria portugueza e brasileira, a bihliographia e a analyse summaria das
obras de maior vullo esc,iptas num ou noutro lado do AtlaIllíco. A maior imparcialidade'
dieta os cus juizos, e nem uma ::Jnim.osidadc, nem um falso pnlriolismo envenena suas­
apreciaçõe . COllll'osta pnra o uso dos alumnos do ultimo nnno do Imperial Collegio de Pedro II,.
tem a obra o cunho didactico, reunindo em si todas as vantngens de semelhantes esc";ptos.

- Episodios da historia patria contados it infancia, obra adoptada pelo conselho­
direclor da in tl'llCçãO publica. i vol. in-S encadernado. • . . . . 2 fi DOO,

Derramar os conhecimentos utci por toda as elasses da populaç;io é por certo tarera digna
d'encomios; muito maior porém é o serviço ao paiz prestado, quando, deilando a ua cadeira,
aç~dcmica, vem ~enlnr-se um litteralo no uanco das e cola I ensinando aos meninos os primeiros­
rudimenlo da hisloria patria. Neste ullímo ra o acha- 'e o Sr. Conego Dr. J. C. Fernando. Pi­
nheil'o, que, na "hrase do S. Norhcno. 110 1)({SSO que escrcve para os sabias, com pl/es repllrtimlo
.mas /lIcubraçiJes, m/o se e,'qllece d({ iurO/,cill, esboçam/o-lhe sem appllrato d'el'lldição, Oll alarde
tl'historilldor, esses q'lal/ros da his/orill pa/ria 111e tão raci/mell/e se pres/ão á comprehensllo ill­
rantil pelo sell colorido IãO 'Ialllral e /(/0 cheio de novidade.

Em trinto capilulo dividem- e a obrinha que .nnunciamo , e nellcs se enumera o que ha de
mais notavel nos annaes hrasilicos, expo to, com a moior simplicidade, e dest inados a serem
lidos com prazer, e, se possivel fõr, decorados pela inrancia d'ambos o sexo. E' um admira\'e~

diorama, que, variando sem cessa,' de vist.s, recreia a imaginaç;io e rorlalece o e pirito.

RECREAÇÃO BRASILEIRA, scienlillca e moral, rledicada il mocidade de ambos-
os sexos, por SEBASTIÃO F.o\.III1EGAS SURIGUÉ. 'I 1'01. ]lrocl13do.. . . 52lt:

Testamento. 1 1'01.

1 ,:J DOO,

i 11 000

i fi 000'
i (; 000

1 fi 000

1 11 OO~

*

- Resumo da Historia da Europa Atlliga. 1 vol. in-S.

_ Resumo da His or;a da Europa, dlirante.a Idade Media. i 1'01. in-S.
U •

- Resumo da Historia da Europa Moderna. 1 1'01. in-S.

- Resumo da BistortB da America. i 1'01. iu-S.

Elementos de Algebra. i 1'01. in-8. • • . •

TBESOURO JUVENIL, ou no ões geraes de conhecimentos uteis para uso das
escolas, por LUlZ FnAJ'\ClSCO 1\[IDOSI. i vol. brochado. . • • . . • 6 fi 000.

TlUNOCQ (CIUlILLO). CURSO DE ESTUDOS ELEMENTARES: Collecção de Tra­
tadinhos separados, contendo as mais nteis noções ilcerca dos pl'incipaes raDlos·
de conhecimentos, comprebendendo :

- Primeiro Livro de Leitur!J., fontendo : ~yllabario, Orações, Ui 'torietas, Noções
de Arithmctica, 1I10clelos de Lettra manW!cripta. 1 1'01. in-8. . .• 1 @ 000,

Resumo da Geographia Geral, antiga e moderna, i vol. in-S. 1 fi 000,

Mythologill. i 1'01. in-S.. . • . • . i fi 000'

- Resumo da Historia Santa, contendo o Antigo e o Novo
-in-8... 'I .• I•..•..
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- Elementos de Geometria. 1 vol. in-8, comestampas.. 1 II 000
•

- Elementos de Astronomia, seguidos de uma noticia ácerca do Calcndario. 1 voI.
i.n-8, com um Plani phero celeste.. • . • • • . . . . . • . . 1 II 000

Resumir em e Lreito qnadro o faeLos que mais convem aojoven conhecer; cool'deuar o lodo
de maneira a ter entre suas parles relação e nexo; põr estes conhecimenLos 00 alcance de Lodas
as intelligencias pela simplicidade e concisão da redacção, eis o trabalho que o r. Camillo
Trinocq emprehendeo. A experiencio do autor durante os muitos annos que se dedicou ao en­
sino tem-lhe provado que O melhor modo de apresentaI' á mocidade os elementos da sciencia
era de tomar-lhe intel'e sanLes as noções, mui Las vezes fosLidiosas, por conterem desenvolvl­
menlos fo,'a de seu alcance. Afim de excrcer a mcmorio e o inlelligencia dos alumnos sem can­
saço, cada olll'a que compõe esLa collecÇQo acha-se dividida em capilulo', os capitulo em
seCÇÕes 011 paragraphos de poucas paginas, e cada uma das divisões é seguida d.e um quesliona­
rio por onde o 1'0' de fnmilia. o mestre ou mesL"o, podem conbecer se o disclpulo Lem com­
prehendido o eonleúdo de suas lições. Ora essa inLerrogoção frequentemente repetido, o feita
com desvelo,Lem a vonLogem de habituar cedo o alumno o exprimir-se com faCIlidade, de gravar
sem esfo,'ço os factos em seu espiriLO, e, devendo elle dar conla do lição, de volve-lo mais
attemo, e por conscquencio de abrir-Ihc assim melho,' as ideias: a l'e1lexão é o ponlo capilal
de um bom methodo, PosLo om proLica nas oscolas, e Le modo de ensino, lão simples quão f.­
cil, lia de ameni,ar o l3"efo do profe sO", ao mesmo lempo que ha de tornar mais proveilosos­
os estudos do alumuo. Pois os SI'S, dil'ecLo"cs dccslabelecimenLos dc educ.~çiio, c O' pnis de fa­
milia, não parlem e 'colher obras mais 0pl'Opriadas para um bom ensino elemenlar, porclue na.
realidade não ha ainda um curso Lão meLhodico e Lão claro e que orfereça num quadro Lão
limilado ullla ,'eunhio de conhecimentos e de faclos Ião variados,

VOCABULARIO BRASILEIRO para servir de complemento aos diccionarios da
lingua portugueza, por BRAZ DA COSTA RUBlM. '1 vol. brocbado. . • 1 II 000

HISTORIA, GEOGRAPHIA, ETC.

ATLA.S DE GÉOGRAPmE ANCIEN,.NE ET MODERNE à l'usage des colléges
et de toutes les maisons d'éducation, dressé par C. V. MONtM ET A. VUILLEMIN.
1 vol. in-fol. relié. . . • . • • . . • • • • • . . . • . • . 8 II 000

BRASILEIRAS CELEBRES, pelo Sr. J. NORBERTO DE SOUZA E SILH.1 vol. enca-
dernado. • • . . . • • . . . . • • • • . • . • . . . ., 2 II 000

Forma esta galeria de quadros hisLoricos consagrada ao sexo feminino a primeira parle d'uma
monumenla! obra q~e com o aecordo e collaiJoraç;io do Sr, conego doutor J. C. Fet'nandes
Pmhe,ro vaI ser pubhcada com o tILulo 02 PANTIJEOX IlnAsrLElRo, na qual e,'oo admillidos lodos
os qU,e pelo seu saiJer, servIços e v,,'~udes, Loruárão-se credor,es da gralidITo nacional. O livro do
Sr. i\orLerLo, de que fazemos mençao, forma o proscento desse Illagesloso templo .Ia glol'la
palna.

CASTRlOTO LUSITANO, ou Historia da guerra entre o Brasil e a IIollanda du­
rante os annos de 1624 a 1654, terminada pela gloriosa l'estauração de Pernam­
buco e das capitanias confinantes: obra em que se descrevem os beroicos feitos
do illu tre João Fernandes Vieira, e dos valorosos capitães que com elle con­
quistarão a independencia nacional; por FR. RAPIlAEL DE JESUS. 1 vol. in-4.
ornado com o retrato de João Fernandes Vieira e dIlas estampas hislori-
caso • . • • • . • • • . • . • . • • • • • , • • . • 5 II 000.

COMPENDIO DE GEOGRAPmA. orrerecido ao governo de S. M. L, e por elle
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aceito, para o esludo dos a1UInnos do Imperial Collegio de Pedro II, pelo Dr.
JUSTINIANO JosÉ DA ROClIA. t vo1. in-8. encadernado . . • . . . . 2 II 500

COMPENDIO DA HISTORIA ANTIGA, adoptado no Imperial Collegio de Pedro II,
pelo Dr. JUSTINIANO JosÉ DA ROCIIA. t vol. in-4, encadernado, . ., 2 II 400

eOMPENDIO DA HISTORIA DA IDADE MEDIA, adoplado no Imperia1 CoJlegio
de Pedro II, pelo mesmo. t vol in-4, enC3dernado. . • . • . • 2 II 400
9 pensamento 9ue levou esLe di lincL.o puulicislD o e.crev r ~m curs,) d'hj~.lorio universnJ,

cUJo. duas pnmclrus parles ora annunclamos, fOi por certo IDUi louvovel e (lIguo d'incitação.
Quiz o r, D,', 1I0cho suulrohir seus jovens compaLriolos á elclu i\'o inOuencía dos livros fran­
cezes, que, além de corromperem o lin"uogem verMculo pela falia que lem o mocidade do ne­
c 'otio anlidolo, ap,'eseulão de;figul'3dos o facLos h;'loricos quando a gloria ou o inleresse,
do seu paiz a is o os convida, Accrescc que noseompendios rranceze' occupa o hi Lorio de França
um lusal'lão salienle, lã,) gl'3nde de'envolvimenlo se lhe dá, que 'lua i desapparece a dos ouLros
povo. Para an:tr esle incon\'cnienlc, campaz o autor a que nos referimos um l'e umo hblorico
aos lempos anligos e medios, aurangendo os faclos de maior magnilude, e que por i 50 mais
facilmenle se guardão na memoria da mocidade, Heolçando o lucida exposiçiro do .eu assumpLo
eom gl'aça. do e,lrlo, COI1 eguio faZe!' ullla obro que uão ,6 se lorno de absoluLa necessidade nas
aulas, como ainda deve ornar Loda. as livrarias,

COMPENDIO DA HISTORIA DA IDADE MEDIA, ornado de um grande e mag­
nifico mappa da iuva~i'io dos barbaros, e de quadros s)'uchl'onicos, por J, B.
CALOGllRAS, obra adoptada pelo conse1ho de inslrucção publica, com approvação
do Governo Imperial. 2 vo1. in·S, encadernados. • • . . . . • . 6 II 000
O mappa vende-se em separado, preço. . . . • • . • . • • ., 2 II DOI)
É o periodo da idade media o mais imporLonLe do historio por ser nelle que apparecêriío os

povos que po,lemos con iderOl' como p,'og niLores dos que hoje copitoneáo a civilbação, Dislinc­
tos escriplores hão con 'a~radu suas penna- em diITundü' luzes sobre o chaos que occulta a em­
bl'yologia da modernu einlisação, e 6b,'as verdadeil'omente monumenLoes hão apparecido, prin­
cipalmenle em nos o secnlo, quando os eSludos d'el'lldiç;10 hisLorica começ:íl'ão o ser cullivo­
dos com ardor, Difficil porém sendo a acquisição de semelhanles ouras, e eripL's todas em
Jinguas eSLranhas, ncava o juvenlude privuda do tio conducLol' pal'3 peneLrar em Lal labrrintho.
Conhecendo essa deliciellcia, incumbio-se o SI', J, )3, Cologeras de suppri-\o, organtsando um
enmpendio, onde, a par de solida erudi.;:io espargida em pasinas de brilhanLe colorido, depara­
se com o clareza c ol'dem indispen ovei nos livros elemenLares, Poro que melhor comprehen­
dida fosse n exposi.;:10 que fazia, enriqueceo o sen compendio com quadros svuoplicos que num
relance d'olho, despert:io as reminiscencios c forLificão a memoria, Recomniendamos esla obra
aos eSludiosos da hisLoria,

eOMPENDIO DA mSTORIA ANTIGA, e particularmente da Historia Grega,
seguido d'um compendio de nIythologia. -I vol. in-S, enC3deruado. . 2 r1 000

COMPENDlO DA HISTORIA ROMANA, -I vol. in-S, encadernado, 2 11 000

COMPENDIO DA HISTORIA SAGRADA, com as provas da religião por pergnn­
tas e respostas, para o uso das escolas. -I 1'01. in-12, encadernado. t II 000

t eOMPENDIO DA HISTORIA UNIVERSAL, por VICTOI\ DURUf, ministro
da Instrucção Publica de França e ex-Professor de l1isloria no Lyceo Napoleão;
traduzido pelo pad,'e FRANCISCO BEIINAROINO DE SOUZA, Professor no Imperia1 Collegio
de Pedro H. 1 vol. iu-8, .• _ . • . • • . . • . • . . . . . .

BeHO DA GUERRA (O) ; Baltiao, banuhio, Mar Negro,' por LlÍouzoN LE Duc;
traduzido por D. P, E SILV,~, ornado de 4 relratos. 1 vol, il1-8lJrochado, 2 II 000
Encadernado. . • . • • • . . . • . . • . . • . . . • • . 2 II 500

EPITOME CHRONOLOGICO DA mSTORIA DO BRASIL, para o uso da moci­
dade brasileira', composto pelo DI', CAETANO LOPES DE MOURA, dedicado (com per-
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JUISsao e peci~l) pelos editores a Sua 111age t~de Imperial o Senhor D, Pedro U,
Imperauor do Brasil, ornado do sou relrato e d'um mappa do Brasil. 1 voJ. in-S
encadernado. ' . , • . . . • . . . . , 5 # 000

t HISTORIA DA FUNDAÇÃO DO IMPERIO BRASILEIRO, por J. M. FEREmA
DA SILvA:. Esta obra formará de 4 a 5 volumes, ao preço cada )um de 5 # 000

mSTORIA DO BRASIL, traduzida do inglez de nODERTO SOUTHEY pelo Dr. LUlz
JOAQUlll DE OLIVEIRA E CASTRO, e annotada pelo Coneo-o Dr. J. C. FERNANDES PI­
rmEmo. 6 magnificos volume. primorosamente impres os e encadernados em
Paris • . . . • . . . • . . . • . . • . . . . • . 56 IJ 000

A obra de Soulhey sohre o Brasil é um monumenlo hi lorico de que se de\'e ufanar a lerra
de Saola-Cruz. O aulor é um dos ese"iplores mais dislineLos da soberba InglaLerra, e gOlOU
dos fóros de poela laureado. A sua hisLoria, ese"ipta impareialmenle e á viSla de numerosos
documenLos inedilOs que seu Lio obuvera em PorLugal, além das melhores obras dos aulores
porLuguezes e brasileiros, vem preencher UUla falta sensivel, e que descuido fóra deuar existir
por mais lempo.

A lraducçiio, devida á penna do Sr. Dr. Luil de Caslro, é digna de ser apreciada pelos pu·
risLas da Iingua porLugueza,

Apezal' de ler bebido as suas informações cm fonles puras, a ohra de Roherlo Southey re­
oenLe- e de alguns erros devjd~s á falla de informnçôes que fo,'ilo reveladas posleriormenle.
Esses pe'luell~s seuões desapparecem anLe as elucidnções do SI'. J. C. Fernandes Pinheiro,
ahalisado areheologo hrasileiro.

A imprensa da eapilal e das provincias do imperio rcecbeo com applauso a nOlicia da pu­
bli~açilo d'esla ohra, e a lranslllillio d'esle modo a seus leilores:

" O liv,'o <Iue oS". Carnier vai publicar brevemenle é uma l,'aducção da Historia tio Brasit
de Roberlo Soulhey. ,

• De ludo quanLo se lem esc1"Íplo sobre o Brhsil, a ohra de SouLhe! é Lahez a unica digna
de allenç;io; d\ La lanlo <los pauegyrico' de Heyboud cOlno das pelas aleivosas que á nOssa
cusLa o pinlor Uia,'d impinge aos I'ari;ienses. .

• Soullley bbservou com el"Ílerio e escrereo qua i semprc com imparcialidade; apreciou jus­
tamenle Os faclos, 1'011011 com in'dependencia, A ediçilo ingleza da IIi,l/uTia 110 IJrasH, hoje quasi
esgolada, pnconlra-se diflieilmenle, e só póde adquirir-se po,' um preço fahulo o, VerLendo-a
para o porLuguez, n'lo sei se o Sr. Caroie,' foz bom ou múo negocio, mas inconLesLavelmenLe
presLa um se,'viço 1Jd Brasileiros.

• O SI'. conego Fernandes l'inheiro ineumhio-se de reeLificar em algumas nolas uma ou
.. outra apl'cci:lç1io ment)s eÍhcla llo escl'iplor inglez, cOl"l'igilldo, em face de documentos J)O~le­

riormenle de coberLos, llequenas fa\Las 'luO se eueonLríio no livro de SOtlLhey. E' mais tlLna ri­
queza para a uova ediÇ<io, Além de ludo 'SSl>, leremos a saLisfoç;io de leI' a historia de lULhey
na lingua vernaeula, que é para nós mais facil do que a inglcza.•

(Correio Mercantil.)
• Vamos finalmente te" uma traducçiio da Ristoria fio Brasit de Roberlo Soulhey.
• E' o melhor lI'ohalho que tem sahido de uma penna e.slranha a respeilo da nossa historia

patria, e a falla que agora se repara coo liluia uma vergonha para nó:;.
• 1Ioberlo oulhey preslou-nos um serviço, 'tue nunca lhe agra,lecériio.
• A lraducçilo é feila pelo Sr. Dr. Luiz Joaquim de Oliveira e Caslro, c annotada pelo Sr. co­

nego DI'. Fernandes Pinheil'o,
c Aediç,lo, niLida e eleganLe, foi mandada fazer pelo Sr. B. L. Garnier.•

(Diario do Rio tle Jalleiro.)
• Brevemenle será publicada pelo Sr. Garnier a etceUenle lfis/oria do Brasil de Roberto

SOuLho!, lraduzida em porluguez, e aunolada pelo Sr. conego DI'. J. C. Fernandes Pinheiro.
cujo nome é lilo vanLajosamente coohecido na liLleralura do paiz, cuja hislol"Ía lhe é devedora
de uLeis e imporlanles Lrahalhos, • (Correio lia 7'al'tle.)

• Ninguem ha que deixe de ler conhecimento d'csle ma"esloso monumonlo ergHido á glori:>
nacional po,' mão eSlranha : poucos paize. siio os 'Iue conllecelll por propria leiLura e que con­
têm esla excel\enle obra cm suas eslanles. Para islo concorl'ia nilo 50 a sua careslia, por Lor­
nar-se cada vez mais 1'0"0, como por ella se<' eserj~La em inglez, idioma infelizmenle pouco cu1-
tivado eulre nós. I •

• Graças, porém, á solicilude do Sr. B, L. Garnier pelo desenvolvimenlo Iille"al"Ío de nossa
Jl'\lria, vai ser dada ao prélo c)lrotilllamenln ,er(, disLl'ihuida uos assignanLes uma excellnnlc
versão da refel"Ída hislol"Ía, demla á cjassica e eleganle penno do Sr. UI', Luiz de Castro, van­
LojosamenLc conhecido pelas suas puhlicaçõns na 'Revis/Il 1'0)JlI/rlr, assim COmO pelas ver~ões­
das obras de Cilberl e '~ilspn ,a r.espeilo 'los bonco.s P. d credilo.pulJlico.

• Cremos que depoi:; d'esLa L,'anslol'maç;io 1'0" 'Ine vai pa 'sal' a hi Loria do. Soulhey, será eUa
PJais lida pelos BI"l,sileiro. c Porlull"ezes, e uinda pelo" povos que fallilo a Iin"na easlelhaua.
por isso 'I"e ahi d~J1"rar('õ eommullos cupi~ulos relalivos uos ,mnaes dos poms ~lispano"an!eri:
",'nos. Gunhund'J d esLa 3I'le mais um bom hvro para" nossa hlleraLura pelo 'lue dIZ respello "
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qjngnagem, conseguiremos que lida c esludada seja a nossa bistoria cm uma de suas mais pu"as
antes, ,

• Como complemento de uio ulil obra, incumbia-se das notas e esclarecimentos de que ca­
~ecc o texlo o 51', conego Dr. J. C. Fernandes Pinheiro. O nome de S'. '., o ardente zelo que tem
conslantemente mosll',do pelas cousas palrias, abanão sumcientemente a perfnição do trabalho
'Iue sobre si lomou, c fazem-lias esperar que rectificada sejão a inexactidões 'Iue escap..\riio ao
i lustrado historiador in;;lez, já pela careneia de documenlos, jrl pela sua manifesta antipalbia
contra a reli~ião catho"ca, j'Ú finalmente pelo re enlimento que vota contra as naçõe, rivaes da
sua, como a hespanhola, a lollandeza e a franceza .

• Dando aos leitores uio agradavel noticia, congratulamo-nos com o digno edilor pelo pen-
samento que acaba de levar a erfeito, • (Correio Paulistano.)

rBI8TORIA DO CONSULADO E DO IMPERIO, por A, TlliERS. 11 \'01. in-4 orna·
dos de numerosa estampas, brochados. • _ . . . _ • . . 55 1$ 000
Encadernados. . . t. _ • • • • • • • • • • _ • • • • • • Mie 1$ 000

mSTORIA SAGRADA ILLUSTRADA para o uso da infancia, seguida d'um ap­
pendice; conlendo : i ° uma relação analytica dos livros do Antigo e 0\'0 Tesla­
Jl1cnlo; - 2° uma tabella chrouologica dos principaes acontecimentos; - 5° um
vocabulario geogl'aphico explicativo dos nomes dos povos e paizes mencionados na
mesma hi toria. - Composta pelo Conego Dr. J. C. FEIlNA.·WES PUiIlEUlO. -l \'01.

in- .. . . . . . . _ . . _ _ . . .. .•....... 2 IP 000

MAPPAS DO IMPERlO:

Maranhão.

Ceará. . .

Mato-Grosso.

S. Paulo..•.

Pará e Alto Amazonas.

Espirita Santo..

Rio de Janeiro ..

Santa Catharina.•

S. Pedro -do Sul..

Minas Geraes (2 folhas)

Goyaz (2 folhas).

2 II 500

'1 1$ 500

'1 1$ 500

'1 fJ 500

2 1$ 500

2 II 500

'1 II 500

2 II 500

'1 II 500

'1 IJ 500

2 II 500

5 II 000

5 fi 000

::> II GOO

Piauhy. . . 2 II 500

- Imperio do Brasil (2 folhas). 7 II 000

- Planta do Rio de Janeiro, levantada pelo engenheiro inglez da Companhia do
Gaz JOIl EDGAn KER, por occasião de fazer as medições para o estabelecimento
do gaz na corte; '1 magni.fica e grande folha impressa sobre excelltlnte papel e
collada sobre parmo, enverni ada, com páos, propria para er dependurada em
casas de commercio, c criplorios, gahinete de estudo, salas, etc.. • 7 fi 000

Rio-Grande do Norte e Parahyba.

Pernambuoo, Alagaas e Sergipe.

- Bahia..••.

PLANISPBERIO TERRESTRE, indicando as novas de coberlas, as Colonias
Europeas, e as linhas marilimas dos navios de vapor que fazem escala nos prin­
cipacs porlos de commercio, traçado por A. VUILLEIIlN, geographo; lraducção e
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correcção de CAROLINO DUARTE. ('l folha de 1 metro 50 cent. ,de comprimento
sobre 90 cent. de largo,). . • . • • , • • • . . . , . . . . 6" 000

Este planispherio, executado com e't"emo cuidado por M, Vuillemin, facilita particularmente
o estudo da geographia, e permille encenar o todo do muudo em toda as suas partes,

Além de toclas as novas descobertas que ue11e figurão, está completameule ao nlvel do
prog"esso da scicncia, , _", '

Os diversos eSlados, suas possessões ~ coloOla e ti,O md,c~dos pOI uma me ma CÓI, ~Iue
torua a procura com moda e faci\. Esta preparado de manc,ra a poder ser com vantacem
~~llocado em uma sala de jautar, sala de espera, em um vestibulo, etc.

MEMORIAS PARA A mSTORIA DO EXTINCTO ESTADO DO MARA­
NHÃo, cujo territorio comprehende hoje as provincias do ~branhão, Piauhy,
Grilo-Pará e Amazonas; colligidas e annotadas por CANDlDO MeNDEs DE ALMEIDA'
Tomo 1°: Historia da Companhia de JelJUB na extineta provincia do Mara­
nhão e Pará, pelo padre JosÉ DE MORAES, da mesma companhia, 1 vol. in-4 de­
554 paginas, brochado 61J, bem encadernado, . . • • • . •• 7 ,$ 000

Esta obra conslal".í de quatro volumes de mais de 500 paginas cada um, de que sô o primeiro
se acha publicado Os outros sahiráõ brevemente á luz,

Ê de muito interesse para as pessoas que cultiv;;o a histo";a narional, .islo como formará
uma co11oc<;<10 de Iodas as obras ineditas ou raras, de merecimento, que tratão da hisloria d'aqueUa
parte do imperio.

Todas as obras qne fizerem parle d'esta collecçãn ser;;o acompanhodas de notas, e, sendo pre­
ciso, de mappas e plnnos indispensnveis :í elucidação do te:<to, de modo a remover as duvidas e
obscuridacles ácerca da dato de algu1l1 feilo memoravel, do lugar do nascimcnto de algum Bra­
sileiro illuslre, da situação preci.a de estabele.cimenlo colonial ou aldeia hoje n;;o exi tente, mas
de interes e hi torico; bem como sobre a exactid;;o de nomes de individuos notaveis, hordas
selvagens e povoações antigas, etc,

O primeiro volume puhlicado, e que se acha á venda na IiVl'aria Garnler, contêm a primeira
parte da obra do padre José de iIIoraes, da Companhia de Jesns, que trata da hisloria d'e sa
celebre corporaç;10 no Maranhão e no Pará. Esla parte foi a unica que escapou do confisco feito
ha um seculo nos papeis e bens rios Jesuilas.

A par dos feilos notaveis dos liIhos d'esla congrrgaç;10, vem muilos oull'os sobre o descobri­
mento, povoaç;10 e progres o d'aquellas provincia. do norte, de que não havia noticia nas obras
que correm impres as; c bem assim sobre o estado cios indigenas que as habitav;;o, das missões
que se emprehendcrilo para aUI'ahi-los ao gremio do l;hrbtianismo, e sobre as lutos que tra·
vár;;o os colonos já l;om os indigenas, já com os Jesuitas que defendião suu IilJerdade, sendo
muitos factos conll'l'ovados com documentos inedilos e impo,'tantes.

As pessoas que não quizel'em pos uir toda a cnllecção podem comprar qualquer das obras que
se colleccionarem, quando i.\ matcrb comportar um volume ou excetier, lendo nesse caso;} obra
titulo peculiar que dispense o de blemnrias, o que já acontece com o primei,'o lomo, que pôde ser
encadernado sem nume,'a!;'10, com O tilulo de Historia da Compal/hill de JCSI/S lia e.rlil/cla pro­
vincia de Moral/hão e Pará,

TRATADO DE GEOGRAPHIA ELEMENTAR, physica, hist.orica, ecclesiastica
e politica do Imperio do Brasil; obra inteiramente nova, composta pelo
Dr. AMEDEO MOURE e pelo lente V. A. MALTEBRUN, dedicado a Sua Mage tade
Imperial o Senhor D. Pedro II, imperador 00 Brasil, e ortlado de seu retrato.
1 vol. in·8, eucadernado. . . • • • . . . • • :5 r$ 000

VARÕES ILLUSTRES (Os) do Brasil durante os tempos coloniaes, por J, III.
PEREIRA DA SILVA, 2 vol. in-4, brochados, 8 (J 000, encadern... 10 (J 000

E,sta ohra, nitidamente impressa cm París, mereeeo elogios, pela sua materia e Iingua,;em, de
mUI los Jornaes francezes, porluguezes, italianos c a,lem;;"s; é a hi toria politica Iilteraria e
scientifica do Brasil em quanto colonia. '
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DIREITO, ECONOMIA POLITICA, FINANÇAS

COMMERCIO, ETC.

ANALYSE SOBRE A ESCRIPTURAÇÃO COMMERCIAL. 1 vol. in-4, bro
chado.. . . • . • . • 1 11 000

ASSESSOR FORENSE (O), ou formulario de todas as acções commerciaes se­
gundo o regulamento commercial de 25 de novembro de 1850, contendo: os
modelos de todas as petições, despachos, termos, aulos, allegações, embargos,
sentenças, e finalmente todos os lermos dos procesws; seguido do processo das
quebras, quer no juizo commercial, quer no juizo criminal, pelo Dr. CARLOS

ANTONIO CORDEIRO. 1 vol. in-4, encadernado. . • . • . . • • • 8 11 000
Esta obra, elaborada com muito cllidado e minucio idade, é de incalculavel proveito, não só

para todas as pessoas do fó,'o, como mesmo para as que e ,Ião á vida do commercio. E um e1­
cellente guia para a propo itura de qualquer ncção, seu andamellto e solução no fóro commercia) ,

CAPITAL, CIRCULAÇÃ.O E BANCOS, por JAnlES WILSON, traduzido pelo
Dr. LUlz JOA<;!D1M D'OLIVEIRA CASTRO. 1 vo1. in-4, impresso e encadernado em
Paris. • • • • • . . • . • • • • . . . . 6 11 000

Tal é o litulo da obra (complelllPnlo quasi indi pensavel do Tmtmlo dos Bancos de Gilbart),
formada da seri d'arli"os que nos annos de 184.-1-1 47 publicou no Economista o iIIustrado
James Wilson, riinguem desconbece a subida importancia do- ob~eclos de que lI'alou, importan­
cia tanto mais reconhecida 110 Ilra,il, onde as que.lões linanceiras prendem-se ao futuro do paiz e
constituem Oprincipal emharaço pam os estadista. Assim pensando o Sr, Dr. I,uiz Joaquim d'OIi­
veim e Castro, "erteo para a linguagem vulgar a obra do economista in~lez. pre tando d'esta arte
verdadeiro serviço aos qlle não possuem cabal conhecimento da lingua ae Adão mitb para poder
comprehcnder e aprecia,' o original.

CODIGO CRIMINAL DO IMPERIO DO BRASIL, contendo não só toda a le­
gislação alterante ou modificanle de suas disposições publicada até o fim do
anuo de 1860, como todas as penas de sells differentes artigos calculadas se­
gundo os seu gráos e as diversas qualidades dos criminosos, pelo Dr. CARLOS

ANTONIO CORDEIRO, 1 vol. in-4, brochado 4 Ij 000, encadernado.. 5 11 000
Tendo militas vezes natalia que a maneira generica por que farão redigidas as dispo ições do

Corli"o Criminal Ora.ileiro, subor,linadas apenas a regra' geraes applicaveis ás suas dirrerenles hy­
pOlh~, dava lu"ar a graves eu,g~nos na illl~osiç;io d~ penas, ]mporlaudo e.llcs nu\lidade~ nos
processos com incalculavel p,'eJlIIzo da JustIça, por ISSO emprehendeo o Sr, Dr: Cordeiro a
presente ediç.io do mesmo Codlgo, em que, sem alterar nem de leve o seu texlo, deSIgna no em­
tanto as penas em 'cus diffe"entes ,gl";OS, o já,proporciooa~las á qualidade do criminoso, quer sejn
autor, quer complice, tentador, e amda complico da tonl,t,va.

Com ene qual"ue,' pessoa póde de momento sabei' a I'ena corresponJente ao crime na al!toria,
na tentativa e complicidade, sC:a qual fór o seu gráo, e isto sem perda de tempo, sem fadiga de
calculo, e sem recOlO de erro.

COLLECÇÃO DE ACORDAOS que' oontêm materia legisllltiva proferida
pelo supremo tribml3l de justiça desde a epocha da sua installação, por A. X.
DE BARROS CÔRTE REAL e J. 1\1. CASTELlO BRANCO, bachareis em direilo. 2 vol.
in-4, brochados 8 11 000, encadernados. • • • . . 10 (J 000
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<COLLECÇÃO da Legislação Portugueza desde o anno de 1605 até o de 1 26,
isto é, desde as ordenações philippinas até ii carla constitucional compilada por
Jo É JUSTINO DE ANonAOE SII.V.L A collecção completa é dividida em seis series,
e formará 24 a 25 voltmes in-folio. A primeira e seguuda serie, que compre­
hendem, aquella a legislaç;io de '1605 a 1640 em 5 1'01., e esta a de '1641 a
1685 em 5 voi., estão publicada ; as ouli'as series publicar-se-Mo successiva-
mente. Preço da as ignatura, cada vol. brochado 6 (j 000
Encadernação inteira. . . . • . . . 8 (j 000

COMPENDIO DE ECONOMIA POLITICA, precedido de uma introducção his­
torica, e seguido d'uma Biographia dos Economistas, Catalogo e Vocabulario ana­
lytico, por BLANQUr. '1 \'01. in-8, brochado I ,y DOO, encadcl'Dado. . 1 (j 500

:rCONSULTOR CRIMINAL ácerca de todas as acções seguidas no fóro criminal,
,pelo Dr. CARLOS A:'\TllNIO CORDEIRO. 1 vol. in-4. . • . . . . . • 8 IJ 000

-t CONSULTOR COMMERCIAL :ícerca de todas as acções seguidas no fÓl'o com-
mercial, pelo Dr. CAnLos AElT01\IO COROEmo. 'I \'01. in-4.... ' 8 # 000

-t CONSULTOR CIVIL ácerca de todas as acções seguidas no fóro civil, pelo
Dr. CARLOS ANTOIHO COROEmo. 1 grosso \'01. in-4, encadernado. 8 # 000

Esle inlere santissimo lrabalho foi feilo pelo sl'slema adoplado por Corrêa Telles em sua
obra inlilulada ][/II,"al tlo Pl'ocesso ClViI, com as >uppressões, allerações e aecrescimos exigidos
pela legislaç;io, esl ylos e pratica do fóro bra.i1eiro.

Conlendo loda a parle llJeol'Íca e pmlica do processo civil, e formulas de todos os seus inci­
<lenles, lorna-se de summa vanlagem pal'a lodJS as I'e soas da jU.liça, já por indicar os
melhol'es meios de propór-se e seguir ~ual~uel' acção, já por .e enconlrar os exemplos de lodos
os aulas, lermo e maIs peças do processo.

Conlendo, além d'isso, as allrihuiçõcs de lodos os juizes e ll'ihunacs, nas incomptilibilidudcs,
e bem a sim os deveres dos oulros empl'C:>ados do fóro, dispensa esla ohra grande quanlidade
de praxislas c liHos de legislação, per CIta-Ia cm lodos o. casos em que Ó mislcr.

t CONSULTOR ORPHANOLOGICO úcerca de todas as acções seguidas no fól'o 01'­
phanologico, pelo Dr. CAIlLOS A1\TONIO COllOEIl\O. '1 vol. in-4.. • . . 8 r$ 000

..cORTEZÃOS (Os) e a Viagem. do Imperador, en~aio politico sobre a situação, por
L. M. 1 \'01. brochado. . . . . . . . • . . . . . . . . 1 (J 000

DICCIONARIO JURIDICO-COMMERCIAL, obra muito ulil aos qlle se dedicão
ao fól'o e ao commel'cio, por J. FERIlElnA BOUCES, segunda edição augmenlada.
1 vol. in-4, encadernado. • . . . . . . ., '" . . . 7 # 000

'ELEMENTOS DE ECONOrflIA POLITICA pal'a uso das e colas, por FBLlCIA1\O
ANTONIO lIIARQUES PEREICA. '1 vol. bl'ochado. . 1 (J 000

ENSAIO SOBRE A ARTE DE SER FELIZ, por JOSEPH Dnoz, da Academia
Franceza. 1 vol. brocbado 1 (J 000, encadernado. '1 (J 500

:ESTUDO SOBRE O CREDITO RURAL E HYPOTHECARIO, pelo Dr. L. P. DE
LACEIlDA \VEI\NECK. 1 vol. in-4, bem encadernado. . . 6 (j 000
A importanci~ do credito lerrilorial é couhecida hoje em lodos os paize. ando elle tem sido

peslo cm prallca. Ora, o auler d'csle livl'o, reunindo em commodo volume Ioda a lhcol'Ía dos
]lancos lerriloriacs exposta de lima maneira acccssh'cl ti todas tiS inleHitrencin~ addicionou-Ihe
uJl?a collccÇi~o de. e.lalulos de lJUncQs eUI'O!JCO ,e oul,·os documenlos quc tondio ~ livro de grande
uUI~dade, naO so 305 profi;siouacs, .como la Olhem aes lavradores, pl'Oprielal'ies urhanos, han­

...quClras, c em geral aos homens pratJcas.
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ENSAIO sobre o direito administrativo, com referencia ao estado e
peouliaresdo BrasiJ, pelo visconde do Oruguay. 2vol. in.4, brochados.
;Enca.dernados. . . . . . . . . . . . . '.' • . . • . '. .

instituições
10 ,'I 000
12 li 000

Esta obra, fmclo de muitos annos de experiencia, 6 sem duvida a mais impo,tante que Lenha
sido publicada aqui obre emelhante maLeria, como melbor se poderá julgar pelo indice de
algun capilulos:

Definiçãe , divisões, disLincções. - InOueneia ,la divisiio terriLorial, população e riqueza. ­
Divisão do poder executivo. - Do gracioso e do conL ncio~o. - Da responsabilidade minisLe­
rial no conlencio~o. - 00 no~so contencioso adminis,t1'utivo. - Dos lriounaes administralivos.
- 00 proc~sso e re~ur.os adminisu·aLivos. - Dos agcnLês administraLivo . - Dos conselhos
adminisLraLivo•. - Do con elho de Lado nos differenLe paizes da Enropa c no B,·as!!. - Do
Poder moderador. - Da cenLralisação; ua vanlagcns e cus inconvcnientes. - Applicação
ao Brasil das insLituiÇÕes odminisll'aLivas inglc""-s, amcrieanas c fraucczas.

ESTUDOS SOBRE COL01ll'ISAÇÃO, ou considerações sobre a colonia cio senador
Vergueiro, por C. PERRET GENTIL. 1 vol. hrochado. . . . . . . . 1,'1 000

MANUAL DO EDIFICANTE, DO PROPRIETARIO E DO INQUILINO ou novo
tratado dos direitos e obrigações sob,'e a edificação de casa, e ácerca do arren­
damento ou alug'uel das mesmas~ conforme o direito r0l11anO, ]latrio e li o das
nações; st'guido da exposl ão das acçõe' judiciarias que competem ao edificante,
ao proprietal'io e ao inquilino. accommodado ao foro do Brasil, por ANTONIO RLBEmo
DE MOVRA. '1 vol. bem encad 'rnaclo. • . . • . . • • . . 6 ~ 000

MANUAL DOS JUIZES DE DIREITO, ou collecção dos actos, altribuições e de­
veres d'estas autoridade., por J. M. PEREIRA DE VASCONCELLOS. 1 vaI. in.4,
encadernado.. . . . . . . . • . . . . . 4 (I 000

MANUAL DOS PROMOTORES PUBLlCOS, pelo Dr. JO'\QL'~t

PErcElIIA DE VASCONCELLOS. 1 vaI. in-4, broFhado.
encadernado. . . . . . . . • • . . • . . . . . .

MARCELLINO
5 ,'I 000
4 Ij 000

MANUAL TREORICO-PRATICO DO GUARDA-LIVROS, seguido do l'oleiro
dos correios terre tres entre esta cÔrte e as províncias do Rio de Janeiro, E pi­
rito Santo, Minas Gcraes, S. Paulo, Mato-Gros o e Goyaz, por JOÃu FRA/iCl CO DE
ARAÚJO LESSA. 1 voI. in-4 encadel'nailo. . . • . . . . • . .' 8,'1 000

O cnrso Lbeorico-pralico de-e cripLuraçao mercantil composLo pelo Sr. Lessa é assaz conhecido
para que uecc sitemos dc prcconisa-Io. Todos os que hiio lido csLe imporlanLe Lra!lalho s;io con­
cordes cm re".onhec"," nellc uma clareza c brcvidade que muiLo abon,io o. conhecimenLos de seu
autor. Reunindo ao conhecimcnLo profcs ioual ela materia longa praLlca de sua diversas appli­
cações, consegoio o Sr. Les a escrcver uma obra que será d'ora ~vante consultada por Lodos os
quc se entregiio á eonLabilidade c escripLuração dos Ii...os de eommercio.

I

METHODO FACIL DE ESCRIPTURAR OS LIVROS por partidas simples e do­
brada, comprehendendo a maneira de fazer a escriptul'ação por meio de um só
regi tro, por EDMO.·D DEGRANGE ; traduzido em portuguez por MANOEL JOAQUIM
DA SLLVA PORTO, e offerecido aos Portuguezes e Brasileiros que se dedicão ao
commercio. '1 vaI. in·4, com mappas. •. • • • • • • • • • ., 5 ~ 000

PIMENTA BUENO (Dr. JosÉ A!iTONlO). ApontaInentos sobre o prooesso oivil
brasileiro. '1 vol. in·4 encademado.. . . . • • . . . . . •. 6 (I 000

- Apontamentos sobre o prooesso oriminal brasileiro. 1 vol. in-4 enca-
demado. • •. .........•.....•...• 9,'1 000

- Direito publico brasileiro e analj'se da conslituição do Imperio, 2 tomos enca­
dernados em 1 vol. in·4. • . • . • • . . • . • • . • . . • 10,'1 000
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PINHEIRO FERREIRA (SILVESTRE). Indicações de utilidade publica, offere­
cidas ás assembleias legislali ras do imperio do Brasil e di> reino de Portugal.
1 vol. m-8. . • • • . . • . . • • • • . . • . 500

- Projecto de um banco de soccorro e seguro mutuo. '1 "01. in-4. • . • 500
- Breves observações sobre a constituição politica da monarohia portu-

gueza, decrelada pelas côrles geraes extraordinarias e constituintes, reunidas
em Li boa no anno de 1821. 1 vol. in-4.. . . . . . . . . . . . • 500

- Manual do cidadão em um governo representativo, ou principios de di­
reito publico constitucional, administrativo e das gentes. 5 vol. in-4. 6 Q 000

- Noções elementares d'ontologia. 1 vol. in-4. . • . . . • . • • . 500
- Projecto d'um systema de providenoias pam a convocação das cêrtes geraes

e estabelecimento da carta constitucional. 1 vol. in-4. • . . . . . . . 500
- Projecto de codigo geral de leis fundamentaes e constitutivas d'uma monar-

cbia representativa, 1 vol. in-4.. • . . • . • • . . . . •• 1 Q 000
- Observações sobre a carta oonstitucional do reino de Portugal e constituição

do imperio do lira ·il. 1 vol. in-4. . . . • . • • . . : • . . • '1 Q 000
- Proj~cto de codigo politioo para a nação portugueza. '1 vol. in-4. 2 (j 000
- Constituição politica do imperio do Brasil e carta constitucional do reino de

Porlugal. '1 vol. in-4.. . • • . • • • . 5 Q 000
- Observations sur le guide diplomatique de M. le baron Ch. de Martens.

1 vo1. in-4. . • . . . . . • . . . • . . . . . . . . • • . '1 (j 000
- Essai sur la psyohologie, comprenaut la théorie du raisonnement et du lan-

gage, l'ontologie, l'eslbétique et la dicéosyne. 1 vol. in-4.. . " 2 IJ 000
- Projet de code général des lois fondamentales et constitulives d'une monar-

cbie représentative. 1 vol. in-4.. .'. . . . . . • • 1 " 000
- Précis d'un cours de droit public. 2 vo1. in-8, reliés. 8 fi 000
- Qu'est-ce que la pairie? 1 "01. in-A, broché.. . . . 500
- Essai sur les rudiments de la grammaire llllemande. 'I vol. in-4 bro-

chlÍ. , ••...... '.' . . . • . • . . • . . 500
- Principies of politioal economy, l)y\~I. CULLocn, abridged for the use of schools,

accompanied lVith notes, and preceded by a preliminary discourse by PINUEIRO
FERRElIlA. '1 "01. in-8.. . . . . . . . • . . • • . . • . ". 1 fi 000

PRELECÇÕES DE ECONOMIA POLITICA, pelo Dr. PEDRO AUTlI.IN DA MATTA AL­
BUQUERQUE lenle da faculdade de direito do llecifc, 2' edição melhorada. 1 vol.
10-4 nitidamenle impresso e elegantemente entadernado cm Paris.. 6 Ij 000
« Facililar o conhccimcnlo da sciencia conomiea aos que o rlesejarem ler, e mórmenle aos

alumnos das faculdades de direilO do Beeife e de S. Paulo, que 5<10 ohrigados a eSludar csleramo
da sciencia ~ocial, foi o que move~-me a compôr e publicO!' ~sla. pl'eleeções. Compendiar o que
se tem escnplo sohre a selenc.. , h~ar os pensamenlos e expnml-los com clareza e precisfio nfio
é Wo facil como lalvez pareça a mUltas que se nfio demo a cslc lrahalho. Mo é lambem pl~gio.
porque o resumo das doulrinas dos outros, a ordem e ligaçiio das ideias, a clarcza e propl'iedade
dos lermos, e a conslrucçiio regular da phrase, 5<10 do compendiador. I~islo esmerei-me, a fim de
dar a eslas prelecções UIU (eilio meu que lhes desse alguma apparencia de 1I0vidadc.•

(Do prefacio do alllol'.)

RAMALHO (DR. JOAQUIM IGl'1AClO). Elementos do processo criminal para uso das
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faculdades de dir~ito do imperlo. 1 "01. in-4 brochado,
Encadernado. . . • . • " .

- Pratica civil e commercial. 1 nitido vol. in-4 brochado..
Encadernado. , .

4 ,;f 000
5 r$ 000

10 r$ 000
11 r$ 000

Esla obra já é bastanle ,reromme,nrlavel pelo nome hem conhecido ~e sell aulor sem pl'ecisar
de oulro commenlarlo, Diremos somellle qlle vem preencher uma gl'ando lacllna na liueralura
forense 11I'asiloil'3, pois que 0"0 havia para o ostllllanlc um livro que dc uma moncira clara e
coocisa delermina se o principios da compelencia segundo a oalurcza de cada causa; prescre­
vesse o modo de in laurar ~ processo e a maneü'a de defender-se; ospoze.so as leis da discussão,
a regras da prova; determInasse como se dilO as sentenças, se reformfio e se execuuio.

Diz o autor 00 seu prcfacio :
« As allerações por 'luo lem passado a IcgislaÇ!10 civil e commercial depois de nOssa emancipac:l0

polilica, mórmenle quanlo á orgalli aÇ!10 judicioria, já requercm um tl'ahalho melhodico e sy'te­
dmalico, nndeos princip,ianlesenconl,'em facilmenle quaes as innovações do direilo e das formas

e que elle e r· vc le, dispensando-os do arduo trabalho de esludar, sem um guia, os escriplores
de DOSSO fóro, que escreverJo debaiso da inDuencia de uma legislação em parle abrogada por leis
modernas,

o Foi pois DOSSO fim facililar á mocidade esludiosa os meios de se habililar para UDt dia
servir melhor ao paiz, •

REGULAMENTO PARA A CASA DE DEPOSITO DOS CADAVERES que
forem achado, apprúvado pelo aviso da secretaria da ju tiça de 4 de janeiro de
1854, 1 vo1. brochado. . . . • • . • • • • • . . • . . . . .. 200

REGULAMENTO PARA A COMPANHIA DE PEDESTRES DO MUNICIPIO DA
CÔRTE, approvado por aviso de 15 de novemJJro de 1855,1 "ol.hrochado. 200

SYSTEMA FINANCIAL DO BRASIL, por CANDIDO BAPTISTA DE OLIVEiRA. 1 "01.
brochado.. . • . . • . . . . . . . • • . . . . • . . ,. 5,~ 000

SYSTEMA METRICO DECIMAL considerado nas suas applicações, por PEDRO o'AL­
CANTAM LI BOA. 1 1'01. bl'ochado.. . • • . . • • • . . . . . • 4 r$ 000

TBEORIA DO DIREITO PENAL applicada ao codigo penal porluguez comparado
com o codilJo do Dt'a ii, leis patl'ias, codigos e leis criminaes dos povos antigos e_
modernos, orrerccida a S. M. L o Senhor D, Pedl'o n, Impel'ador do Btl;]sil, por
F. A. F, DA ILI'A FEIIRÃO, 8 "01. in-4 brochados. 20 r$ 000
Encadernado , . . . . • . ' • '.' , . 28 r$ 000

TRATADO PRATICO DOS BANCOS, pOI' JAMES WILLIAM GILBART, traduzido
pelo Dr. LUIz JOAQUIM DE OLtVEllIA CASTRO. 5 1'01. in·4 impressos e encadernados
em Paris. . . . . • . . • . . • . . • . . . • • . . . • 16 fi 000

TanIa alcance lem nas modernas sociedades a organisaÇ(10 e lheoria dos bancos, que pensamo~
que Dem uma pe,soa pódo sei' e tranlta a, eUas, Acabando-se f~lizmenle o lempo em que gua!­
dados erITo os pecullos em chapeados colres, e depOSitando hOJe Iodas as classes .la populoÇllo
as sua::: economias nesses estabelecimentos, rál"a 6 lfe duvida que le"iLima !cja a curio~idade que a
todos insli":1 de estudar os principias pelos quaes 5"0 alies reglllados, Se e.Le conheclmenlo é em
todos mui honravcl c uccessal'io, torna-se um devct' de conscicncia para os que pOl' alguma
forma Lem a "erencia da forlllna puhlica, os (Iuaes n"o podem ignoraI' as regl'as ,por ond~ se
dirigem as op~rações de credilo, nem de conhecer a Iii lOl'ia das cau a e cODSe(lueuCJas ~a crl!~s
commerciaes. Conscio d'eslas verdades, e paI' outro lado sabendo de '1""0 pouco \'ulgarlsada seja
enlre nós a Iin"ua ingleza o Sr, Dr, L, J. d'OIiveira e Caslro, apl'essou-se em \'erl " para a pO"­
Lllgueza a mell~or ohra que sobre lal objcClO existe em IlIgblel...a, qui.çá em Ioda a ElIl'opa
e America, cllja "ppariçiio niio pouco contl'iltnio ·para reclifiear cerLos equIvocas em que labora­
1'"0 alguns dos nossos eeonomislas e f1nnneeíros, conlt'ibuindo parn que sob melhol: aspe~lo
se encarasse a quesLiio bancada, ainda lta pouco lão agilada, a qual em nada lem perdIdo d'lO­
leresse e gravidade.
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MEDICINA, HOMa:OPATHIA

MAGNETISMO

t AGENDA MEDICAL, ou Memorial do medico pratico, que contêm: '1°0 emprego
e dose dos medicamentos energicos e perigosos; 2° Os medicamentos novos e re­
cem·descoberto , as uas propriedades, eu emprego, suas doses; 5° Algumas for
mulas officinaes e magi Imes; 4° A. tabella dos venenos e conlra-venenos ; 5° Oon·
selhos medicas para uso de toclos; 6° Indicaç.io dos medicamentos assignalados no
.Agenda; 7° As mole tias em que são empregados; pelo Dr. CUOMET. 1 bonito 1'01.

em fOI'013 de carteira, eleganlemente encadernado. . . • . . ., 2 fj 000

CONsmERÁçÕES SOBRE A CHOLERA-MORBUS, pelo Dr. M. C. PEnEtRA. DE
S.L 1 vo\. brochado. . . . . • . . . . • . • . . . . . . . 1 1$ 000

GUlA TREORlCA E PRATICA DAS MOLESTIAS VENEREAS, pelo DI'. Ono­
MET. 1 vaI. in-S encadernado. . . • . • • . • . . . • . • . . 5 r$ 000
Esta obro é o fmclo de mu illls annos de pratica e de clperiencia. Com ella qualquer pessoa

póde se curar a si mesma sem o au:<ilio do medico.

mSTORlA ~ DESCRlPÇÃo da febre amarella epidemica que grassou no Rio de
Janeiro em 1850, por JosÉ PEREmA. fu:Go. 1 vaI. brochado. . . . . 2 fj 000

~STRUCÇÕES CONTRA A CHOLERA EPlDEMICA, ou conselhos sobre a me­
l; didas geraes Cjue se de,'em tomar para preveni-la, seguidos do macio tle trata-la

desde sua invasão, pelo Dr. A. J. PEL'OTO. '1 vaI. brochado. . . • 1 fj 000

MAGNETISMO E MAGNETOTHERAPlA, ou a arte de curar pelo magnetismo
segundo a e cola moderna, por perguntas e resposlas, pelo conde Franci co de
Szapary, magnetisador e maglletopatba; traduzido do francez por J. II. '1'. C. DE
l\1lRANDA, magnetisador e magnçtopatlia. 1 vaI. in-4 encadernado.. • 4 I; 000

MANUAL HOM<EOPATHICO, 5' edição correeta e augmentada com um pequeno
trabalho das molestias da peIle, e com a nova materia medica homreopathica; obra
ulil aos medicas, boticarios, curas, pais de fami!:1, chefes de estabelecimentos,
fazendeiros, e a lodos os praticas conscienciosos e esclarecidos, pelo Dr. EMlLlo
GERMO -. 1 vaI. in·4 brochado.. .:5 (J 000
Encademado. • . • . • • . . . . . . . . • . • • • . . • 4 (J 000

MEMORIA ÁCERCA DA LIGADURA da arteria aorta abdominal, precedida de
algumas considerações geraes sobre a. operação do aneurisma, e seguida de uma
estampa lithographada que repre enta um nO'/o porta-fio e sua posição durante a
operação, pelo Dr. CANDIDO BORCES MONTEIRO. 1 vaI. brochado. . .• '1 1$ 000
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t lIIESMER.APHORISMOS SOBRE OMAGNE71SMO ANIMAL, contendo a arté
de magnetisar ensinada em 17 capitulos. 1 vol. in·4 brocbado. . . 2" 000
Encademado.. . . . . . . . . . . . . . . . . • .' 2 1$ 500

PECCADOS DOS ALLOPATBAS e sua cegueira, ou falso ystema que elles se­
guem ha tantos seculos. 1 vol. brochado. . . . . . . . • • • . • . 520

POESIAS, LlTTERATURA

ASSUMPÇÃO (A), poema composto em honra da Santa Virgem, por FR. FRANCISCO
DE S. CARLOS; nova ediç<io precedida da biograpbia do autor e d'um juizo crilico
sobre aobra pelo conego Dr. J. C. FERNA.l'lDES PINIJEmo. '1 vol.in-8encad. :3" 000
C~da vez mais raro tornando-50 Omui celebre. pocma de Fr. Francisco dc S. Carlos, entendemos

que pro,tariamos vcrdadoiro scn-iço ao publico sc dcsscmos d'cllo uova edição. Desejando po­
rém !lue expurgada d'ClTOs sabisse olla, o ao me mo tempo fo e euriquecida d'algum trabalho
prevlO congruente ao mol"Íto do autor e da sua obra, dirigimo-nos ao SI'. concgo doutor J. C_
Fernandes. Pinhei,'o, que obsequiosamente prestou-se ao nosso anhelo, corrigindo o exemplar
que Ibo demos, e escl'Cvendo, pora serem colloéados em frente da nova edi",õo, um bellissimo
estudo biographico sobre o seraphico poeta, assim como uma judiciosa e imparcial apreciação do
poema. Assim melhorada, pensamos que mais digna do favor publico se tornará a obra.

CINZAS D'UM LIVRO, fl"3gmentos d'um lil'l'o inedito, por BRUNO SEABRA.
'1 vol. in·8. • . . . . . . . . • • . • . . 500

DÔRES E FLORES, poesias de AUGUSTO EMILIO ZA.LUAR. 1 vol. 1n.4, br.
encadernado. . . .'. . . . . . . . . . . . . . . • • . .

I I

i- FLORES E FRUCTOS, poesias de BRUNO SEABRA. • . • • • • • 2" 000
I

Esta linda c vari~da eollecç:To de poosias confirmou plenamente o Iisongeiro juizo qne o
publico já 101'ma"a do talonto poelico de Bruno Seabra, • Uma prova irresislivel do mereci­
mento d'esle volume de poesias. (palavras de nm juiz ,a toda a prova compotente) é que ainda
nuo bouve quem encetasse a lettura d'elle e que a dOlxa se cm meIO. »

Todos tem lido as manifestações de apreço com que foi recebido o livro do joven e dis­
!inclo Paraense; pois bem, junte o publico a essa manifestações a seguinte novidade: que
no ruo do Janeil'o, onde os livros gera\'mente envelhecem nas livrarias, tem lido as poesias
de Bruno Seabra um grande snccesso.

tFLORES ENTRE ESPINHOS. Contos poeticos porJ. NORBERTO DE S. S. 1 '.'01.

in-S.....•.........•......
o

~LORES SYIl,VESTRES, poesias, por F. L. BITTENCOURT SA~IPAJO. 1 vol. in-8.
brocbado 2 I) 000, encadernado. . " ........• 2 I) 500
Um dos mais anroveitados e cspel"3nço os ,Iiscipulos da nova escola Iyrasilica, um dos que

melhor sabe eXlnihir do alarido romantico lllolodiQsos sons, um .dos. maIs eslren,!os cam~eões
da nacionalida,le ,la Iitte".tura hrasilica, é pOI' certo o Sr. Dr, B,llCJlcourt Sampal.o.~en livro,
a que appellidou de Flotes Sylv~slres, é o p~imeiro tentame d'u!" .gran!le poeta, a prunClra estro­
phe d'ulll immorta\ hymno, o f,rlmelro sorrir do Illancebo.que l" \"0 ra(ha.r-~he ~obrea nohre fronle
a aureola da gloria. 15to dizen( o, nlio'fazemos senoo repelir o que o Dr~stl !ntelro proclamou p<!a
voz do. srus mais lellilimos Orl!'dos na. imprcll;a, e que está na conSClOnrra de todos os que lerao
c admirárào este hello livro.
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FOLHAS CABIDAS apanbadas na lama, por um antigo juiz das almas de Cam·
panban, e socio actual da assembleia portuense com exercicio no Palbeiro, 1 vol.
brochado. • . . .. . . . . • " 500

tGONZAGA, poema por ***, com uma introducção por J, M. PEREfRA DA SILVA.

'I vol. in·8, • . . . . . , . . . . . . :; " 000

HARMONIAS BRASILEIRAS, cantos nacionaes, colligidos e publicados por
A1iTONIO JOAQl1tM DE MACEDO SOARES, 1 vol. in.4, br. :; fi 000, encad.. .~" 000

t LIVRO (O) DE MEUS AMORES, poe ias eroticas de J. NORBERTO DE SOUZA

SILVA, 1 vol. in-4, broc.,
,Encadernado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Esta lindissima co\lecç;io de poesias, em que o Sr. Norberto inspira·se da musa d''\na­

ereonte e de Salomoo, é dedicada a sua virtuosa esposa, bastando sÓ esta circumstancia para
tranquillisar os que se assustassem com a dcnominação d'erolicas que lhes eI era , !'iem um qua­
dro ahi se encontra d'esse amor physico, d'e 'se instinclo imperioso que coMnnde o bomem com
o hruto, lIem uma pintUl'a li<:enc.osa, nem uma express<io menos ca'ta, O illnsLre poela pinta
mais vezes a rormosa alma da ~ua Arlllia elo que a sua beldade corpo"ea, e ungeo seu amor com o bal­
..mo da religioo eda virtude, E este um e.ce\lente livro, cuja leitura aroulamenle reeommendamos.

MAGALHÃES (DR. J. G. DE), Faotos do espirita humano, pbilo ophia. 1 vol.
in-4.. . . . . . . . . . . . • . . .,. . . . . .. 6" 000

l'ião é só como poeta que se distingue o illustre eliplomata, que longe ela potria con agra-lhe
com tanta glo"ia os seus lazeres; tambem como philosopho cabc-Ihe me.'eclda reputaç;io, e se
J'isso alguem podesse duvhlnr, vi-Io·hia convencei' a bella obro que OI'U llnnuncjomos~ á qual
fez justiça a culta Europ", endo logo vel'Lida na mais dirfundida de Ioda as linguas. Assaz lou·
vavel roi o pensamento do S,'. DI'. !Iagalh'ies quando pretendeo raze., chc"ar a alcance do bo­
mem ·csludIOSO, mas pouco versado em estrauhlls idiomas, n cl'cme das douLl'inas philoso­
phk.as antigas e modernas, estabeleceu,do a respeito uma ,esclarecida criLica, e submeUenul>-as
todas (iI guisa da escola escoceza) ao crisol do bom senso, E este um li\'l'o vcrdadeil'3mente popu­
lar, apeza,' de escripto numa Unguagem pomposa, selloo poelica, e cuja acquisiç,10 deve er reita
por todos os pais de famílias que desejarem fornecer a .eus filhos c filha. uma lCltura util e sub-
stanciaI. '

- Suspirai poetiaos e Saudades, segunda edição correcta e augmentada.
1 vo1. in-4 nitidameute impresso e encadernado em ParÍs. 5 " 000
O ilIuSll'e .'erormador da p'oesia brasilei"a tem demonstrado que sabe rJ'uctuosamente empregar

seus lazeres diplomaLicos, Já compondo novas obras; já aperreiçoando as anteriormenle publica-
das, Neste caso achoo-se os Suspiros poolicos o Soudal/os, que "iroo pela 1"'imeiJ'a vez a luz em
18~6, e que Wo .alular iufluencia exercêl'oo sohre a nossa Iitleratura brasileira, Conheceo mais
tarde o Sr, MagalhiIes que alguns retoques se podermo razer nesta obl'll de suo juventude, e que
mais bem acallados poderioo ser certos trechos que pela impacieucia propr.. dos mancebos
11ão tinha podido pohr, Além d'estes melhoramentos (por si bcm recommendnl'ei ), inlJ'oduzio
ou Iras de meoor sal!Cncia, addicionando outrosim ao scu pl'Ímitivo trahalho algumas compo­
siçõcs mais sel'odias, e que dignas se razioo d'ahi figura". Inlltil sendo recommendar e te livro,
que todos os ,U~asileiros couheccm e estimão, limitamo-nos a noticiar-lhes o apparecímento
d'esta nova edlçao.

MARILIA DE DIRCEU, por 'lnO~JAS ANTONIO GONZAGA, nova edição dada pelo
Sr, J. NORDERTO DE SOUZA SILVA. 2 vol. in·8, com estampas.

NiIo ha talvez no Drasil livro mais popular do que o de ](arilia de Dirceu; todos conhecem
~ssas ra,!!osas Iyras, e raras soo as pessoas que de eó.' noo saiMo algumas. Inrelizmente porém
Introduzu'ão algumas notave.s altera ôes no texlo primitivo, pa-sando como legitimas plOduc­
ções do ~ngenho ~Ie Gonzaga espul'ias e i,nui"oas imilações, ou anles parodias, Quiz razer ce sar
este ,sacnleglo o ~nratlg~vel !IUerato o S,,, r. Norberto, acurada mente cal leccionando o '1ne de
g~nOJJOo,lhe pamcla, enrHluecenrlo a nova edlçao de notas e esclarecimentos, e razcndo~1 p,'eceder
d um mlOuc'~so estudo sobre Gonzaga, conreccionado em presença d'authenLicos documentos, E
para que maIs completo fo~se .o seu trabalho, addicionou-Ihe a lyria de Marilia a Dh'ceu, <Iue
compo,era em resposta" altrlbOln~o-~ a D, Mal'Ía Oorothea de Seixas, Esta singela exposiç;io hasla
para provar a excellenclU e supel'lol'ldade d'esla 1I0l'a edição.

t MEANDRO POETICO, coordenado e enriquecido com esboços biographicos e nu-
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meros3s notas historieas, mythologieas e geographicas, pelo eonego DI'. JOAQUUtL
CAETANO FERNANDES PUmEIRo. 1 voI. . • , , , , . . • . ., 2 (; 000

EIJmusla achanl~o-se ~ edição das ~o.esias seleclas do padre A. P, de Souza Caldas, adoptadas
no Imperial OoUeglO de I edro 11, convidamos o Sr. conego Dr. Fe,'nandes Pinheiro para incumbir­
s,e d'alg~1IT1 lrau"lho nesse genero. Em breve apresenLou - nos ~'. S', o maouscriplo cujo
LItul0 aCIma eXlÍt'ull10S, que, a nosso ver, melhor satisfàz os fins a que se deslinúrão as Poesias
seleclas de Caldas; porquauLo, ahmngendo o qne de melhor existe na poesia brasileira, e dando
ass~m mai~I' varredade d'estylos e de met"os, tem de mais a mais a vantagem de ser adaptada ao
enslllo da Juventude pela excellent.e escolha dos .assumptos, essenci~lmenLemoraes.e paLrioticos,
e pelos esclareCimentos e nolas blOgraplllcas, 11Istorlcas, myLholo"IC3S e geogl'3plllcas com que
a illustron, constituindo-o d'esta arte o melbor livro que nesLa especialidade existe na lingua
P°l'lugueza. \

NOVAES (Faustino Xavier de). Poesias, segunda edição. 1 voI. in-4 encauer­
nado,

- Novas Poesias acompanhadas de um juizo critico de CAMlLLO CASTELLO-BRAJlCO,
1 voI. in-4 encadern3do,

A satyra espirituosa, benefica e inoffensiva do mdmio Nicoláo Tolentino acllOu um digno sue­
Cl!SSor na pessoa de Faustino Xavier de Novaes, vantajosamente l'onhecido pelo sal auico com
que sabe adubar todas as suas producções. Seus versos, cheios de gl'3ça e naturalidade, são a
mais completa physiologia da sociedade, com todos os seus vicias, paixões e ridiculos, a mais
perfeita escola de costumes, a mais fina e delicada lição que á juventude se po sa off"recer para
5ubt,'ahir-se aos escolhos submarinos que o oceano do ",undo occulta. Com vigor SilO traçados
alguns lypos, com omhrias CÔl'es clehuxados alguns paineis, e com a nemcses da indignaÇ<1o
proOigados vicios inl'elizmente hoje mui communs; nada ha pO"ém de pessoal e directo, nada
que pelos mais eastos ouvido deva deixar de scr ouvido. Espemmos com seb'1Jrança que o juizo
.dos lei lares seja eonsentaneo ao nosso.

-OBRAS DO BACHAREL M, A. ALVARES DE A'2EVEDO, precedidas de um
discurso biogr3pbico, e acompanhadas de notas, pelo Dr. D, JACY MONTEIRO, terceira
edição correcta e augmentada com as Obras ineditas, e11m appendice contendo dis­
cursos e artigos feitos por oceasião da morte do autor, 5 vol. in-8 primoro­
samente impressos e encadernados em Paris. . • . . . . . . ' 9 (; 000

É um dos mais populares nomes da litlel'atura brasileil'a o de M, A. AI.a,'cs de Azevedo.
Dotado de uma ardente imaginuço.l0, empregava as mais ousadas imagens, e possuidol' de um
cabedal de conhecimentos muito além do que cm tão verdes annos se !,oderia espe,'ar, fundia­
os no molde da sua podera a indil'idualidade, Bem caberia a Alva"es de Azevedo o epitheto de
111e11il/o leN'ivel, dado pOl' Chateaubriand ã Victor Hugo: era UI11 gigante, cujos primeiro passos
.aPllroximavão-o á meLa. As obras de Alvares de Azevcdo, tão bem aceitas no BI'asil, não o fonia
menos el11 Portugal, C0l110 se póde ver nas blel1lorias de /illeratura cOl/lemporal/ea, do illustre
lilterato Lopes do Mendonça.

EsgOl.1das se achando as duas primeiras edições, que mal podêrão satisfazer a avidez do pu­
blico, pensamos frestar UI11 serviço ao paiz dando novamente á estampa es as lão almejadas
poesias. E é esta a' ediÇlio, além de conecta, de um preço mui diminuto e ao alcance de todos.

OBRAS POE'tICAS DE MANOEL IGNACIO DA SILVA ALVARENGA (AI­
cindo P3Imireno), colligidas, annotadas e precedidas do juizo critico dos escriptores
nacionaes e estrangciros, e de uma noticia sobre o autor, e acompanhada de do­
cumentos historicos, porJ. NORDEl\TO DE SOUZA S~LVA. 2 vol. in-8., .

t O OUTONO, Coliecção de poesias de
.brochado.•.
Encadernado.. • . , .

ANTONIO FELICIANO DE CAsTILno. 1 rol. in-4
. 5 (; 000
4 Ij 000

PEREGRINAÇÃO PELA PROVINCIA DE S. PAULO
AUGUSTOEMILIO ZUUAR. 'I voI. in-4 .• ' ..••...

1860-1861, por
7 rY 000
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POESIAS SELECTAS DOS AUTORES MAIS ILLUSTRADOS ANTIGOS E
MODERNOS, 1 vol. in-4 encadernado: . . • • . . . • . • '. 2 (; 500

• EslO obl'a recommenda-se aos pois de 'fam'ilia e direclores de eollegios pela boa escolha das
poesias que a eompõc!,,; alé hoje senlia-se a falta de uma boa obm nesle genero, !lue preenehesse
o fim desejado; podemos asseverar que a miii a mais exlremosa póde dar esle hvro a sua filha
sem lemer pela sua iunocencia; os bomens encal'l'egados da educaçiip da mocidado podem ler a
cerloza de enconlrar neSla collec!;:'o as poesias mais proprias para formar o coração, ornar o
espirita e apurar o gOSlO dos seus discipulos.

REVELAÇÕES. Poesias de AUGUSTO EMILlO ZALUAR. Esta edição, ornada do retrato do
autor gravado em aço, é das mais nítidas e primorosas que tem apparecido entre
nós. O preço de cada exemplar encadernado é. 5 fj OO(),

O nome do 81'. A, E. Zaluar é de ha muito lempo considerado como um dos mais sympa­
thicos e eonhecidos da nossa moderna Iilleralura.

IJa no emlanlo muilo lempo .que os seus admiradores esperavão com anxiedade ver reunida
em um lomo a preciosa coUecção de seus versos escriplos depois do volume que publicou
em 1851 com o lilulo de DÓRES E VWRES.

Esle desejo aoaba de realisar o editor das REVELAÇÕES.
A obra que aununciamos, lendo apenas che"ado da Europa, foi saudada uuanime e lisou­

geiramer,le 1'01' lodo a imprensa Dumiuense. Eo esla uma das pI'ovas mais illOljuivocas do seu
merecimenlo.

As REVELAÇÕES é um volume de escolhidas eomposições poeticas. dividido em qualro parles
- O Lu,', Epilcmcras, M7lsa Fratanlal e Harpa A1Ilcrioallll, K' dimci! escolher em tão rico e
variado ja,rdim quaes são as lIores mais perfumadas e bellas.

ROMANCEIRO (O), por A. GARRE:!'r.5 vol. m-8 encadernados.

POESIAS TERNAS E AMOROSAS. 1 vo1. in-8 brochado. .

9 (; 000

640

SOMBRAS E SONHOS, poesias de JosÉ ALEXAliDJ1E TEIXEIRA DE lIfELLO. 1 vol.
in-4 encadernado. • . • • • . • . . ., .•.••• 4 (; 000'

URANlA, cantic'os,' 1 vol. nitidamente il1!presso e encadernado. 5 (; 000'

URANIA. Collecção de cem poesias ineditas, por D. J. G. DE lVIAGALUÃES. 1 vol.
in,J8, nitidamente impresso sob a' vista do aulor e elegantemente encader-
nado. , . . • . . • . .• .. •...•.•.•...• 4 (; 000

ROMANCES, NOVELLAS, ETC.

t A MORTE MORAL. Novella dividida em quatro partes: i' Cesar; 5' Antonieta;:
5' Hanoibal; 4' Almerinda; Epilogo. Um livro preto, por A, D. DE PAseUAL.
4, vol. bf. . . . . . . . . • . . • . . • . • . • . • •. 8 (; 000
Encadernado.. . . • . . -. • • • .'. • . • • . • . •.•.•.. 12 (; 000

ANECDOTAS E mSTORIETAS, Oll. escolha' de 650 tirada~ de' varios autores,
que até ao presente muitas não sahirão á luz. 1 vol. brochado.. . • •• 500

A QUANTO SE EXPÕE QUEM AMA, novella que' em todo o seu contexto não­
admitte a leUra A, composta por JosÉ JOAQUIM BORDALO. 1 vol. brochado. 52!)
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ARMINDA E THEOTONlO, ou a consorle fiel, historia portugueza verdadeira.
'1 vol. brochado. . . . . • • . • . . . • . . . • 1. 1$ 000

ARTE DE AMAR, dedicada ás damas. 1. vIl. brochado.. 200

BARBEIRO (O) GASCÃO e o toureador castelhano, facto historico, 1. volume
brocbado. . . . . • . . • • • . . . • • . • • . . 200

BRAVO (O), romance de Fenimore Coopero 1. vol. brochado.

CAMILLA, ou o sublerraneo. 1. vol. brochado. . . • • . .

1. I.J 000

500

CARTAS DE ECRO E NARCISO, por ANTONIO FEUClANO DE CASTlLllO, 1. volume
brochado. . . . . • • . • . • . • • • • . • .• 5UO

CA8TELLO-BRANCO (Catnillo). Anathema, romance. 1.
nado. . . .•..............

A filha do arcediago. '1 1'01. in-4 encadernado.. . .

vol. in-4 encader­
2 r$ 500

2 r~ 500

D. NARCISA DE VILLAR, legenda do tcmpo colonial, pela indigena do Ypi­
ranga. '1 vol. brochado. . . . . . . . . . . . . . . • . . . 2 1$ 000

DOTE (O) DE SUZANINRA, ou o podcr de si-mesmo, por J. FnivÉE. 1. volume
brochado. . . . . . •. ......• . . . • . . . . . . 500

DOUS (Os) MATRlMONIOS mallogrados, ou as duas viclimas do crime, romance
hislol'ico tirado da viagem do Cusco ao Pará, pelo DI'. JosÉ MANOEL VALDEZ, da
qual é um episodio. 1. '"01. brochado. • . . . • . • . . . . . . 2 1$ 000

DRAMA NAS MONTANHAS (Um), por X. DE MONTÉPIN. '1 vol. in-S.

DUMAS (Alex.). Aventuras de Lyderico. 1. 1'01. brochado. . . •

- A Casa Phenicia, ou Memorias de um edificio. 1. vol. brochado.

- Os Estudantes. '1 1'01. brochado.. . • •

- Historia de um morto. 1. vo1. brochado. . .

DUMAS (Alex., filho). Sophia Printemps. 2 1'01. brochado.

Encadcl'Dados. . . . • . . . . • . . . . . . . . . .

1 t$ 000

500

500

500
500

2 I.J 000

5 r$ 000

ELISA, ou a virtuosa Castro, romance original porluguez. 1. vo1. brochado. 500

FORÇA (A) de uma paixão, hi toria verdadeira de dous amantes, succedida em
Lisboa. 1. vol. brochado. . . . . . . . . . . . . . . • . • • . . 500

GALATEA, egloga. '1 vol. hrochado;. . . . . . . • ..• . • • . . . 500

mSTORIA da donzella Theodora, em que se trata da sua p;rande formosura e sa­
bedoria, traduzida do caslelhano em portuguez por CARLOS FERREIRA LISBONENSE.
1. vol. brocbado. . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . • . 500
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mSTORIA DA IMPERATRIZ PORCINA, mulbel' do imperadol' Lodonio de Horna,
em a qual se trata como o imperadol' manrlou malar a esla senhora por um teste·
munho que lhe levantou o ÍI'mão de Lodonio, como e capou da morte e dos
muitos trabalhos e fortunas que passou, como por sua uondade e muila honesti­
dade tornou a courar seu estado com mais bonra que de primeiro. '1 volume
brochado. . • . . . " ..... . . . . . . . . . 500

mSTORIA DE D. IGNEZ DE CASTRO, traduzida do francez. '1 voI. bro-
chado. • . . . . . • . . . . . . . 400

mSTORIA DE NAPOLEÃO, traduzida em portumez sobre a 21' edição de Pari-o
r voI. broclmdo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 400

INFORTUNIOS (Os) e os amores de Luiz de Camões. '1 vol. brochado.

ISABEL, ou os desterrados de Siberia, por Mm. CO"i'Tlri. 1 1'01. cncad.

KOCK (Paulo de). Carotin. '1 vo1. in-S hrochado.
Encadernado. . . . • . . . . . . .

- Um Galucho. 4 vo1. in-S brochados..
Encadernados. . . . . . . . .

400

1 Ij 600
I

5 fi 000
5 r1 000

4 r1 000
6 r1 000

LISARDA, ou a dama infeliz, novella portugueza, por ElIAriO AOXIO. 1 volume
brochado. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 520

LIVRO (O) DAS PENSIONISTAS, ou e coiba de hislorietas lraduzida do francez
por meninas cstudiosas, offel'ecidas a uas camaratlinhas. 1 1'01. brochado. 520

LIVRO DO INFANTE D. PEDRO de Portugal, Oqual andou as sele parljda~ do
mundo, feito por GOMES DE SANTO ES~'EVÃO, um dos doze (1ue fOl'ão em sua com­
panbia. 1 voI. brochado.. • • • • • • . . . • • . • . . • 1>00. ,

MARQUEZ (O) de Pombal, por CLÉMENCE RODEm.. 1 1'01. in·8 br..
EnG:ldernado. . . . . . . . . . . . . . . . . .

MARTHA, romance, por MAX VALlUlY. 5 1'01. brochados.
Encadernados.. . . • • . . . . . . • . • . . .

METUSKO, ou os Polacos, por P1GAULT-LEDRUN. '1 1'01. in·4 brochado..

1 II 000
'1 II 500

5 II 000
4 fi 500

1 II 000

NOVAS CARTAS AMOROSAS, por Ull1a ajlaixonada, edição mui augmentada.
'1 vo1. brochado.. • • . . . . . . . . . . . . • . . . • . . • 200

to GUARANY. Romance brasileiro por J. DE ALENCAR. 2' edição correcla. 2 1'01.
in-4 nitidamente impre sos e cncadm'nac!os... . . . 10 IJ 000

OITO DIAS NO CASTELLO. Romance por F. SOULlÉ. 1 grosso vol. in·4' b '0­
chado. . . . 5 IJ 000
Encadernado. . • • . . . . . • • • . • . • . . • . . . • 4 IJ 000

OURIKA, ou hisloria de uma negra, hi toria verdadeira. 1 vol. brochado.. 520
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PERIGO (O) DAS PAIXÕES, conto muito moral, seguido de uma analyse sobre
as paixões. 1 1'01. brochado. . . • . • . • . • . • . . . . . . • 300

RAPHAEL E A FORNARINA, linda novella, por ~híRY.1 1'01. in·4 brochado. SOO
Encadernado. . . . . . . . . . . • . . . • . . • . . . . 1 # 50(}

ROLDÃO AMOROSO, ou aventuras d'este famoso paladino. 2 1'01. in-12 03nca­
dernados.. . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 # 20lJ

ROMANCES E NOVELLA8, por J. NonBERTo DE SOUZA E SLLVA. '1 vol. in-4 bro-
chado. . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . •
Encadernado. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • .

Oromance, dis c Lamarline, é a poesia do povo; é por sen inLermedio que póde-se diffundir
pelas classes meno, esclarecidas os grandes principios de religiuo, moral e amor da patria. E o
vaso figurado por Tasso, cujas bordas slio unLadas de mel, é a realisaç.'io do preceito do velho
Boracio quando mandava junLar o util 00 doce. !!:ntre os cultores d'esLe genoro dc composiçiio
cabe distincto luga,' ao Sr. 1. NO"berto de Souzo c Silva, que no' ,'olume supra-indicallo escolhe
assumpLos brasileiros, derrnmo o inSLrucç;io religioso e moral, e moldu"a seus quadros com des­
eripções e piutu"a tiradas da nossa naLureza e inspiradas pelo nosso céo. Não prejudicuo (»

erudiLo os al'abescos da imaginaçiio; assigna a cada cousa a sna parLe, c, procurando de­
JeiLa!', instruo.

SIMPLICIDADES DE BERTOLDINHO, filho do sublime e astuto Bertoldo, e das-
aguda respostas de i\larcolfa, sua mãi. 1 vol. brochado. 400

SUE (Eugenio). A Inveja. 1 vol. in-folio brochado.
Encadernado. . • . . . . . .

- A Ira. 1 vol. in-folio brochado. . . . . . _ .
Encadernado. • . . . . . • . . . . . . . .

- A Salamandra, romance-maritimo. 5 voJ. in-S brochados.
Encadernados,. . . . . . . . . .

- A Soberba. 1 vo1. in·folio brochado.
Encadernado. . • . . . . . . . .

.4 # 000
5 # 000

2 # 000
5 # 000
5 ,'I 000
5 (j OO()

6 # 000
S I!í 000

TESTAMENTO que fez Manoel Braz, mestre apateiro, morador em !lfalhorca,
e lando em seu perfeito juizo, approvado p los senhores deputados da casa dos
viut e quatro, regi trado pela casa do café da rua No\"a, e ,·isto por todos os
curiosos. 1 vol. brochado. . . . . . . . . . . . . . . . . 200

TRlPEIROS (Os), romance chronica do seculo XIV, por A. C. LOUSADA. 1 YOI.
brochado. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .' 1 IP 000
Eucadel'l1ado. . . • . . . . .'. . . . . . . . . 1 # 600

ULTIMA (A) HORA d'uma ·epultada. '1 \"01. brochado..

ULTIMA MARQUEZA (A), par E. DE IIfntECOuRT. 1 vol. iu-4 hr.
Encadernado. . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . .

520

'1 # oaO
1 ,'I 600

VIDA E ACÇÕES do celebre Cosme Manhoso, com os logros em que cahio por
causa da sua ambiçãO, seus trabalhos e suas miserias. 1 vol. brochado.. 52().
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PEÇAS DE THEATRO

BRUTO, tragedia de VOL'rAI~E. 1 vo1. brocbado. . • .' '. . . . . . . • 640

CASAL (O) DAS GIESTAS, drama em 5 actos e 8 quadros, precedido de um pro­
logo, por FRÉDÉRlC SOULIÉ, tl'aduzido por ANTONIO REGO. 1 vo1. br.. 1" 000

CASTANHEIRA (A) ou ~ Brites papagaia, entremez. 1 voI. brochado.. • 520

ttlAVALLEIRO (O) DA CASA VERMELHA, episodio do tempo dos Girondinos,
dmma em 5 actos e 12 quauros, por A. DUMAS e A. lIIAQUET, traduzido por AN-
TONIO BEGo. 1 voI. brochado.. . • • . . • . . • . . . • .. 1 II 000

CRICARA (Uma) DE cHÁ, comedia em 1 acto, livremente tratluzida do francez
por A. P. DOS SA.1"TOS LEU. 1 vol. brochado.. . . • . • • . . . 1 II 000

CLARA HARLOWE, drama em 5 actos, entremeiado de canto, por DUMANom,
CLAlRVILLE e (;UILLARD, traduzido por ANTONIO REGO. 1 vol. brochado. 1 I) 000

DOUS (Os) SERRALHEIROS, drama em 5 actos, por FÉLIX PUT, traduzido por
ANTONIO REGO. 1 vol. . . . • . . . . . . . . . . • . 1 fi 000

ENGAJAMENTO (O) na cidade do Porto, comedia em 1 acto. . . • 500

ESTALAGEM (A) da Virgem, drama em 5 actos, por II. I10STEIN e TAVENET, tra­
duzido por Al'\TOl'\1O nEGO. 1 vol. brochado. . . . . . . • . . . 1 II 000

FECHAMENTO (O) DAS PORTAS, farça dedicada ao caixeiro mais patusco do
nio de Janeiro. 1 vo1. brochado.. . . . . . . . . . . . • . . . • 500

GASPAR HAUSER, drama em 4 aclos, por ANICET BOURGEOIS e D'El'\"NERY, tradu­
zido por ANTONIO REGO. 1 vo1. brochado. • . • . . . . . . . . i" 000

HEROISMO BRASILEIRO (O), ou o naufl'agio da corveta D. Isabel, drama ma·
ritimo em 5 actos, compo.to por D. JosÉ JOAQUIM FIIAl'\CIONI, orferecido e dedicado
aos Srs. ofllciaes da Marinha e Exercito do Bra il no anno de 1861. 1 vo1.
brochado.. • . • • . • . • . . . • . . . . . • . . • ., 2 IJ 000

INGLEZES (Os) no Brasil, comedia em 2 aetos, por D. JosÉ LOPES DE LA VEGA.
1 vol. brochado. . . . • . . . . • . . . . . . . . . • . • . • 500

MADEMOISELLE DE BELLE-ISLE, drama em 5 actos, por ALEX. DUMAS, Iradu·
zido por ANTONIo REGO. 1 vol. brochado. . • . . . . . • . . . 1 II 000

MARIA DE CASTAGLI, ou o rancor de vinte annos, drama em 5 aclos, composi­
ção original do Dr. JosÉ l\IAl'\UEL VALDEZ E PALACIOS. 1 vol. brochado. 1 (;I 000

mARIDO (O) APOQUENTADO, comedia cm 1 acto. 1 vo1. • 500
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ORPHÃos (Os) da ponte de Nossa Senhora, drama em 5 actos e 8 qllad,'os, por
AIUCET BOURGEOIS e MASSON, traduzido por AriTONJO REGo. 1 '"01. br. 1 (j 000

PELAIO, ou a vingança de uma am'onla, drama em 4 actos, por A. M. DE SOUZA.
1 vol. in-4 brochado.. . . . . . • . . . • . . . • . . 1 II 000-

PBENOMENO (O), Oll o filho do mysterio, comedia em 1 acto.• 500

POR CAUSA DE MEIA PATACA, comedia em 1 acto, por JosÉ ALARIcO RUIIlIR
DE REZENDE. 1 "01. brocha,lo. . . . . . . • • • . • • . . . . • • 50

QUEM PORFIA MATA CAÇA, comedia, por L. C.lII. PEl'\NA.1 vol. brochad~. 600

SIMÃO O LADRÃO, drama em 4 actos, por LAURENCIN, traduzido por' ANTONIO
REGO. 1 1'01. brochado. • . . . • • . • . . • . • 1 II 000

THEATRO DO DR. J. M. DE MACEDO. 5 vol. in-8 nitidamente impressos
e encadernados. . . • . . . • . . . . . . . • . .' 9 II 000

VaI. l' : Luxo e Vaidade, Primo da Califoroia. Amai' e 1'alria.-Vo1. 2: A lorre em concul'~O,
O Cego, CoM, AbraMo. - VaI. 3 : Lusbcla. Fanlasma Dranco, Novo Othello.

Oi' volume vende·se separadamente brochado. . • . . . .• 2 11 000

AS SEGtmlTES PEÇAS TAllBEII VE~DEM-SE SEP,m.'DAllENTE :

A torre em conourso .
Lusbela .
Fantasma Branco..
Novo Othello. . •

1 (I 50l).
1 -$ 50l)
1 I! 500'

5001

tTIRADENTES ou AMOR E ODlO, drama historico em 5 actos, original brasi­
leiro, por Jo ÉRICARDO PIRES DE ALMEIDA. • • • • • • • • • • • 1 II 5QO

VESTIDOS (Os) BRANCOS, drama em 2 actos, ornado de canto, por L. Gozu..v,
traduzido por A. III. LEAL. 1 vo1. brochado. . • . • . . • . • • 1 11 000

29, OU HONRA E GLORIA, comedia-drama de costumes militares, em 5 actos e­
4 quadros, offerecida e dedicada aS. 1\1. E\-Rei o Sr. D. Pedro V, pOI' JosÉ
ROMANO. 1 vol. in-8 brochado. . • . • . . • . . . • . . . . 1 II OOG

OBRAS DIVERSAS

AMAZONAS (O) e as costas at!anlicas da America Meridional, pelo tenente F.
MAURY. 1 vol. brochado.. • • • • • • • . • . . • • , • . • 1 II 000>
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t ARTE DO ALFAIATE (A), tratado completo do corte do vestuario, por Til. (;011­

PAING, dil'ector do Jomal dos Alfaiates. 1 vaI. in-folio brocbado. . 2 IJ 000
Encadernado. . • . . . . . . . • . . . • . . . . . . . • ;;." 000

ARTE DA COZINHA, dividida em .4 partes: 1° Modo de cozinhar vario (Juisados
de lodo o genCl'o de came, conservas, tortas, empadas e pasleis; 2° dos peixes,
mariscos, frutas, hervas, ovos, lacticinios, doces, consel'vas do mesmo genero;
3° do pudim e das massas; l~o preparação das mesas para todo o anno, e para
hospedar principes, embaixadures e qualquer pessoa; obra ulil e nece.saria a
todos os que regem e govemão casa, corveta, etc. 1 vaI. . • " 1 fi 000

ARTE DE GANHAR DINHEIRO, por PillLOGELUS. 1 vaI. brochado.. 1 fi 000

CONFERENCIAS sobre a pluralidade dos Dlundos, por FONTENELLE. 1 vaI. in-4
brochado. . . . . . • . . . . . . . . • . • . • . • . . . 1 fi 000
Encadernado. • • • : . • • • • • • . • . . . • • . • . • 1 (I 600

t CONTOS DE SCHMID. Collecção de cem contos proprios para as crianças lerem.
1 1'01.. . • • • • • . • • . . . . • . . . • • • • • • • • 1 11 000

DICCIONARIO DAS FLORES, folhas, frutas, hervas e objectos mais usuaes, com
suas significações, ou vade-mecum dos namorados, ofrerecido aos fieis subdito
de Cupid9' 1 vaI. brochado. • . • • • • . . • • . . • . . . • • 320

DICCIONARIO MUSICAL, contenrlo : 1° Todos os vocabulos e phrases da escrip­
turação musical; 2° Todos os termos tecbnicos da musica de de a sua maior anti­
guidade; 5' Uma taboa com todas as abreviatul'3s usada na escripturação mu i­
cal, suas palavras correspondentes; l~' A etymologia dos termos menos vulgares
e os synonymos em geral; por RAPIlAEL COELuoMACUADO, segnnda edição augmen-
tada.l vaI. ín-4 bl'ochado. . .4 fi 000
Encadernado. . • • . •. ••••••••.. 5 (I 000

ELOGIO ACADEMICO da Sra. ~. Maria la, recitado por JosÉ BONIFACIO DE
ANDnADA E' SILVA em sessão publica da Academia real dcs ciencias de Lisboa
aos 20 de março de 1817. 1 vaI. in-8 cncadernado. . • • . . . . 1 11 500

ELOGIO DO IMPERADOR MARCO AURELIO, por TnoMAS, da Academia Fr:m­
ceza. 1 vaI. in·8, brochado.. . • • • . . . . • . . . . . . . . • 5UO

FEDERAÇÃO IBERlCA, ou ideias geraes sobre o que convem ao fuluro da Penio­
sula, por um Portuguez. 1 vaI. brochado. . . • . . • . . • • . • . 500

'lLLUSÃO, experienoia e desengano, maximas e pensamentos de um velho da terra
de ::lauta Cru~. 1 vaI. in-4, brochado.. • . . . • . • . • • . . 1 fi oon

.NOVA EXPLICAÇÃO dos sonhos e visões, traduzida sobre alguma obras francezas
e italianas, arranjada por ordem alphabetica. 1 vaI. brochado.. . . . . 200

MAÇONARIA (Obras de). Regulador Maçonioo do rito moderno, contendo os ri­
tuaes segundo o regimen do G... O... de França, bem eomo formalidades e dis­
posições divel'sas concernentes 11 ordem. 1 vaI. in-4 brochado. .4 fi 000

- CoUecQão preoiosa da Maçonaria adonhiramita, contendo as instrucções, os
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treze gráos do I'1to, o caderno secreto e o resumo da historia. 1 vaI. in-S bro­
chado.. . . . . . . • . • . • . . . • . . . • • 4 I) 000

- O orador maçon brasileiro, ou collecção de alguns dos discurso pl'onuncia­
dos nas solemnidades da ordem. '1 vaI. in-4 brochado. . . . . . . '1 I) 000

- Collecção dos catechismos maçonioos : C3techismo do companheiro maçon;
catechismo do aprendiz maçoll; cada um. • . . . . . • • . . . '.' 500

- Ritual funebre maçonioo, adoptado para os enterros e exequias dos maçon
brasileiros. '1 vaI. brochado. . . . • • • . . • . • • . • • . . • 400

- A Maçonaria antiga de adopção, recopilada por um cavaDeiro de todas as
ordens maçonic3s. '1 vaI. brOl:ha[lo. • • • . • • • . . . . . . '1 II 000

- EXPOSIÇÃO da historia da maçonaria no Brasil, particularmente na pro­
vincia do Rio d~ Janeiro, em relação com a indepenclencia e integridade do impe­
rio, por MANOEL JOAQUIM DE MENEZES. 1 vaI. brochado. • • . . • 1 I) 000

- MANIFESTO DO G.·. O.'. B.·. a todos os GG.·. 00.'. GG.·. LL.·. LL.·.
RR.·. e MM.'. de todo o mundo. 1 vaI. in-ll brochado.. . . • . 520

tMANUAL DO PAROCBO, pelo conego doutor J. C. FER 'ANDES PINDEIRO.
'1 vol.. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2;1 000

Esla impOI'lnnle obra contém as malerias sel!Uinles : Da origem dos parochos, e de sua in­
stituição e inamol'lbilidade. - Da erecção, divisão e suppres.ão das parochias. - Do provi­
menlo das parochias. - Dos coadjulores dos parochos. - Do (~i1'eilo de oapti ar, de confessar,
d'adlllin6lrar a Eucharislia, e os sacramenlos do MalrimoUlo e da Exlrema Unç:l0. - Dos
direi los funerarios. - Uas funcçiies parochiaes. - Da obrigação ela residencia. - Da cele­
bração do, missa pro popu/o. - Ua obrigação de prégar, ele. - Dos direitos e deveres civis dos
pal·ochos.

de Garibaldi.

do conde de Cavour .

de Béra.nger. . .

de De Lamartine ..

de Mm. de Sévigné.•

de Maria Stuart. • .

do barão de Ayuruoca.

de Maria Antonieta.

de Chateauhriand.

de frei Francisoo de Mont'Alverne.

de frei Francisco de S. Carlos.

de Antonio Carlos de Andrade.

de Bumboldt...

PEQUENO PANORAMA, ou Descripção dos principaes edificios da cidade do Rio
de Janeiro, por MORE1I\! DE ÃZEVEDO. 2 vol. . . 4 (j 000

500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
;)00
;)00

500
GOO
500

RETRATO de S. M. o imperador Napoleão lU.

de S. M. a imperatriz Eugenia..

de ·S. M. a rainha Estephania .•

de Camões...•.
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OBRAS NO P.RÉLO

DIREITO CIVIL ECCLESIASTICO BRASILEIRO, antigo e moderno, em suas
·relaçÕes com o direito canonico c legislação actual, Otl colleeção complcta chro­
nologicamente disposta desde a primeira dynastia portugueza até o presente,
comprebendendo, além do sacrosanto Concilio de Trento, Concordatas, Bulias,
Breves, Leis, Alvar!ls e Decreto, Provisões, Assentos e Decisões, tanto do Governo
como da antiga i\Iesa da Consciencia e Ordens, e da Relação Metropolitana do
Imperio, relativas ao direito publico da Igreja, á sua juri dicção e disciplina, á
administração temporal das Cathedraes e Parocbias, ás Corporaçõe religio a , aos
Seminarios, Confrarias, Cabidos, Missões, elc., etc.; a (lUc se addicionão nolas
historicas e explicativas indicando a legislação actualmente em vigor, c que boje
constitue a jurisprudencia civil ecclesiastica do Brasil, por C,INDIDO !lIENDES DE
ALMEIDA. 2 vol. in-4 encadernados.

A simples leetura do titulo d'esta obra demonstra Jugo a sua uLilidade, e a falta que já se
fazia sentir entre nós de um Iro bulho nestos eondições.

A presente obra é n"o sómenle util ao clero, mas a todos os quo se dedieiio ao estudo da
juri prudencia, eom particularidade á juventude academiea, que tem de frequentar o curso de
direito ecclesiastico, em suas relações com a administração temporal do paiz.

l'ünguem desconhece que grunde purte d'essa legi laÇ<io, se niio se acha inedit.1, niio está eon­
venientemente colleccionada, dundo insar.o Irabulho a investigoÇ<io de qualqucr lei ou aviso
ácerca de taes materias em obras que Jiffieilmente se enconlriio, e que nem todos podem pos­
suir.

Reunir estes doeumentos eom outros provenientes da autoridade espiritual \la corpo de
uma obra de facH acquisição e consulta, é um beneficio reol feito ás classes a que é privati­
vamente destinada, maxime com as aonotaçõe com que será enriquecida.

RECOPILAÇÁO DOS SUCCESSOS PRINCIPAES DA HISTORIA SAGRADA,
em verso, pelo Bcneficiado DOnllNGOS CALDAS BARCOSA, nova edição correcla, e aug·
mentada com a biograpbia do aulor pelo conego Dr. J. C. FEIINANDES PINHEIRO,
e illusttada de finissimas gravuras. 1 vol.

Incontesta,'el é a vantagem da poesia para gravar na memoria o que oesejamos saber; e é por
isso que eriio antigamente escriptos em verso os leis. Partindo d'este principio, pensamos que
approvada pela animaçiio publica sera a ieleia que tivemos de rogar ao Sr. cOllego ooutor J. C.
Fernandes Pinheiro que se dignasse dê rever o opuscu\o oulr'ol'a publicado por um douto ec­
clesiastico fiuminen e, que com amena Jiugungem, e com o soccorl'O da rima, huscou burilar na
tenra memoria da infancia os principaes suecessos da hbtoria sagruda. Para complemento do
nosso projecto, illustrámos a presente ediçiio com finissimas gra"Ufas, feilas em Fl'3nca, que fallilo
aOs olhos, ajudando a boa comprebensilo do objecto o emp"ego das imogens sensiveis.

LENDAS PENINSULARES, por JosÉ DE TORRES. 2 vol. in-S cncadern. 5 (; 000

PAntS. - nr. DE SUIOS E conr., llUA D'Er.FUIlTU, 1.

02....10\ c..-=-'---"--
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